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ALLEGÂCAÕ 

DIREITO, 
A FAVOR DE 

DOMINGOS FERREIRÁ 
DE ABREU, 

Cavalleiro profeíTo na Ordem de Chriílo, Secre¬ 
tario do Tribunal da Junta dos Tres Eíla- 

dos do Reyno, na Caufa crime, em que 
lhe he parte pela Juftiça 

O S- DESEMBARGADOR 
Promotor Fifcal da mefma Junta. 

POR1 

JACINTHO DA SYLVA DE MIRANDA 
Advogado do mefmo Reo. 

DEO DUCE. ACalumnia he a fombra , que fempre' fez companhia á 
luz da rama. Foy penfamento de Lypfio, referido por Ef- 
cob. de Purit. part. i. q. i. §. 7. n. f. ibi: 

Necflamma ulla magna finefumo folet furgere, necfmecalum- 
7iiafama. 

Aílim le verifica no prefente proceíTo, em que faz figura deR. 
DonungosFerreira de Abreu, Secretario do Tribunal da Junta dos 
Fres Eftados do Reyno; a cuja fama, formando a inveja fombra, lhe 
labncou, ou quiz fabricar tanta culpa. 

A Fcr- 
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Fortalecido o R. do invencível efcudo da verdade , fe lembra do 

que naEpiilola ij. difle o mefmo Lypfio ibi: 
Ut JlslU in calo per ipfas tenebras fulgent, Jic bonorwn fama 
per obflantium calumniarum ntibes. 

E refpondendo aos que voluntariamente o calumniaó, diz com Se- 
nçca na Epiíl. 77. ib. 

Male de me loquuntnr homines, quia beiie Ioqui nefciuvt ,faci- 
unt, non qtta mereor, fed quodfolent. 

Tem o R. a ventura de fe offerecer a hum Tribunal, em que todos 
os Miniltros tem para eítas nuvens as qualidades de Sol; o noílò Va- 
lalc. de Judie. Perfedl. rubr. 3. annot. unic. n. 11. referindo a Plin. 
i.atúi‘. hillor. lib. 2. cap. 6. difle aíflm i 

Sic alluquèntisfolem.. omnia intueris.. qua clare demonjlrant 
Sol/s ger&e òjficium judices foles ejfe debere , occulaiosqtte 
Argos. 

O R. para manifêftar aos olhos dos mefinos Senhores a fua inno- 
cencia,arguirá açulpa comaquella liberdade, que lhe permitte a 
juftiça, proteílando, que a precifa obrigaçaô dedefenderfe oconf- 
titue ftos termos de naó omittir tudo, que pofla lembrarlhe; fendo o 
feu aniqio puramente linçcro ? çuidando fomente nelte eítimavel fim, 
a que^é termina á defeza. _ ' 

No Libei, do Senhor Pfocúrador F.ifcal fe deduzio contra o R. a 
culpa por artigos j.e com a mefma ordem fe lhe refponderá na prefen- 
térAJlegaçaó. De Qualquer trilas fe fará expeçificamente memória 
íejpáradá. Valeràvao R. a eflicácia da razaó, a força da prova, e a vir-. 
tudê daley. A culpa fera também a favor do R. contra íl mefma; e 
cíefvanecidas as nuvens da calumnia, íicaràó claras as luzes da inno- 
ceneia: Ea ejt magisgloriofa vtâloria, ubi fuere laboriofa ceríamina^ 
Ex çnp. ipter dileétos 6. de,fid. injlrum. cum plurib. exornant Bo- 
bfíd. m Polit. itb. i. cap. 10. ». 1. 

Fez neíta Corte ruido o trato do Thefoureiro da Junta Antonio 
de Siqueira. Efcrupulizou do feu procedimento o Uluftriflimo, e Ex- 
cellentiílimo Marquez de Alegrete , como Deputado: chamou-o à 
fúaprcfença, por querer ouvillo. Eítranhou o gaito, por parecer 
grande. Arguiolh^, que as defpezas pareciaó mayores do que as or¬ 
dinárias. Refpondeo o Thefoureiro , que naquelle anno fe tinhaô 
multiplicado os ordenados; fe haviaó mandado dar as novas Orde- 
naçoens;eque aoR, como Secretario, dera quatro mil cruzados 
para aobra, que lhe facultara a Junta. 

Ficou o Excellentiffimo Marquez menos fatisfeito, que duvido- 
fo , e hindo ao Tribunal deo conta do que havia paflado. Procu¬ 
rou ao R. feera certa a entrega dos quatro mil cruzados ; e como 
lhcdiflefle, que lo decincoenta moedas tinha íido entregue, fe au- 
ginentou oelcrupulo. Mandoufe à Contadoria bufear a conta - e 
achandofe exceíflvas as defpezas , fe encontrou huma addiçaó, em 
que fe dizia, que o Secretario, tinha recebido oito mil cruzados, para 
a dçfpeza da obra. Conhe- 
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Conhecido o furto, fe ordenou aprizaôdò Thefoureiro per def- 
pacho, que lavrou o Secretario • e dando o Tribunal conta a S. Mag, 
depois de algumas averiguaçcens, a que fe procedeo nelta matéria, 
baixou Decreto, para que fe devaílalie. 

Por virtude delle fe expedio a ProvifaÔ f. z\6. v; remettida ao Cor¬ 
regedor do Crime do bairro dos Remolares, em que fe lhe recom- 
mendava, que com exacçaô procedeíTe a rigoroíà devalla; fazendo to¬ 
dos os exames, que lhe pareceifem necedurios , em livros, papeis, e 
contas, para averiguaçaó dos defeaminhos lucccdidos naquella The- 
fourana; fendo obje&o deita diligencia todos, os de que fetiveíle 
noticia, commettidos de dez annos a elta parte. 

Entrou na diligencia o Corregedor Commidàrio ; e perguntadas* 
cinco teíhmunhas,que faó as que fe encontrão na devaça de f a 19. até 
f 228 , fe lhe fez concluía, pronunciando aoR;e ao Thefoureiro, 
fendo reparavel, que ao mefmo R. defle a primazia na ordem da pro¬ 
nuncia, quando para culpado lhe devia fomente lembrar o Thefou¬ 
reiro. 

Foy feita elta pronunciaçaô em 27. de Abril do anno de 175-0 e 
no mefmo dia foy o R. para a prizao, como coníta fòl. 2. Continu- 
oufe na devalla: procedeofe na diligencia das perguntas: houveraó 

• eareaçoens, e mandoufe dar em culpa o mais que accrefcia contra os 

Deo conta o Corregedor dcvadànt'. Foy S. Mag. fervido mandar 
fe défle aos Pronunciados livramento , nomeando por feu elpecial 
L)^et.oosJuizesPara a determinação da Cauía. Faleceo na prizao 
o Theioureiro, e ao R. Domingos Ferreira de Abreu fe determinou 
livramento ordinário pelo Acordaó f. 325-. 

Cominuado o procedo ao Senhor Defembargador Promotor Fí£ 
cal, ottereceo em juizo o libellof. 5. v, que feacha contrariado a 
f 51, e replicado por negaçaó a foi. 118 ; deo o R. teífimunhas para^ 
prova de lua defeza , e lançandolè da mais, que poderá produzir, fe 
acha o procedo em termos de fe dizer a final com a devalla, diligen¬ 
cias, careaçoens,e perguntas, a que fe procedeo pelo Corregedor 
devalla nte. 

Pelo corpo da prefente Allegaçaó fe farà certo ,queo Miniítro de- 
vaflante naó procedeo aos exames precifos ; faltando á verdadeira ave- 
nguaçaó deites defeaminhos, de tal íòrte recomendada, como conlta 
da ProvifaÔ f. E o Miniítro que omitte aquelle exame precifo, ad 
veritatent emendam, fempre fe faz fufpeito. Aretin. cOnf. 13. fub 
n. 11. verl'. Piíeterea , Decian. conf 448. n. 27. Cravet. in tractat. de 
antiquit. temp. in ultim. pnrtic. p. 1. n. 8. Menoch.conf.207. n.3?. Sy- 
riac. controv. 486. n. 19. ib. ; 

Prafumptio enim & fufpicio oritur contra eum, qui potuit exa- 
minare piares tejles,& babiles, & fe rejlrinxit adunutnin ha-- 

bi/em. 
Efta precita obrigação de inveftigarem a verdade da culpa,fem atten- 

çaó 



çaó a outro qualquer principio, fe recomenda aos Miniftros na ley Si 
apudquem. cod. de Edend. &inleg. i. cod. de dedi&ic. Libert.to- 
lend. cap. cumjoannes de fid. inftrum. ValenfueL conf. 165. n.20. ib. 

Cum debeant Judices ad inveniendam fidetn veritatis omntbus 
modis diligenter labor are. 

Para fe proceder contra o R. a prizaó, devia coníiderarfe a prova, 
que precedia para hum procedimento, que lhe maculava a opinião , 
e a fama juftamente adquirida; pelas acçoens, que fempre tinha mof- 
trado. . 

Naó baftavaó aquellas conjedluras, que fomente parariao no fer 
de voluntárias ; deviaô fer in fuo genere graviífimas, porque aílim o 
0edia o delitto, e a qualidade do R. também aííim o pedia. Sao dou¬ 
trinas certas, e por menos citadas lembramos a de Elbert. Leoni. conl. 
80. v. confidentes ib. 

Quo enitn atrocius, quo gravius, quo maius ejl deliólum eo 
graviora indicia, &• argumenta pracedere debent. 

, Contra a fama do R. naó tinha precedido a minima fufpeita, e vem 
própria a doutrina de Calder. decif. 100. n. 38. ib. 

In deliâlis igitur dijficilis probationis, & quafecreto, & ciam 
cornmimntur, ut coemptionis & barataria difiinguendum efi 

, fe opportet, nam, aut agitur deprobanda corrupiella, & ex- 
torjione adverfus officialtm integra fidei, aut opinionis folitum 
habere manas mundas, aut contra aliam infantis nota in ojfi- 
cio debito folitum ordinem nonfervantem, & de plurtbus 
excejjibus gravattim. Primo in cafu, non debent admittiproba- 
tionesper tejles inhabiles, & mediatores nec per indicia, admi- 
vicula, Delprajumptionesjed concludentijjime debent efepro- 
bationes, adofficialem convincendum. 

Na prizaó do R. 1'e dava ao mundo permciofiflima ídéa do feu pro¬ 
cedimento , e Crefcendo no errado juizo do povo, era efta confidera- 
çaó a mais attendivel, para fe naó expor aos vulgares conceitos o feu 
credito , fendo Secretario de hum Tribunal, cujos Miniftros lhe for- 
maó entre todos o corpo mais illuftre. Idem Calder. n. 44. ib. 

Qua dijiinãionis pars fine ulla àijficultate, & opugnatione ad¬ 
mitti debet in ojficialibuspraeminentibus, nam pro bis urgen- 
ttffime extant legales prafumptiones ... concludentijjimas fieri 
debere probati&nes contra ojficiales fupremos expofiulant, cum 
cos convinci deberemanifefient. . . 

Tenent Maftril. de Magiftratib. lib. 6. cap. 10. n. 7. Solorf. juns In- 
diar. lib. 4. cap. 8. n. 17-ib. . 

Non debent facile credi, & admtttt omnes quarela, velepijto- 
la , qua contra eos mittuntur... .ne nimisfaciles, ac creduli 
[ubjeclam innocentiam feriamus. 

Eft text. in lcg. 1. §. 1. £ de eo, per quem faft. ent, & in leg. 1. cod. 
de accufat. ubi glof. ub. feriamus. 

Devia ponderar o Corregedor devaflante, que para le proceder 
r con- 
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contra c R. ofhcia,*tnõ diíhnâo, qual ífc perfuadia, como Secretario 
do Tribunal da Junta ; naó ió naó feriaõ baftantes duas teitimunhas 
mas que dc precita necaflidade eraó neceflarias tres, mayores de toda 
aexcepçao, e que cfpecificamente depozeflem dos cafós, de que o 
Criminavaó. Optime idem Cald. ub. íup. n. 39. ib. 

Nec duos te fies de eodemfaão deponentes fúfficete , fed tres 
contejies omni exceptione maiores requiri dici .. . videlicet unus 
adfnperandam eam prafúmptionem, quam offiòíatés habent in 
Jid favorem , & duo ad-probandum .... duôto eo argumento, 

quod quando probalio incíucitnr, ctiireíifiit prajumptio, tres 
tefies funt necefjarii, duo adprobationem •, & alter ad probar 
tionem evincendam. 

He doutrina da Autb. Novi jur. cod. de poen. jud. e da ley final cod*. 
ad leg. julk repetund. cum aliis. Eítas confideraçõens Catholicas ê 
jurídicas omittio o Corregedor devalTante, contra a honra, e fama 
do R. illefa, e incorrupta : pois até aquelle tempo naõ fe tinha adian¬ 
tado contra elle a minima prefumpçaó, óu a minima fufpeita. Fov 
prezo o R. ferti precedencia de prova ; mas que muito, fe a méfmti 
devaíTa moítrou, que fora prezo fem Culpa ? 

Houve.neíle procedimento peíToa, a quem pode valer a fua fama 
contra as manifeítas provas, que 'infallivelmente o eftavaó criminan- 

* do : e fe a boa opinião o conílituio nos termos de fomente o mol*ef- 
tar o 1'uho , que diverfa razaó houve, para fe proceder contra o Se¬ 
cretario ? Logo veremos a defigualdade dèfte procedimento, de que 
para a jultica fe produzio hum deteítavel efcandalo. 

O Jíiizo conforme a igualdade, fernpre inherente á virtude da ju£ 
tiça, ellava perfuadindo que, fe o Contador Joaõ de Aguiar de Gou- 
vea mereceo o naõ fer pronunciado a fua fama , também o R. mere¬ 
cia á fua fama o naó fer pronunciado ; mas a defigualdade , que ex¬ 
perimentou neíle proceífo, o faz lembrar do que diflera S. Paulo 7. 
ad Rorn. 

Video aliam legem in membris meis reptignantem legi mentis 
me*. . 

Qiiiz o Corregedor devafihnte denigrir a fama do R. nefta pronun¬ 
cia ; porém triunfando a innoccncia da malicia, fuccederá o que no 
quarto dos leus Faítos efereveo Ovidio ib. 

Confcia mens recfifama mendacia ridet. 
No mel mo dia, em que o R. fe vio pronunciado , fe vio prezo ; e 

he impoilivel pouparfe a queixa, que juridicamente lhe motiva a tal 
pronuncia. Naó fe achou firma de Miniftro, que fe difieíTe falfa ; b 
que culpa podia refultar ao R. de fer a defpeza muita ? O Thefourei- 
ro recebia o dinheiro pelos conhecimentos , a que precediaó os def- 
pachos ; e fe a refpeito deites fe naó provava, nem prova que o R. 
contra a intenção dos Miniílros daquelle Tribunal os confeguifíe, 
que culpa lhe podia refultar de eferever o que o Tribunal man- 
daílé ? _ - 

B O 
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O R. Como Secretario , a Secretario de íemelk.nte Tribunal, em 

que íempre moftrou illefo o leu procedimento, tem a feu favor a pre- 
iumpçaó de Direito, devendo juridicamente prelumirfe, que lavra¬ 
ra os defpachos, porque mandaraó lavrarlhos, e que do feu conteú¬ 
do fora o Tribunal fciente, ex leg. Si quis, Decurio in fin. íf. ad leg. 
Cornei, de Falf. Valenf. conf. 26. n. 13. ib. 

Nam creditur literis ejus, qui aliquid dcbet, & potejl facere 
ratione officii .. &funtperfonapublica adejuftnodimunas 
deftinata, ita creditur in his, qua funt eorum officii. 

Efta doutrina he do cap. Si quis i8. dift. e do cap. 1. de Cleric. Pe- 
regrin. conf. 26. n. 6. Giurb. conf. 72. n. 47. & conf. 16. n. 10. & 
nro-officialium adibus femper praffumitur ex leg. 2. cod. de offic. ci¬ 
vil, jud. donde o decidirão allim os Imperadores Honorio, e Theodo- 
lio, determinando o mefmo na ley Cum prxcibus cod. de prob. os 
Imperadores Maximiano, Diocleciano, ejuftiniano na ley fin. cod. 
de fidei cominif. libert. . 

Daqui nafce, que contra efta jurídica prefumpçao , fó podia pre¬ 
valecer huma prova clara, e taó clara, que delia le naó podefle duvi¬ 
dar na primeira figura; porque fufpeitas, duvidas, prefumpçoens, 
e conjeduras , ainda fendo fortes, deviaó defprezarfe ex leg. Judices 
cod. de Dignit. lib. 12. Mafcard. coikluf. 1132. n. 12. ib. 

Ampliatur primo conclufio nojlra, ut etiam contra officialem 
aliqua criminis fufpicio oriatur in illa probanda clara, vera, 
manifejla, & legitimaprobationes requirantur. 

Efta prova fe deve eftabelecer em teftimunhas, de cuja idoneidade 
fe naó duvide, e que deponhaó com formal noticia da matéria, len¬ 
do taó efcrupulofa a doutrina , que allim o perluade , como affirmou 
o mefmo Mafcard. ubi fup. n. 15. ib. 

Ut ad obtinendum in caufa neceffe fitillam tejtium qualitatem, 

oninino prob are, articulare, alioquin agens caufa cadit. Nam 
ubicumque adprobationem alicujus cafus requirantur tejles ópti¬ 
ma opinionis, ut in cafu nojiro difponitur, ejufmodi tefiium 
conditio articulanda, & probanda eji. 

He efte jurídico , e elegante penfamento de Angel. in leg. vel ne- 
gare lub n. 4. ff. quemadmod. Teftam. apperiant; donde diz, q lendo 
a fama das teftimunhas caufa induitiva da prova plena, fe deve pro¬ 
var a idoneidade das mefmas teftimunhas, fendo fempre ponderável 
a favor doofficial aexclufaó do delido. Da mefma forte odifferaó 
Bald. Berthafol. e outros referidos por Mafcard. ubi lupra Thuích. 
lit O concl. 96. n. 1. jam relatus Baldus in leg. pada novillima 11. 2. 
cod. de pad. Parif. de Puteus de fyndicat. verb.probatio, cap.2.11.1. e 
do proprio fentir foy Bali. Bibliothec. juris ub. officialis n. 4. ib. 

Officiali in loco deputato fides adhibetur, quia officialis publi¬ 
cas habet profeprafumptionem,quodgeffierit officiumfuum legali- 
ter; & cum fit minifler legis, non prafumilur aliquid tllicitum 
CÕmififfe ... neque quodfecerit aliquem quaftum tarpem, ac 1II1-. 

citttm, 
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atum, & qiAdquidfacit prafumibir jujtefacere ....ir contra 
tlluin reqmritur probai w plena, mamfefía, & leatUmTZZn- 
traillumtefies dtíbent ejjeomnt exceptione maiores ’ 

?0rqUV'erm Prova > ie vio o R. privado do Direito 
que nos particulares da fua incumbência, lhe tinha adquirido eha 

prefumpçao jundic*: quando defte metmo Direito o naó podia Z- 
var juílamente. o propno Principe , lem prova evidente: e com ma- 

>or razao fendo o officio verificado no R. por titulo onerofo-Gabriel 

de Juns qujefit. non tolend. concl. 3. 0.13. Menoch.lib. 2. pnEf. 10. n 

RlSCW' 3' ™cap 3. n* 75- ‘Víangil. de evid. q. 172. Baíl 

Bibhoth. juris verb official.su. 30. Bobad. politicor. cap. 16. n. 28' 

Infalhvelmente fe ha de fazer certo, que naó preccdeo^efta provai 

eque contra o R. houve o procedimento, a que nenhuma^azaó 

pode deixar de reconhecer injufto. A chamada prova, de que faremos 

menção efpecifica, naofe podia imaginar baftante , porque os deli- 

a°s nunca feformalizaraó mfalliveis nos conceitos, pois lómente 

fe coníbtuirao certos, e evidentes nos faftos F 

t “nVe ™sra3rria6’aue aiiin’ °quiz 

Cum quo, tas, quapojiea dicemus convincitur tila Jurutn pia 
T minusprudem opimo Azevedi relata fupra n. e : jieceptus ex 
vLTr™}?1?dedu£ere ex Barlh- in leg. in illaS. f. de 

j /fnifp “b; ytifon.n. 18. quiá ultra quod non dicunt, quod 

ZZ ri“ raZ contra jus,^ rationem ....Si 
/r r °Z- derent.ur BarZ' e jâfon.potius requiruntquoddebeat 

e)Je JuJpJI to vehemenufjima, eliam in cafibus, qui communiter fi- 
TenZlcumPal.\aiwmZs’&fr™dibus, & clandefikè. J 
icnent Em.nentií.Jacob. Puteusdecif. de Rot*400?hb. 2 ib 

bdhZZ (luod”lhabllhatviZore crim'”*s, non videturinha- btluare vigore fufpiaonis &c. 

u&sfir0 de Lucio Apuieyo? Fii°fof° piatonic°iib- «o. 

Veritatemcnnunwnfedemque probationibus certis inílrui , nec 
MptQombus tantum conjeãurampermitti placuit 

taíiim o determinou com expreffao a ley abfentem 5. ff. de poe- 

-6r neC deottibus debere aliqttid damnari. 
Naó fe encontra 110 corpo deite proceffo prova, que juitifique a 

C.°njeí?urV em <)ue fe fundou a pronuncia, e 
p^la qual fe viooR. obrigado a livramento, quando de neceffidade 

S if ff“ T* pelajurLdica razaó> quederaô Aflift. 
uccil. 13.0. 18. Valení. conf. 77.0. 2r. ib. 

Nam & culpam alteri opponens debet concludenter eam probare, 

eum 
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twnnon prafumatur quia quilibet aSftis w dúbio prafu- 
ffiitur ver tfs, non fmulatus ... Jubjungit convemre inter Do- 
ãores quod et iam fi appareant aliqua indicia Jimulal tonts, 

ille tanien , qui dicit aãum fimulatum, nibil agit, nec potejt 
obtinere, nifi dcducat,& probet etiam fpeciem Jnnulatioms. 

He doutrina commum, que referem Fach. i. controv. cap. 29. v. 
corum. Maftril. de Magift. in tract. de indult. general, cap. 29. n. 
10. Valenf.conf. 191.11.32. „ . , 

Naó devia o Miniftro devaflante perfuadirfe de que o Erário do 
Príncipe fe devia refarcir ácufta da innocencia; refufcitado o tempo, 

, em que as prefunrpçoens mal fundadas, e injuftas tiverao mayor po¬ 
der, que as leys Yaconia, e Julia, como referePlin. in panegyr. ad 

• Tl JJ‘ XLocupletabant, & Fifcum, & Erarium non tam V'acama, & 
Julia leges, quam Maiefiatis fmgulare, & unteum cnmen eo- 
rum, qui culpa vacarent. 

Era confideraçaó precifa refledirfe no que efereveo Valenf. coní. 
n. 71. & n. 72. ib. . . .. 
Quodperfonis infignioribus, & exemplans, & imnus culpabt- 
lis viu, folet amulatio, ut ipfas opprimat, inculpare &c. 

Inveiligandofe a qualidade da culpa, ou culpas arguidas^ contra o 
r fe ha de vir no conhecimento infallivel de que lhe naó deo ma¬ 
téria oíeu procedimento; e que as imaginadas conjeduras, em que 
tjrocuraó eftribarfe, faó todas de nenhuma fubfiftencia ; fendo elte 
o cafo, em que os DD. Theologos , e Moraliftas affirmao , que conf- 
tituir a huma peíToa R. por fufpeitas, que carecem de fundamento 
attendivel, he acçaó, que contém graviíhmo peccado ut videreeft 
apud Valer. Regin. in prax. for. peemt. lib. 14. n. 63. Lafar. de Mo¬ 
nitor. fed. 1. q. ti- n. 2. Campanel. var.cap.12. n. 10. Baib. de I o- 
teft. Ep. 3. p- Alleg. 96. n. 66. Scob. dePunt. 1. p. q. 9. §. 1. n. 28. e 
por Direito commum fe declarou por temeridade reprehcnfivel , ut 
Inleg. Famofi §. 1. ff. adleg. Jul. Maieft. 1. Si quis obrepfent ff. de 
de falf. Franc. Valenf. in 1. unic. cod. defuperexadorib. lib. 10. cum 
pluribus aliis, & exornant Chriftophorus Longol. lib. 3. Epift. 24. 

A todo eíte procedimento fe vio fujeita a honra doR, contra a 
qual naó havia fama, que podefle parecer contraria ; como fejuftih- 
ca pela devaíTa, em que naó ha teftimunha, que o crimine ; e pela in- 
quiriçaõ, donde uniformemente ò juraô todas as teíhmunhas, e para 
que efle imaginado delido podefle mortificar ao R , íempre deviao 
preceder indícios, que lhe formaífcm o corpo; como nes lados tian- 
feuntes o explicaó Bof. inprax. dedelid. 11. 19. Farinac. m prax. q. 2. 
n. 13. Guaf. indefenf. 4. cap. 14- n- l- Grat-conf- 91-n- 4- vol. 2. cum 

ahLogo veremos que as refpoftas do Thefoureiro naó eraó attendi- 
veis ; e quando na fua falta naó havia outra prova , para o lacto de es 
delcaminhos contra o R; era inattendivel 0 procedimcnto contra elle; 
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por íer doutrina certa , que os indicios devem fer aquelles, que em 
Direito fe dizem indubitáveis; como he vulgar nos Criminaliftas com 
Guaí. defenf. 4. cap. 14. n. 16. ib. 

Sufficiant conjeftura ad probandum contraâium, & indicia 
quando conjeãura, & indicia funt indubitata ,Jecus in aliis in- 
diciis. 

Et cap. 2. n. 16. ib. 
Dummodo tamen ijla:, prafumptiones, & indicia fmt valida, & 
a jure approbata. ’ u 

Nenhum indicio concorre contra o R , como fc ha de fazer certo, 
eípeuficandole também as precitas diligencias, que o Miniftro devaf- 
.te omittio ; lendo mevo precito para faberfe a verdade e para te 

vm no conhecimento daquella origem, a que fe terminava a devaíTa. 
As diligencias , a que fe procedco , fe encaminhavaõ contra o Se¬ 

cretario , como te naó póde negar á viíla do que diremos logo Os 
indícios mais fortes, que no prefente cato fe verificavao, promct- 

fcus gó?pesmaiS juílificada ’ p0ràn ÍÓ c0ntra 0 R- fe empregaraõ os 

NeTta diligencia naó fe vio o que fe defejava , e naó fe deíejava o 
queíevic. A juít.ça deve fer igual. Se o R. podéíTe juítificar o que 
pailou com o Corregedor devaífante noafto das perguntas, moftra- 
ra , que com efpecial cuidado íolicitava motivos de perdello Muitas 
vezes he apurou o genio , defprezando a doutrina de Seneca quan- 
do nohb. de Monb. fallando com os Miniftros, lhes perfuadio, que 

30 ibiíeVen ’ n°n fíEVÍ'E S' PCdr° Damiaó lib- 6> EP• difle afíim Ep. 

Sipeclus tuum arca Dei ejl, ficut prafeâío dignum ejl, non in 
eojotãjit virga , quaferiat, fed & matina, quod in fraterna 
mentis palato du/cefcat. Necineo zelus fit amarifudinis qui 
deterreat, fed zelus potius charitatis, qui falubriter corrigat 
Jicque correãionis aculeus pungat, ut manfuetudinis oleum le~ 
mort quodam fomento demulceat. 

Todas eftas doutrinas, dc que temos feito memória favorecem ao 
K; e tem a verdadeira apphcaçaó, que felhe deve dar, na confidcra- 
çao daquella debilidade, em que fe eítribaó os fundamentos da culpa- 
de que eípecifícamente entramos a fazer memória, pela mefrna ordem’ 
que leguio neftc particular o Libello. 7 

Tornamos a lembrar a V. ms. que o R. he hum R. que fervio no 
Tribunal da Junta o proprio officio , que tem de Secretario e que 
fempre fervio, fem que contra o feu procedimento fe formaíle o cf- 
crupulomais leve: que fempre antes, e depois de Secretario fez 
igual vulto o feu nobre , e luzido tratamento. Dcífas circiinftancias 
íefara memória efpecifica, accommodandofe aos factos, em que fe 
hzer neceílaria,como também fe dirá o que for precito quando íefal- 
lar do defunto Tneícureiro, 

c Coft' 



Convencefe efpecificamente a culpa arguida con¬ 
tra oReo. 

NO Libello foi. 5. v. diz o Senhor Promotor Fifcal, que o offi- 
cio de Secretario he occupaçaó , e cargo dos de mayor confian¬ 

ça , por iervir em hum Tribunal, pelo qual fe defpendem todos os 
annos mais de tres milhoens de cruzados, por defpachos lavrados, e 
expedidos pelo mcfmo Secretario ; e que a faltar a fe de quem o• exer- 
cir!J icrá facil a pratica de defeaminhos grandes, como os que iucce- 
derao pela Thefouraria das defpezas particulares do meímo Tribunal, 
fendo 'I' hefoureiro Antonio de Sequeira,jà falecido. 

Naó duvida o K. que a occupaçaó de Secretario íeja eíhinav el pe¬ 
la confianca , que o Tribunal da Junta faz. e deve fazer de quem a 
ferve como também nao duvida, nem póde duvidar, que nenhuma 
accaó fu a defmereceo em tempo algum efta confidencia j fendo re¬ 
parável , que defpendendofe, como no Libello le diz, por ordem , e 
defpachos daquelle Tribunal mais de tres milhoens de cruzados em ca¬ 
da hum anno fe naó dcfcubriíTe, e íe nao avenguafTe, q o R , como 
Secretario , faltara á verdade , lizura , e honra, çom que devia fcrvir, 
e com que fe devia portar. Intereffafe por aquelle Tribunal a conve¬ 
niência de muitos particulares. Póde o Secretario fer favoravel a 
muitos pertendentes, e bailava para credito do R. nao fevenfiear 
contra eUe huma fó negociaçaô, que fediirefle íllicita, cedendo 
linnra aos eftimulos da conveniência. 

Se o R folie, como fe quer imaginar,ambiciofo, como fora poílivc , 
que depois dafuaprizaó fe confervafTem mudos aquelles pertenden- 
?es que Snda fervidos faÓ efeandalizados ? Efta felicidade deveo o R. 
á fua ifencaó, porque fervio com honra-, e honra tao efpecial, que fe- 
naó pode ouvir contra a fua verdade huma lo queixa. . , 

Naó fe moftra que em taó avultada defpeza houveíTe defcaminho, 
de que fe podeíle criminar ao R. como Secretario. Nao lejuftihca, 
que em defpeza taó grande fe encontrafle menos curial delpacho a - 
2Um lavrado do feu punho. Que pefToas nao comprehende a dilui- 
buicaó de tres milhoens de cruzados. E fendo o R. do gemo de que o 
oquer hnaginar a culpa, como fora poffivel emmuderfe a queixa , fem 
haverVntre tantos hum’, que a íormaffe ? E fem apparecer entre tan- 

Pagina, utilizarfe por meyos que 

R nunca dehnereceo aquellajuíh. confiança , que delle fe fez unr- 

negandopeío Senhor Promotor Fifcal efta confiança , fc cf- 



tabclece em huma equivocaçaõ manifeíta; porque, fendo muita a 
confiança, dc que íè deve coníiderar reveítido hum Secretario, naõ he 
taó precita para as acçoens, que lhe attribue o Libello. 

Diz o Libello, que os defpachos , pelos quaes fe diftribue efte di¬ 
nheiro , laõ lavrados , e expedidos pelo Secretario. He manifeíta a 
equivocaçaõ do Senhor Promotor Fifcal neíla matéria, pelo que ver¬ 
dadeiramente feallegou na contrariadade a f. 

A defpeza que todos os annos fe faz por ordem do Tribunal, naó 
depende fimplesmente dos defpachos, que o Secretario lavra ; porque 
dependem das rcfpoftas, que daó os que fe mandaó ouvir ; fatisfazen- 
doíe áquellasinterlocutorias , que o mefmo Tribunal entende neccf- 
1’atias ; fazendo nellas figura as Vedorias do Reyno , Contadorif 
Geral de Guerra, Procurador Fifcal, e outros informantes. Com eílas 
precedencias propoem o Secretario os negocios para fe lheydeferir • o 
que coltuma fazerfe por pluralidade de votos; fendo ouvidos todos’os 
Deputados. 

Deferidos finalmente, entraó os papeis na Secretaria do expediente- 
donde oOfficial mayor os entrega por diítribuiçaõ aos Officiaes, a 
que pertencem, e lavradas as ordens , fe conferem com o mefmo 
Official mayor, examinandofe a-fua conformidade com a refoluçaó 

• do Tribunal: achandofe conformes, poem o Official mayor nojre- 
verfo de todos elles, o fobrenome, de que ufa ; e metidos no Tribu¬ 
nal pelo Porteiro, fe aprefentaõ aos Deputados com todas as infor- 
maçoens, e papeis, que lhe precederão, para que os affignem, ou 
os rubriquem, conforme a fua natureza , e qualidade. 

Aíhgnados fe regiítaó na Secretaria do expediente, antes de fe en¬ 
tregarem ás partes ; e com todos os papeis ficaó em poder do Secre¬ 
tario, cotados por fóra pelos Officiaes, que os lavraraó ; efpecifican- 
dofe o dia , mez, c anno , em que foraõ deferidos: emmaíTandofe 
finalmente todos por fua ordem , para que, fendo necelfarios, fe 
achem promptos lem confufaó , nem fadiga. 

Defia forte fe procede no Tribunal da Junta; e com eílas preceden¬ 
cias fe dcfpachaó os papeis , e fe expedem as ordens ; por virtude das 
quaes fe defpendcm a mayor parte daquelles tantos milhoens, de que 
ie fallou no Libello. Eíla verdade por confiante naõ neceífitava de 
prova ; mas uniformemente a depõem o Official mayor Joaô dos 
Santos Berfane Leite a f. 45-0. v. & feqq ; Joachim Manoel a f. 477. 
Joleph Manoel de Sequeira a f. 479. todos Officiaes da mefma Junta. 

De que fe legue, que a defpeza fe naó faz pelos fimplices defpa¬ 
chos do Secretario, que nefta matéria obra paííivamente , lavrando 
as refoluçoens definitivas dos Deputados; das quaes fe certificaó 
quando affignaó, porque tudo fe lhe faz prefente. 

Continuando o Senhor Promotor Fifcal o Libello , que formou, 
diz no fegundo artigo , que dos defeaminhos praticados em prejuizo 
da Fazenda Real, pela Thefouraria das dcfpezas particulares, fora o 
R. participe, ufando para .eftc fim do meyo de lavrar repetidos def¬ 

pachos; 



pachos, quaíi todos da quantia de quatro mil cruzados cada hum; 
iem que oThefoureiro os pedifle, ou diffefle na Junta feremlhe ne- 
celfarios; c que os aprefentava na confulaó de outros muitos pa¬ 
peis na affignatura , para que deite modo fe confeguiílem as firmas 
por engano; e que conleguidas, ( fe algumas nao erao falias ) entrega¬ 
va o R. ao Thefoureiro os mefmos defpachos , para que pondo os 
conhecimentos correntes, podeffe cobrar do Thefoureiro mór quan¬ 
tias taó avultadas. , . 

Vifta a devafia , naó ha teitimunha, de cujo depoimento íe polia 
deduzir eíta matéria; e fó nas refpoítas, que o Thefoureiro deo ás per¬ 
guntas , que fe lhe fizeraó, póde entenderfe que o Senhor Promotor 
plfcal fe fundou para deduzilla. 

Muitas vezes havemos fallar nas refpoítas deite Thefoureiro, e def- 
de já havemos como repetidas as doutrinas, de que entramos afazer 
memória ; reflc&indo na prefente matéria do Libello , que a li mefmo 
le eítd notoriamente convencendo. 

Diz o Senhor Promotor Fifcal, que o R. concorria tacita, ou exprei- 
la mente para cites defeaminhos; e neíta expreflaó íe contiítue no con¬ 
ceito do mefmo Senhor duvidoíò eíte concurfo ; porque naó ailenta 
com formalidade no como, nem a devaifa em matéria iemelhante diz 

^Dizquc o R. lavrava defpachos repetidos. Lavrava os que a junta 
queria fe paflafiem : nem ferá poífivel moítrarfe , que lavrava algum, 
fem precedencia de ordem. Jà diílemos, que oR. tinha a leu a- 
vor a prefumpçaó de Direito ,e que contra ella devia venficarfe toda, 
e qualquer culpa por huma prova plena, a qual íe nao encontra , 
fendo impoffivel, que em prejuizo do credito e honra do R. feau- 
thenticailem aeçoens menos conformes ao redtiíTimo procedimento, 
com que fempre fervio o feu officio. 

O R nunca meteo defpacho algum na affignatura, fem que os 
Miniítròs da Junta determinaflem os defpachos; nem pedio dinheiro, 
fem que o Thefoureiro diireíTe ferlhe neceflario. Se o Senhor Pro¬ 
motor entrava na duvida de ferem algumas rubricas Mas, parecia 
iuíto que fazendo efpecifica mençaÓ das que fe duvidavao , íe hzei- 
fe nellas exame ; fervindo eíta diligencia de defengano ao juízo, que 
delias fe formaíTe. _ , _ 

Articula o Senhor Promotor, que os defpachos fe entregayao ao 
Thefoureiro, para que pondo-os correntes, cobraile <*o ineíourei- 
ro mór as luas importâncias ; e neíta acçaó praticava o que devia pra¬ 
ticar , affim como por força da fua obrigação tinha lavrado os deípa- 
chos, precedendo a ordem dos Miniítròs. 

Que a matéria deite artigo foffe formada das refpoítas, que deo 
oThefoureiro, conítaaf. 330. nas palavras íbi ; 

È perguntado porque ordem fez ejlas defpezas . Refpondeo, 
que nao teve ordem alguma do Tribunal para ftizei as Joln edi¬ 
tas defpezas; ejornejae 0 Jobredito Secretano lhe deo defpachos 

JL para 
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para o Contador lhe carregar em receita; c cobrado quefojfe o 
dinheiro, lho viejfe entregar ; o que com ejfeito elle Refpoudente 

fez, cobrando-o , e entregando-o &c. 
Efta refpofta, c todas as mais, que o Thefoureiro deo , naó podem 

formalizar culpa; nem fe fazem attendiveis. No artigo 12. do Libel- 

lo f. 8. diz o Senhor Promotor Filcal, que o Thefoureiro eftava 

confellV) nos furtos, que commettera j e nefta evidencia , que credi¬ 

to póde merecer hum criminofo infame, a quem a lua melma confif- 

faó inculca focio ? E com mais razaó contra hum Secretario, cuja 

fama fe reconhecco fempre no Tribunal illela; confervando o mef- 

ino trato muito antes de fervir ofeu oííicio. * 

Que eftes refpondentes naó mereçaó credito , he doutrina da lcy 

Quoniam ubi DD.-cod. de teftib. & in cap. Perlonas, cap. veniens 

eod. tit. Gomes 3. var. cap. 12. n. 16. Mafcard. concl. 466. n. 5. Me- 

noch. de arbitrar, caf. 454. n. 10. E ainda naquelles cafos, em que 

pela lua gravidade, c excepçaó fe permitte o perguntarie por locios, 

nunca os feus ditos 1'e attendem , fe laõ nomeadas pelloas, a cujo ref- 

peito naó precedaó conjedhiras, que fejaó de fua qualidade verili- 

meis; ex 1. Sicuti cod. de quteft.-Farinac. q. 43. n. 177. Menoch. de 

• arbitr. caiu 474. n.88. Mafcard. concl. 158. n. 3. Sanfelic. decif. 382. 

in addit. verf. adminicula ib. 

Adminicula autem debent efje verofimilia adeo, ut Judex ex 
qualitate deponentium, & perfon# eorum contra quos deponitnr 
credat nominantem non mentiri. 

O Corregedor devaftante tudo encontrava, para fe induzir a crer, 

que o Thefoureiro mentia; porque encontrava hum Refpoudente 

ladraó, confefto, e perjuro, quando negava ter na fua maó ficado 

algum dinheiro; e encontrava ao R. hum Secretario bem famigerado, 

rico, e abundante , lem que em tempo algum houveíle no Tribunal 

a minima fufpeita do feu procedimento. Encontrava hum Secretario, 

cuja riqueza era notoria, cujos effeitos moftrava fempre aos olhos 

de todas o feu trato. Eíia he a recommcndaçaó, que fazem aos Mi- 

mftros Eugen. Marcil. Farinac. Menoch. Mafcard. Foi. e outros, a 

quem refere o mefmo Sanfelic ; ou o feu Addicionador ubi fup.verb. 

Regulariler ib. 

Maxim e fi focias criminis ejfet perfona vi lis , &1 pateretur pia¬ 
res defeclus , in quo cafit, nec in tortura , nec in criminibus 
except is facerei indicitim. 

Sendo o Refpondente confelTo , e naó havendo outra prova ; ain¬ 

da que o nomeado foíTe peftba. de quem fofle a fociedade prefumi- 

vel, para fazer efta nomeaçaó algum indicio , feria neceífario tortu¬ 

ra efpccial; como Sanfelic. diíle ubi fupr. verf. Ratio ib. 

Ratio autem quare focias criminis nominans aliam infocium non 
facit indiciam c/l ? qaiaqttando quis fe focittm criminis , facit 
infamis, criminofus efficitar, ideo nonprobat, nec facit in¬ 
diciam ... ob dehcti confecionem ejficitur Jocius infamis , & 

D ide a 
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ideo nunquam admittitur fine tortura. Nec fufficit jlla prima 
tortura inquaeft confejfus deliÔlum, fed requiritur fpecialts, 

etiamfi nominatus ejfetmala fama , & conditionis , nec folusfa- 
ceret indicium. 

E fe nefte calo o naõ fizera, como he poífivel entenderfe, que fi¬ 
zera prova nefte , de que prefentemente íe trata ? Optime vidend. 
Roland. tom. 3. conf. 3. n. 52. Bald. inl. ob. carmen §. Si Rei ff. de 
teftib. 

O Thefoureiro, a quem o Libello , pela fua própria confiffaó, ap- 
pellida Socio, he no mefmo Libello canonizado infame } e que fé pô¬ 
de conciliar contra a innocencia a infamia ? E que fegurança teria a 
honra, ie o feu conceito fe diminuiffe no voraz defafogo de taes lín¬ 
guas ? Efte homem depoz de fado feu •, e nefte cafo, verificadas as 
precedencias, que podem fazer praticável o indicio, deixa de verifi- 
carfe; fe menos confiderados naó leguem os Miniftros as doutrinas de 
Gomes 3. var. cap. 12. n. 19. ib. 

Nec obfiat quodforte juravit fuperfaâto fuo, quia tunc depofuit, 

utpars de facto proprio, non tamen ut tejlis, parte chata, <& 
juramento tamquam à tejle praflito \ unde ejus depcfnio ttec va- 

0 let, nec probat, & fecundam hoc Judex debet ejje caut as , ut „ 

Reumpjel mquifitum deponentem defociis adhibeat in tejlemfar¬ 
te citata, &' praflito juramento , & pojleafaciat dare copiam. 

Efta copia foy a que fe negou ao R, como confta a f. e fica con¬ 
tra aprova indiciada refultando a favor do mefmo R. mais efta cir- 
cunftancia. 

O que fetem dito, fediffera, fe outros mais RR. confeílos no- 
meaflem qualquer terceiro, comofocio j porque conftituindole pela 
confifTaó infames, o numero naó lhes fuppria o credito. Optime bar. 
de indic. & tort. q. 43. n. 34. Conciol. verb. Socius. Relol. 2. n. 7- ib. 

Amplia 4. diâtam conclufionem, ut habeat locum etiamfi fo- 
cii criminis ejfent duo , velplures contra eamdetn perfonam depo¬ 
nentes , quia, cum ipfi titi infames repellantur omnino a tefiifi- 
cando , numeras non fuplet eorwn inhabilitatem. 

E fe ifto procedera, fendo muitos os Reípondentes, como fe naó 
praticará fendo hum fó , aquelle , que facrilego contra a boa fama do 
R, quiz maeularlha ? Sobejava a conftante voz defta fama, para que 
nenhum Refpondente lhe fizefle culpa , cum pluribus idem Conciol. 
verb. Lama, refol. 6. n. 6. ib. . .. 

Ut bonafama tollat indicium refultans ex nominationc focii cri- 
minis de aliquo facta, etiam in criminibus exceptis. 

He doutrina, de que nenhum D. Criminalifta tem duvidado, prin- 
cipalmente faltando aliunde indícios, e verifimilidades mais fortes, 
do que a mefma fama. Farinac. d. in dic, & tort. q. 43. n. 187. & lib. 
1. conl. 165. n. 20. & conf. 19- n- 24- Conciol. ub. proxime n. 6. 

Todas eftas doutrinas , e outras muitas, que podéraó allegarfe, pro- 
tefta o R. ufar delias como de excepçaó ao q fe diz no Libello, lem q 

por 
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por modo algum pofla ex adverío dizerfe , que fe aflente ae crime, 
denominandofe ao Thefoureiro focio nelle. Referemfe por parte do 
R. eítas doutrinas, feguindofe ao que difie Goin. 3. var.cap. 12. n. 
16. refpondendo em termos proprios ib. 

Qliod ille, qui proponit aólionem , non videtur confiteri inten- 
t tonem adverfarii. 

Optimus text. in 1. non utique ff. de except. ib. 
Non utique exiftimatur conjiteri de intentione adverfarii. 

O certo he, que o Thefoureiro foy o focio de fi mefmo; porque nos 
furtos , que cominetteo , fó a fua ambiciola vangloria lhe fez locieda- 
de. Prefumio,que neíla nomeaçaõ confeguiria verle livre , enganad?» 
da efperança , que lhe permittia o favor ; e quiz nomear como R. aó 
Secretario, a quem na Junta olhava com maos olhos : efpalhando con¬ 
tra ellc a voz de ler malquiílo , por fe moílrar inteiro. Tudo vaticinou 
Gom. fallando deitas nomeaçoens, que fazem os RR. confeffos ubi 
fup. ib. 

Ot/ia forte veniam fperaus favore, velprivilegio alterius illum 
falfonominaret. ■ 

Falfainente foy nomeado o R ; e taô falfamente, que no mefmo 
• Libello fe reconhece ter fido o Thefoureiro perjuro. Sempre diflç ef- 

te mao homem , que na fua maónaó ficara dinheiro algum deites def- 
caminhos ; e affirmando eíta confiffaó por verdadeira , fendo jurada, 
le reconheceo pelo Senhor Promotor Fifcal ter fido infallivelmente 
falfa : e cites faó os termos, em que vem própria a doutrina deRoland. 
vol. 1. conf. 16. n. 9. Honded. lib. 1. conf. 100. n.29. Far. deTeihb. 
q. 43. n. 80. Conciol. alleg. 98. n. 17. ib. 

Non nocet depofitio niulieris pr<ediâi<e,quia ejl perjura,quo cafu, 
non fo/um non facit indicium ad torturam ,fedneque ad inqui- 
renditm, etiamfi depofuerit cum tortura. 

Quiz o Thefoureiro nas refpoítas, que deo ás perguntas, que fe 
lhe fizeraó , moílrar, que fó fora focio no crime; mas que de forte ne¬ 
nhuma fora locio delle. Confideraó os DD. Criminaliltas huma notá¬ 
vel differença inter íocium criminis, & focium incrimine: focio do 
crime dizem ler aquelle, que affentio, e participou ; e focio no crime 
aquelle, que nem participou, nem afiemio. O primeiro dizem , que 
naó faz prova, e menos fine tortura ; porque incorreo eminfamia. O 
fegundo, que pódefazer algum indicio, fe a fua nomeaçaó fe vir 
ajudada de alguma conjedtura , que deva fer attendida. He doutrina 
de Cavalcan. lib. 5. decif. 13. n. 5, referido por Sabei. verb. Societas 
n. 50. verf. Magna ib. 

Magna ejl dijferentia inter focium criminis, & Jocium in cri¬ 
mine ; nam prtmus ejl ille qui affenfit, & participavit , & in if 
to procedunt diéla, & dicenda, tit nonprobet fine tortura. Al- 
ter autem ejl ille qui non participavit, nec affenjit delião, & jf 
te, quianonfuit effeãusinfantisprobat abfque tortura, Jiali- 
qua adfit conjeóhtra. 

Quiz 
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Quiz o Thefoureiro maliciofiamente fazer crivei, que nem aíTenti- 

ra , nem participara deites defcaminhos ; e o que veyo a lucrar delta 
idca,foy a certeza da lua culpa , e reconhecerfe, que havia lido perju¬ 
ro na falia confiíTaó delia ; porque o Libello o naõ exclue, imo potius 
o comprchcnde. E fe o Thefoureiro , querendo livrarfe, foy perju¬ 
ro , que indicio póde refultar de fuas confiíloens contra o Secretario ? 

Repetidas vezes fe ha de pelo corpo delta Allegaçaó fallar no The- 
foureiro, e lempre a refpeito do que refpondeo ha de ficar conven¬ 
cido. Pouparnoshemos a mais authoridades, fendo fomente a da ra- 
zaó quem o convença; porque jd diircmos, que offereciamos as re¬ 
petidas , lempre que fe fizclfem neceflárias, fendo idêntica a occa- 
liaó, que tivermos de fallar nelle. 

Naõ merecendo per Direito fe alguma em fuas refpoítas, por la- 
draõ, por confeito, porfalfo, e por perjuro, parecia, que o Libel¬ 
lo le naõ devia formar do que clle refpondera, impondo a culpa dei¬ 
tes defcaminhos ao R, contra o qual nunca foraó prefumiveis, aílim 
pelo feu procedimento , como pelo feu trato, fempre iguaes, antes, 
e depois de Secretario. 

Naõ conítituindo culpa aoR. as refpoítas, quedeo o Thefourei¬ 
ro ,, e convencida por eíta caufa toda aquella , de que por força dc , 
fuas refpoítas fe vê arguido no Libello , também parece que (luppcn- 
dofe no artigo , que a expedição corre por conta do Secretario) ha 
manifelta equivocaçaó. Já fe moítrou a refpeito dos dinheiros, que 
ie difpendem pelo Thefoureiro mór, por virtude de papeis, em que 
ajunta o determina ; e agora fe verá, que a refpeito das delpezas da 
mefma Junta naõ corre por conta do Secretario a expedição dos co¬ 
nhecimentos, pelos quaes o Thefoureiro cobra o dinheiro, quefe 
lhe manda dar quando o pede. 

Pede o Thefoureiro eíta , ou aquella quantia, quando diz ferlhe 
neceflária. Aflim o propoem o Secretario. Diferefe pelos Miniítros, 
como lhes parece. Lançafe o defpacho, para que o Superintendente 
mande logo pelo Contador da conta lavrar o conhecimento. 

Aqui pára a expedição do Secretario; porque elte papel, e defpacho 
lhe naõ torna áfua maó. Lavrafe o conhecimento, alfignafe, evem 
ao Tribunal, donde hum Deputado lhe poem a dicção Pague-fe, ru¬ 
bricando-o com efpecifica menção do dia, mez , c anno , em que faz 
eíta diligencia , fem que o Secretario depois que entrega o deferimen¬ 
to com o primeiro defpacho, torne a ter na fua maó o dito papel, ou 
conhecimento; de maneira que nem 1'e reiiíta em livro da Secretaria, 
ou cm outro , que íe chama, ou appellida da Porta. 

Delta formalidade fe pedio certidão , que fe naõ paflbu ; quando 
por fer eítilo certo , parece que naõ devia negarfe ; mas como ncítcs 
Autos fe encontra o juramento do Official mavor af. 453. por clle fie 
juitifica nas palavras ib. 

E perguntado pelo artigo 34. diffe, que pafados os conhecimen¬ 
tos 11a forma, que fe diz nejie artigo ; fem que hum des Minif 

trof 
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iros lhe pozejje de fua letra 0 Pague-fe, com a data do dia 
mez, e armo, e a Jua rubrica , como fepratica ha muitos ân¬ 
uos com todos os conhecimentos, pelos quaesfe naõ obra Cem 0 
dito Pague-fe ; no que naõ tem intervenção 0 Secretario , nem he 
neceffarto que 0 veja , nem antes , nem depois de corrente : nem 
oMiniJiro, quepoem 0 Pague-fe, coftuma ver para opôrmais 
papel algum, que 0 conhecimento , em que opoem; nem ejles Çe 
regijlao em os livros da Secretaria, nem no da Porta. 

Deite juramento, que pode lupprir a falta de certidão, por fer 

t.o meimo Official , que deveria pallalla , fe conclue a mani- 

feíta equivocaçaó, em que labora o art. doLibello; porque manifei- 

tamente fe vê, que na data deites dinheiros , naó faz o Secretario nâ 

expedição rnais figura, do que a de lavrar unica, e íimplesmente o 

primeiro delpacho ; fendo acçaó do Thefoureiro, ou de quem elle 

quer, levar o dito delpacho á Contadoria, para o Superintendente 

lhe mandar paliar o conhecimento; entregallo ao Contador, para que 

o pude ; metello na Junta , para que o Pague-fe fe lhe ponha : regif- 

trdlo no livro do Regiílo geral, e cobrar do Thefoureiro mór a im¬ 

portância delle ; fem que o Secretario veja mais em feu poder o refe- 

iido papel. Do que fe conclue , que eíles defpachos primeiros a ref- 

peito do Secretario faõ lómente lavrados, fem ferem expedidos»:e 

que ncíta expedição, quando chegaó ao implemento ultimo , faó vif- 

tos pelo Deputado, que lhe poem o Pague-fe, e os rubrica , lendo-os, 

como diz o Official mayor no feu juramento fup. 

Deite juramento fe deduzem algumas circunitancias cíTenciaes pa¬ 

ra adefeza1 doR. A primeira, porque quandofoíTeprefumivel, co¬ 

mo na verdade naó he, que o R. meteíTe na affignatura eíles primei- 

íos detpacnos, e que inadvertidamente fe rubricaUem , o que fe naó 

prova, nunca o dinheiro fe cobrava pela fuppoíta virtude, que fe 

coniidera na íimplicidade delles, porque, devendofelhe feguir os 

con ic^nnentos, que paliava o Contador, topavaó o feu exame, ven- 

do-os o i.liníltro , que lhes punha o Pague-fe. 
/ egunda confideraçaó coníiíle em fe verificar manifeílamente, 

que a cobrança le naó expedia pelo R ; o que fe vcyo a confeifar no 

2. artigo do Iabello , contra o mefmo que nelle fe tinha articulado 

amrmandofe, que o Thefoureiro punha os conhecimentos correntes! 
ut ibi: ’ 

Os entregava 0 R. ao Porteiro, para por papel corrente, e com 
elle cobrar do‘Thefoureiro mór da Junta. 

No pôr correntes eíles papeis coníiíte a fua expedição ; e fe fe pu- 

nhaó correntes pelo Thefoureiro, naó fe podiaó imaginar expedidos 

pelo Secretario^ Quando queira dizerfe, que o R. pedio ao Conta¬ 

dor a expedição de hum , fendo medianeiro, para que lepaíTafTe, 

fem que o Diefoureiro affignaífe averba, moítraremos , quando fe 

la . n0 Contador , a pouca, ou nenhuma força , que tem cita inf- 

tancia; como também a nenhuma fé, que fe deve ao Efcrivaõ do Re- 

E giíto, 



gifto , em quanto jura, que duvidando regiítar hum conhecimento, 
o R. o pcrluadira , dizendolhe ? que fe naó intereilafle em iaber as 
defpezas , que o Tribunal particularmente ordenava. E lomente re- 
fle&iraos no prefente, que o Senhor Promotor Fifcal no primeiro ar¬ 
tigo fuppoem expedidos pelo Secretario elles papeis ; naó como 
quem pedia, mas fim como quem obrava-, fendo eíta a energia das 
palavras ib. 

Por ordens , e defpacbos do mefmo Tribunal, lavrados, e expe¬ 
didos pelo Secretario. 

No artigo 2. fe diz, que o Secretario fazia eítes defpachos, fem que 
o Thefoureiro os requerefle. Tal fe naó prova dos Autos ; e do modo 
poílivcl fe jullifica o contrario , conílando da certidão do Official ma- 
V or a foi. que o Thefoureiro naó fó reprefentava lerlhe prccifo di¬ 
nheiro , mas que fazia por minutas a formalidade , com que os defpa¬ 
chos fe deviaó lavrar ; quando 1'e mandava, que le lhe défle dinheiro; 
e muitos deites formulários vaó juntos a f. & leqq. fendo da mefma 
letra do dito Thefoureiro ; e nafeeo eíta diligencia de fe enganai mui¬ 
tas vezes o Reo na formalidade dos defpachos, por entrar a fervir 
fem pratica de Tribunaes. 

Delia formalidade fe aproveitava o R , lavrando os defpachos na 
quantia, que fe ordenavaó ; fuccedendo ás vezes pedir o Thefoureiro , 
mais, e mandar darlelhe menos; fendo eíte menos o que 1'e lavrava 
nos defpachos. 

Pelo formulário f. coníta pedir o Thefoureiro de huma vez a 
quantia de 2: 572 U. e naó fe lhe deferir mais que á de hum conto, 
efeis centos: fendo taò clara eíta verdade, que em conta nenhuma 
das do dito Thefoureiro coníta ferlhe dada parcella alguma delta im¬ 
portância ; nem que fe ache neíta quantia regiítada, como 1'e mani- 
felta a foi. 

Se o R. foíTe como o imagina o Libcllo, quem pode duvidar, que 
a favor do Thefoureiro , e de fi mefmo lavraíTe o delpacho da quantia 
pedida -, fem que no mefmo delpacho fe vifle diminuta ? Os mefmos 
formulários fe naó fariaó precifos; porque com antecedcncia fe la- 
vrariaó os defpachos, pois o mefmo Thefoureiro prelenciaria o 
lavraremfe, infinuando ao R. fóra do Tribunal a formalidade dclles. 

O certo he, que o R. (de cuja prefumpçaô o naó excluc prova 
alguma attendivel, ou contraria ) lavrava os defpachos, como o 
Tribunal da Junta deferia ; depois de propor aos Miniltrcs anecef- 
lidade, que o Thefoureiro lhe reprefentava. 

Que os Miniítros foubeíTem , e fe ccrtificaflein ^deltas reprefenta- 
çoens do Thefoureiro, naó póde duvidarfe ; naó ló porque aíTm 
deve prefumirle , mas porque aílim o diz o Senhor Promotor I-ifcal 
110 3. artigo do feuLibello a f. 6. 

Depois de dizer o Senhor Promotor Fifcal no 2. artigo, que o R. 
metia na aflignatura os defpachos , e que , fem advertência dos AI i- 
niftros confeguia, que fe rubricaflem , diz afiim no 3. art. ib. 

P. que 
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P. que da quantidade de defpacbos, para dinheiro das defpezas 
que oR. dava a rubricar aos Minijlros, fe concebeo algum 
reparo pelos Condes de Villa Nova, e Povolide, e ainda pelo 
Mar(jttez de Valença, Minijlros naquelle tempo da Junta. 

Seja-nos licito entender, para defeza do R, que o Senhor Defem- 
bargador Promotor Fifcal, emendando a equivocaçaõ do artigo 2. a 
vc)o a emendar nelte 3. artigo ; porque hum, e outro parecem in¬ 
compatíveis. 

Se o R. metia os defpachos na aílignatura , confeguindo dos Mi- 
niftros, fem advertência dclles, as luas rubricas , praticada amei ma 
inadvertência naconfufaó, e multiplicidade de papeis, com que o R. 
os confundia, e de que fe aproveitava, como he poílivel, que da quan¬ 
tidade dos delpachos, que rubricavaó, ignorando o feu conteúdo, fe 
perluadiUem , para fazer cite reparo ? Se repararaó por ferem tantos, 
he infallivel o laberem que eraõ muitos, e que na realidade eílavaô 
icientes de todos. De outra forte viríamos a entender, que pratica¬ 
rá hum reparo fem motivo; e que para a culpa do R. foy neceflá- 
iio, que fe luppozeíTem accidentes fem fubilancia. 

A defeza he muito privilegiada. O R. eítá arguido por ladrao nef- 
te proceflo. l-icalhe fendo licito naó defprezar aquellas reflexoens, 
que , moftrando as contrariadades da accufaçaó, deixaõ aniquilada a 
culpa, e defeuberta a innocencia. Nenhuma excepçaõ deve omittirfe, 
ex his, qux Menoch. de Prsefumpt. lib. 5. pnef. 48. Nelte íupremo 
Senado lerá eftimavel, que a innocencia do R. fique confiante ; por¬ 
que leguem as partes de taõ illuítre Todo a doutrina, que nos deixou 
clcrita Lucian. in Philar. ib. 

Nihil cuntaâlus moripotius eligerem, quam homines, nihil ma 
lipratter aquum commeritos fupplicio ajjicere. 

Lembrandofe daquella recommendaçaó, eferita na ley Servum 
quoque §. Publica: h. deProcurat; Tiber. Decian. vol. 3. conf. 96. n. 
55. Azeved. cont. 30. n. 6. Valenf. conf. 164.11. 57. fora punivel 
omittirfe toda, e qualquer indagaçaó precifa , e neceílária para fe de¬ 
fender a innocencia, feguindofe feguramente o confelho de Caílio- 
doro Epiíl. 21. ib. 

Ita tamen, ut nullo pr<ejudicio, nulla injuria, nullo damno in- 
nocentia progravetur , ne aliena accujationis invidiam titam 
facere videaris offenfam. 

A innocencia , quando chega a fepultarfe por força da defgraça , 
da mclma fepultura deve fahir com mais alma por virtude da Juíliça. 
Aflim o diílcraó aquelles Imperadores na carta, que efereveraõ a Va- 
cumia Saxa, como refere Ulpian. in 1.1. §. Si quis ultro ff. de qutell. ib. 

Extat apijlola Divorum fratrum ad Vacumiam Saxam , qud 
continetur liberandum eum, qui infefuerat confejjiis, cujus pojl 
damnationem de innocentia conjlitijct. 

Prudente, e egregia razaõ da humanidade, como continua o text. 
no §. Si quis ultro ib. 

Pru. 

0 
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Prudenter, & egrégia ratione bumanitatis. 

Bem merece o R. eíla obfervancia na regularidade , com que fc ef- 
tá perfuadindo a reftituiçaó da lua honra, por ter lido aquelle Se¬ 
cretario, que no Tribunal poderia formar dofeu procedimento ajuf- 
tado modelo para osfeus 1'ucceíTores. Nunca dellc le prefumiraó as 
vilezas, injurias, e as infamias, de que fe vê arguido; lendo a def- 
graça tanta, que lhe naó podéraó valer taó eftimaveis, e attendiveis 
preccdencias. Nos RR. devem obfervarfe os precedentes adlos do 
feu procedimento, ex 1. Defertum §. is qui ff. de re milit. ib. 

Infpeêio vita ejus pracedentis aclu. 
Et cx 1. Non omnes §. A Barbario ff eod. tit. ib. 
* Et Ji bónus miles ante exijiimatus fuit prope ejl, ut afirmationi 

ejus credatur. 
Tenent Rald. in 1. Univerli in fin. cod. de Vedligalib. Gig. de Crimin. 
IxL Maieff 2. p. §. Quomodo probetur q. ió. n.4. Menoch. conf.283. 
n. 16. Optime Valenf. conf. 163. n. 105. ib. 

Et quodJit confideranda bona vi ta ante adia Dicii Admirali, a d 
Colligendum quod neque in operibus , aut verbis defecit, aut of- 
fenfamfecit Jervitio jua Maiejlatis .... Vitce enim ante aòhs 
qualitas excludit omnem prafumpt ionem walejicii. . 

Eíhtcxt. in 1. De minor. §. Tormenta ff de quasítionib. Pelo cap. in 
primis 2. q. 1. fc acha textualmente determinado o feguinte ib. 

Nec ipjis de eo credendum fuit vita, & opinio ejus talis non 
extitit. 

Reconhecendo eíla verdade o efpecialiííimo engenho do grande 
Marc. Tul. diffc aílim , fallando com os Magiílrados íuperiores naele- 
gantiíllma Oraçaó , que recitou por Publio Sylla ib. 

Omnibus in rebus Judices , qua graviores , maioresque funt 
quid quifque voluerit, cogitaverit, admiferit, non ex cr mine, 

jed ex moribus ejus, qui arguitur, ejl properandum, neque enim 
potejl quifquam nojlrum fubito fingi, neque cujujque repente vi¬ 
ta mutari, autnatura converti; nenio repente jit fummus, nenio 
repente turpiffimus &c. 

Nefte fundamento fe eftabelecia Epicuro para dizer, como refere 
Laercio femel fapientem incontrarium habitum traníirc non pofle, 
prout afferit Valenf. conf. 163. n. 109. ib. 

Qttibus congerit, quod Epictirus dicebat, fi Eacrtio credimus 
e/m, qui femelJapiens fuerit, in contrarium habitum tranfire 
non pojfe .. .funima ejt enim omnium Pbilofopborum concenfu 
dificultas aliquem dimovére , ab babitu virtutum , ctiam civi- 
lium, & politicarum, ne dum purgaturiarum. 

Eftas efpeciaes circunftancias, coadjuvando a boa fama, e bem me¬ 
recida do R, o excluiaõ da preflimpçaó de todo , e qualquer crime 
efpecial exjacob. Novel, ad défenlam tit. An indicia proReodanda 
iint n. 13. Roland. lib. 1. conf. 38. n. 4. idem Valenf. ubi fupra num. 
117. ib. 
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Quando fama bona juvatur altquibus exterioribus circtmjlan- 
tiis tollit diffamationem de crimine fpcciali. 

Efte fov aquelle R. que, fervindo o fcu oificio de Secretario , la¬ 
vrou por ordem do Tribunal a que fe paliou , para o Theloureiro 
fer prezo : foube deita prizaõ ; e quem duvida, que, a fer cúmplice 
neltes deicaminhos, avifara ao dito Theloureiro , ou de forte algu¬ 
ma fe acautelara. Aos innocentes nada atemoriza ; aos culpados qual¬ 
quer movimento aflufta. No R. fez impreíláó pela fua innocencia 
aquella primeira caufa : optime Senec. Epiít. 97. ib. 

Bona confcientia prodrre vult, & confpici. 
Tullius .pro Milon. ifej % 

Magna vis eft conjlantice, Judiees, & magna in utramque par¬ 
tem , ut neque timeant, qui nihil commiferuut, & panam fem- 
per ante occulos putent qui peccavermt. 

Text. in cap. incunótis n. q. 3. ib. 
Quem enim confcientia defendit, &• inter accufationes liber ejl. 

Tenet Menoch. de Prsefumpt. lib. ç. praefumpt. 48. n. 10. 
Efte he o R. arguido de ladraó, pelas contrarias, e oppoftas afleve- 

raçoens do Senhor Delembargador Promotor Fifcal; de que tornamos 
a repetir, que fazemos memória, por ferem attendiveis, e ponderáveis 
á defeza de hum R, cuja prizaõ deo brado, pelo motivo, que os rrfole- 
volos pubhcaraó infalíivel; os bcmintencionados falfo ; os neutraes 
deixavaó duvidofo. Efta fufpenfaô fe fazia defculpavel na confidera- 
çaó de que fe naó prenderia o Secretario de hum Tribunal fem caufa ; 
que fe naó meteria no fegredo fem culpa ; que principiava a juftificar 
o fequeftro, como pena ; mas examinada por V. ms. a devafla, acharáó 
q efte crime foy chimera, fem mais fundamento, as infames vozes de 
hum ladraó confeíTo ; aílirmando falfamente ter dado ao R. todos os 
dinheiros, que fe divertirão , porque elle lhos pedia; fazendo taó 
fimples a fua linceridade, que lhos défle fem fegurança, ( o que logo 
fe ponderará em lugar mais proprio) e fazendo taó pouco advertido 
ao R , que affiançalíe de huma fuppofta ordem, de que lhe naó pedia 
fegredo , o fcu credito todo , fem o receyo de que o Thefoureiro o 
diflefle • e que deita forte fe ficafíe percebendo o infame meyo , por¬ 
que atrevidamente diíle, que o R. fe hia utilizando. 

Na devafla fe reprefentavaó ao Corregedor devaífante dous obje- 
ctos contrários, e oppoítos ; hum todo reveftido de honra na figura 
de muito bom Secretario; outro cercado de infamia na idéa de muito 
mao Theloureiro. A infamia deite tinha a antiguidade no provimen~ 
to da Thefouraria; e o que fe feguia delta jurídica advertência , era 
o defprezo dasfuas refpoftas, como aconfelhou Menoch. conf. 283. 
num. 16. ib. 

Non ejfe verifimile, quod vir nobi/is, ut ejl Putbeus, voluerit 
res fuas conferre. & communicarc cum Lupo homine vili, & 
abjeâto. Ouod itaque verifimile non ejl, fpcciem falji babet. 

Lembrando-nos porém do principio, de que nos divertio, para de. 
E feza 

é 
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feza do R, huma digreíTaó neceflaria; e confiderada a oppofia con¬ 
tradição , que fe encontra nos artigos do Libello, palia o Senhor 
Deiembargador Promotor Fifcal a dizer, que eíte algum reparo fe 
concebera pelos Illuftriílimos, e Excellentiílimos Condes de Yilla 
Nova , e Povolide, e ainda pelo Iiluítriífimo, c Excellentiflimo Mar- 
quez de Valença. 

Efte reparo de Suas Excellencias pertende perfuadirfe, que osmef- 
mos Excellentiílimos duvidaraõ aflignar certo defpacho, que o R. lhes 
propunha; e que lhe recommendaraó antes de fe aflignar, que vifle, e 
examinaíle as contas, efpccificando em que tinha o Thefoureiro dil- 
pendido o dinheiro, que por outros defpachos lhe tinha lido'entre¬ 
gue. Articula-fe fucceífivamente , que o R, vindo no dia que fe fe- 
guio ao Tribunal com o mefrno defpacho, fegurara a verdade do 
Thefoureiro ; e que a defpeza era certa , e a fufpeita , que refultava 
do luxo do feu tratamento podia caber no rendimento dos ofíieios, 
que elle, e feu paylerviaó ‘.fendo efta acaufa, porque os Miniílros 
naó duvidaraó aflignallo, e foraó affignando todos os mais , que le 
lhe propozeraó : fem embargo de fe ordenar neffa occáíiaó ao The¬ 
foureiro naó hzeíTe fem ordem da Junta defpezas, fóra das ordinárias; 
e que eílas fempre as vifle o R, antes de lè pedir mais dinheiro, para 
fabêrfe , fe nellas fe abforvera o que já pelo proprio Thefoureiro fe * 
tinha recebido. Saó quafl formaes palavras do art. 3. do Libello f. 

A matéria defte artigo, fem nos apartarmos delle, contém repeti¬ 
das inveriíimilidades , e para procedermos com clareza aflim o entra¬ 
mos a moítran 

MoJtraÕ-fe as inverifimilidades, que contém 0 artigo 3. 
do Libello do Senhor Promotor Fifcal. 

O defpacho, de cuja aílignatura fe diz fe duvidara , fuppoíto fe 
lhe naó efpecifique no artigo o anno, com tudo do mefrno artigo conf- 
ta que fora quando fe ordenou ao Thefoureiro , que naó fizelle defpe¬ 
za alguma, fóra das ordinárias. Aflim o diz o artigo ub. 

Sem embargo de fe ordenar nejfa occafiao ao Porteiro não fizejfe 
fem ordem da Junta defpezas ,fóra das ordinárias. 

Quando fe ordenou ao Thefoureiro, que naó flzeflc eftas defpezas, 
foy quando em 6. de Novembro fe aprefentou no Tribunal a conta a 
f. no anno de 174J , que foy a conta, que o Excellentiflimo Conde 
de Povolide diz na fua carta f. que vira, repetindo-o aflim no feu 
juramento f. o que fe faz mais evidente, vendofe na conta afpada a 
propina do Defembargador Superintendente, e a defpeza do pano de 
Damafco, aque o juramento, e carta fe referem; fazendo lambem me¬ 
mória do erro, que havia na conta, que fe aprefenta, examinada pelo 
mefrno Excellentiflimo Conde, deduzindo o mefrno erro por algarif- 
mo lavrado do feu punho , ut a f. 

O R. entrou a feryir em 5. de Fevereiro de 1745; como confla da 
cer- 
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certidão f. verificandofe, que defde o dia, em que entrou, até aquel- 
le, em que a conta í'e vio , fe paflòu o efpaço de nove mezes j e nef- 
te efpaço naó foraó os defpachos para dinheiros tantos , que fe po- 
dcilem reparar por muitos : encaminhandofe o reparo a formalizar 
culpa ao R. neíte proccíTo. 

Houveraó dous únicos defpachos ; hum de 800U. com data de 2. 
de Abril, e outro de 1:600U. com data de 21. de Junho, como conf- 
ta da certidão f; e dous defpachos no efpaço de nove mezes naó fe 
conílituem, nem podem conítituir reparáveis •, e daqui fe fegue outra 
implicância notoria com a matéria do artigo 2 , de que fe deouzio eíta 
do3- * 

No artigo fegundo fe difle, que o R. metia na aílignatura repeti¬ 
dos defpachos, quaíi todos da quantia de 4U. cruzados. No 3. como 
dedução fe repete, que da quantidade delles defpachos fe concebera 
o reparo ; e nada difto póde ler. Naó póde fer a repetição dos defpa¬ 
chos ; porque dous em nove mezes naó induzem repetição, e muito 
menos fendo hum de dous de Abril, outro de 21. de Junho, em que 
inedêa o efpaço de tres mezes , e mevo. Naó póde fer a rcfpcito da 
quantia , porque dos dous foy hum de 800U. e outro de 1:600U. co¬ 
mo conlta da certidaó citada; e fe o reparo prendia a lua força em def- 

• pachos , que com anterioridade fe lhe tivelfem paliado, eítes ifaó 
aprefentava o R. certamente, porque, entrando a fervir em 5. de Fe¬ 
vereiro de 1745. como conlta a f j não he imaginável, que como Se-> 
cretario os meteíle na aílignatura antes de fer Secretario. 

Nao he menos reparavel outra reflexão muito natural , e própria 
para defvanecer a matéria, de que fe compoem eíte 3. artigo. Diz que 
da quantidade de defpachos, que para dinheiro de defpezas o R. dava 
a rubricar, fe conccbeo o reparo por Suas Excellencias. 

Ou Suas Excellencias, fendolhes propofta a reprefentação do The- 
foureiro por mão do R,como Secretario , tinhão deferido,que fe 
délíe o dinheiro , e nelta certeza fe lavrou o defpacho ,ou o Secreta¬ 
rio , omittindo eíta reprefentação, lavrou o defpacho para confeguir 
temerariamente as rubricas ? Se o Secretario propoz o que o The- 
foureiro pedia, parece que o reparo dos taes Excellentiflimos era pro- 
prio , e natural no tempo, em que fe propunha para fe lhe deferir, e 
não naquelle, em que já deferido fe lhe aprefentava para fe aflignar. 
E fe o Secretario fem eíta precedencia os aprefentava para confeguir 
a aílignatura, parece muito natural, e proprio, que o reparo folie t 
contra o Secretario, e naó contra o Theloureiro ; porque tinha o Se¬ 
cretario a confiança de lavrar hum defpacho em papel, a que fe não 
tinha diferido •, e era natural, que concebido por Suas Excellencias o 
reparo, pela grande quantidade de defpachos, como fe diz no Li- 
bello, lhe não recommendaflem o exame das contas, fiando delle o 
rnefmo, de que defeonfiavão. 

Não he facil faberfe como iíto podefle fer; mas o que fe fabe he, 
que contra o Secretario, na forma em que o articula o Senhor Def- 

embarga- 



«( 24 ) 
embargador Promotor Fifcal, fe não concebeo efpecie alguma eílrá- 
nha ao procedimento honrado , e civil da fua occupação ; porq fe diz, 
que lhe fora recomendada a diligencia de averiguar em que o Thefou- 
reiro tinha difpendido o dinheiro, que por outros defpachos fe lhe ti¬ 
nha dado; e fem duvida felhe não recomendara aílim, como o Senhor 
Defembargador Promotor Fifcal quer, que fe lhe recómendafle, a não 
fe fazer do Secretario fempre igual, porque fempre bom conceito; 
e daqui fe conclue, que não tinha metido delpachos na aflignatura, 
que pelos Deputados não folTem primeiramente diferidos. 

Naó he também verifimil, que ao R. fe encommendafle a averigua- 
çaó, que fe diz lhe fora recommendada, por muitos fundamentos. O 
primeiro, por fer eíta diligencia totalmente eítranha ao cargo, e oc- 
cupaçaó de Secretario, que o R. zelava tanto, que fe chegou no Tri¬ 
bunal a ter por exceílivo o feu zelo ; queítionando regalias com os 
mefmos Deputados : e fe o R. em matéria de jurifdicçaó fe expoz 
com Miniflros taó efpeciaes a naó perder o que entendeo lhe perten¬ 
cia , como havia gravar a fua occupaçaó com huma obrigaçaó fer- 
vil, que nunca lhe pertencera ? 

No Libello fe inculca pelo Senhor Defembargador Promotor Fif¬ 
cal a foberba do R. por huma íoberba grande; e como fe compade¬ 
ceria eíta foberba com a fujeiçaó de eítar averiguando em que gaíta- 
vao Thefoureiro da Junta o dinheiro, que fe lhe mandava dar para 
defpezas? 

Se fe diífer, que feria para elle eítimavel a recommendaçaõ, pela 
facilidade, com que poderia no conceito dos Deputados affiançar 
mais a commiílãó deíles defeaminhos , fe convence eíta confideraçaó; 
porque já fe moítrou, que o R. fó tinha dado dous conhecimentos, 
e nelle tempo naó havia ainda os deícaminhos, que praticou o Por¬ 
teiro, como elle difle em fuas perguntas a f: confelfando, que tinhaó 
principiado no anno de 1746; fendo certas todas as defpezas dos an- 
nos anteriores, em que naó houveraõ accrcfcentamentos, utvide- 
re eílaf. 339. verf. 

Se os Deputados da Junta fequeriaó certificar da certeza das def¬ 
pezas , parecia mais proprio, que inandaífem vir a conta ao Tribunal 
aa Junta, fazendo nella recommendado exame o Contador; porque 
tinha elfa obrigaçaó. Que diflera o Contador, fe lhe rccommendaí- 
fem immediatamente hum negocio, todo da occupaçaó do Secreta¬ 
rio ? Diflera, que naó lhe competia. Ifto mefmo havia dizer o Secre¬ 
tario , recommendandofelhe huma averiguaçaó pertencente ao Con¬ 
tador. Os negocios por iflo tem Officiaes diítinclos , para fe naó con¬ 
fundirem ; e o Secretario da Junta naó he taó ociofo, que confumifle 
o tempo, fora das matérias da fua incumbência, para que fe lhe faz tão 
neceflário. 

Cafo mil vezes negado, que o R. aceitafle a diligencia, he repará¬ 
vel que logo défle 110 dia íéguinte a refpoíh , e que delia fe fatisfizef- 
fem Suas Excellencias. Se a refpofla fe fundava em não parecer excef- 
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exceíliva a conta, naó fe póde duvidar, que o R. refponderia bem; 
quando o Theíoureiro confefia, que no anno de 1745. não houverão 
defcaminhos. 

Parece porém impeífivel, e mais que impoílivel, que na reípoíta 
fedefculpaíle o luxo; porque era confiante , que no anno de 1745. 
ainda o do Thefoureiro fe não fazia reparavel; fendo o primeiro , em 
que fervia; e como elle mefmo confeirou , fendo ainda tempo, cm 
que elle naõ praticava eíles furtos. 

Como era poífivel, ainda fuppondo a exiítencia do luxo do The- 
foureiro, que o R. o defculpaíle com os rendimentos dos officios 
que fervia, e mais feu pay , fe eíta afleveraçaó requeria formal cer¬ 
teza , que o R. naõ podia ter , nem fingir , fem que fe conhecefle ad¬ 
vertido o pouco tempo , que tinha de Secretario ? 

Como fora poífivel, que huns Miniítros da Junta, e taôegregios 
como Suas Excellencias, fe fatisfizeflem deita refpoíta; devendo o 
R, cujo entendimento fe naó nega, advertir, que os mefmos Excel- 
lentiífimos, como Deputados, poderiaó faber, que os taes rendimen¬ 
tos naó era poffivel fupprirem os gaftos, que fe imaginavaó grandes ? 

No mefmo ato diz o artigo, que fe ordenara ao Thefoureiro naõ 
fizeíle defpezas fóra das ordinárias. Pois como fez fóra das ordinárias 

• tantas, e taes defpezas , como as que falfamente diz nos dinheiros, 
que affirmou ter dado ao Secretario ? Sem receyo deita ordem , que 
immediatamente lhe foy dada, e fem fuíto de perder porçoens taõ 
grandes, fendo avaliado por ladraó, na falta dc recibos delias ? 

Notável valor por certo , e inimitável confiança dos Recebedores 
da Fazenda de Sua Mageítade ! Cuidaó eítes em nao defpenderem 
hum fó vintém fem clareza ; e eítando o Thefoureiro fujeito á forma¬ 
lidade da conta do mefma forte, que qualquer deites o eítá, como 
coníta cxprelfamente a f. tudo defprezou ; porque diz, que fim- 
plesmente crera ao Secretario; e já com antecedencia cria, que o Con¬ 
tador naó havia duvidarlha ; e o peyor he, que tudo quanto cuidou 
a refpeito do Contador, lhe fuccedeo aílim. Aqui nos lembravaó va¬ 
rias reflexoens, que refervamos para lugar mais proprio. 

Referimos haver dito o Thefoureiro , que os defcaminhos princi¬ 
piarão do anno de 1746. para moítrarmos , que pela fua mefma con- 
filTaó naó podia arguir, nem facrilegamente, como faz a refpeito dos 
mais annos , ao Secretario ; porque eítes grandes defcaminhos , naó 
fó os praticou o Thefoureiro quando diílc, que principiarão, mas 
muito antes do que diz, que tiveraó feu principio. Aílim o coníèf- 
fará o mefmo Thefoureiro, quando em lugar feparado refletirmos 
de propofito no feu procedimento, deduzindo a infallivel concluíaô, 
que o que refpondeo foy entendendo , que fe livrava a íi, vindo niíto 
mefmo a condenarfe, fendo Juiz de fi proprio ; e que quem os fez, e 
praticou quando diz, que os naó praticara , também os continuou a 
fazer quando diz, que os naõ fizera; e que fe em prejuízo da iua 
verdade, e da Real Fazenda os principiou para íi, fem repartir com 
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outrem , da mefma forte os foy continuando , fem repartiçaó fur¬ 
tando fó para fi. 

Neíte artigo fe dá a entender, que 11a occupaçaó de Secretario fe 
queria crear hum novo Fifcal para a conta deite Thefoureiro; e nao 
era pequeno onus para huma incumbência taó laboriofa, que ate para 
o precifo lhe coftuma faltar tempo. 

He poílivel que o Secretario fe fujeitafle a averiguar a certeza dos 
recebimentos, nao ficando na Secretaria regiítadosf e que fe lujei- 
taíle a averiguar, fe cites-recebimentos eítavaõ abforvidos nadefpe- 
za , certificando ao Tribunal da fua infallibilidade ? Certamente fe 
nao faz crivei, baítando a razaó natural, para que aílim fe perfuadiffe. 

v Supponhafe porém , fem offenfa da verdade, que fe tinha dito af- 
íim ao Secretario. Que culpa relultava ao R. de naõ cumprir eita or¬ 
dem , quando hecerto, que fomente teria culpa de nao fazer o que 
foíTe da íua obrigaçaõ, a que a mefma ordem ficava fendo eítranha ? 

Supponhafe também, que o R. a aceitara, Que certeza conciliava 
o Tribunal , feita a diligencia como refere o artigo ? O artigo diz, 
que o R. viíTe eítas defpczas antes de fe pedir mais dinheiro, para fe 
faber fe nellas citava abforvido o que fe recebera. 

Como o Thefoureiro as augmentava, feria facil moítrallo difpen- 
dido; e como a ordem na fórma , que o artigo diz , nao era para in¬ 
dagar a verdade das taes defpczas , nunca vinha a faberfe coufa algu¬ 
ma. Eita averiguaçao fó ao Contador devia encaminharfe ; porque fó 
tile, pela fua obrigaçaó, devia, e podia fatisfazella. 

De que fe conclue , que neíta parte fe confunde manifeítamente a 
culpa por fi mefma. Parece que o Senhor Defembargador Promotor 
Fifcal extrahio para os artigos, de que temos feito memória, teda a 
matéria dos juramentos , que deraó neíta devaíla os Illuitrillimos, e 
ExcellcntiíTimos Condes de Povolide, Villa Nova , e o JlluítriíIImo, 
e Excellentiílimo Marquez de Valença, que no mefmo Tribunal ti- 
nhao fido Deputados; e pelos mefinos juramentos fe ha de verificar 
infallivcl a innocencia do R , a refpeito dos deicaminhos , de que fe 
vê arguido. 

Proteita mos, e fempre proteítaremos o quanto fe fazem attendi- 
veis as Excellentiífimas Peífoas de iemelhantes Senhores, de cujos 
Illuítriílimos ânimos deve imaginarfe quererem , que a innocencia do 
R. fe nao veja padecer fem cauia. Repetimos o protefio de que feita 
alguma averiguaçao de que fe juítifique, que fe equivocarão , enten¬ 
demos fempre, que o animo dos raefmos Senhores he que a dita equi- 
vocaçaó fe faça prefente , por fer na fua intenção injuflo , que o R. 
fentifle na fua honra, e fama prcjuzo algum por virtude delia ; e nef* 
ta Catholica confidcraçáo entramos a ponderar os ditos juramentes. 

Pondera- 



Ponãêrctfe o juramen to a f. do Illiijlrijftmo, e Ex- 
cellentijfimo Conde de Povolide. 

J.Urou o Illuítriílimo, e ExcellentiíTimo Conde de Povolide a f.227. 
e contém o feu juramento em fubítancia , que no fim doanno de 
1744, e principio do anno de 1745, ordenara elle Excellentiílimo 

Conde com os Excellentiílimos Conde de Yilla Nova, e Marquez de 
Valcnça , entaô Deputados , ao Thefoureiro das defpezas particula¬ 
res da Junta , moitraíTe ao R. a fua conta , para a examinar; e que ao 
R , como Secretario, difíera , que as examinaíTe : que na mefma of- 
caíiaó fe ordenou tirafie o Thefoureiro da Relaçaó a propina do Def- 
embargador Erancifco de Faria Barros, como Superintendente das 
carruagens. 

Continua ojuramento dc Sua Excellencia , e diz , que perguntan- 
dofe no Tribunal ao Secretario, fe tinha feito eíte exame , reíponde- 
ra , que tinha viíto as contas. Declarou mais o mefmo Exccllenliífi- 
ino Conde , que eíta rccommendaçaó nalccra de algum cxcello, que 
fe tinha oblèrvado nas defpezas , que fazia o Thefoureiro ; e conclue 
finalmente, dizendo, que no anno referido trouxera elle Excellentif- 
limo Conde para cafa as contas , e que no exame delias achara de er¬ 
ro contra a Fazenda Real a quantia de cento, e trinta, e tantos mil 
reis ; e que por conta deite erro , e de algumas defconfíanças, que 
havia do Porteiro, fe ordenou ao R , como Secretario, o exame 
das contas ; e ao Porteiro , como Thefoureiro, que naó fizeiTe fem 
ordem da Junta defpeza alguma , fóra das ordinárias. 

O R. lendo nelta matéria perguntado, como coníta af. 25’. ib. 
E yerguntailo , que ha quem diga, que na Junta fe lhe deo ordem 
a elle Refpondente para examinar as contas, que dava 0 dito An- 
tonio de Sequeira, e que elle Refpondente ajjirmara examinallas. 

Refpondeo ib. 
Que nao ha tal , porque , feacafo fe lhe dèffe tal ordem , ellt* 

Refpondente fabia muito bem dizer , que qfta incumbência nao 
era do exercido do feu ojjicio ; e que fd tocava d Contadoria^ don¬ 
de pertence. 

Nega oR. que fe lhe dera a ordem, e jura o ExcellentiíTimo Conde 
que fe lhe deo. Nós, a cuja obrigaçaó compete defender ao R, mof- 
trando clara a fua innocencia, faremos as reflexoens, pelas quaes o 
mefmo juramento nos eítá per fu adindo haverfe equivocado ollluf- 
triífimo, c Excellentiílimo Conde de Povolide; e moítraremos tam¬ 
bém , que fendo certa a ordem , naó refulta da fua certeza algum de- 
liéto ao R. nos termos deite proceílò. 

O Thefoureiro entrou a fervir em 12. de Dezembro de 1744. co¬ 
mo confia a foi. ; e neíte mefmo dia fe lhe mandaraó entregar 
1 : 600U. para a defpeza , que havia de fazer pela feita do Natal del- 
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fe anno ; ordenandofe juntamente , que fe fízefíe livro feparado, em 
que fe lançaíle a conta defte Thefoureiro , como fe fazia a de qual» 
quer outro, que recebefle dinheiro pertencente à Fazenda de S. Mag; 
e eíte foy o primeiro dinheiro, de que fez defpeza , e de que em feu 
nome devefle dar conta, e foy dinheiro, que incluio na conta do 
anno de 1745; porque, como confia da certidão foi. naó fe lhe 
fez conta feparada do anno de 1744. 

O que fuppofto , he manifefia a equivocaçaó de Sua Excellencia, 
fendo impoífivel, que no fim do anno de 1744, ou principio do an¬ 
no de 1745-, fe recommendafie ao R , como Secretario, huma dili¬ 
gencia , nafcida do reparo das defpezas, que o Thefoureiro fazia, 
quando neíTe tempo naõ havia defpezas, de que fe podéfie originar 
o referido reparo ; e contrahido elte ao fim do anno de 1744, naó 
havia na Junta o R, a quem fedéfíeefta ordem; porque coníta da 
cerdidaó foi. entrar o R. a fervir em 5. de Fevereiro de 1745. 

Se na fórma do juramento de Sua Excellencia fe contrahir ao prin¬ 
cipio do anno de 1745 , e fe incluir nefte principio o mez de Feve¬ 
reiro, em que oR. entrou a fervir de Secretario, parecerá fempre 
improprio, que cila fe recommendafie ao R. com taó pouca experi- 
cncia ,e pratica , que a naó tinha das defpezas do Tribunal; tanto 
afiim, que nem do formulário dos defpachos da fua Secretaria a ti¬ 
nha ; errando muitas vezes a fua formalidade, íendo efia a caufa, 
porque os errava muitas vezes. Parecia, que a querer averiguarfe ef- 
ta defpeza, feria o Contador a primeira pefloa , que lembrafíe; pef- 
foa perita, intelligente, e pratica, a cujo cargo eftava fazer por 
obrigaçaó eíle exame ; e naõ o R. fem noticia, fem experiencia, c 
fem obrigaçaó ; fendolhe precifo o tempo para outros expedientes^ 
a que naõ podia pouparfe. O certo he, que eftá vifivel a equivoçaó 
no tempo ; fendo facil, que fe equivocafie também Sua Excellencia 
no modo , fe naó houve outra conta, com a qual o mefmo Excellen- 
tiflimo Conde fe equivoque. Eftá prefente o engano, contrahido o 
reparo, a fer a conta aquella, de que fe mandou afpar a propina do 
do Superintendente, a defpeza do pano deDamafco, e em que con¬ 
tra a Fazenda Real topou Sua Excellencia aquelle erro. 

Efia conta naó foy aprefentada na Junta no fim do anno de 1744, 
nem no principio do anno de 1745 ; foy aprefentada em 6. de No¬ 
vembro do mefmo anno , como fe verifica da mefma conta junta a f. 

no encerramento ib. 
Lisboa 6. de Novembro de 1745. Antoirio de Sequeira. 

Nefta fe encontra afpada a proprina do Defembargador Superin¬ 
tendente, enella feacha a defpeza, que fe eftranhou , do pano de. 
Damafco ; encontrandofe também a forna, de que fe verificou o erro 
de 132 U 120 ; e fendo efia a conta , de que fallou o Excellentiflimo 
Conde em feu juramento , fica evidente a equivocaçaó de Sua Ex¬ 
cellencia, afirmando pofitivamente, que efia diligencia fe fizera 110 
fim do anno de 1744, ou principio do anno de 1745. 

Se nos 
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Senosinftaremdequeeftaequivoçaônaójuftifica o defeito da or¬ 

dem , fe reíponde á inftancia. Primeiramente com a reflexão de fer 
pouco o tempo, que o R. tinha de Secretario. Em fegundo lugar 
que, procurando as averiguaçoens os meyos mais conformes aos fins’ 
a que fe terminaô, naõ he crivei, que fe recommendafle efta diligen¬ 
cia ao cuidado do Secretario, fendo o Contador o adequado meyo, 
porque devia faberfe. 

Refpondefe em terceiro lugar, quefempre efla diligencia era fu- 
perflua no Secretario; porque efte naô podia fazer mais, do que aquil- 
lo que fez o Excellentiflimo Conde; antes a fazer muito, fempre fi¬ 
zera menos. 

O Excellentiflimo Conde afpou a proprina do Superintendente* 
fendo acçaô, que naõ poderia fazer o R, como Secretario , naô po¬ 
dendo também, como tal, eftranhar a defpeza do pano de Damafco; o 
que fomente poderia fazer, era ler as defpezas, e fomar a conta ; c 
cifto fazia menos, do que tinha feito o Excellentiflimo Conde. 

Naô he crivei, que efta ordem, de que íe falia; a naó 1'e equivo¬ 
car o Excellentiflimo Conde, fe terminafle a outra diligencia; por¬ 
que naõ he crivei, que fe recommendafle ao R, para que efte tomaf- 
íe fobre fi a obrigaçaô de examinar defpeza, por defpeza, procuran¬ 
do pelos papeis, que a juftificavaô. O R. fabia muito bem, que tinha 
entrado na Junta para Secretario do feu expediente, e que lhe naó 
incumbia fer Fifcal, ou Contador da conta do Thefoureiro; e fe na 
Tribunal, como no Libello fe diz, era reconhecido por foberbo, era 
efta a occaftaó, em que com defculpa fe pouparia aos progreflòs dc 
Jemelhante diligencia. 

_ Supponhamos porém, que fora infallivel a ordem, e que o R. fe 
tinha 1'ujeitado a cumprilla : nenhuma culpa fe lhe póde feguir, como 
ie quer fuppor no Libello. 

Pelos annos de 1744. e 1745. confeflou o mefmo Thefoureiro, que 
ie naõ fízeraó defeaminhos, ut af; e fe neftes annos os naô houve? 
que deleaminhos fe haviaô averiguar nas defpezas deftes annos ? 

Na conta , que comprehendeo o tempo, que o Thefoureiro fervio 
do anuo de 1744, e o tempo da que fe comprehendeo no anno de 
1745** até 6. de Novembro, naó houveraò exceflos, que fe fizeflem 
reparáveis, regulada a receita, e defpeza pela conta aprefentada 11a 
Junta: logo naó tinha o R. matéria, em que prendefle afuadefeon- 
iiança a relpeito deftes defeaminhos, ac per confequens naô fe feguio 
dano algum à Fazenda Real, pelo qual deva relponder o R. pela 
jccommendaçaõ, que fe diz lhe fora feita. 

O R. averiguando a conta, que o Thefoureiro aprefentou na Jun¬ 
ta , naó tinha que averiguar mais do que a forna; porque o mais per¬ 
tencia á Contadoria , donde o R. naó devia fazer o referido exame: 
pertencendo á obrigaçaô do Contador, dc quem fomente deveria ave- 
jiguarfe. 

Na conta aprefentada na Junta em 6. dc Novembro dc 1745, cm 
H que 
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que fe incluia i : 600U, que o Theíbureiroqccebco ciii i 2:dc De¬ 
zembro de 1744. deo em receita até o ditodiá 4: 800U; e em delpe- 
za 4: 92411 933, dizendofe credor de 124U 933 ; e nefta defpeza 
naó l'e podia coníiderar tanta diformi4ade, que fe coriftitiriíTe clle 
Thefoureiro na má fé, de que praticava defcaminhos , principal- 
mente quando prefentemente fe averigua, que na méfmà Contadoria 
naó praticou nefte tempo a idéa, que ao depois feguio no accrefcimo 
das defpezas ;■ porque na conta aprefentada na Contadoria deo cm re¬ 
ceita até 6. de Novembro juftamente 4: 800 U, e na defpeza de todo 
o anno 6 : 309Ur 30;- porque incluio a das folhinhas do dito anno, co¬ 
mo confta da certidão foi. ib. 

Dous contos, feis centos, e dezafeis mil, e feis centos , e trinta 
reis, da propina das folhinhas dos annos de 1744;, c 1745'. 

No anno de 1746, entrando na Junta o rol das defpezas até 15'. de 
Novembro do rnefmo anno, diíle o Thefoureiro haver difpendido 
4: 6^4U68o, e na forna fe enganou em 200. reis, porque fornadas as 
addiçoens das defpezas importaó 4:63417480. Diíle ter recebido 
4 : 600 U , de que fe verificava naó haver defeaminho; porque as def> 
pezas fe naó aftaftavaó do ufo. ’• •-’* 

Porém já nefte anno tinha o Thefoureiro prevaricado , póis dizen¬ 
do no rol, que aprefentou na Junta, haver-recebido até 15. de No¬ 
vembro 4.: 600 U, confta da certidão f. que tinha recebido até o 
dito tempo 8 : 9^5 U 220 ; fendo o dinheiro-, que ultiinamentè rece- 
beo até o dito mez de Novembró hum conto de reis, que recebeo do 
Thefoureiro mór em 24: de Setembro do rnefmo anno, fendo a recei¬ 
ta de todo o anno a de 10: 555 U 220, porque em 5. de Dezembro 
fe lhe mandaraó dar 1: 600 Ú, como confta da certidão f. 

Occultando a receita , prevaricou na defpeza ; porque na Contado¬ 
ria avultou a 11: 493 U95'5', fendo impoílivel, que de 15-. de No-; 
vembro até o fim do anno fe difpendefle o que crclce defta forna, di¬ 
minuída a importância de 4: 634 U 480, que diíle no rol da Junta tiJ 
nha difpendido. Nafceo efta notável differença do que confeífou o 
rnefmo Thefoureiro no accrefcimo das defpezas; mas como fora pol- 
fivel averiguadas o R , que naó era Contador, e qu.c naó tinha tal 
obrigaçaó , nem a pò'dia cumprir , fendo certo , que na Secretaria naó 
ficaô regiftados os conhecimentos» da receita, nem ainda os deípa¬ 
chos , que coftumaô precederlhe ? 

O R, como Secretario, não tinha nefta matéria obrigação alguma; e 
quandofoffe cerra a recomendação, que fe diz lhe fora feita, fatisfazia 
a ella , avaliando conforme huma.conta, que via regulada. Via huma- 
receita, que não era excefliva: via huma defpeza fem exçeíiò,e delias 
permiílás tirava juftamente a illaçao , de que a conta lhe parecia ver¬ 
dadeira ; e com mayor motivo , lendo cite o tempo , em que o The- 
foureirp não tinha dado moftras de fe haver prevaricado.- 

Que a recommendação ( confiderandofe a fu a prece dencia ) fe en- i 
caminhafle fomente a que o R. vilfe a conta-, fem- outro algum «exa- 

íi de 
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mc, coníla doquejura expreflamenteo mefmo ExcellentiíTimo Con¬ 
de de Povolide a f. 227. v. . . 

Jura, que perguntando ao R. fe examinara as contas do Thefou- 
rciro na fôrma , que fe lhe tinha recommendado, refpondera oReo, 
que as tinha vilto ib. 

E perguntandofe 110 Tribunal ao dito Secretario fe havia exami¬ 
nado as contas do Porteiro, na fôrma da ordem, que fe lhe ha¬ 
via dado \ refpondera 0 dito Secretario, que as havia vifo. 

Naó coníla, que fe lhe replicafle à formalidade, com que fe diz fa- 
tisíizera à pergunta: “logo a recommendaçaó fó confiília na viíla da 
mefma conta ; c com razaó, porque o Tribunal naó havia impor ao 
Secretario o onus, que elie regeitara de fazer outra averiguaçaó^ 
que naó folie eíta; e viílas as contas, como traziaó reguladas as recei¬ 
tas , naó era acçaó eílranhavel, quefe naó reconhecefle o exceíTo; 
principalmente fendo as defpezas também da mefma maneira regu¬ 
ladas. • , 

Neíle tempo naó feria facil fazerfe outra averiguaçaó; porque 
nem pela Contadoria fe poderia fazer de outra fórma ; porque ainda 
o Thefoureiro naó tinha nella apreíentado a fua conta com as clare¬ 
zas, que a deviaó juítificar. A conta , que aprefentou na Junta, foy 

« em Novembro, e na Contadoria foy lindo o dito anno ;.e antes dc fe 
aprefentar 11a Contadoria, naó fe poderia fazer à fua viíla exame com 
a que olferecia na Junta. 

Agora he que le vio tanto defeaminho nos exceíTos, em que fo¬ 
mente poderia reparar o Contador , como logo moítraremos. Nem 

• íediga , que o R , tendo, como Secretario , fido o mefmo, que lhe 
lavrara os deí pachos por ordem,da mefma Junta, devia lembrarfe dc 
terem lido tantos, que logo inculcava a conta de diminuta á receita, 
e que nella diminuição devia fazer reparo, para fe evitar a continuada 
ferie de tantos deícaminhos. 

O R , como Secretario, fó tem obrigaçaó de lavrar os defpachos; 
mas nenhuma tem de fe lembrar delles ; principalmente dos que faó 
de natureza tal, que naó ficaõ na mefma-Secretaria regiltados. A oc- 
cupaçaó dc Secretario tem as precifas obrigaçoens, que fe provao po- 
las tellimunhas, que depozeraó ao$ artigos da contrariedade, em que 
1'e articulou eíla matéria, e fenaó concorrendo tantas razoens fempre 
o efquecimento fora prefumivel ex 1. qui in Província §. 1,1F. de ript. 
Nupt. Auth. de Trient. & femiífe §. illud col. 3. Menoch. lib. 6. prx- 
fumpt. 32. n. 1. Valcnf. conl'. 24. 11. 1, como feria poílivel naó fe en¬ 
tender, que oR. lhe naó lembrara, nem a qualidade, nem a quan¬ 
tidade de lemelhantes defpachos ? 

Naó tem o R. nella matéria tcllimunha menos authorizada, que o 
mefmo Jlluílriifimo , e Excellentillimo Conde de Povolide. Lembra¬ 
do o R. de que Sua Éxcellcncia tinha viílo, e examinado em fua caía 
contas do Thefoureiro , teve a honra de lhe eferever nella mnteria, 
pedindcllve, que Sua Excellencia quizelle ter a bondade de mandar 

dizer- 
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dizcrlhe o que fe paffara neífà matéria. Refpondeo o que confia de 
fua mefma refpofta a foi. ib. 

Nao tenho memória alguma de ver no Tribunal contas do Portei- 
ro Antonio de Sequeira, nem fey que as viffem meus Companhei¬ 
ros. IJlo he o que pojfo dizer a V. m. 

Excitaraófe ao R. mais algumas efpecies; e achando na Secretaria 
as contas, efereveo fegunda vez ao mefmo Excellentiflimo, dizendo- 
lhe , que Sua Excellencia fe naó lembrava de ter vifto as contas ; mas 
que com effeito, naó lo as vira , mas as examinara 5 afpando a propi¬ 
na do Defembargador Superintendente, e achando na forna hum er¬ 
ro contra a Fazenda Real de cento, e tantos mil reis. 

« Refpondeo fegunda vez Sua Excellencia, confelTando nefle parti¬ 
cular o feu efquecimento , como coníta também da carta f. nas pa¬ 
lavras ib. 

EJlou certo, em que ctt9 e 0 Conde de Villa Nova vimos as con¬ 
tas do Porteiro Antonio de Sequeira do anno de mil fetecentos e 
quarenta, e quatro, e que as achámos erradas na forna; e trazen¬ 
do-as eu paracafa, as levey emendadas ao Tribunal ,e mandá¬ 
mos tirar delias a propina, que mdevidamente Je queria dar ao 
Superintendente das carruagens : e também 0 ejtou em que ejlra- 
uhámos ao dito Porteiro ter feito fem ordem hum pano de Da- 
mafco para a Me f a \ e lhe mandámos, que fem cila nao fizeffe def- 
peza alguma, fóra das ordinárias. 

Se o Excellentiflimo Conde refpondeo aflim na fegunda carta, por¬ 
que deo logo aquella refpoíta na primeira ? Porque a primeira repre- 
lentaçaô naó foy baflante, para que excitadas as efpecies, lhe lembraf- 
fe o que ao depois veyo a lembrarlhe; e daqui o que queremos infe¬ 
rir he, que o efquecimento he natural , e que naó bafta qualquer in¬ 
centivo, lenaó he baflante, para que excitadas as efpecies, fe reprefen- 
tem á memória os fa&os, de que cada hum eítá efquecido. 

Pois fe ao Excellentiflimo Conde, que diz levara as contas defle 
Thefoureiro porefcrupulo, fazendo nellas taó individual exame, naó 
foy baflante o incentivo de fe lhcfallar no Porteiro \ de fe lhe repre- 
fentar ©efcrupulo, e foy neceflàrio individuarfelhe, que afpara a pro¬ 
pina do Superintendente; que fomara a conta ; que lhe encontrara er¬ 
ro ; e que eftranhara a defpeza do pano : que muito foy naó fe lem¬ 
brar o R. de quantos , e quaesíinhaó fido os defpachos, que de feu 
punho lavrara por ordem do Tribunal a favor do Thefoureiro ? 

OR. viana conta receita, eefta lhe moftrava, que paliara defpa- 
chós •, mas de nenhuma forte, quaes, e quantos ; em cujos termos 
naó póde fer culpa que chcgafle a efquecerlhe. Nem he praticável, 
que para fe culpar ao R. nefta matéria, fe queira fuppor Mithidra- 
tes, Cyro, Lelio, Cyncas, Carmenides, ou Themiftocles, de quem 
os AA. profanos referem, como prodigios, pofitivos adtos de feliz 
memória. O que naó ferá facil efquecer ao R. he a tyranna injuftiça, 
çora que fe pertende denegrir a fua honra, E fó para efle facto qui- 

zera 
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zera naô fe queixar com Cicer. 4. Tufcullor. ib. 

Qiiod niemimjjèt, qu<e nollet, ^ oblivifci non poffet , 

vellet. 
Sempre lhe ferá prefente eíle faélo ; e por eíTa razaó naó neceflita- 

rá para elle de memória , que afiás he potência taô frágil, como, além 
dos textos referidos, diffe o Imperador Juíliniano no §. cum autem 
Iníl. de Uiucap. L. peregre ff de acquirend. poffet; Menoch. lib. 2. 
de Arbitr. caf. 26. n. 1. cum aliis. 

Como lerá poílivel efquecerlhe, que o reduzio a hurna prizaó 
quanto fe atreveo a refponder hum Thefoureiro vil, confeílb, e in¬ 
fame ; fendo o R. hurna peffoa diílinéta, opulenta, e bem famigera¬ 
da ? Ella injuria reputou maxima a 1. 1. §. diligens ff. de leiv. fugit. 
E a 1. r. ff de requirend. Rei: fendo também a razaó, porque , leni 
precedencia de indícios ligitimamente provados, naó ha , nem póde 
haver em femelhantes termos captura. Glof. in 1. fíquis alicui cod. ad 
1. Jul. Maieíl; Rolj Farinacj Ciar; Maítiilhj e outros cum quibus Va- 
lcnf. conf. rói. n. 74. 

Como fe podia formar indicio attendivel de fe naó lembrar o R. 
dos deípachos, que tinha lavrado do leu punho ; ainda quando a re- 

% commendáçaé, que fe diz lhe fora feita , folie indubitável? Sufpei- 
tou o Minillro devaffante, que o R. concorrera para efíes defcami- 
nhos , fem mais motivo , do que querer lufpeitallo; e equiparandofe 
a fufpeita com a ignorância, ut conffat ex his, quie Bald. vcl. r. conf. 
298. Navar.-in cap. fi quis autem n. 18. de poenit. dift. 7. L. manifef- 
tiífime §. íin autem cod. de furt. Solorz. de jure Indiar. tom. 2. lib. 1. 
cap. 15-. n. 86. foy a ignorância , porque fòy a fufpeita quem fabri¬ 
cou ao R. a frágil, c mais que frágil machina delia fuppolta culpa ; 
que fe naó juílifica pelo juramento do lllultriílimo, e Excelienriííimo 
Conde de Povo lide-; a quem , por nos obrigar a defeza do R , mof- 
trámos equivocado ; e quando o naó foffe, também moítrámos , que 
o juramento de Sua Excellencia o naó conllitue em culpa, pelas foli- 
das razoens, que íicaó ponderadas. 

Proteílamos hurna, e muitas vezes o jufto refpcito , que fe deve 
ao Illuílriílimo , e Excellentiííimo Conde , de cujo Cathclico coraçaó 
efpera o R. lhe fejaó eítas ponderaçoens agradaveis; concorrendo 
para moítrarfe innocente o Secretario de hum Tribunal, que a fer 
ladraô, fe conílituiria indigno daquella efpecialiflima honra, com 
que íémpre Sua Excellencia, e os mais Miniltros o reconhecerão : e 
paliando a fazer memória do juramento do Illuílriílimo , e Excellen¬ 
tiííimo Conde de Villa Nova , afaremos também de cu ras circunf- 
tancias, que moílraó infallivel no Thelòureiro a perniciofa idéa de 
taó deteílaveis latrocínios. 

% I • P onde- 
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Pffldera-fe o juramento do Illuftrijftmo, e Excellentif- 
fimo Conde de Villa Nova, e moftra-fe, que nao 

ofende a innocencia ão Keo. 

JUrou Sua Excellencia a f. 228. v. & feqq. e diíTe, que no anno de 
i745",ou 1746, fegundo fua lembrança, vira a Relaçaó dasdef- 
pezas do Thefoureiro Antonio de Sequeira, e que a razaó , que 

fvera para yellas, fora naó querer aílignar hum defpacho, para fe 
lhe entregar certa quantia de dinheiro ; porque entendia , que fe ti- 
nhaó feito mais defpezas, do que as que deviaó fazerfe. 

Continua Sua Excellencia, e diz, que na Relaçaó das defpezas, 
que vira, ellava incluída a defpeza de liuma propina para o Superin¬ 
tendente das carruagens, e outra de hum pano de Damafco , fegun- 
do fua lembrança ; e que lhe parecia fer a defpeza do pano feita an¬ 
tes da do Superintendente fe mandar tirar da dita conta. 

Que por eíta razaó diflera ao R, fendo Secretario , que quando o 
Thefoureiro pedifle eítes defpachos para dinheiro , elle os examinaf- 
le muito bem primeiro , c antes de os chegar à aííignatura. Diz mais 
o mefmo ExcellentiíTimo Conde, que paliados poucos dias, trouxera 
o R. á Junta a mefma Relaçaó das deípezas, perfuadindo-o a que a 
naó duvidaífe, porque prefentemente fe havia de fazer a defpeza da 
cera, que fe gaitava 11a prociífaó do Corpo de Deos ; e que elle Se¬ 
cretario eítava informado de fer Antonio de Sequeira verdadeiro. 

Também difle Sua Excellencia, que duvidando-o aflignar, pelo 
demafiado luxo, queeíte Thefoureiro moítrava no feu trato, o R. 
lhe diflera, que os rendimentos dos officios, que fervia, e o de feu 
pay no Confelho Ultramarino, faziaó hum capital baftante, para fe 
naó fazer o feu luxo reparavel. 

Que elle Illuítriífimo, e Excellentiflimo Conde, fiado nefta in¬ 
formação, alíignara o defpacho , e fora aflignando outros por todo 
o tempo, em que naquelle Tribunal afliítira, como Miniítro delle. 

Que muito poucas vezes era o Thefoureiro aquclle, que pedia eítes 
defpachos; porque o R. os tinha lavrado junto a fi, e os metia ao def¬ 
pacho com outros; porém que muitas vezes, entrando o Thefou¬ 
reiro na Junta, lhe dizia elle Illuítriflimo , c Excellentiflimo Conde, 
que fe lhe tinha afíignado defpacho para cobrar dinheiro. 

DiíTe finalmente, que fe lembrava de fenipre ler, e examinar a 
inayor parte dos defpachos, que aflignava. Eíta em fubítancia toda 
a formalidade do juramento de Sua Excellencia, que, depondo fe¬ 
gundo fua lembrança, manifeítamente fe vê a clara equivoençaõ, 
que teve a fua memória; fendo cila lêm duvida acaufa, porque naó 
depoz aflertivamente. 

Diz, que no anno de 1745? 011 1746- vira a Relaçaó das defpezas, 
-. . e na 
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c na disjunção defia partícula «w, eftá huma equivocaçaó; porque 
Sua Excellencia naõ vio huma, ou outra, vio com effeito ambas as 
dclpezas, que faó as conteudas nas contas, que fe aiuntaó af. e 
a foi. 

Diz, que duvidara ailignar hum dcfpacho , por lhe parecerem as 
dclpezas muitas } c efias muitas contrahio Sua Excellencia ao rol do 
anno de 1745 j porque feleinbrou efipecificamcnte fer aquelle, em 
que leaípou a propina do Superintendente geral das carruagens, e 
em que 1'e achava a defpeza do pano de Damalco. Jà fizemos memo- 
11a, que nefieanno, até o tempo , em que fie aprelentou a conta no 
iribunal da Junta, fe naó tinha dado dinheiro , nem praticado deli 
pezas, que fie fizefTem reparáveis; e muito menos por defipachos, 
que o R. lavrafle; pois fió tinha lavrado dous , hum em Abril, ou¬ 
tro em Junho, ccmo ccnfita a f. que ambos importaraó fieis mil 
cruzados. 1 ambem fie fez memória de que por confiílaó do Thefou- 
reiro fie naó haviaó neíle anno praticado deicanunhos nefta certe¬ 
za nao havia cbjecto, em que prcndefle o reparo do llluítriffimo, e 
Excellentiliimo Conde. 

Sim he verdade, que Sua Excellencia fez reparo , mas foy muito 
iiiiieicntc o motivo. Pedio o 7 hefioureiro no encerramento da con* 

% ta , que aprelentou na Junta em 6. de Novembro de 1745'. mais di¬ 
nheiro para continuar as defpezas. Mandaraó darfielhe tres mil cruza¬ 
dos por defipacho de 22. de Novembro do mefmo anno. Lavrou-o o 
R. na forma, que confia do original a f. ; mas como efta naô era a 
formalidade, repetiofie o defipacho em fórma. Aprelentou-o o R, 

-como Secretario, no feguinte dia, e como o Illufiriflimo, e Excel- 
lentilíimo Conde no antecedente tinha aílignado o que por informe 
naó podia ter effeito, fe preoccupou da duvida, por naó eítar certo 
da informidade. 

Certificoulhe o R, que o defipacho naó era outro , mas o melmo : 
rubricou-o fem repugnância. Efiefaólo fe prova pelo defipacho ori- 
ginal, como já difíemos, que fe ajunta a f. A fua informidade he 
viiivcl j e que íormalmente fe paíTaire outro dcfpacho para o mefmo 
dinheiro, confia da certidão ib. 

Em 23. de Novembro carrego aqui em receita aAntonio de Se¬ 
queira, que ferve de Porteiro do Tribunal da Junta dos Tres 
EJiados, por quem correm as defpezas , que fe fazem no mef 
mo Tribunal 1 : 200 U, que recebeo do Tbefoureiro mór dos 
Tres EJiados Domingos da Sylva ; os quaes fe lhe mandaÕ en¬ 
tregar para as defpezas do mefmo Tribunal \ e por defpacho da 
tnefma Junta de 22. do corrente mez, e anno. 

De que fe verifica fer efie conhecimento o mefmo, que fe mandou 
pafiár, e informemente le tinha lavrado defipacho paraelle, emen- 
dandoíe na mefma fórma, que fe devia obfervar, e que fie devia fic- 
guirpara fe effcituar a cobranca ; o«quc fie manifefia do mefmo defi- 
pacho, confiando delie fer deferido no melmo dia ut a f. ib. 

, PaP 
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Pajfe defpacho para oThefoureiromor entregar aAntomode 
Sequeira, que ferve de Porteiro das defpezas, tres mil cruza¬ 
dos , para continuar com as defpezas do Tribunal da Junta. 
Lisboa 22. de Novembro de 1745. 

Efta equivocaçaó, por falta de ufo, no R. fe vio fucceíTivamente 
praticada, porque em 23. de Dezembro, pedindo mais dinheiro, fe 
lhe mandaraó dar trezentos mil reis , de que o R. lavrou defpacho ut 
a f. ; mas com a mefma infornfidade; e elle logo fe emendou , como 
confta da certidão, em que no mefmo dia fe vê conhecimento deita 
quantia carregado em receita ao Theloureiro. 
> Na conta de 1746. confta carregarfe nado Thefoureiro a quantia 
de 600 U. em 5. de Fevereiro •, e he a mefma importância, que fe 
lhe mandou dar em 11. de Janeiro, como confta do defpacho foi; 
cuja informidade fe emendou no dia 12, conftando aílim da certidaó 
já citada. . 

De que femoftra, que o reparo de Sua Excellencia ficou fatisfeitc, 
vendo, que fe naó multiplicavaó conhecimentos para a cobrança; 
porque fó hum defpacho , por conforme, ficava fendo effeétivo. 

A primeira equivocaçaó, ou a primeira falta, que o R. mòftrou 
na fórma de lavrar eftes defpachos, lhe advertio o Official mayor 
Joaó dos Santos, como jurou a f. , e o moftra aílim o formulário, 
que lhe remetteo a f. , dizendolhc, que os defpachos, pelos quaes 
ie mandava dar dinheiro, fe naó dirigiaõ immediatamente ao The¬ 
foureiro mór , mas fim ao Superintendente da Contadoria , para que 
efte ordenafíe ao Contador da conta pafláfle conhecimento, que fe 
lançafle em receita , como fe diz no mefmo formulário ; e finalmen¬ 
te fe veyo a determinar, que o Theloureiro, quando pedifle dinhei¬ 
ro , offerecefle a copia do defpacho, como moftraó os formulários 
foi. , & feqq. 

Sendo a capacidade do R. tanta, como fe canoniza no Libello, 
naó foy baftante efta advertência para evitar a quéda de equivoca- 
çoens idênticas, das quaes he impoífivel, que a conjectura forme con¬ 
tra o mefmo R. prelumpçaó, que polia fer attendivel. 

Os defpachos lavrados, affim como o R. os lavrava , naó ficavaó 
fcrvindo para coufa alguma ; nem por elles fe podia cobrar dinheiro 
algum do Thefoureiro mór; porque defte fó fe cobra por conheci¬ 
mento formal, que manda paliar o Superintendente da Contadoria 
ao Contador da conta ; fem que nunca fe viíTe o contrario, ou fe vif- 
fe dar dinheiro algum pelo Thefoureiro mór, que naó fioífe com ci¬ 
tas precedencias. 

Logo, fe eftes defpachos naó fcrviaó , nem por elles 1c podia fazer 
obra, naó póde excogitarfe outra razaô de fe lavrarem aílim , mais 
do que elquecerfe o R. do como deviaó lavrarfe. 

Também fica evidente , que o reparo de Sua Excellencia prendeo 
nefta caufa a fua origem toda ; (•ficando, como deve ficar , ncfte ju- 
jamento fcmpre illeíá a fua verdade , foy fem duvida equivocada a 

fua 
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fua lembrança ; e tem o R, para os defeitos da memória , outra téíti- 
munha a feu favor, de igual authoridade ao Uluítriflimo, e Excellen- 
tiílimo Conde de Povolide, teftimunha antecedente. 

Naó deixa eíte difcurfo de fer patrocinado pelo mefmojuramento 
de Sua Excellencia. Dillè a f. 229. ib. 

E a razao, que teve para as ver , foy nao querer afignár hum 
despacho, parafe entregar certa quantia de dinheiro ; por enten¬ 
der , que fe tinhaÕ repetido mais defpezas, do que na realidade fe 
deviaÕfazer. 

A repetição de defpezas advertio feni duvida o Illuítriflimo, e Ex¬ 
cellentiílimo Conde, imaginando repetidos os defpachos ; e neíta ima¬ 
ginada repetição delles , na fuppoíiçaó de ferem outros , duvidou pòr 
a fua rubrica, fem fe fatisfazer o efcrupulo,queconcebeo na matéria. 

Que a equivocaçaó deite Excellentiílimo continue amoítrarfe cer¬ 
ta , coníta do feu mefmojuramento, em que diz, que fegundo a mef- 
ma lembrança , fora a defpeza do pano de Damafco feita antes da pro¬ 
pina do Superintendente. Verdade he, que certamente nao coníta fe 
foy antes , ou depois ; mas na ordem da lua poíitura regulandofe pela 
formalidade, com que pelo Thefoureiro fe aprefentou a defpeza, ef- 
tá poíleriormente lavrada ; e como em Direito he attendivel a ordem 

% da efcritura, ex Authent. de Defenforib. Civit. §.fin. C0II.3. Glof.ub. 
Regum verf. Per quod videtur in Clement. 1* de Baptifm. Bald. in 
Authent. Hazc amplius n.22. cod. de fideicomif. Valdef. de Dignitat. 
Rcg. cap. 2. in fín. Decian. refponf. 49. n.26. vol. 1. cum multis aliis, 
quos citat Valenf. conf. 201. n. 20. ita taliter, quod prterogativam 
jnducit, parece que a propina do Superintendente tinha fido primei¬ 
ro , que a defpeza do pano. 

Fazemos memória deita circunítancia, fuppoíto nao feja preeifa pa¬ 
ra os termos do proceflo, fó para verificarfe continuada a equivocaçaó 
de Sua Excellencia. 

Dizer Sua Excellencia, que fe recomendara ao R , que examinaíTe 
os defpachos , antes de os aprefentar á aífignatura , era diligencia pa¬ 
ra a averiguaçaõ dos defcaminhos a mais defncceíTaria , pelos moti¬ 
vos, que já apontámos nas ponderaçoens, que fizemos ao juramen¬ 
to do Illuítrilfimo, e Excellentiílimo Conde de Povolide; fendo, en¬ 
tre todas, a mais reparavel, nao haver defcaminhos no anno de 17454 
ajuílarfe a receita com a defpeza, fem fe moítrar exceíliva; e fer pou¬ 
co o tempo, que oR. tinha de Secretario da Junta ; em cuja expedi¬ 
ção tropeçava muitas vezes,como moítraó os defpachos, quefela- 
vraraó informes. 

Neíte ponto nos vem à coníideraçaó huma reflexão ponderável na 
fucceíliva ferie de fe lavrarem por elle defpachos informes; porque, 
a haver defcaminhos, e a cooperar o R. para elles, cuidara em con- 
feguir as rubricas, fegurandofe na formalidade dos mefmos defpa¬ 
chos , fem fe expor a que foflem na repetiçaó reparados; naó tendo 
fido antecedentemente deferidos. 

K Como 
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Como feria poflivel expor oR. a fua honra á eftranhavel, e fenfi- 

vel reprehenfaó de fazer o que fe lhe naó ordenava ? Naó he crivei, 
que o R. fe expozcífe ao foffrimento vil, juílamente nafcido de tan¬ 
ta fe ver idade. 

Diz o ÉxcellentiUinío Conde ,que a recommendaçaó fora para que 
o R. examinafle os defpachos. É que havia o R. examinar neiles ? Se 
o exame era de quantos, certamente naó tinhaõ fido muitos. Se era o 
exame encaminhado á certeza de fe haver juftamente difpendido o 
que fe tinha cobrado, como havia o R. fabello , íe de muitas defpe- 
zas , ainda na Contadoria, ló feria baílante, qye o ThefoureirO as 
sjftirmaire ? Se neíle exame fe quer perfuadir, que lhe tomafle a con¬ 
ta com individuação, oR, como Secretario, naó a fizera \ porque 
naó era Contador, mas Secretario da Junta. 

Se o conceito do Corregedor dcvalfantc foy cite , e naconfidera- 
çaó errada de que o R. faltara a cila averiguaçaó -, o culpou, e o pren- 
deo ; ignoramos a razaó, porque naó prendeo, nem culpou ao Con¬ 
tador, obrigado, em obfervancia do feu cargo, afazer rigorofamente 
clle exame, lem mais recoinmendaçaó, que a inherente ao leu cili¬ 
cio; e 1'e entendeo, que o Contador por eítaomiflaó naó eftava em 
termos de fer pronunciado, como entendeo , que o R. fe achava nef- 
tes termos ? O Contador com a recommendaçaó indubitável do leu 
proprio Regimento; e o Secretario com huma recommendaçaó lup- 
poíla, e alheya do feu officio. O Contador vendo a irregularidade 
de humas defpezas,.de cuja regularidade tinha noticia pelas contas 
de Jofeph de Barros} e o Secretario fem noticia alguma delias prece¬ 
dências. 

O Contador experiente, e practico ; e o Secretario fem praâica, e 
fem experiencia. O Contador vendo nos mais annos huma receita cx- 
ceffiva j o Secretario vendo a mefma receita fem excellb. O certo he, 
que fendo a averiguaçaó, queS. Mag. mandou fazer, encaminhada 
a fe defeubrir a origem deites defeaminhos, fem determinação de 
fujeito, vemos as diligencias encaminhadas contra o Secretario, del- 
prezandofe aquellas averiguaçoens, a que fe naó podia faltar, fem 
culpa grande, e fem inobfervancia da ordem. Em lugar feparado fa¬ 
remos com que fique mais claro eíte difeurfo. 

Continuando Sua Excellencia, diz, que o R, paliados poucos dias, 
levara o rol das defpezas á Junta , dizendo, que noalfignar dodef- 
pacho naó podia duvidarfe pela defpeza , que fe havia fazer proxima¬ 
mente na prociflaó do Corpo de Deos ut a f. 229. v. ib. 

PaJJados poucos dias, trouxe 0 dito Secretario a tal RelaçaÕ 
das defpezas , e dijje no Tribunal, que a tinha vifto, e que elle 
nao podia ter duvida ; porque prefentemente Je havia de fa¬ 
zer a defpeza da cera, quefegafia nafunçao do Corpo de Deos. 

Já nós diflemos, que a recommendaçaó, a fer certa , fomente le 
terminava a ver o R. elta conta , fem mais exame , do que aquelle, 
que fe lhe podia ofterccer ao juizo dos olhos \ e novamente o perfua- 

de 
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de aflim a refpoíta, que affirma o llluítriflimo, e Excellentiílimo Con¬ 
de nas palavras ib, 

E diffe no Tribunal, que atinha vijlo. 
E íeparanUo a coníideraçaó deite reparo, he manifelto equivocar- 

fe o IUuitriíIimo, e Excellentiílimo Conde. Se a conta, de que falia o 
juramento, íe aprefentou no Tribunal a 6. de Novembo, como era 
poflível dizer o R, que naó duvidaffe Sua Éxcellencia , porque pro¬ 
ximamente fe havia de fazer a defpeza da cera na prociíTaó de Corpus? 
Taó proximo he Junho a Novembro , que a lua proximidade lizeíTe 
iòcegar aquelle reparo ? Naó he poílivel, que fem cquivocaçaó mani- 
felta diga o Illuílriflimo , e ExcellentiíTimo Conde , que fe fatisfizera 
deita refpoíta, fendo efficaz para firmar o defpacho com a fua ru-* 
brica. 

Sc do dinheiro, que fc tinha dado ao Thefoureiro, fe fizefle eíta 
defpeza, era a refpoíta adequada aoefcrupulo ; mas fe deite dinheiro 
le naó havia fazer, como fufpendeo eíta refpoíta a virtude do reparo? 

Diz mais Sua Éxcellencia, que oR, affirmando íer o Thefoureiro 
peflòa de verdade , lhe defculpara o luxo \ affirmando , que os ren¬ 
dimentos dos feus officios podiaó fopportar o pezo do feu trato, ajun- 
tandofe ao que no Ultramar fervia também feu pav, fendo Continuo 
nelle. 

Neíte tempo naó tinha o Thefoureiro luxo ^ porque, devendo to¬ 
do o que teve, á commilTaó dos roubos, que fizera, coníta naó os 
praticar no anno de 1745} e que luxo fe havia defeulpar, fe naó havia 
eíleiuxo? Que trato havia defculparfe j fe naó havia eíte trato? E 
como feria , quando o houveile , aceitavel eíta abonaçaõ por hum 
.Miniítro tal, como o Illultrillimo, e ExcellentiíTimo Conde, Depu¬ 
tado taó fciente nos particulares da Junta , que fem duvida faberia o 
pouco , que para hum luxo grande avultariaó aquelles rendimentos ? 

Elle com os mais Deputados proverão ao Thefoureiro neíta fer- 
ventia j c deve juítamente imaginarfe, que o Tribunal fabia o que 
dava, e a quem o dava. A quem , por fer peíToa, de cuja \ erdade fe 
íizeíle hum cabal conceito} e o que, por fer officio, de que no mefmo 
Tribunal era impoíTivel, que faltafie conhecimento. 

Diz mais Sua Éxcellencia, que os defpachos, por que fe entrega¬ 
va eíte dinheiro, muito poucas vezes os pedia o Porteiro; porque 
o Secretario os tinha lavrado junto a íi, e os metia ao defpacho junta¬ 
mente com outros. 

Ha anfibologia neíta aflerçaó de Sua Éxcellencia, podendo enten- 
derfe da fua formalidade, que fe entregava dinheiro, pela íimples po- 
fitura de qualquer defpacho ; quando o defpacho por íi fó naó fizera 
coufa alguma , fem conhecimento, fem regiíto, e fem Pague-fe. 

Suppoem também , que o Secretario lavrava eltes defpachos, fem 
que o Thefoureiro os pediífe; porque o R. os tinha lavrado junto a 
li, e os metia na affignatura com outros muitos papeis. 

O Secretario nunca lavrou defpacho, fem o Thefoureiro o pedir, 
e fem 
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c fem ajunta o mandar; e para evidente moftra defta infallivel ver» 
dade, feja-nos licito fazer a feguinte reflexão nefta matéria. 

O llluflrifíimo , e Excellentiífimo Conde diz, que o Porteiro naõ 
pedia em muitas occafioens eftes dinheiros; e fe Sua Excellencia quer 
dizer, que os naó pedia iminediatamente , fempre confeflamos, que 
aflirn era •, porque os devia pedir pela voz do Secretario ; e fe abfolu- 
tamente quer dizer, que naó os requeria, fempre o ílluftriflimo, e Ex- 
cellentiflimo Conde confefla no feu juramento a noticia , que tinha de 
fe lavrarem os defpachos, para o dito eífeito. 

Diz, que o R , como Secretario, os tinha junto a íi, e os metia na 
(aflignatura , para fahirem rubricados ; e fe aflertivamente diz , que af- 
lim o praticava o R. neftes defpachos , he certo , que quando os ru¬ 
bricava , fabia o que rubricava ; e fe os rubricava, labendofe , he cer¬ 
to , que o naõ occultava o R ; como Secretario da Junta. 

O ílluftriflimo, e Excellentiflimo Conde naõ podia faber o que 
ignorava: logo naõ ignorava, que na aflignatura fe metiaó a rubri¬ 
car eftes defpachos, quando aflertivamente diz, que fabia , que o 
R. os aprelentava para o dito eífeito ; e que os tinha lavrado junto a 
íi, metendo-os entre outros mais papeis, para fe confeguirem as ru¬ 
bricas. 

Juntos a fi tem o Secretario todos os papeis depois de deferidos, 
para os meter na aflignatura, a fim de ferem rubricados ; e nefta in¬ 
fallivel certeza tinha o R. os defpachos, de que falia o ílluftriflimo, e 
Excellentiflimo Conde, a fim de ferem rubricados ; porque já feacha- 
vaó pelo Tribunal deferidos. 

A naó fer aflirn, como disfarçara efta confiança punivel a inteireza 
do Illultriífimo, e Excellentiífimo Conde ? Como naõ eftranhara re- 
prehenfivelmente ao R. huma acçaó, que o conftituia indigno do 
cargo de Secretario ; e como fendo prefente efte temerário arrojo a 
toda ajunta, naõ caftigara a infolencia de fer o R. difpotico no Tri¬ 
bunal , em que naó votava, e em que fomente propunha ? 

Diz o ílluftriflimo, e Excellentiífimo Conde, que o Thefoureiro 
pedia eftes defpachos poucas vezes ; mas diz, que muitas vezes, en¬ 
trando o dito Thefoureiro na Junta, lhe dizia Sua Excellencia, que 
fe tinha aífignado defpacho , para fe lhe dar dinheiro : logo nó con¬ 
ceito de Sua Excellencia pedia o Thefoureiro muitas vezes dinheiro. 
Efta illaçaó fe funda cm duas razoens, fem duvida certiflimas. Hu¬ 
ma, que 1’e lhe tinha mandado dar, fabendo o Tribunal, que fe lhe 
dava: outra, que fe lhe mandava dar, fabendo o Tribunal, que o 
Thefoureiro o pedia. 

Efta fciencia do Tribunal confefla o ílluftriflimo, e Excellentifli¬ 
mo Conde em fi mefmo, quando diz, que lia os mais dos defpachos, 
antes de rubricallos ; cuja diligencia o certeficava de fe haver deferi¬ 
do ás reprefentaçoens mediatas, ou immediatas, que ofterecia no Tri¬ 
bunal o Thefoureiro. 

He innegavel a verdade, limpeza, e honra, com que o R. fervio 
a occu- 
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a occupaçaó dc Secretario; e naõ tem em abono Teu teítimunha me¬ 
nos authorizada , que o mefmo Illuítriífimo, e Excellentiílimo Conde. 
Quiz o R. de Sua Excellencia a mefma noticia,que procurou do Uluf- 
triílimo, e Excellentiílimo Conde de Povolidc. Eícreveo primeira 
carta , naó indo em pefloa, por fe achar moleíto. Faltoulhe refpoíta; 
e querendo naó attribuir eíta falta aos defeitos da entrega, folicitou, 
para a fegunda portador, que quando naó confeguide a refpoíta, pe¬ 
la voz da letra , folie a immediata voz do mefmo Excellentiílimo par¬ 
ticipada refpoíta delta fegunda carta. Pedio ao Reverendo Padre Jo- 
feph Caeyro quizeíTe , por bondade fua , tomar eíte trabalho. Fallou 
a Sua Excellencia, e naó pode confeguir mais refpoíta , do que co»- 
tinuados elogios, com que exaggerou a verdade, honra, lizura, 
deíintereile , c bom procedimento do R; a quem mandou certificar, 
que lhe naódeílem cuidado eltas diligencias ; porque fempre teíti- 
nuinharia a grande fidelidade, e honra, com que o R. tinha fervido 
a S. Mag. Rompeo a lingua pela voz da verdade, na reiterada pro* 
fufaó de louvores; engrandecido o feu procedimento. 

Affim o jura o dito Padre, e o feu Companheiro, na carta f. of- 
fcrecendofe a depollo judicialmente , fe foífe neceflario. Intentou o 
R, que eítes Religiofos depozeíTem em Juizo. Pedio licença ; e por¬ 
que fe naó pode confeguir, naó juraraó , como coníta da petição, e 
leu defpacho f. 

Segue-le, que o R. nunca perdeo com os Miniítros da Junta aquel- 
le bom conceito , que juítamente confeguio , fervindo no Tribunal. 
Eítes reiterados elogios juítiíicaó a honra do R , por ferem fucefíiva- 
mente proferidos por Sua Excellencia. A matéria he a mais pia, e a 
mais fayoiavel; porque contém a defeza da innocencia do Reo ; e 
nelta matéria , as mefmas palavras , que fe podem confiderar mera, 
c puramente adulatórias, fazem prova. Genoa de verb. enuntiat. lib. 
2. q. 23. n. 8. ib. 

Ergo favore pi<e caufa plene debentprobare ; ipftus etiimfavore, 
& verba adulatória, & jaciatoria , qu£ alias non difponunt, 
plenam indiicuntprobationem. 

O lllultriílimo, e Excellentiílimo Conde fallou, fem mais fentido, 
do que canonizar com verdade a boa fama do R j e fe as palavras adu¬ 
latórias fazem prova a favor da caufa pia; as que faó fem efcrupulo 
verdadeiras, porque a naó devem fazer a favor da innocencia ? Se 
proferidas por outrem foraó attendiveis , com quanta mayor razaó o 
devem fer, proferidas por Sua Excellencia ? E proferidas a favor do 
R. Secretario de hum Tribunal, e eleito por S. Mag. para fervir, e 
fer fenhor deite ofiicio ? 

Para fe perder o conceito, e para fe entender femelhante Official 
R. de qualquer deliéto , he necclTaria huma prova, que defvaneça a 
jurídica prefumpçaó,que lhe he infeparavel pela Authent. ut Judices 
une quoque fuffragio §. eos autem col. 2. ib. 

Quis etiim non dtligat eum, & honeflate compleri magna pntet, 
L » fi nojlro 
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fi nojiro Decreto, judicio que tui culminis ad cingitlum veniat, 
tejiimonium qutdem habens , quodJit optimus. 

O R. fe vê reveílidodaqueliascircunítancias, de que fe reveília o 
imaginado Reo, de que faz mençaõ Valenf j dizendo a leu favor no 
conf. 102. n. 25". & 26. ofeguinteib. 

Oiioddiôlus Alcaide Ay ala habet pr£fumptionem profe, non 
folwn bonitatis, fed etiam refpeótu rect&- adminijlrationis, 
JuJlitia, & exercicii fui muneris. 

Menos bailaria para fe naó inculcar ao Secretario R. em crime taó 
deteílavel, fem precedencia dehuma prova pleniíTima, ex cap. du- 
Gum, de prefumpt. ib. 

Cum prima facie pr£fumatur idoneus, nifi aliud in contrarium 
ojlendatur, &c. 

Concorre de mais a favor da innocencia do R. huma ponderaçaó 
inexcufavel, fundada no offerecimento , que fez o Theioureiro no 
fim da conta, que moílrou na Junta no anno de 1745. Dizia o The- 
foureiro, que continuaria com as defpezas da fua obrigaçaó, fendo 
Suas Excellencias fervidos; e qíie de tudo aprefentaria certidão cor¬ 
rente pela Contadoria, como era eílilo, utib. 

E 0 dinheiro mais, que VoJJas Excellencias forem fervidos, pa- 1 
ra continuar com as defpezas da minha obriga çaÕ; quando fejao 
fervidos, que eu nejla continue \ que de tudo aprefentarey cer¬ 
tidão corrente pela Contadoria, como he eflilo. 

Parecia que, eílando a Juntd duvidofa da verdade deílc Thefou- 
reiro, naô devia haver a omiflaó de fe lhe mandar, queajuntaíle a 
certidão offerecida, c que na mefma Contadoria , que o Theioureiro 
lembrava, fe fizeíTe a averiguaçaó, a que, para fe livrar o mefmo 
Tribunal deíla duvida, devia procederfe. 

Eíta omiflao quizeraó Suas Excellencias perfuadir menos vigorofa 
na recommendaçaó, que diíTeraó haver feito ao Secretario , quando 
a mefma razaó ellá perluadindo, qucjuraó com cquivocaçaó notoria 
em femelhante matéria. 

Também he reparavel, que arefpeito do mefmo faêlo diverlificaó 
as recommendaçoens ; porque o Illuílriílimo , e Excellentiílimo Con¬ 
de de Povolide diz, quefe recommendara ao Secretario o exame das 
contas \ e o Illuílriílimo, e Excellentiílimo Conde de Villa Nova, fem 
fallar no exame das contas, diz, que felhe recommendara o exame 
dos defpachos, antes de os chegar á aííignatura. Eíla divcríidade naó 
juílifíca confiante ofaiSlo, de que he arguido no Libello o mefmo Se¬ 
cretario. 

A innocencia do R. em matéria , que conílitue perigofa a fua hon¬ 
ra , faz precilas eílas ponderaçoens , de que fe aggrava a verdade taó 
inherente ás Illuílrifíimas , e Excelíentifíimas Pelloas de Suas Excel- 
Jencias j cuja vontade fempre reconhecemos confiante a favor da 
mefma honra. 

Do ponderado fe conclue, que o juramento do Illuílriílimo, e Ex- 
t cellen- 
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cellentifíímo Conde de Villa Nova hefavoravel ao R. pelas manifef- 
tas equivocaçoens , que fe encontrão ; fem a minima ofténfa da Pef- 
foa , 11a lembrança , a que fe referio Sua Excellencia ; a cujo coraçaó 
fempre ferá grata a defeza de huina innocencia clara , vilivel, e coni- 
tante: e paliamos a ponderar o juramento do Uluftrifíimo, e Excel- 
lentiliimo Marquez de Valença a f. 232. 

Pondera-fe o juramento do IUuJlrifíimo, e Excellentifli- 
mo Marquez de Valença. 

POr outra forma vem Sua Excellencia a jurar o mefmo, que jurou 
o Illuítrífiimo, e Excellentillimo Conde de Villa Nova; porque 

de pez com baífante incerteza o que o Uluftriffnna, e Excellentiffimo 
Conde jurou , na equivocada fé da lua lembrança.J 

Já le ponderaraó as naturalilíimas razoens , que perfuadiaó naó fe 
recommendar ao R. femelhante diligencia; e já fe ponderou, que ain¬ 
da reconunendada, e aceita a recommendaçaó, naó fe podia contra o 
R. formar a conjedura mais leve; porque as contas, a que exprcífa- 

% mente fe refere o juramento de Suas Excellencias, foraó as de 1745; 
porque foraó aquellas, em que fe achava a propina do Superinten¬ 
dente , e defpeza do pano : e como neítas contas naó fe deícobriraó 
deícaminhos, fe fegue naó haver matéria , em que podéfle repararfej 
e muito menos, fendo a conta conforme com a defpeza, e receita, no 
que fe naó duvida. 

No unno de 1746. appareceo o rol das defpezas regulado fem ex~ 
ceifo , que na lua reprelentaçaó fe fizeífe reparavel j porque o The- 
lòureiro ló na Contadoria fe moftra fazer o que fez, praticando os 
deícaminhos, que praticou. 

Na Junta moílrava huma conta regulada, diminuindo a receita , e 
proporcionando com ella a defpeza, que dizia; e na Contadoria ^an¬ 
do liei copia do que recebera , augmentava em grandes quantias a deí- 
peza, para abforver o todo da melrna receita. E eítas aeçoens naó eraó 
prelentes ao R, como Secretario , ao qual fó fe diz recomendado o 
exame da conta , que o Theloureiro lhe moílraire. 

Elte exame naó podia ler outro mais do que fomar a dita conta, e fa¬ 
zer juizo fe eraó exorbitantes as defpezas delia •, porque eíte foy o exa¬ 
me , a que procederaó os llluítrillimos, e Excellentiílimos Condes; 
como dilfe o de Povolidc a f. 228. ib. 

Qi/e no anno referido trouxera elle tejiimunha as comas para as 
rever ; e com efeito, examinando-as, achara de erro contra a 
Fazenda Real a quantia de cento, e trinta mil, e tatitos reis. 

Eíle foy o exame , que fez o Excellentiílimo Conde ; e eíle foy o 
exame, que fe diz recomendado ao Secretario. Provafc exprcílámente 
do mefmo juramento, a que logo fe feguem immediatamcnte as pala¬ 
vras ib. 

• E por 
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E por cotita dejle erro , e de algumas defconfianças , que bavia 
do Porteiro ,Je ordenou ao Secretario as examinaffe. 

Já diflémos , que neíte tempo naó havia motivo para taes defconfí- 
anças •, fendo eftranhas as que refulrariaó do erro, que feadvertio na 
forna do dito rol. E fe por conta do erro fe determinou o exame , fica 
fcguindole, que naó coníiftia o exame inais do que na averiguaçaó 
da forna , e na advertência de alguma defpeza, que por excefíiva, fe 
fizeíTe reparavel. ' ^ 

Na Junta naó houve motivo para efte reparo: logo em que detin- 
quio o R, para os defcaminhos , que praticou efte malévolo , e tcrri- 
Vel Thefoureiro ? He admiravel, que naó havendo na Junta para el- 
te reparo o menor motivo , folfe prezo hum Secretario •, e que haven¬ 
do motivos taes, e tantos para o elcrupulo na Contadoria , ande li¬ 
vre o Contador ! O R. naó fe lembra deita reflexão fentido de que o 
naó culpafíem; fó fe lembra delia pelo q diz refpeito a li mefmo ; ad¬ 
mirado de que o prendeflem •, e admirado, que huma caufa mais forte, 
inais evidente, e mais aéliva , naó produziíle, para a averiguaçaó da 
verdade, etteito algum, donde devera produzillo \ e o vieife a prati¬ 
car aonde de forte nenhuma devia praticallo. 

De que manifeftamentc fe conclue, que os juramentos defles 11- # 
luítriífimos, e Excellentifíimos Senhores naó oflendem ao Secreta¬ 
rio, de cuja ifençaó fefezfempre na Junta igual conceito, ao que 
juftamente foube merecer a fua honra, e verdade. 

Paira o Senhor Defembargador Promotor Fifcal ao artigo 4. do Li- 
bello f. , e diz, que no Regifto geral duvidarao os Ofíiciaes regií- 
tar hum conhecimento, por fazerem o reparo deferem muitos os 
que emanavaó da receita do Thefoureiro, e poderem alguns proce¬ 
der de defpachos falíos; e que por eftacaufa le relolveraó afazer 
alguma averiguaçaó , e diligencia } mas que o 1 heloureiro, certifica¬ 
do defta duvida , dera delia conta ao Secretario , que logo mandou, 
chamar ao Efcrivaó do Regifto Miguel da Cofta Moreira , a quem 
perguntara em que confiftia a duvida ? E que refpondendolhe , que 
em terem fido osdefpachos muitos , e exceffivos á defpeza ordinaria, 
o R. o advertira , dizendolhe, que o regiftafle, naó fe intereífando 
em faber a applicaçaô, que particularmente dava o Tribunal a efte 
dinheiro •, fendo efta advertência a caufa, porque, depofta a duvida, 
o regiftou fem réplica. 

Efte artigo fe fundou no juramento do Efcrivaó do Regulo, dado 
na devaça a f. 218. v , no que dco a f. 220. v. Joleph Ignacio da Silva, 
Manoel de Barrros a f. 221, e no que refpondeo o T heloureiro, len¬ 
do perguntado a f. 331. Mas nem o que elle refpondeo , nem o que 
astcftimunhas juraraó, certifica o que fe articulou noLibeilo: que¬ 
rendo conjeéturarfe , que , cooperando o R. para o regifto deites co¬ 
nhecimentos, delprezando a duvida deferem muitos, coopcraia, 
utilizandofe a li, para os taes defcaminhos. 

Primeiramente fe convencerá o artigo a fi mefmo \ e depois fe con- 
0 vence- 
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venceráó os juramentos, em que pertendeo fundarfe: ficando a todas 
as luzes clara a innocençia do R. contra a conjechira, que , oppofta 
ao feu procedimento, pertende animarfe de lemelhante matéria. 

jVlcftra-fe nao haver -prova, que jufiifique duvidarem 
Officiaes do Regifto, fazello de conhecimento al¬ 

gum , que lhe aprefentajfe o Thefoureiro. 
9 aUemjurou nefta matériafoy Miguel da Cofia Moreira, Efcri- 

vaó do Regifto geral; e Joleph Ignacio da Sylva , Official do 
mcíino Regifto. O Efcrh aó diíle, que o duvidara. O Official 

naóodifle. Confia de feus juramentos : o do Official diz aflim ib. 
DiJJe, que elle, c omo Oficial, que he do EfcrivaÔ do RegiJl o ge¬ 
ral, vio muitos conhecimentos, e de quantias grandes, para as 
defpezas da Junta , e que algumas vezes entrou elle na conftde- 
raçao de que as quantias eraÕ muito excejjivas ; porém , como os 
conhecimentos IriaÔ correntes, e elle naõ fabia.pem lhe importava 
averiguallas, por ejla razaÕ nao pajfou o feu efcrupulo a mais, 
do que daobfervaçaõ, que tem depojlo ; c mais naõ difjé &c. 

Se o reparo nao paílou de huma oblcrvaçaõ particular, que efia 
tefiimunha fez , fó de íi para fi, evidentemente confia, que nao paftou 
a obfervaçaõ a impedir oRegifto; antes, dizendo que lhe nao impor¬ 
tava averigualla , fe eflá viíivelmente moftrando, que o naõ duvidara; 
de que também fe fegue naõ haver Officiaes, que a duvidaftem; fen¬ 
do fó o EfcrivaÔ do Regifio o que diffe (ainda que falfamente) ter ti¬ 
do efia repugnância ,eduvida. 

Somos os primeiros em praticar a jufta veneraçaõ, que fc deve áju- 
rifprudencia , e inteireza do Senhor Defembargador Promotor Fifcal; 
mas ratione ntuneris, íeja-nos licito lembrar, que da devafla naõ conf- 
ta haver Officiaes que duvidaftem efte Regifto ; c que nefta certeza, 
naõ devia incluirfe na promoção femelhante circunftancia ; pelo de 
terminar aflimexpreftamente o §. 6. da Ord. do lib. 5. tit. 124. ib. 

Porque 0 Promotor fará Libello, 0 mais breve, que puder, con 
forme d querei la , e devajfa. 

Tenet. Crefp. oblerv. 4. cap. 2. n. 14 ; Calder. d. 26. n. 10. ib. 
Et nullo modo pote(l Eifcus accufare, nijiprte cedentejudieis in- 
qutfitione, & folumpotejl accufatio continére, quod ex informa- 
Jione tejlium recepta refultat abfque, alia additione criminis, 

aut qualitate, aut circunjlantia. 
Naõ temos, fuppoíto o referido , tefiimunha, que diga haver du¬ 

vidado nefte Regifio , mais que o EfcrivaÔ Miguel da Cofia Moreira, 
que por multiplicados princípios fe convence, como entramos a mof 
trar. 

• Cotu M 
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Convence-fe o juramento de Miguel da Cofta 
Moreira. 

HE reparavel, que nem Miguel da Cofta Moreira refira a Jofcph 
Ignacio da Sylva, nem efte o refira a elle. De naó referir Mi¬ 

guel da Cofta Moreira a Jofeph Ignacio da Silva, fe fôrma a natural 
idéa de naó paliar deite aquella obfervaçaõ, que diz fizera a refpeito 
dos conhecimentos ferem muitos; pois a fer o Efcrivaó do Regifto fci- 
fcnte da dita obfervaçaó, crivei, e mais que crivei fe faz , de que au- 
thorizara a fua duvida com mais efta circunftancia. E de naó referir Jo¬ 
feph Ignacio da Silva a Miguel da Cofta Moreira, fe moftra, que naõ 
foube da lua duvida. Naó leria maravilha, que na mefma occafiaó a 
naó foubefle ; mas ignoralla depois , e tanto depois, que até quando 
jurou , moftrou eftalla ignorando, he maravilha, que por fi fó nos 
fizera duvidar daquella duvida. 

Diz efte Efcrivaó, que duvidara regiftar hum conhecimento, pelo 
exceílo , a que tinha chegado a receita. He fem duvida , que a recei¬ 
ta fe naó conftituia excéífiva fó pelo conhecimento, que fe inculca du- # 
vidado. Seria mais excefliva; mas o pofitivo deite exceílo eftava fabri¬ 
cado nos mais conhecimentos, que tinhaó prendido, c i 

Se efta teftimunha, por zelofo, poz a duvida quando vio o excef- 
fo mayor ; porque a naó poz quando já era grande ? Se duvidou 
deite ; porque naó duvidou dos mais conhecimentos ? Se a duvida 
fe originou de ferem muitos, efte fer de muitos lhe devia ter adver¬ 
tido , por haver regiftado tantos. Na refpofta fe fufpende a idéa; 
mas dando liberdade á conjeétura, ( fuppondo certo o reparo ) devia 
querer adiantarfe o Efcrivaó do Regifto ; porque, a fer feito por ou¬ 
trem , poderia ficar R. 

Ajudaó efte penfamento evidentes razoens, deduzidas do mefmo 
que jurou efte Eícrivaõ do Regifto. Jurou , que duvidara regiftar 
hum conhecimento de hum conto , e feis centos mil reis , por ter 
regiftado muitos, e de grandes quantias no annode 1749 :de forte, 
que em nenhum anno fe achava feita defpeza taó avultada, ut a £ 
219. in fin. ib. 

Elle teftimunha 0 duvidou regiftar ; e a razaõ , que teve para 
ifto, fqy 0 ter regiftado 0 anno pajjado de 1749. muitos conheci¬ 
mentos , e de grandes importâncias; de forte , que em nenhum 
anno fe havia feito tao avultada defpeza. 

Chama paiTado ao anno de 1749 ; dc que fe fegue aflirmar, que a 
duvida foy poíta no anno de 1750. O dinheiro mandado dar no anno 
dc 1750. era para defpezas do mefmo anno ; e como lhe podiaó pa¬ 
recer grandes , fendo efte o primeiro dinheiro , que lé mandava dar 
para ellas ? 

Sc as defpezas, c receita'do anno de 1749. foraó grandes, e foraó 
• . excef- 
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excelTivas, como na verdade foraó , e eíle excedo foy prefcnte no 
regilto dos conhecimentos, que fez eíla teftimunha no tal anno * 
Porque naó reparou no exceífo , de que o certificavaó tantos regif- 
tos? O excedo de hum anno reparado no melmoanno, hc proprio 
de quem repara fem mais fim, do que advertir o efcrupulo, que lhe 
motiva o zelo; mas defprezar eíla propriedade no tempo , e efperar 
o regiíto de diverfo anno, parece naó fer obra do zelo , mas acçaó 
do fuílo. 

O certo he, que o Efcrivaó disfarçou eíla repugnância, em quan¬ 
to entendeo , que os defcaminhos podiaó disfarçaríe; mas depois 
que o luxo do Thcfoureiro foy moílrando , que poderia faberfe, en¬ 
trou a fer zelofo o fuílo ; quando l'ó fe devia ter moítrado aduílado o 
zelo. Mas que zelo? O que moílra eíle Efcrivaó no feu juramento. 
Diz, que obediente á voz do R., como Secretario, regiítara o co¬ 
nhecimento, de que tinha duvidado, entendendo , que a Junta affim 
o determinava. 

Se o ficou entendendo aífim, que razaó teve para duvidallo ; e taó 
forçofa, que , defprezando a mefma credulidade, diz, que ferefol- 
vera a dar parte deíles exccíTos a hum dos Deputados ? Elle mefmo 

% nos refponde, expreirando as razoens, que tivera, nas palavras ib. 
È que elle, vijla a refpojia do Secretario, e conhecimento , por 
entender, que affim o determinava a Junta ; e quepaffados vá¬ 
rios tempos, continuar ao mais conhecimentos, com que fe au- 
gmentou mais o efcrupulo delle tejlimunha ; razaõ porque fe re- 
folveo a dar parte deftefeu efcrupulo a hum dos Deputados da 
mefma Junta , pela obrigaçao do feu ojficio. 

Já ponderámos, que o conhecimento , que o Efcrivaó diz , que 
duvidara , fora do anno de 175o, dandolhe motivo para a lua repu¬ 
gnância , haver regiftado muitos, como elle diz, no anno paliado de 
1749 •, c deílas infalliveis permiílás a conclufaó certiffima, que fe ti¬ 
ra, he a de ter elle Efcrivaó jurado fallo. 

Como le augmentou o efcrupulo deíle Efcrivaó pelos mais conhe¬ 
cimentos , que fe feguiraô ao que duvidou, como elle diz, no Regif- 
to , fe fe lhe naó feguiraô mais conhecimentos ? Como ferviraó de 
matéria para o feu efcrupulo huns conhecimentos, que náo houve- 
rao ? Eíle foy o zelo do Efcrivaó do Regiílo ; e confiílio em fechar 
os olhos aosexceíTos, que tinhao na realidade precedido, e ver os 
que náo houveráo , porque não houverão os conhecimentos, em que 
zelofamentediz, que teve reparado. 

Que não houvefTem mais conhecimentos no anno de 175-0. coníla 
evidentemente da certidão a f. Requereo o R. certidão, por que 
conílafie com efpecificaçao dos dias, mezes, e annos, as quantias 
dos conhecimentos, que fe tinhao pago no Thefouro a Antonio de 
Sequeira, defde 11. de Dezembro de 1744. até 11. de Março de 1770, 
cm que fe paliou contra o dito Antonio de Sequeira , Thcfoureiro 
das delpezas, a ordem de prizão f. 217. v. Faz eíla certidão meino- 
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ria de todos os conhecimentos, e de íuas entregas, naõ referindo no 
anno de 1750. mais entrega , ou mais conhecimento , q o de i:6ooU, 
q fe mandaráo dar ao inefmo Thefcureiro, por conhecimento paíTado 
em virtude dodefpacho, que teve em 8. de Janeiro do dito anno, 
como conlta a f. 

Pois fe não houverão mais conhecimentos, que conhecimentos fo- 
rão eítes , que augmentarão o eicrupulo do referido Eícrivão ? Po¬ 
rão , não os que fingio, mas os que maliciofamente disfarçou ; quan¬ 
do do exceifo delles devia dar conta na Junta, por obrigação do feu 
officio. Não forão os que fimulou o feu zelo fingido, forão os que 
lhe lembrava o feu fufto verdadeiro. Eíta obrigação confefla a mef- 
ma tçítimunha no juramento, que deo ib. 

RazaÕ, porque fe refolveo a dar parte dejle feu efcrupulo a 
hum dor Deputados damefma Junta, pela obrigaçaõ do feu 
officio, 

A obrigação do officio era dar parte dos conhecimentos, que fe 
paflãvãoj e não daquelles , que efta teílimunha fingio, para exone- 
rarfe da dita obrigação. Em fim , Senhores, reconhecendo ler obri¬ 
gado a reparar neítes exceílos, omittio o reparo nos que precede¬ 
rão, eoveyo a praticar nos que fenão feguirão. Quer efta tellimu- * 
nha perfuadir no leu juramento hum impoffivcl, em que não fez um- 
bem reparo o Corregedor devaífante. Tudo , que não foy inveftigar 
fe o R. tinha culpa, deixou de repararfe ; mas por virtude da verdade 
chegou tempo, em que foube advertirfe tudo. 

Efta he a teílimunha, de cujo dito fe quer inferir contra oR.a con- 
je&ura, de que fe utilizara deites defeaminhos; c efta he a teílimunha, 
com quenv/fenaó fez mais diligencia, fendo pela fua mcfma boca, a 
que fe eílá condenando em tanta falfidade. 

Nos annos de 1749,1748 > J747> x746- bem via eíía teílimunha o 
exceíTo da receita j e 1'e por obrigaçaõ do feu officio devia dar conta 
do feu reparo, porque a naó deo, e o naó fez neíles annos ? Eíta per¬ 
gunta lhe devia fazer o Corregedor devaífante-, principalmente naõ fe 
terminando a diligencia da devaíTa a mais fim, do[que faberfe a origem, 
de que tantos defeaminhos procederão. 

He poffivel, que regiílando eíte Efcrivaó os conhecimentos da re¬ 
ceita de Jofeph de Barros Caminha , e vendo, que regularmentc naó 
excedia de 2 : 800U. em cada hum anno , naõ reparaífe, que 110 de 
1748. excedeo a do Thcfoureiro eíta importância em 9 -.yoilJiyç;. A 
de 1747. em 9:524u88°- A de t746- em 8 :699U055 >como ie faz 
certo da certidaõ f. 

He poffivel, que a viíla deitas importâncias, lhe regiílaíTe os co¬ 
nhecimentos de mayor delpeza , tanto mayor, que do anno de 1747. 
lhe regiitou de 2: 324U880, como fe verifica a f. fazendo o mef- 
mo nos mais annos em conhecimentos , que faziaó menor vulto , ut a 
£ ? c f. ? Como fe efqueceo o Efcrivaó da obrigaçaõ , que con- 
feífa no feu juramento, fer inhçrente ao feu Officio ? Em que reclina- 
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tOiio fe achava dcitanfando o zelo , qu“ tanto fe defvelou, no anno 
de 1750 ? 

Subejaó eftas reflcxoens para fe vir no conhecimento claro,dc 
que elia teftimunha jurou com affe&ação manifefta, lendo em tudo 
quanto jurou contra li mefmo. Profundemos mais o juizo na legal 
Anathomia do mefmo juramento. 

Diz elle EfcrivaÓ, que Henrique de Sequeira lhe dera o recado do 
Secretario , para lhe fallar na Junta , ut a f. 219. v. ib. 
• Porém , que fendo dez horas, pouco mais , ou menos, lhe entrou 

pela fuaporta Henrique de Sequeira, iriqpÕ do duo Poneiro, 

dizendo lhe, que 0 Secretario da Junta 0 mandava chamar. 
Deve advertirle, que o EfcrivaÓ do Regiílo naó chama lua nefte» 

juramento a cala do dito Regifto, mas á fua mefma cala ; porque ef- 
te he o commum eftilo , por que fe falia , taó attendivel em Direito, 
exargument. ley Labeo §. nonenim íf. defupellet. legat. 1. cum dila- 
tiones §. Afinam ff. de flind. inltruét; Cov. in cap. Alma Mater 1. 
part. rcleél. §. 8. n. j. cum aliis. 

Corrobora-fe efte penfamento com o mefmo juramento do Efcri¬ 
vaÓ, dizendo, que dandofelhe recado pelas dez horas, fe entrara a 
veftir, e chegara ao Tribunal pelas onze, e meva. ut a f. 219. v. ib. 

Se vejito , e chegando ao Tribunal pelas onze horas, e meyai 
pouco mais, ou menos &c. 

Sendo certo, que a eftar na cala do Regifto , nem nella eftaria def- 
c&npofto, nem em vir ao Tribunal gaitaria tanto tempo. Eítamos 
em matéria de honra , a cujo refpeito le naó deve defprezar qualquer 
reparo, e affentando, que o conhecimento , que fe diz duvidado, era 
do anno de 1750, que o levara Manoel de Barros: que o Eicrivaó 
íevcítira, he infallivel , que fe mó veftio por efta caufa, e que até 
nefta circunftancia ftltaraó d verdade Miguel da Cofta Moreira, Ma¬ 
noel cie Barros , c o Thefoureiro refpondendo ás perguntas , que lè 
lhe fizeraó a f. Para certificarfc o dito Miguel da Cofta Moreira a 
refpeito do recado , e que efte foffe por Henrique de Sequeira, naó 
ha mais provado que nffirmallo aflim huma teftimunha de tanta ié, 
como a que temos ponderado do Elcrivaó do Regifto ^ porque nem 
Henrique dc Sequeira jurou nefta devafla , (e ainda jurando naó fora 
attendivel, como irmaô do Thefoureiro) nem o mefmo Thefourei¬ 
ro diffe, que fora o dito feu irmaó, em todas as relpoftas , que dco. 

Que fedéffe , encontra prova no EfcrivaÓ , eonjcctura-le do que 
dilfe Manoel de Barros, e encontra-fe 11a rcfpofta do Thefourei¬ 
ro a f. ; mas com'tanta contradiçaô, que ainda quando foffe pra¬ 
ticável efquecermonos de tantos quantos defeitos acompanhaó 
eftas teftimunhas, íempre teriaóaquella fé, que merecem os per¬ 
juros. 

O EfcrivaÓ jurou, que o recado fe lhe dera pelas dez horas. O 
Thefoureiro diffe, que tendo noticia da duvida do EfcrivaÓ , entra¬ 
ra na junta adizella ao Secretario 5 e que lha communicara citando 

N já o 



já o Secretario na mefma Junta fó, ut a foi. 33. v. ib. 
E elle Refpondente foy dentro á Junta, efaliando ao Secreta¬ 
rio , que Je achava fô dentro delia , &c. 

De que fe moftra, que querendo o Efcrivaó perfuadir, que o reca¬ 
do fe lhe dera pelas dez horas, quer perfuadir o Thefoureiro , que 
antes das dez horas eftava o Secretario fó na Junta; porque entrou 
a rioticiarlhe a duvida , a que fe feguio o recado. 

Como ferá poflivel haver juizo, que fe capacite de femelhante 
abfurdo? No Tribunal da Junta he impollivel, que o Secretario fe 
ache fó antes das dez horas; fendo certo , que os Miniftros, fahin- 
do regularmentè pelas onze horas , e muitas vezes depois, nunca 

Tahem pelas dez horas ; e muito menos antes delias ; e nefta incon- 
cufla certeza, notoria , e confiante aos olhos de todos , como fe 
atreve efte Efcrivaó, como fe atreve efte Thefoureiro a dizer hum, 
que entrara na Junta, ondeantes das dez horas eftava o Secretario 
fó, e outro, que tivera recado, quando tal recado naô teve, nem fe 
moftra ? 

Manoel de Barros naó diz mais do que afHrmar, que o Efcrivaó 
entrara na Junta; e nefta matéria naô conftitue prova , que periuada, 
que foy por virtude de recado, que tivefle, podendo ir por outras 
muitas caufas, como logo moftraremos ; moltrandole também a ma- 4 
nifefta falfidade, que fe encontra no feu juramento. 

Moftra-fe também a dita falfidade, combinando o que jurou o Ef¬ 
crivaó do Regifto com o que em fuas refpoftas difle o Thefourei A. 
O Efcrivaó do Regifto jurou , que entrando na Junta por avifo, ou 
recado do R, lhe diflera efte , que regiftafle o conhecimento, fem fe 
intereflar em averiguar as defpezas do Tribunal ut a f. 220. ib. 

E 0 Secretario diffe a elle tefiimunha , que regijlajje 0 conheci- 
mento , e que fe nao interefjajje em faber as defpezas da Junta. 

De que fe vê com manifefta evidencia, que quando o Efcrivaó foy, 
ainda o conhecimento naó hia regiftado. Aífim o diz o dito Efcrivaó; 
e aflim fe perfuade fem violência , porque o fim pies recado , quando 
folie certo, o naó tirava da duvida , em que affirma Ar prendido a 
lua repugnância. 

Sendo o Thefoureiro perguntado nefta matéria, difle aílnn a foi. 
331-v- - ... 

E depois de fahir 0 dito Efcrivaó , lhe deo 0 dito Secretario 0 co¬ 
nhecimento corrente, dizendolhe a elle Refpondente, que havia 
dito ao Efcrivaó lhe nao importavao as dejpezas, que a Junta 
mandava fazer. 

Do juramento do Efcrivaó, e defta refpofta fe originaó vifiveis 
contradiçoens. O Efcrivaó dá a entender, e diz, que depois de fa¬ 
hir regiftara o conhecimento. O Thefoureiro dá a entender, que o 
levava regiftado já. O Elcrivaó no que jura faz crivei, que deo o co¬ 
nhecimento depois defta pratica ao Thefoureiro. O Thefoureiro no 
que refpondeo expreflamente diz , que o dera ao Secretario, e que 

efte 
# 
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efte immediatamcnre lho dera. 

O Efcrivaó naó depõem de o dar ao R , e fe aííiin fora, crivei he, 
que o depozera, mas feria impoífivel depollo, fem reparar na con¬ 
tradição , em que tropeçava ; porque fe elle naõ quiz regiftar o co¬ 
nhecimento , he certo, que quando feire á Junta o naô levaria regif- 
tado ; e he certo também, que, fe o nao levava regiftado , o naó deo 
ao Secretario, para logo o entregar ao Thefoureiro , como declarou 
o mefmo em íua refpoíla. 

Efta machina eftava premeditada, mas naõ quiz a Providen¬ 
cia , que folie bem fuccedida. O Efcrivaó manifefta , e claramente 
dilTe , que duvidara regiftar hum conhecimento do anno de 175.0, por 
que difle, que no antecedente de 1749. tinhaõ lido mais que nunc» 
exccllivas as receitas ; e o Thefoureiro difle, que o c< nhecirnento, 
que o Efcrivaó lhe duvidara , fora hum, que fe lhe paliara em Setem¬ 
bro do anno de 1749 ut a f. 331. ib. 

Refpondeo, que nunca entrou em duvida, por elle lhe dar as or¬ 
dens para fe carregar no livro da Receita, affignadas pelos Mi- 
nijlros; e fomente no mez de Se. embro , indo hum conhecimento 
de hum conto, e feis centos mil reis extrahido da receita, que 
entregou a elle Refpondente 0 dito Secretario , e mandando-o ao 
Regijlogeralpor hum moço, que abre a porta da J uma, cha¬ 
mado Manoel de Barros, para 0 ajjignar, ejle lho duvidou en¬ 
tregar , dizendo, que lho nao entregava, por fe ter tirado mui¬ 
to dinheiro; e que queria primeiro dar pane, fem dizer a quem. 

Defta contrariedade fefegue, que aidéa lembrou em parte, mas 
que naô lembrou no todo ; porque as figuras, que fe ajultaraõ para 
reprefentalla, fe confundirão no tempo. 

Naõ foy fó efta a confufaó, que tiveraô, porque o Efcrivaó diz, 
que refpondera naó regiftava o conhecimento lem primeiro fatiar ao 
Thefoureiro ut a f. 219. v. ib. 

Elle tejlimunha lhe dijfe, que 0 duvidava regiftar, e que falia¬ 
ria com Antonio de Sequeira, &°c. 

O Thefoureiro difle, que Manoel de Barros lhe diftera, que o Ef¬ 
crivaó naó regiftava o conhecimento , por feter tirado muito dinhei¬ 
ro ; e que queria primeiro dar parte, fem dizer a quem, ut a f. 23 r. 
in fin. ib. 

E mandando ao Regifto geral por hum moço, que abre a porta 
da Junta , chamado Manoel de Barros, entregando efte 0 dito 

4. conhecimento ao Efcrivaó Miguel daCofta Moreira, efte lho 
duvidou entregar, dizendolhe, que lho naõ entregava, por fe 
ter tirado muito dinheiro ; c queria primeiro dar parte, fem di¬ 
zer a quem. 

Manoelade Barros naó diz o que o Thefoureiro affirma, nem diz, 
que o Efcrivaó lho diftera ; porque naó falia na circunftancia da par¬ 
te , que queria dar, fem efpecificar a quem ; e nefta variedade deve le- 
gitamaraente prefumirfe, que citando premeditada a idéa, quiz a ver¬ 
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dade favorecer a honra, para que naó ficaíTe de díguma forte prejudi¬ 
cada a ínnocencia. Dizemos , de alguma forte, porque confiderada a 
qualidade deitas teílimunhas, nunca fariaó prova contra o R , incul¬ 
cando-o participe nos defcaminhos , de que fe trata. 

Miguel daCoíta Moreira he aquella tellimunha inimiga do R, por 
eíte naó querer aflentir á infame propoíiçaó de que o incluifle no rol 
das propinas, com as quaes nao tinha fido deferido; e cujo requeri¬ 
mento expreííamente lhe tinha fido regeitado. Eítranhoulhe o R, co¬ 
mo Secretario , cila confiança, de que dá baítante prova o Superin¬ 
tendente geral da Contadoria na carta, ou refpoíta, q deo ao R. a f. 
No mais he impoflivel havella, por ferem acçcens particularmente 

^praticadas nas vozes deite Efcrivaó , quando confiadamente intentou, 
auc o Secretario, fendolhe grato no Tribunal, facilitaife ao mefmo 
Elcriváo as propinas, que o dito Tribunal lhe havia denegado ; e da 
repulfa do R. lhe ficou eíta teítiinuuha com odio conhecido. 

Miguel da Coíta Moreira he aquella teítimunha, que fingio em ou¬ 
tra mulher a figura de lua máy , fabricando efcritosfalfos , comoconf- 
taaf. ; e fimulando a Procuração, cuja copia vay af. 143. para 
tomar em nome de íua may 800U. a juro. Simulou também outra 
cm nome de fcu irmaó Demente, para arrendar os fructos do fcu Ar- 
cediagado de Evora , como fc diifc, e provou a f. 149 , & feqq. 

Foy quem rccommendou a Manoel Gomes Caítellao , que fe vief- 
fc ajuizo, juraflé a leu favor contra a verdade , incutindolhe medo 
feadiíleíle, porque o caítigariáo por talfario. Foy aquelle, que co¬ 
brando importância grande, pertencente a lua rnáv, fe ficou com par¬ 
te do todo , que recebera. Tudo coníta da certidão f. 

Foy eíta teítimunha aquelle letigante, que em caufa, que trazia 
com feu irmão , produzio teítimunhas com appellidos, e nomes íup- 
ppítos, como coníta da certidão f. 130. & feqq. Foy aquelle , que 
ouvio canonizado o feu procedimento pela fentença f. 197. verlò ; e 
que fe acha pronunciado no Juizo das falfidades por femelhantes vir¬ 
tudes , como coníta a f. 135. 

Não confumimos o tempo em moítrar, que por Direito padecem 
teítimunhas deita qualidade o defeito mais ponderável ; porque 1c 
oppoem a inviolável fé, e credito , que devem ter femelhantes teíti¬ 
munhas , precipue em matéria tal, como a da fama , e honra, que citas 
tbítimunhas , tanto antes , em fi mefmo defprezarao. 

Que Manoel de Barros juraíTe também contra a verdade, conlla 
com manifelta evidencia • porque depondo , que Jofeph de Barros o 
afialariara por 2400. reis cada mez por abrir , c cuidar da limpeza uo 
Tribunal, como coníta a f. 221, lé verefica o contrario da conta dc 
Jofeph de Barros , em que dá por defpeza 7200. reis por anuo com 
o dito Manoel de Barros pela referida incumbência ; e fundo afiim, 
naó he crivei, que Jofeph de Barros, em prejuízo feu , diminuiflé ei¬ 
ra defpeza : o que delle deve prefumirfe he , que a deo verdadeira , 
m ó havendo motivo para fe entender 0 contrario. Coníta dacertidaó 
foi. 652. verf. Sejaó 
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Sejaó V. ms. fervidos refle&ir no credito, que mereciáo feme- 
Ihantes teftimunhas, ainda quando juraíTein efficazmente contra o 
R. nefta devaíTa. Saõ de tal forte inverifimeis as conjecturas, que 
de feus ditos pertendem deduzirfe, que fe naõ encontra fundamento, 
que polfa períuadillo, antes muitos, que moftraó o contrario. 

Moftra-fe a inverijimilidade do cjue pertende deduzirfe 
deftes juramentos. 

SE o Secretario dizia ao Thefoureiro , que efte dinheiro era para, 
defpezas, que o Tribunal naó queria fe foubeflem, embeb^jo o 

dinheiro no augmento das defpezas, porque o Tribunal nem queFUPJn^^ 
que houveffe noticia de que mandava dar eíte dinheiro, como cahiria 
o R. na inadvertência de dar ao EfcrivaÔ huma certa idéa da mefma 
ordem , que tinha perfuadido ao Thefoureiro fer determinação da 
Junta , que fe naó foubefíe ? 

Se o R. naó recommendou fegredo algum a efte Efcrivaó, como 
naõ recearia, que elle para fatisfaçaó do feu reparo fizefle prefente 
aos Officiaes do Regifto, que ferem os conhecimentos muitos proce¬ 
dia de defpezas, que ajunta particularmente ordenava, contra o ef- 
tilo regular do que coftumava difpenderfe ? 

Como naõ advertiria, e recearia o R, cujojuizo reconheceo o Se¬ 
nhor Defembargador Promotor Fifcal no feu Libello, que, efpalhada 
eíta noticia,fofle aos ouvidos dos Deputados, que fem duvida procura- 
riaõ ao mefmo R. pela verdade da ordem? E que refpoífa lhe daria 
vendofe delia maneira , e deita forte arguido ? Taó poucos fignaes 
tinha dado o R. da eftimaçaó da fua honra, que fe expozeífe a huma 
injuria tal, tnó vil, e taó infame ? Nenhuma razaó ha, para que poíTa 
imaginar feaflim. 

Se a Junta naó queria fe foubeífe, bailava dizer o R. ao Efcrivaó, 
que regiitaíTe o conhecimento , fem mais fatisfaçaó , que dizerlhe, 
que o regiítaile ; porque no mais fe offenderia o fegredo do Tribu¬ 
nal , que fe affirma fer taó recommendado. 

Como feriapoífivel entenderfe, que o R. quizeíTe viverem conti¬ 
nuados fuilos, ficando o feu credito dependente do acafo, cu do prc*« 
poíito , com que efte Efcrivaó diria, que os Miniftros dav-ô parti¬ 
cular applicaçaó aos dinheiros, que fe difpendião com tanta profufaó, 
quanta eftavão indicando as groflas fornas dos conhecimentos, qic 
hião regiftarfe. 

Eftas inverifimilidades julgou o Direito táo attendiveis, que as 
olhou na figura de falfidades certas. Ex 1. Milites §. oportet. cod. de 
quíeft. Menoch. lib.i. de Arbitr. q.76. n.20. & lib.2. caf.85. n.2; Ro- 
land. à Vai. vol. 4. conf. 49. n. 38 ; Valenf. conf. 102. n. 30. ib. 

Qiiod verijimile non ejlfalji fpeciem , ac imaginem babet. j 
Faltando a verifimilidade, nenhuma fé merecem as teftimunhas, 
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ainda quando naó fe achaó revcltidas de outros alguns defeitos. Te¬ 
net Farinac. de tellib. q. 65. n. 144, donde naó fomente diz, que naó 
devem fer cridos , mas que faô fufpeitos de fallos, ut ib. 

Ut imo qui inverifimiha deponunt, non folum nonprobent ,fed 
fint etiarn defalfofufpeóli. 

Efte defeito da inverilimilidade fenaó fuppre por numero algum 
de teftimunhas , ut id. Farinac. ubi fup. n. 147. ib. 

Ubi ampliat, etiarn quodtefies p lures fint, numerus enin non fup- 
plet inverijimilit udinem depofitionis. 

Tenet Mafcard. de Probat. cl. 370, & eft apud DD. commune. De 
que fe fica concluindo, que o depoimento, que contém inverifimili- 
dade^ taes , quaes as que ficaó ponderadas , le naó attendem , nem de- 
,Cíh pòr Direito attenderfe ; e muito menos contra o R , revefiido 
daquellas qualidades, de cuja poífe o naó podem efpoliar as falfida-. 
des deitas teílimunhas, convencidas taó efiicazmente , como fica pon¬ 
derado. - 'brfl’ • 

Como os abfurdos advertidos naó fe fazem criveis, também as pre- 
miílàs, de que fe querem deduzir, participaó da mefma falfidade; 
fendo certo, queoR, nem mandou chamar á Junta ao Efcrivaô do 
Regifto , nem eíte veyo. fallarlhe neíla materia, ou lhe ouvio da lua 
boca huma fó palavra. ,•«••• 

Poderia fucceder, que efte Efcrivaô entraflê na Junta aquella 111a- 
nhaa, de que depoz o dito Madoel de Barros, mas naó fendo no Ef- 
crivão reparavel eíla diligencia, por fer fubordinado ao Tribunal, iria 
( fe por acafo foy) a negocio diverlo, e differente. 

Eílamos em materia muito efcrupulofa, ein que não podem dedu- 
zirfe conjeéturas de aeçoens , .de que necefláriamente não podem de- 
duzirfe. O feguinte enthymêma, fcilicet -- o Efcrivaô do Regifto en¬ 
trou em tal dia na Junta, ergo o Secretario recommendoulhe , que re- 
giftafle o conhecimento, que tinha duvidado , dizendolhe, que lenão 
intereflafle em faber as defpezas, que particularmente fazia, ou man¬ 
dava o Tribunal, que fefizeflem — he enthymêma, de que fó póde 
refultar contra o R. huma conjeétura barbara ; porque tal illação fe 
não fegue, podendo ter hido a negocios muito diíferentes. 

.. Ex quo fequitur , que ainda que folie , o que também legalmente 
fenão prova ,não fe induzia defta hida prefumpção contra o R, q não 
fofiemera, e puramente voluntária. Não repetimos nefte lugar dou¬ 
trinas próprias da materia , de que tratamos; porque quando fallarmos 
da carta , em que fe argumenta contra o R. no artigo 12. do Libello 
f. 8.' havemos mencionallas. 

Efte:Elcrivão não perdoava diligencia; porque fempre fe moftrava 
cuidadòio no requerimento, que trazia das propinas ordinárias, em 
que não tinha fido deferido , e com elle le moftrou fempre o R. tão 
amante da verdade * lendo a que efte Efcrivaô não queria , que che¬ 
gou o dito Efcrivaô a queixarle delle. Já o fizemos certo, e concluí¬ 
mos, que a materia delle artigo não póde cfténder a innocencia do 
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R , pelo que fica moítrado; perfuadindo-o aífím a razão.natural, a 
doutrina dos Doutores, e a authoridade da Ley. 

Pada o Senhor Defembargador Promotor Fifcal ao artigo y. do 
Libello f. 7. e diz, que, eítando oThefoureiro de nojo pela morte 
de feu pay , quizera o R. aproveitarfe das extoríoens dos dinheiros, 
de que por cabeça do mefmo Thefoureiro fe locupleftava; e que 
paraeíte fim lavrara hum defpacho de quatro mil cruzados, que me¬ 
tera na aílignatura dos Miniltros, fazendo-o carregar cm receita ; or¬ 
denando ao Contador João de Aguiar e Gouvea , que o expediire, 
lem que o Thefoureiro alfignafle na receita ; o que com effeito conle- 
guira ; e que feito tudo o inais, em hum dia fe cobrou, e remetteo ao, 
mefmo R. a mayor parte do dinheiro , cobrado por virtude dclle^ 

Alientandofe 110 artigo , que foy efte fadlo certo, fe quer dedu? 
delle, que o R. fe utilizara dos defeaminhos praticados pelo Thefou- 
reiro j mas , facilimò negotio , fe defvanece eíla maquina, como en¬ 
tramos a moltrar. . 

Convence-fe a matéria do artigo do Libellof ]. 1 

A Matéria defle artigo foy nafeida da refpoíta, que deo o The¬ 
foureiro a foi. 339. verf. ib. 
E que agora Je lembra, que 0 ultimo dinheiro , que entregou ao 
dito Secretario, que foy em Setembro de 1748. mandandolhe o 
dito hum conhecimento de 1:600U. extrahido da receita ; man- 
dandolhe dizer, que 0 matidafje cobrar, vifio eflar impedido pe¬ 
la morte de feu pay , e que fahindofora viria ajftgnar a receita-, 
porque 0 Contador lho havia dado em confiança: e com effeito 
com procuração delle Refpondente fe cobrou 0 conhecimento por. 
procuração delle Refpondente,feita aFrancifcp da Cofia Valle, 
Continuo da Junta , e 0 dito Secretario cobrou delle Refponden¬ 
te 8coU, e vinte moedas mais, por conta dos feus quartéis, 
dizendo, que hia para a Ouinta, e nao tinha dinheiro ; .e efia 
addiçao he fóra dos quatorze mil cruzados, &c. 

Da cobrança defte conhecimento depoz o dito Francifco da Cofia 
Yalie a foi. 223. yerfo , fendo o que fe paífou em 12. de Setembro 
de 17484 e depondo no primeiro juramento fimplesmente ,. que.en- 
tregara o dinheiro cobrado ao Thefoureiro, diíTe a f. 247, que entre¬ 
gue o dito dinheiro, vio q Antonio de Sequeira chamara hum criado 
feu para ir a cafa do Secretario ; mas que naó vio o que levava. Tam¬ 
bém diz, que o R. lhe dera no mefmo dia^ huma cana para o Con* 
tador joaó de Aguiar e Gouvea. ••• - 

O Contador Joao de Aguiar e Gouvea, fendo perguntado fe algu¬ 
ma vez fe aprefentara defpacho da Junta para fe paliar conhecimen¬ 
to ao Thdoureiro, lem fer o mefmo Thefoureiro quem lho apre*' 
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fentaíTe, refpondeo o que fe fegue ut a f. 222. v. ib. 

Eperguntado, fe algum conhecimento defla receita lhe foy 
aprefentado por outra alguma pejfoa, quenaõ fojfepela maÕ do 
Thefoureiro das defpczas Antonio de Sequeira, diffe, que em 
Setembro de 1748. lhe parece a elle teftimunha, que fe lhe apre- 
fentou hum defpacho para fazer receita dafua importância \ 0 
qual defpacho lhe naÕ aprefentou 0 dito Antonio de Sequeira, 
porque yfegundo fia lembrança ,fe achava de nojo pela morte 
de feu pay. E perguntado quem lhe aprefentou 0 tal defpacho, 
diffe, que lhe nao lembrava , e fomente eftava certo, que lhe foy 
remettido com hum recado do Secretario da mefma Junta-, e pof- 
to que elle deo 0 conhecimento fem 0 Thefoureiro ajjignar na re- 

A'! ' ceita,foy pela razoo da fé, que fez no recado do Secretario da 
Junta \ de forte, que para elle teflimunha, e para a verdade, 
com que tem fervido a S. Mag; fe verifea bem com ejiar ajfi- 
gnaaa a mefma receita pelo dito Antonio de Sequeira , logo que 
fe lhe acabou 0 tempo do feu impedimento. 

Diíle maisefte Contador, que fe perfuadia haverlhe o R. eferito 
nefta matéria ; mas que fazendo diligencia pelo eferito, o naó achara, 
como diíTe, jurando fegunda vez na mefma devaíTa a f. 226. 

O R. nas fuas perguntas negou ter pedido tal ao Contador, ut a f. ' 
29 , mas a f. 31. v. lembrandofe de huma occafiaó, em que por naõ 
ter dinheiro, neceífitava delle, diíle que o Théfoureiro lhe dera qua¬ 
renta e quatro , ou quarenta e cinco moedas, por conta dos feus 
quartéis, e propinas-, e que lhe naó lembrava, fe nefta occafiaó lhe 
tinha recommendado , que cobraífe dinheiro. 

Também conduz para efte artigo a carta , que fe ajunta a f. 318. e 
também fe faz myfterio de dizer o R , que a naó tinha eferito, ut a f. 
59. A carta conduz para a matéria do artigo, aproveitandofe a pro¬ 
moção das palavras da dita carta ib. ut a f. 318. v. 

Remetto o papel inclufo, que ejla manha a fe poz todo corrente 
defde 0 principio até ofim\ porque diffe dquelles Senhores, que, 
como queria ir para a minha Quinta, queria deixar a praça pro¬ 
vida ; e como faço tenção de partir na terça feira pela manhãa, 
e 0 mais tardar na quarta, efpero, que V. m. antes diffo me li¬ 
vre de ir com 0 cuidado do que pedi por quinze dias, que jdfao 
pajfados defde hontem, e naõ quero pôr em duvidas 0 meu brio-, 
e como V. m. fabe 0 ejlado, em que me acho, nao fó lhe lembro 
0 meu quartel, mas também aquillo, que puder fer. 

Quer inferirfe contra o R, que fendo o papel inclufo, de que fal¬ 
ia acarta, o conhecimento de i:6ooU, expedido por defpacho de 
12. de Setembro de 1748 ; e fendo efte o conhecimento, em cuja ex- 
pediçaô o R. fe intereffava tanto , quanto moftra a diligencia de fe 
pôr corrente no mefmo dia, inculcava fer participe nos defeaminhos; 
pois fe vereficava, que cobrado efte dinheiro por Francilco da Cofta 
Yalle, fe remettera ao R. parte delle j cuja parte declarava o The- 
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loureiro fcr a do 8coU, fora vinte moedas, que demais lhe remette- 
ra. Que cite fado o negara o R , fendo de todas eftas permiflas def- 
culpavel a conjedura, de que o R. fe intereífava neftesdefeaminhos. 
Outras mais conjeduras fe pertendem deduzir da carta , a que dare¬ 
mos refpofta cm lugar mais proprio ; por naõ confundirmos a defe- 
za do R. nos termos do procedo. 

I\m femelhantes colunas fe fudenta o edifício das prefumpçoens 
formadas contra o R. no campo deda devaffa •, e como para o pro¬ 
cedo eftá quaíi chegado o dia do Juizo , fe vaó vendo os eftragos, a 
que íc reduzio a calumnia; c acabando medrofa, e reverente aos Ccos, 
com que a arruina a trombeta da verdade. « 

Nenhuma culpa rcfulta ao R. de quanto fíca exporto ; c com*£ 
cifícaçaõ o molharemos adim com a clareza, que nos for poífivel. 

Mojtra-fe, que contra o R.fenaÕ pode inferir prefum* 
pcao alguma de ter negado em fuas perguntas pedir 

ao Contador, que expedijje o conhecimento, fem 
(jue oThefoureiro ajignajfe a verba na rei 

ceita; e que também nao refulta de ter dk 
to, que nao eferevera ao dito Thefoib 

reiro. 

JA' nós diiíemos na prefente Allegaçaó, que nao podia fcr culpa a 
falta de lembrança. Já moftrámos, que nem excitadas as efpecies 

era delido o defeito da memória; e nefta certeza diffemos, que o II- 
judnílimo, e Excellentidimo Conde de Povolide fe nao lembrara na 
primeira rclporta do mefmo , que na fegunda fe lembrara; de que fe 
vê haver do fado excepçoens á re'gra daLey Filio ff. de adimend. lc- 
gat. fegundo a qual, rcgularmente fallando , quilibet eorum , quie 
fecit memor praffumitur; porque também o Ulurtridimo, e Exccl- 
lentidimo Conde tinha virto, c examinado as contas, de cujo fado, 
fendo proprio, e immcdiatamente feu, moftrava cftar na realidade 
elquccido. 

O Contador fe mortra duvidofo cm ter tido, ou nao carta do R. 
para a expedição do conhecimento , e o tella era fado feu, c temos 
fegunda teftimunha para a referida excepçaõ. Em fim nefta matéria 
faó tantos os exemplos, como os indivíduos ; fendo impoílível haver 
algum , que fe lembre de todos os feus fados; ainda que exteriormen¬ 
te fe lhe excitem as efpecies. Quem dirá, que as confíffoens facramen- 
taes faó todas inteiras na matéria, fem lhe faltar circunftancia ? Quem 
dirá, que fe lucra nos exames a infallivel lembrança de todos os pec- 
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cados? Quem dirá , que ainda apuradas as mais cuidadofas diligen¬ 
cias , naó deixao dc eiquecer algumas efpeciaes circunítancias. A fé o 
reconheceo no infallivel remédio de perdoarfe tudo quanto por cl- 
quecimento lé naó diílé. . , 

Pcrluade a razaó, que no R. foy efquecimento ; porque ue dizer 
que tinha pedido ao Contador a expedição do conhecimento, fem que 
o Thefoureiro afíignaíle averba, que logo aflignaria quando íahiile 
fora, naó lhe refultava prejuízo algum , como também lhe naó relul- 
tava de dizer antes que a carta f. 218. lhe tollc moftrada, que a elcre- 
vera ao Thefoureiro •, e como deltas aeçoens fe naó originava prejuí¬ 
zo que caufa podia motivallas, fenaó o efquecimento ? 

■*Qué naó ie originalle preiuizo ao R. na confillao deites factos hc 
infallivel; e para fundarmos em alicerces folidos efta verdade, fe 1 az 
precito prenotar primeiro por conclufaô certa, como já dillemos, que 
o R. tinha obrigaçaó de lavrar os defpachos , que fe lhe ordenavaó, 
fem fer obrigado a fe lembrar de ferem muitos, ou poucos, ex cap. 
Quodqpis de regul. jur. inó. Cxphal. conf. 113. n- >3 i Decian. 
traél. crimin. vol. 5. conf. 70. n. 5. Giurb. conf. 29. n. 26. ib. 

Nec nádentur dolo facere , qui fuperiorum mandatis parent Ji 
neçejje ejl eis parere.... qitia Juperiorts voluntas caufam mdu- 
cit necelfariam. 

Efeos Deputados fenaó lembravao de lerem os deípachos muitos, 
mandando-os , como feria culpa no R. naó fe lembrar delles , eícre- 
vendo-os? „ . . . r c 

Já dillemos também, que o R , como Secretario tinha a feu favor a 
prefumpçaô de q tudo q obrara fora por lho ordenar aílim o Tribu¬ 
nal da Junta ; e q para o privarem da poflé delia jurídica prefumpçaô 
devia verificarfe huma prova plenillima , e contraria ao jurídicos ef- 
feitos que lempre fe produzem a favor dos Subalternos, de quem 
nunca deixou de imaginarfe, que obrarao nos leus effeitos rcélamente, 
ex jam relatis , 1. Siquis Decurio 21. in fin. cod. ad leg. Cornei, de 
Falf; Yalenf. conf. 26. n. 13. cum multis. 

E colligindoíe deíla verdade jurídica , que os defpachos lavrados 
fe mandaraó lavrar pelos Miniltros , que culpa podia refultar ao 
R. de pedir ao Contador, que expedilfe o conhecimento , fem que o 
Thefoureiro aílignafle a verba ; porque , fahindo de cafa, a hiria afli- 
gnar logo ? 

De naó aífignar o Thefoureiro, naó fe feguia prejuízo a fazenda 
Real, por fer infallivel, que eífa parcella fenaó devia levar em conta, 
lendo o prejuízo ou do Contador, porque o expedio, ou do Secre¬ 
tario , porque lho recomendou. . . 

Quanto mais que elta quantia fempre era na origem certa , ainda 
que 11a formalidade de lua expedicaó fe tivelTe tranfgrcdido o Regi¬ 
mento ; por cuja difpofiçaô devia regularlè ; concorrendo , que a la¬ 
vor do R , como Secretario, concorria huma razaó canonizada pelos 
procedimentos do Corregedor devaflante. 



y i ( 59 ) 
Se o Corregedor devafíánte entendeo , que o Contador naó tinha 

culpa, fazendo o que lhe pedio o Secretario , e efta confideraçaó te¬ 
ve toda a lua origem em ler o delpacho certo, e naó ter a Fazenda 
Real prejuizo , a incfina razaó concorreria a favor do Secretario ; c 
com fundamento mais defculpavel; porque, fendo prohibido ao Con¬ 
tador , que o fizelle, nenhuma prohibiçaõ havia, para que o Secreta¬ 
rio o pedille; e a relpoíta , quejuftamente poderá fer clperavel, era 
dizerlelhe, que fem allignar 11a verba, naó fe podia expedir o conhe¬ 
cimento. 

Mas a verdade he, que nenhum prejuizo tinha a Fazenda Real 
nefta demora , como já fíca ponderado ; nem eftaseraó as aeçoens, a« 
que fe encaminhava a averiguaçaó mandada fazer por ordem d 
Mageftade. 

Nefta cònfidernçaó, o que deve verdadeira mente dizerfe he, que 
ao R. clqucceo elta círcunftancia, de cuja confiflaõ lhe naõ refultava 
prejuizo; lendo taó natural o efquecimento em peíToas, que tem 
multiplicados negocios á lua incumbência, quanto confiderou o text. 
na 1 penuit. ff. de confeíT; principalmcnte quando eítes fados naó eraó 
obrigatorios a outrem , pro ut explicant Barth; Carpan; & Alex. cum 
quibus Gratian. For. cap. 946. à n. 40. 

Moílra-le do Libello fazerfe culpa ao R. de fer o conhecimento ex¬ 
pedido no mefmo dia 12. de Setembro de 1748 , em que fe lavrou o 
defpacho; e fallando em pluralidade nefta matéria , fem duvida fe re¬ 
fere ao conhecimento de 300U. paliado, e expedido no mefmo dia, 
cm que houve o delpacho, que foy em 22. de Dezembro de 1745"; e 
o de i:8ooU. paliado, e expedido em 29. de Novembro de 1749; 
mas efta reflexão , que fe faz no Libello, naó prejudica ao R. em cou- 
lá alguma. 

Que importa, que o conhecimento fe expida no mefmo dia, ou 
que le paliem alguns para expedirle ? Se o prejuizo ló coníifte em 
ler o delpacho, ou o conhecimento verdadeiro , oulállb, que im¬ 
porta, que feponhaó, ou naó ponhaó correntes logo? Que regi¬ 
mento ha , cm que l'e prohiba efta diligencia ? Se o dinheiro fe pede 
com o pretexto de fer necellario, que culpa pode refultar daquclla 
diligencia, que lhe authoriza o fer precifo ? E flnalmente , que tem, 
ou naó tem o R. com eftas diligencias ? 

Sequer voluntariamente dizerfe, que a diligencia do conhecimento 
dc 12. de Setembro de 1748. indica cooperar o R. para a cobrança, e 
que defte fado fe infere a participaçaó dos defeaminhos, fe refponde, 
que naó ha conjedura , que fe pofla dizer mais voluntária. 

O R. ainda hoje confeílá, que lhe naó lembra ter pedido ao Con¬ 
tador Joaó de Aguiar e Gouvea, que expediflc o conhecimento, fem 
que o Thefoureiro aflignafle na verba ; mas concedendo , que aíllm 
fofle, naó confta , que a benefícios da diligencia do R. fe vencefle o 
mais, que devia vencerfe , para fe efteituar a cobrança ; porém fup- 
pondofe, que tudo 1'e poz corrente, por fer elle o que pedifíe fe po- 
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zeíTe, qual he a culpa, que lhe refulta deílc facto ? 

He taó pouco reparavel, que fendo a ultima diligencia porlhe hum 
Deputado o Pague-fe, o poz nefte o Illuftrifíimo, e Exccllcntiflimo 
Conde de V 111a Nova, como confta da certidão foi. ib. 

Pague-fe. Lisboa 12. de Setembro de 1748. Com a rubrica do 
Deputado 0 Conde de Villa Nova. 

E lá neítes Autos fe ouvio por boca do mcfmo Uluílrillimo, c Ex- 
cellentilfimo Conde, que lempre coftumava ver os papeis, que fe lhe 
offereciaô , antes de rubricallos ; fendo de notar, que elle papel, pc* 
la fua qualidade, naó póde confeguir rubrica, fem que fe faiba o que 
contém, pelo dcfpacho, de que neceflita ; fendo formulário inaltera- 
voEc mandaremfe fatisfazer nafórma referida. 

‘Do conhecimento de 300U. de 22. de Novembro de 1747. nau 
confta exprellá , nem prefumptivamente, que o R. fizeflé diligencia 
alguma, e nefte anno naó houveraó deleaminhos , como confta. 
Do conhecimento de 1:8ooU. de 29. de Novembro de 1749. tam¬ 
bém ha a mefma falta de prova, c fó contra o Contador , c Efcrivaó 
do Regifto , fe fofte efta circunftancia culpa, fe poderia formar; inas 
por feinelhante cabeça , feria femrazaõ , que fe lhe formaífe. 

He a innocencia do R. taó clara, e taó manifefta, que podendo 
dizerfe, que naó ha acçaó fem caufa , e que todas refpeitaó ao de¬ 
terminado lim , porque fe obraó , que fim, e que caula teve a diligen¬ 
cia , que o R. fez para a expediçaó do conhecimento de 12. de Se¬ 
tembro de 174S, pois fe acha juftificada ? 

Podéra o R. dizer, moftrando a pouca fé das teftimunhas, que ccm 
cfFeito fe naó juftificava: podéra dizer, que devia preceder nefta ma¬ 
téria prova plena ; porém, como em tudo fe quiz fempre mofttar o 
raais verdadeiro, inclinandofe a que pediria efta galantaria ao Con¬ 
tador , expõem a caufa, que teve para fazello. 

Fez o R. na Cidade do Porto huma encommenda de toneis, e ten¬ 
do noticia de queeraó chegados, foy cm occafiaó de eftar falto de di¬ 
nheiro , e eftar na Quinta de Alemquer Monfenhor Ferreira, feu ir- 
maó. Viole na briofa, e precifa obrigaçaó de fatisfazer promptamen- 
te a fua importância, e lembroufe de pedir ao Thefoureiro o adianta¬ 
mento dos feus quartéis, propinas de folhinhas, e bolça ; acçaó, que 
todos no mefmo Tribunal praélicavaó. 

Fallou ao Thefoureiro fe lhe poderia fazer aquelle adiantamento; c 
explicandolhe o motivo, teve a refpofta, de que naó tinha dinheiro, 
mas que elle o pediria ; porque também lhe era neceílário para 
defpezas, e que cobrado , o ferviria na fórma que podeflb. 

Pedio o Thefoureiro pelo formolario f. 519- a quantia de 2 :572U; 
mandoufelhe dar a importância de 1:600U : pofto o conhecimento 

■ corrente, fe mandou cobrar pelo Thefoureiro, pela interpofta pefloa 
de Francifco daCofta Valle, e cobrado remetteo aoR. 44.01145-. 
moedas, que tanto , pouco mais, ou menos importaria o que devia 
darlhc dos quartéis, que fe venceriaó cm Outubro de 1748, e em Ja¬ 
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neiro de 1749. com as propinas de folhinhas 5 e bolça , vencidas pelo 
Natal do dito anno de 1748. 

Lite fado depõem a teftimunha a £418. o Bacharel Joaó Bernardo 
Gonzaga ib. 

E perguntado pelo artigo duzentos e tres i diffe, que fendo no 
anno de 1748. encovmendou 0 R. a elle tejlimunha quatro toneis 
de dez pipas cada hum , para que lhos mandafje fazer na Cida¬ 
de do Porto , e osremettejfe para ejta Corte, e juntamente a 
conta do feu importe, paffandolhe delia hum a letra, 0 que elle tef¬ 
timunha fez, remettendolhe os ditos toneis em Agcfto de 1748, 
e também 0 feu cujto , e que tem por Jem duvida, que efahe a 
encommenda, de que trata 0 artigo , e para cujaJdtijfa^twifÊm 
riaoR. 0 adiantamento dos propinas , de que falia, e que por 
cartas, que todos os correyos tinha de Monfenhor her reina, ir¬ 
mão doR , fabia, que ne/fe tempo Je achava naftta Qtiinta da 
Lage, dez legoas dejfla Corte. 

A teiiimunha Joaó Pereira Ramos a foi. 430. v. ib. 
Dijfe, que pela mefma razao , que tem dito, fabe pelo ver, que 
0 R. mandoufázer quatro toneis de dez pipas cada hum na Ci¬ 
dade do Porto, cuja incumbência mandou ao Doutor JoaÕ Ber¬ 
nardo Gonzaga, e com e/feito vieraõ os ditos toneis a ejta Cidade 
em Agojlo de 1748 ; e de fia Corteforao para afua Quinta de S+ 
ffofeph da Lage, dez legoas diftante defta Cidade , donde tam¬ 
bém fe achava 0 irmaõ do R, Monfenhor l erreira. 

Joaó Bautifta a foi. 469. v. ib. 
Sabe pelo ver, que 0 R. mandara vir da Cidade do Porto quatro1 
tcneis de dez pipas cada hum, e que na dita occaftaÕ e/iava 0 ir¬ 
mão do R. Monfenhor Ferreira, na fua Quinta de S. Jofeph da 
Lage, diftante dejla Cidade dez legoas. 

Adernada por verdadeira a occurrencia deite faíto, fica natural a 
credulidade dc ler ao R. neceíTario dinheiro para eita diligencia , pelo 
naó ter naquella occaíiaó taõ prompto , como quizera , c açharfe leu 
iimaó, a quem poderá pedillo, na diftancia de dez legoas: e final- 
mente lembroufe o R. do que a todos coltumava lembrar, quando 11a 
Junta queriaó adiantado,o que venciaõ pelas incumbências, a que le 
deftinavaó. 

lílo era o que lembrava a carta , molhando o R. a neceílidade, que 
tinha ; fendo ponderável, que a rei peito dos quartéis fallaíle com 
mais confiança , porque dahi a poucos dias fe vencia ode Outubro; 
e nas fclfi iuhas, e bolfia 1'e explicou pelo mais, que puder fer; porque, 
cr mc o Theieurciio lhe tinha dito, que também precifava de dinhei- 
10, e o vencimento deitas propinas, fendo pelo Natal, eítava na ex- 
tençaó mais diftante, lembrava o R. mais efta quantia, mas com me¬ 
nos refoluç.ió. 

Logo fallaremos nas mais claufulas da carta, de q fe quer inferir con¬ 
tra o R. a participaçaó deites defeaminhos 3 e agora ío fazemos lcm- 
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brado, que, pedindo o Thefoureiro 2:572U, como coníta do for¬ 
mulário f. , lhe naó deferio a Junta mais do que com 1: 6co U, 
como confiada lembrança, que oR. deixou no mefmo formulário, 
para lavrar odefpacho, conforme a determinação da mefma Junta. 
Naó póde duvidarfe , que a letra do formulário feja do mefmo The¬ 
foureiro ; como também fe naó póde duvidar de lhe fer quartada a 
quantia , que pedio ; porque em todas as contas deite homem fe naó 
acha receita deita importância , como coníta da certidão f. 

Deite faólo em tudo verdadeiro, fe legue por conclufaô infallivel 
paó ter o R. concorrido para defeaminhos alguns, praticados por ef- 
te XJjefoureiro, indubitavelmente ladraó em tantos, quantos obrou 

prejuízo da Fazenda Real. 
Se o R. lavraífe os defpachos fem ordem da Junta } fe os metefle 

na aílignatura, para lhe confeguir as rubricas com ignorância dos De¬ 
putados, quem duvida, que lavraria o defpacho na quantia de 2157211, 
como o formulário dizia, fem que reítringifle eíta quantia á impor¬ 
tância de 1:600U, a que fe reduzio com effeito ? De que manifel- 
tamente fe collige, que o R. naó punha os defpachos como o The¬ 
foureiro os pedia, mas como o Tribunal mandava. 

Quando o R. foy perguntado neíta matéria , refpondeo, que na 
remeíTa, que o Theíoureiro lhe fizera das quarenta e quatro, ou qua¬ 
renta e cinco moedas, incluirá o quartel vencido em Outubro de 
1748, e o vencido em Janeiro de 1749; e que por eíta razaó cobrara 
deite ultimo huma porçaó mui lemitada. Naóquiz o Corregedor 
devaifante, que eíta declaraçaó fe efcrevefíe. 

Diz o Senhor Defembargador Promotor Fifcal, que do dinheiro 
deite conhecimento fe remettera ao R. a mayor parte delle. Cena- 
mente naó ha nos Autos prova de tal remeíTa. A prova , que ha, he 
a de dizer Francifco da Coíta Valle, que o Thefoureiro chamara hum 
moço feu para ir a cafa do Secretario; e foy muito que eite moço fe 
naó procurafle para jurar na devaffa; porque a fer o dinheiro tanto, 
poderá depor na quantidade pelo pezo, e pelo vulto. Naó devia fer- 
vir para culpa ao R, que era o fim, a que vemos terminada a dili¬ 
gencia. 

Só o Thefoureiro difie a f. nas refpoítas de fuas perguntas, que 
remettera dous mil cruzados, e vinte moedas ; e deitas vinte moedas 
feextrahio para oLibello a matéria deite artigo, em quanto nelle fc 
diz, que o Thefoureiro deita importância remettera ao Secretario a 
mayor parte. 

Éíta remeíTa fe quer perfuadir feita pelo Thefoureiro, que eílaya de 
nojo, intervindo a peíToa daquelle criado , de que depoz a teítimu- 
pha Francifco da Coíta Valle a f. ;eo Theíoureiro a f. 340. difie, 
que o R. recebera immediatamente da fua maô cita importância, ib. 

E 0 dito Secretario cobrou damao delle Refpondente 80cl/, e 
vinte moedas por conta dos feus quartéis, dizendo, que hict 
para a Quinta, e nao tinha dinheiro, &c. 

Deita 
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Delta mefma refpoíta fe eítá perfuadindo o contrario, do que difle 

o Thefoureiro. Dilie conílan temente, que fem ficar na fua maõ hum 
i'ó real, dava ao Secretario todo o mais dinheiro, de que procedeo o 
accrefeimo das defpezas j e que lho dava, capacitado deter para def- 
pezas occultas , como o dito Secretario dizia j e da carta f. coníta 
com evidencia, que eíte dinheiro naó era para o fim, que o Thefou¬ 
reiro imaginava porque manifeftamente fe vê fer o que fe pedio pe¬ 
lo Secretario para acçaó de defpeza própria, ut a f. 319. v. ib. 

E como faço tetiçao de partir na terça feira pela manhãa, e 0 
mais tardar na quarta, efpero, que V. m. antes dijfo me livre 
de ir com 0 cuidado do que pedi por quinze dias, que já faoj>af- 
fados defde antehontem, e nao quizerapôr em duvidas 0meuu^^ 

Como era poífivel capacitarfe o Thefoureiro, que pelo contexto 
delta carta fe applicava a defpezas particulares do Tribunal o dinhei¬ 
ro , que diz lhe remettera ? He impoílivel, que aílim fofle; e reconhe¬ 
cida nefta parte a falfidade da refpoíta, fe fegue, que o Thefoureiro 
em tudo quanto diíTe a refpeito do Secretario procedeo com a mefma 
falfidade \ o que fem a menor helitaçaõ ficará certo quando fallar- 
mos delle em lêparado capitulo. 

Palia o Senhor Defembargador Promotor Fifcal ao artigo 6. do Li- 
bello ; e diz, que todas as quantias, que, com o pretexto de defpezas 
da Junta, fe entregavaó ao Thefoureiro, eraó,ou a mayor parte delias, 
para o R , que tinha dito ao mefmo Thefoureiro ferem para aquelles 
fins, a que o Tribunal as determinava, naó querendo fe foubelfem ; e 
que por cite motivo, ainda que o Thefoureiro percebeíTe o contrario, 
fó por também furtar, foffria fer inftrumeuto, para que o R. também 
furtafle ; e com tal cxcelTo, que em hum fó anno extorquio por elte 
modo mais de vinte mil cruzados j e nos mais em proporçaó quali 
correfpondentc ; ficando o Porteiro com outras iguaes quantias, ou 
pouco menos. Saó quali formaes palavras do mefmo artigo 6. 

A matéria deite artigo fe convence por li mefma, e pelo mais , de 
que, a favor da irmocencia, faremos neíla Allegaçaó efpecifica memó¬ 
ria ^ e conlervando á promoção o jufto refpeito, que lhe devemos, 
em quanto extrahida da culpa, nos feja licito moltrar as contradi- 
çoens, em que tropeça. 

MoJlraÕ-fe as contradiçoens, em que labora a matéria 
do artigo 6. no Libello f 7. 

SE as quantias, que com pretexto de defpezas, fe entregavaó ao 
Thefoureiro , eraó todas , ou a mayor parte delias para o R, 

como ficava o Thefoureiro com outras quantias iguaes, ou pouco 
menos ? Com aquclle todo, e com a mayor parte naó fe póde com¬ 
padecer efta igualdade , ou pouco menos. Efta contrariedade he ex¬ 
trahida da culpa, ficando manifeíto , que naó podia fer a Yerdade a 
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que moftrafie ao R. delinquente: Veritas enim nec amat ângulos, 
nec ei diverforia placent. Utnotavit Curf.Jun. conf. 198, & couf. 
329. n.4. cum aliis Valafc. de Judie.Perfeâ. rubr. 14. anuot. 2. n. 10. 

Naó era poífivel, que o Senhor Delembargador Promotor Fifcal 
naó reconhecelfe o impoífivel darefpofta do Thefoureiro, em que 
fundou a matéria deite artigo ; porque do mefmo, que o Thefoui ei¬ 
ró dizia, Te ficava induzindo a fua falfidade ; e de vozes falfas naó fe 
induzem prefumpçoens prejudiciaes aos RR. nes caios, de que faó 
arguidos. 

Que o Thelòureiro faltafle á verdade, o reconhece o mefmo Se- 
nhorpefembargador Promotor Fifcal , quando aifertivamente diz, 
1Thefoureiro fe ficava com outro tanto, ou com muito menos, 
quando o dito Thefoureiro falfamente affirmou naó ter ficado com 
importância alguma, fóra das que dilpendia cm defpczas precifas , e 
neceíTarias da Junta. 

Do mefmo artigo fe verifica a falfa impoftura , que o Thefoureiro 
quiz attribuir ao R; porque , reconhecendo o artigo , que ficava em 
poder do Thefoureiro porçaó grande, junta efta grande perçaó á 
quantia, que diz dava ao Secretario, faltaria dinheiro para fe preen¬ 
cherem as defpezas neceíTarias; mas como ellas fe faziaó, he fem du¬ 
vida , que o Thefoureiro tinha dinheiro para praticallas ; e naõ lhe 
faltando, vem a concluirfe, que era, porque na fua mae parava to¬ 
do •, e que fó ellc fe aproveitava dos defeaminhos, que praticava , ap- 
plicando aos gaftos, de que logo faremos memória, eltes dinheiros. 

No meímo artigo fe reconhece, que o Thefoureiro, ainda na fal¬ 
fa fuppofiçaó de dar algum dinheiro ao Secretario , o dava, perceben¬ 
do fer affe&ada a ordem, que dizia ter do Tribunal, para que fe lhe 
défie, como confia das palavras ib. 

Ainda que 0 Porteiro perceberia 0 contrario, fo por também furtar. 
De que fe moftra haver baílante prova para fe entender, a igno¬ 

rância era affe&ada , ainda que na falfa fuppofiçaó de ler certa a pro- 
pofiçaó, contra o Secretario ; e que o Thefoureiro também furtava; 
e parecia eílranho formar culpa ao R. pelas vozes de hum ladraó 
confeíTo , de hum Thefoureiro vil, prejuro, e infame, reconheccndo- 
fe por tal em juizo, como nos molha o Senhor Defeinbargador Pro¬ 
motor Fifcal no 6. artigo do feu Libcllo f. 7. 

Viftocomo deite artigo fejultificaó incompatibilidades, que naó 
podem,nem devem fer attendiveis, entramos a molh ar fer impoífivel, 
q foífe aífim, como no artigo fe pertende perfuadir certo, e infallivel. 

X 

Moftra-fe fer contra a verdade a matéria articulada no 
6. artigo do Libello f 7. 

B Afiava para naó fer attendivcl verfe, que foy extrahida das ref- 
poftas do Thefoureiro ; contra o qual pugnaó as terminantes 
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doutrinas, de que fizemos memória no principio da prefentc Aliena- 
caó; mas para que fe veja a notoria verdade do R, fe moltra eviden- 
temente pelas reflexoens íeguirttes. 

O Senhor Delembargador Promotor Fifcal reconhece, que o The- 
foureiro, ainda na fuppofiçaó de fer certo o que difle a refpeito de dar 
dinheiro ao R, refpondera íempre com a ignorância affeétada, fim>in- 
do nac.lhe vir á imaginaçaó, mais que fer certa* e verdadeira a ordem 
que o R. lhe perluadia ; e fe nelle fe reconhece eíta alfeátaçaõ fica 
própria , e natural a cqnfidcraçaó, de que fóelle fe ficou com’o di¬ 
nheiro todo deites dcfcaminhos : ex co enim femel mendax &c. 

Se o Thefourciro dava cites dinheiros ao R , entendendo que a 
Junta lhos mandava dar, para fe diítribuirem em defpezas pai^uJa- 
res, e embebia nas defpezas da fua conta citas mayorias , por conicr=- 
var o fegredo da mefma Junta , capacitado de que eíta naó queria fa¬ 
zer publica a applicaçaó , que lhe dava, he certo, que o fegredo nun¬ 
ca comprehenderia aos Deputados do dito Tribunal; naó podendo 
para elles' ler fegredo, o que elles mefmos queriaó, e o que elles mef- 
mos mandavão. E neíta fuppofiçaó, fendo o Thefoureiro arguido pe¬ 
lo 111 uilriíliino, e Excellentiílimo Marquez de Alegrete, de que as 
defpezas pareciaó excelfivas, parece naó haver refpoíta mais natural 
do que dizerlhe , que 1'e crelcião tanto, o Tribunal devia dar a razãa 
deite accreícimo a íi mefmo ; pois nafcia dos muitos dinheiros que 
para defpezas occultas fe mandavão dar ao Secretario. 

Eíta era a refpoíta, que fe poderá efperar de huma verdade fimples <. 
e nua ; porém coníta, que não foy eíta, mas outra, chea de artcficio’ 
c engano, como coníta do juramento de Sua Excellencia, ut a f. 222 
verf. ib. 3 

Que tendo noticia, que 0 Porteiro da 'Junta Antonio de Sequei¬ 
ra, tinha alguns descaminhos, como Thefoureiro particular 
das defpezas particulares, e que, fendo certos, fe deviaõ caf- 
tigar,ferefolveo achamallo afuacafa, e admoejtallo , dizen- 
clolhe, que tinha alguma noticia de algumas defordens, e que 
vindo 0 Tribunal no conhecimento delias , vereficandofe por 
certas, fem duvida 0 ca [ligaria ; dizendolhe porém, que aquel- 
la advertência lha fazia como coufa fua, e naó como Minif- 
tro , que era daquelle Tribunal, do qual nao tinha ordem para 
lhe fazer aquella admoejlaçao : e 0 dito Antonio de Sequeira lhe 
refpondeo, quenoanno de 1749. havia dado ao lllujlrijftmo, e 
Excellentiffimo Marquez de Abrantes todos os ordenados e 
propinas dos annos, que havia deixado de ir d Junta; como 
também havia dado a todos os Minijlros as Ordenaçoens do 
Reyno; 0 que tudo havia avultar grande quantia ; e que dera 
ao Secretario quatro mil cruzados por ordem da Junta antece¬ 
dente \ e que por ejla razaô eraÕ as defpezas dejle anno com mais 
excefjo. 

Se o mayor vulto deltas defpezas procedia daquelle dinheiro, que 
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cite Thefoureiro dava ao Secretario, prefumindo, que ajunta lho 
mandava dar para defpezas particulares , que refpoita mais clara , e 
mais conforme á razaó , do que dizer ao Illuítriflimo , e Excellentif- 
ílmo Marquez terem crefcido as deípezas, porque o Tribunal orde¬ 
nava ao Secretario, que particularmente fizefle muitas , para cujo 
fim dava ao mefmo Secretario dinheiros , e tantos , quantos elle pela 
virtude delta ordem vocal lhe eítava pedindo fempre. 

Defculpou o Thefoureiro a quantia das defpezas com outras ap- 
plicaçoens , e callou eíta , lendo a mais principal, e a mais própria 
para o calo, de que fe via arguido. Parece impraticável, mas a ver¬ 
dade he, que lhe naó lembrou a maliciola idén , de que fe valeo ao de- 
poi^pntra a verdade, do que tinha praticado; lembrandote também 

mtjticnganar ao Excellentiflimo Marquez com l!ie dizer, que tinha 
pago ao Excellentiflimo Marquez de Abrantes os feus ordenadoé, c 
propinas, quando eltas defpezas faó feitas pelo Thefoureiro mór. 

He reparavel, que neíta occaíiaó fe lembrafle do mefmo Secreta¬ 
rio , dizendo , que lhe dera quatro mil cruzados por ordem da Junta 
antecente , e fé naó lembrafle das mais quantias, que no leu conceito 
lhe tinha dado por ordem da mefma Junta. Naó lhe lembrou ao 
Thefoureiro adiantar mais afalfidade de fuas refpoftas, e lembroufe 
deites quatro mil cruzados ; porque para elles , ou para a mavor par¬ 
te delles tinha precedido defpacho, como coníta a í. , e flcava du- 
vidofaa entrega, fendo certa eíta precedencia. Difle o Thefoureiro 
animofamente efta mentira a refpeito do quanto tinha dado ao Secre¬ 
tario , porque entendeo, que o Illuítriflimo, e Excellentiflimo Mar¬ 
quez naó fallaria neíte particular na Junta, tendolhe dito, que lhe 
fazia aquella advertência como particular, e naó como Mini Aro del¬ 
ia; e naó quiz dizerlhe o que ao depois falfamente difle, q dera ao Se¬ 
cretario , porque naó quiz, que, como Miniltro , vieile a conhecer 
logo afalfidade da refpoita , na facilidade da entrega, fem defpacho, 
fem advertência, e fem fegurança. 

Lembraraó ao Thefoureiro, para defearga fua , os ordenados, e 
propinas, que federão ao Illuítriflimo, e Excellentiflimo Marquez 
de Abrantes : lembraraólhe as Ordenaçoens, que le deraó ; enaó lhe 
lembraraó as grandes quantias dadas ao Secretario para defpezas oc- 
cultas, dandolhas na confideraçaõ de que aflim o mandava a mefma 
Junta ; e iito na occaíiaó em que o arguia hum Miniltro delia ? A 
quem fe fará crivei elta fuppoíta verdade ? 

O certo he , que o Thefoureiro fe quiz defeulpar com as defpe¬ 
zas , que por certas , e efpeciaes naquelle anno , poderiaó deixar ao 
Illuítriflimo, e Excellentiflimo Marquezduvidofo; e naó fe lembrou 
do dinheiro dado ao Secretario, porque naó havia dinheiro algum 
deite , de que podéfle lcmbrarlè. 

Animoufe contra a verdade no mefmo que difle, aflirmando, que 
dera ao Secretario 4U. cruzados , porque fe perfuadio, que o Illuf- 
rriflimo ,e Excellentiflimo M arquez naó daria na Junta noticia algu- 

ma 
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ma defta diligencia , pois lhe tinha dito , que lha fazia como particu¬ 
lar, e naó como Miniítro : Porém, fallando Sua Excellencia neíta ma- 
tcria, logo o R. lhe dilfe, que fó 240U lhe tinha dado ; e crefcendo 
por ella razaó o efcrupulo, fe mandaraó bufcar á Contadoria as con¬ 
tas daquelle anno, e fe achou a parcella de 8U. cruzados, quedilTe 
háverlne dado para a obra. Allim coníla da certidão f. , e aílim fe 
vê do juramento de Sua Excellencia a f. 324. v. ib. 

E perguntemdo lhefe tinha dado as fuas contas , me refpondeo, 
que as tinha jd dado, e que a do anno de 1749. ejtava na Conta¬ 
doria • e que mandando-a bufcar, lha trouxera 0 Superintenden¬ 
te Martinho de Aguiar, em companhia de feu irmaÕ ; e vendo 
elle a conta , com que havia entrado 0 dito Antonio de Sequeira 
do referido anno de 1749 , achou , que 110 refumo delia pela.„*** 
do dito Antonio de Sequeira , dizia haver difpendido com 0 Se¬ 
cretario Domingos Eerreira de Abreu a quatttia de W. cru¬ 
zados. 

De ibrte, que dizendo ao Uluílriílimo, e Excellentiífimo Marquez, 
que tinha dado 4U. cruzados, na Contadoria diíTe, que tinha dado 
oito, e acrclcentando ella delpeza, por dizer em fuas refpoílas ter 
ordem do Secretario para as accrefcentar na conta,por allim lho man¬ 
dar ajunta , naó fe lembrou, para exoneraçaó fua , deltas circunftan- 
cias, fendo taes, e taó attendiveis, como por fi mefmas fe fariaó repa¬ 
ráveis , fendo certas. 

Deite labvrintho o que fe virifíca he , que o Thefoureiro, fem fa- 
ber o que dizia , relpondia o que fe lhe reprefentava, fem mais 
certeza , averignaçaó , ou verdade, que cegarfe da fua mefina ma¬ 
lícia ; e quem haverá , que naõ recofc íeça a efte Thefoureiro por 
mentirofo, falfario , ladraó , c prejuro ■ E que neíte reconhecimen¬ 
to fe conítitue indigno de todo o credito, de tal forma , que naó de¬ 
vem as fuas refpoílas fervir de fundamento ás imaginadas culpas, de 
que o Secretario he arguido ? De outras muitas ponueraçoens, que 
jultificaó próprias do Thefoureiro, e fomente fuas as aeçoens deites 
defeaminhos , faremos efpecifica memória, quando em lugar diítin- 
&o fizermos recopilaçaó de todas ellas. 

Só fazemos memória prefentemente de dizer o artigo, que em hum 
anno extorquira o R. a quantia de vinte mil cruzados; e que nos mais 
extorquira da mefma forte, pouco menos, iguaes quantias. Naõ ha 
mais prova do que dizello allim o Thefoureiro a f. , e bailando ef- 
ta íingularidade para fe naó attender, hetal a innocencia do R , que o 
mcfmo Thefoureiro ha de confeílar ter lido impoílivel ella entregaj e 
faz a mefma innocencia do R. o feguinte argumento contra as refpof- 
tas do Thefoureiro. 

O Thefoureiro mentio, como coníla de fuas refpoílas, em dizer 
que dera ao R. no anno de 1748. quatorze mil cruzados , como dilfe, 
que lhe dera a f. , fem incluir mais dous, que dilfe lhe remettera em 
Setembro do dito anno; logo tambem mentio em dizer, que lhe dera 

vinte 
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vinte no anno de 1749 ,jnjue fe refere o artigo, fundado no que a f. 
refpondeo o dito Thefoureiro. 

Para fe vir no claro conhecimento de que mentira em dizer, que 
dera os quatorze mil cruzados no anno de X748, he precifo refle&irfe 
no que diíTe de hum para o outro anno. 

DiíTe, que no anno de 1749. dera ao Secretario 4:960U, que era 
a importância augmentada nas primeiras cinco parcellas da conta do 
dito anno ut a f. , e f. verfo ; e fazendo as cinco parcellas a quan¬ 
tia de ii:o2iUo6o, fica liquido, fendo diminuído o que diz dera 
ao R, a quantia de 6:061U060 reis ; c como difle , que naó ficava 
na fua maó coufa alguma; e que além do que dava ao Secretario, tudo 
'o mais difpendia precifamente com defpezas do Tribunal, he certo 
^í*por confiflaó fua veyo a difpender certa mente a quantia de 
6:061U060. reis nas fobreditas cinco parcellas. 

No anno de 1748 , fazendo o Thefoureiro na conta, que deo, men- 
çaó das cinco addiçoens femelhantes, poz mais a de Lacre, e vieraó a 
íomar todas leis 10:438U360. reis, como elle mefmo difle a f. 3 3 8. 
fuppofto que errou na forna. 

Sendo o gaito ordinário, e verdadeiro, deltas cinco parcellas, fc- 
gundo a confiflaó do Thefoureiro; o de 6:061U060. era efia a defpe- 
za, que devia o Thefoureiro fazer no dito anno , e do feu recebimen¬ 
to , incluídos nas ditas cinco parcellas, em que fe comprehendia o au- 
gmento, abatendofe os 6 :o6iUoóo. ficaô 4: 377U500. 

O,que fuppofto, como he pollivel, que défle ao R. no anno de 
I748^ quatorze mil cruzados , além de dous, que difle lhe remette- 
ia em Setembro , com mais vinte moedas ut a f. , fe fó crefcem 
4:377U500 ? Para clareza^ fjiz a conta feguinte. 

Anno de 1749. 
primeiras cinco parcellas, em que o Thefoureiro diz, que 

incluirá 4:960U, que difle haver dado aoR. 
Folhinhas 3:74311860. 
Quartéis 3:89817200. 
Rubricas 1:096U000. 
Papel de Hollanda 1:284U0C0. 
Papel ordinário 999U000. 

Soma i:io2iUo6o. 

Tirado o que diz o Thefoureiro, que 
dera ao Secretario, que faó 

Ficaó 

Eftes 6:o6iUo6o. difle o Thefoureiro, 
que diípendera em defpezas certas, e or¬ 
dinárias da Junta nas ditas cinco parcellas. 

4:96oUooo. 

6;o6iUo6o. 

Anuo 
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Atino de 1748. 

Folhinhas 
Quartéis 
Rubricas 

Lacre 

Excòmputados os 6061U060. do gaito, que 
o Thefoureiro diz fcr verdadeiro, e precifo para 
as ditas parcellas, ficao 4379U500. 

Diminuídos 

Reitaó 

6061U060. 

4379u5oo. 

T" 

3078U980. 
2947U080. 
1393U000. 

Papel de Hollanda 1926U000. 
Papel ordinário 81 oU 100. 

285U400. 

Soma 10440U560. 

Neíta quantia naó cabe a importância, que diíle haver dado ao Se¬ 
cretario nelte anno de 1748, e conítando, que mentira na quantidade, 
também na qualidade fe deve julgar que mentira , aífim em hum, co¬ 
mo nos mais annos , fuppoltas as forçofifíimas razoens, que aflim o 
perfuadem , reguladas pelas acçoens, confiffoens, e prejurios deite 
Thefoureiro , fem que contra o R. polia confiderarfe motivo , que o 
flzefle efquecer daquella honra, com que fempre iervio a S. Mag;. 
dc que fe verefica, que na entrega deite dinheiro mentio o Thefou¬ 
reiro , fempre falfario, fempre infame, e fempre prejuro. 

Mentio o Thefoureiro, porque na quantia de 4379U5'oo. naó ca¬ 
be a importância dc dezaleis mil cruzados, que diz dera ao Secretario; 
porque além dos quatorze, que difle haverlhe dado, refpondeo, que 
em Setembro do dito anno lhe remettera ultimamente mais dous, ut 
a foi. 

Animoufe o Thefoureiro a furtar nos annos de 1747, e 1746 , e co- 
mo vio , que fe lhe naó reparava na Contadoria neítas delpezas, as foy 
augmentando , perfuadido de que fempre lhe fuccederia naó fe ave¬ 
riguarem eítes defeaminhos. Aflim o difle elle , que fó niíto fallou 
verdade ut a f. 339. verf. ib. 

E entmdeo, que fempre lhe fuccederia 0 mefmo, que lhe tinha fuc- 
cedido nos outros annos. 

Nos outros annos tinhalhe fuccedido fer o Contador de bondade 
tanta, que tudo lhe abonou , fem a minima repugnância , e nos mais 
lhe fuccedera o mefmo , como imaginava, fe os reparos naó princi- 
piaflém na Junta ; pois certamcnte fe naófariaó na Contadoria, don¬ 
de fem alguma razaó le tinhaó defprezado. 

Jultificaófe também as mcntirolas relpoítas do Thefoureiro pela fua 
S in- 
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invirifimilidacíc. Sendo perguntado, pórque nao punha na conta por 
addiçaó feparada o que dava ao Secretario, fem que fingidamente em- 
bebefle cm parcellas diltin&as a lua importância ? Refpondeo a f. o 
feguinteib. 

Refpondeo , que pofto ejln era a Verdadeira forma, porque fe de¬ 
via fazer a relacaô, com tudo, que elle afez na forma, que fe 
acha, porque o Secretario da Junta lhe dijfe, que inclui fe aqttel- 
la quantia de 4:96cU. que elle Refpondente lhe havia entregue 
pelas fobreditas cinco addiçoens ; dizendolhe, que a Junta nao 
queria, que fe fõubejfe a applicaçao, que e(le dinheiro tinha tido. 

Nao póde haver razaó mais fútil ! Como era pcífivel faberfe 
:'i applicaçao , que tinha tido elle dinheiro, fe as coulas , cm que fe 
^•ífdelpendido, fe nao expreflavíò por addiçoens diftin<f;as ? Como 
fe láberia cm que o Secretario tinha gallo elle dinheiro , dizendofe 
ftmplesmente pelo Thefoureiro , que lho tinha dado ? A applicaçao, 
que o Secretario deveria fazer, como fe conhecera fomente por lè af- 
firmar, que o dinheiro fe lhe dera ? Darfelhe o dinheiro nao pedia ler 
fegredo, o modo de fe diftribuic he , que poderia fello , e que impor¬ 
tava faberfe o quanto , fe fe ignorava o como ? 

He imaginável, que o Thefoureiro fe capacitafle a que aflim fe 
fizeíTe, porque a Junta o determinava, ficando expofto a que fe lhe 
duvidaftem eftas parcellas na conta? Oucfte fegredo, que a Junta 
queria, era também para o Thefoureiro, ou refervado delle cra para 
todos os outros ? Se elle fe nao refervava, porque nao difte em defe- 
za fua ao Illuftriflimo, e Excellentiífimo Marquez , que a defpeza 
crefcia pelos dinheiros, que a Junta ordenava fe deflem ao Secretario? 
E fe era comprehendido no fegredo , como feria poífivel dizerlho o 
Secretario ? 

E fe por neceflidade lho devia dizer, porque precifamente lho de¬ 
via pedir, que razaó poderia cativar ao Thefoureiro , para que nao 
declarafle , que o dera, porque o Secretario, por ordem vocal da Jun¬ 
ta lho pedira ? Agora , mais que nunca, fe verefica ter o inverifunel 
as qualidades de falfo. 

Elle Thefoureiro com defordem conhecida fazia o que a fua ambi- 
çaó lhe reprelentava, e continuou a reprefentarlhe, dando as contas, 
como lhe pareccia; accrefcentando, e diminuindo, como ideava, o que 
le verefica das contas, q fe lhe acharaó fem conformidade nas parcel¬ 
las, e tudo fe disfarçou na Contadoria ; e o que mais he , q fe advertio 
culpa 110 Secretario , e nao fe advertio no Contador, lendo efte fatSlo 
aquelle, que no conceito da plebe deixou vacillante o credito de hum 
Secretario , que nunca deixou de merecer o bom conceito , que delle 
fe fez no Tribunal. Aflim ajuizou defculpavelmente a plebe, parecen¬ 
do a todos naturalmente impoflivcl, que fem culpa , e grande culpa, 
fe chegafle a prender o Secretario da Junta : que fofle metido em hum 
fegredo: que fofle fequeftrado : levaraófe muitos do violento impe- 
to defte procedimento, e cuidaraó 0 que naôfoy, defempenhando 

o que 
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o que tinha dito Francif. Quieciard. lib. 
Plebs , fuapte natura, fcmper rei um novarum cúpida , curti 
facile vanis erroribus , &faljis perfuationibus aà concnantis 
arbitrium, ut maris fluõlus ventis impelleíur. 

Refervando para outros lugares o mais que fe podia refle&ir no 
prefente , coneluimos , que a matéria do artigo 6. do Libello fe naõ 
prova ; eque delia naó refulta culpa ao R ; cuja innocencia fe verifica 
do mefmo, que contra elle fe articula. 

Continua o Libello do Senhor Delcmbargndor Pmmotor Fifcal, e 
diz no artigo 7 , que tendo o Rco comprado o oificio de Secre¬ 
tario , quizera a todo o rifco, e por todos os modos grangear o que 
lhe cuílara , e que por efta caufa, naó fó extorquia , como furto, 
grandes quantias , que o Thefoureiro lhe dava , mas que por^í!^^ 
mcyos, igualmente illicitos , fe utilizara , mandando fazer nas fuas 
próprias caías muitas delpezas em repartimentos , almarios, vidra¬ 
ças , e caixilhos, cujas obras pagava o Thefoureiro, fem precedencia 
de ordem, pretextando tudo com fe dizer, que era para accommo- 
daçaó da Secretaria. 

Sendo efta a matéria, de que fe reveftio o artigo, entramos a mof- 
trar a nenhuma culpa, que delle refulta ao R. nos termos defte pro- 
ceífo. 

Mojlra-fe, que nao ofende ao R. a matéria articulada 
no artigo 7. do Libello f 

NAó ha prova na devafia, de que fc podéfle contra o R. deduzir 
nefte procefto culpa; e fó efta razaõ bailava para refpofta, a 

refpeito da matéria,de que o R. fe vê fem caufa alguma arguido; mas 
para que fique fem efcrupulo a fua innocencia , faremos efta a todas 
as luzes infallivel, e clara. 

O R, a quem fempre fe fez eftimavel a honra , fem fe lembrar dc 
conveniências , comprou o officio de Secretario da Junta , fó por fe 
occupar em Tribunal taó efpeciofo no ferviço de S. Mag; e para pro¬ 
va de que o naó perfuadira fim menos honrado, he reparavel , que, 
tendo aquelle Tribunal tantas, e taó repetidas dependências, naó hou- 
vefle huma 1Ó pefloa, q fe queixafíe do mefmo R ; dizendo que fazia 
venavel a fua occupaçaó. Diriaó muitos, que o preoccupava a fober- 
ba ; mas nefte mefmo reparo fe eftabelece firme o alicerfe da fua ifen- 
çaó. Diriaó os Officiaes da Junta, que o Secretario fe moftrava altivo; 
mas nefta mefma confideraçaó fe funda o edifício da fua independên¬ 
cia. O certo he, que no R. nunca houve acçaó, que déíiê caufa a 
ler arguido por furtos, e defeaminhos de dinheiros, fendo crcado 
de forte, que na continuada vifta do muito , que fempre tinha a fua 
cafa, ficou fendo ociofa a ambiçaó, q coftuma produzirfe da miferia. 

Procurou efta occupaçaó fó com os olhos na honra. Naó o com¬ 
pre' 
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.(Romanos aley eftabelecida por Petillio, 

Ficaria~ifento da difpofiçaó da ley Muneral, inftituida por Cincio. 
Da ley Calphurnia , Favia , c Licenia, eftabelecida contra a ambiçaó 
daquelles, que, confeguindo os poftos, e os cargos , era a infaciavel 
fede de dinheiro o fíin, a que fe terminavaó todos os feus exercícios. 

O R. nunca fez conveniência da lua occupaçaó para as obras de 
que o arguc o artigo. Se nas obras das calas, em que o R. allifte coin 
leu irmaó o Illuftriflimo Monlenhor Ferreira, íe tem dclpendido , e 
vaô aáualmente delpendendo muitos mil cruzados , quem haverá, 
que fe capacite fora o R. Secretario da Junta para fe utilizar de hu- 
ma defpeza, cuja importância , á vifta daquelle gafto, fe devia repu- 
t'ar de nenhuma confideraçaó, para fe encaminhar contra o R , for- 

^fUfolhe culpa femelhante no prefente proceifo ? 
Açhou o R, entrando a fervir de Secretario, com indizível def- 

ordem os papeis do expediente da dita Secretaria, e achou pouca cau- 
tella nos que continhaó fegredo. Queixoule, ou laftimouie defta for¬ 
malidade, por zelo do ferviço, e dizendo, que tudo fe remediava, 
fazendofe huns caixoens para os papeis le guardarem , e hum repar- 
timento para osOfficiaes efereverem, lhe dillc o Thefourciio , que 
fe fizeflea obra, que ellefatisfaria. Trabalhou-a Pedro Caetano, a 
quem o Thefourciro afatisfez, cobrando recibo, que ajuntou na lua 
conta. .x. r J • 1 • 

Efta defpeza, nem póde formar culpa aoR , nem fe deve incluir 
na ordem, porque S. Mag. foy fervido mandar fe avtriguaílem os 
defeaminhos dos dinheiros da Junta. As dcfpezas, que fe taziao, fem 
que fe foubeflem, applicandofe os dinheiros, que fedavaó , a finsef- 
tranhos do mefmo Tribunal, laõ as comprehendidas no procedimen¬ 
to, que fe mandou obfervar nefta devalfa, e de nenhuma íorte huma 
parcella, que nem foy occulta, nem deixou de iáberfe o hm , a que 
Je encaminhou a defpeza delia. 

NaÓ foy occulta, porque o Thefourciro a efpecificou na conta. 
Naô foy defencaminhandofe dinheiro ao Tribunal, porque foy util 
ao expediente delle. Se foy bem, ou mal feita ; fe devia, cu naó le- 
varfe em conta, he, e era queftaó eftranha a fe prefumir ? que na fua 
defpeza fe commettera furto. 

Duvidada, faria o Thefoureiro o feu requerimento : le fe man- 
daífe abonar havendofe por bem feita, fazia vulto na delpeza da con¬ 
ta •, fe fe naó admittifte , por naó ter precedido del pacho , ficaria o 
Thefoureiro com o gravame de perder efta quantia : podendo levar 
os caixoens, repartimento , e vidraças para fua caia , como proprios. 
E fe ifto devia fer alTiin, em que fe vereficaõ os defeaminhos, de que S. 
Mag. mandou, que fe devaftalTe? • • 

Em qualquer conta fe podem introduzir deípezas falias, e ncka 
introdueçaó fe commette furto; c podem introduzirfe deípezas ver¬ 
dadeiras , mas mal praticadas, porque íe fizeraó fem ordem. Os Re¬ 
cebedores na introdueçaó das primeiras, faõ ladiocns. Xas fiegun- 

das, 
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das, podem dizerfe fáceis, ou defeuida i^l Delta natflreza ferevef- 
tio a defpeza delta obra, em cujos termos naó ha , nem houve a feu 
refpeito defeaminho, que faça, ou deva fazer avultado o corpo def- 
te procello. r 

Sendo cila, e fó eíla a obra, que fe fez em cafa do Secretario taó 
manifelta, e publica, como foy prefente aos olhos de todos, deve 
também ponderarfe, que o R. naó fez fua a dita obra ; porque fendo 
com dinheiro da Junta, e paga pelo Thefoureiro delia, ficava fendo 
da mefma Secretaria ; de forte, que fuccedendo naó fer cila em cafa 
doR, ou acontecendo ter oofficio outro fervintuario, fe mudaria 
tudo para onde podeíTe fervir, fendo util ao expediente do Tribunal 
Ao R. naó incumbia inveítigar do Thefoureiro, fe tinha , ou maor- 
dem para fazer eita defpeza ; porque eíla regularidade devia 
toureiro fomente advertir, para evitar duvidas na fua conta. 

Deíie mefmo facto fe moítra evidente a innocencia do R; porque 
fe o Thefoureiro lhe déífe os dinheiros, que falfamente diíTe que 
lhe dava, fizera o R. com parte delles eíla obra fua, dandolhe a ap- 
phcaçaó de íua defpeza ; mas foy tal, que fó confentio, que fe fizef- 
fe, e foy tal, que fem lhe vir á maó dinheiro algum pertencente ao 
Thefoureiro, foy o mefmo Thefoureiro quem fatisfez a defpeza. 

Aflim conita da quitaçaó jurada, que paliou o mefmo Pedro Cae¬ 
tano af. 300. v. da quantia de 1771194$, affirmando, que fizera a 
obra por ordem do Thefoureiro, recebendo da lua maó a importân¬ 
cia delia, ut ib. 

Oue 0 dito Senhor Antonio de Sequeira me mandou fazer &c. 
Et ib. 

Oue por varias vezes recebi por mao do dito Senhor Antonio de. 
Sequeira, &c. 

AÍIim o jurou cite Meltre na devaíla a f. 343. ib. 
Di(fe, que fendolhe mojlrada buma fua quitaçaõ , que vem na 
linha da conta da receita, e defpeza de Antonio de Sequeira af. 
211 ,a qual importa em 177X194$. reis, dijfe, que era verdadei¬ 
ra , e que elle havia recebido damao do dito Porteiro a fobredi¬ 
ta quantia, procedida de htins repartimentos, que fez em humas 
cafas do Secretario da Junta Domingos Fcrreira de Abreu, al- 
marios, e caixoens para papeis. 

De que fe manifeíla, que a obra, de que fe trata, a mandou fazer o 
Thefoureiro, e a fatisfez da lua maó ao Meftre, que a fez por or¬ 
dem fua. \ ;Y 

Na mefma devaíTa apparece fegunda vez jurando cite Pedro Caeta¬ 
no, e naó póde excogitarfe outro motivo, fe naó por fe entender, 
que culpava o Secretario ; naó podendo fer outra a razaó, porque o 
Corregedor devallante disfarfou a mefma teltimunha, que parante el¬ 
le juralle falfo em diligencia taó féria, e taó recommendada ; fendo 
cite mcyo ellranho para fe defeubrir o que fe defejava. Jurou fegun¬ 
da vez, fem fer referido, fem fer para declarar o primeiro juramento, 
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para cuia diligencia já viria muito fóra de tempo; e foy perguntado pe¬ 
lo conteúdo nas ordens, como fe fofle a umea vez q era tirado como 
teílimunha, e com animoftdade grande jurou fallo, porque jurou o 
contrario do que antecedentemente tinha dito. 

lurou «i f. 2co • c diíTe íiílim ib. 
E perguntado devaffamente pelo conteúdo no Auto, diffe, que a 
fua quitaçao f. ai i, que vem na linha do Porteiro Antomo de 
Sequeira, a qual importa a quantia de 177U945 <lue he 
fua própria; e perguntado a quem entregou ejla quitaçao , e quem 
lhe deo o importe delia, dife, que elle tejiimunha entregara a 
quitaçao ao Secretario da Junta Domingos Perreira dc Abreu, 

*lnao ao Porteiro Antonio de Sequeira-, e que recebera a dita 
quantia da maõ do dito Secretario. 

Accufando-o a confciencia do juramento, que ja tn\ha d:u,o , con ¬ 
tinuou , e diíTe aífim ib. ... 

E podo que ellejuraje nofeu primeiro juramento, que tinha i e- 
cebtdo efta importância damao do dito Porteiro, foy porque je 
lhe fez pergunta pela fua referida quitaçao, que diz recebei-a a 
quantia daquella obra por mao do dito Porteiro , fendo que a 
verdade he ter elle entregue atai quitaçao ao Secretario, e ejte 
foy quem lhe deo o dinheiro delia. E perguntado porque razao 
paliou elle tejiimunha a tal quitaçao, dizendo nella, que fizera > 
a obra por mandado do Porteiro , de quem recebera o producto 
delia, di/fe, que elle paífara a quitaçao na forma em quefe acha, 
porque o Secretario ajjim lho mandou fazer, e ejlando elle fa¬ 
zendo a obra, algumas vezes foy o Porteiro a caja do Secreta¬ 
rio , e vio elle tejiimunha, que ejle mojtrava ao Porteiro a obra, 
que ejlava fazendo, dizendo lhe, que lha havia de pagar ajun¬ 
ta, por ferpara aaccommodaçaó dos papeis da Secretaria. 

Quem á cuíta do raciocínio mais leve naõ comprehcndera fem vio¬ 
lência alguma, que efte homem foy fegunda vez jurar, fendo indu¬ 
zido de propofito, e cafo penfado, na coníideraçaó dc que com o 
feu juramento culpava ao Secretario ! E fem lhe formar culpa fo¬ 
mente veyo a dizer, que tinha jurado fallo. . 

Primeiro, que fe moílre aflim por Direito certo, ouçamos a Pari- 
nac. de teftib. q. 66. part. 4. n. 124. ib. 

Quando tejlis in uno examine dicit contrariam ejus, quoil dtxe- 
rat in alio, tunc non fecundam, fedprimam diclum attcnditur. 

Tenent Menoch. de prsefivnpt. lib. 5. praT. 23. n. 2. ^o\'-var. lio. a 
cap 13. iubn. B.Jul. Ciar. in Prnftic. §. Falíum , verb. fcíbs,cum 
aliís. Também houve opinião , qne fe nao crêílè a nenhum . mas nao 
a houve de que fe crêfle o legundo , pela lufpeita da induçaõ, de que 
a teílimunha varia fe nao livra. , . . 

Todos porém aflentaraó , que efta teílimunha devia fer punida de 
falfa pela nuthoridade da lev Eos lf. de falf. ib. 

Eos qui inter fe diverfa tejlimoniapnebuennt, quaft falfum 
fice- 
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nttatum e. feceriu ,pr<eJcripto legis teneri pr 
Confiei, alleg. 88. n. 46. ib. 

Et fie, «//' wzrrór, & fibi contrarias, non folum non probaty 
fed et iam puniri debet defalfo. 

Farinac. de Tcítib. q. 66. n. 1. ib. 
Regula fit, quod tejlis ftbi ipfi varius, & contrarius punitur 
defalfo... dicit , quodpumdtur, vel ordinariapana L. Cornei, 
defa/f. accufaloreexifente, vel accufatore non exijiente, exof- 
ficio , ^7° pro moiu Judieis. 

Naó fez o Corregedor devaflante cafo da jurifdicçaó, que lhe cõ- 
inunieava efta doutrina ; e admittida a teílimunha, le retirou muito 
latisfeita de le ter declarado por fallaria. 

De lemelhante juramento naó podia formarfe juridicamente _ 
coima o R , nem ha Direito, que patrocine procedimento contrario. 
Gutierr. conf. 35. n. 2. cum multis. Valenf.conf. 102. n. 10. ib. 

Nam, cum non poffit adconcordiam reduci primirn diClum cum 
fecundo illi contrario, proeul dubio vera ejl opinio, quod folum 
primum ejl validum. 

Só he permittido as teítimunhas eorum dióla incontinenti corri- 
gerc , e deve ler antequam difeedant à prtefentia Judieis, como decla¬ 
ra o mefmo Valenf. num. 10. Como fora pollivel formarfe culpa de 
hum juramento, que por Direito fe prefume falfo ? Id. Valenf. cum 
plurib. n. 13. ib. 

Rurfus, quia infecundo diclo redditur prejurus, cumcontra- 
rieturjuramento primi dióli ... .&prafimiturfalfum dixiffe 
infecundo diólo .... Unde folum ei non creditur rationepreju- 
rii... Verum ncc facit indiciam contra inquijitum.... imo pof- 
fet puniri. 

E como fora poffivel privarfe deita forte do Direito , que adquiria 
oR. por virtude do primeiro juramento? Fallando deitecafojul. 
Ciar. q. 53. n. 15. dilFeaflim ib. 

Cumenim jam exprimo ditto judiciali, & jurai0 , quajitutit 
Jitjusparit, non debet illud ab ea fine ejus culpa, vel fa£lo> 

. auferri. 
Id. Valenf. ub. fup. num. 18. ib. 

Licet enim pojjit ftbi nocêre, qui fecundo loco variando depo- 
fuit, non tamen poterit nocére per fonte, in cujus favor em pri¬ 
mo depofuerat, & cui jus fuerat quajitum exprima depofitione. 

Ecom juítiífima razaó; porque o fegundo juramento prefume-fe 
dolofo ex Menoch. de Arbitr. caf. 108. n. 103 R^buf. in traft. de Re- 
prob. & Salvat. teít. n. 141. verf 9. 

Todas citas razoens concorrem para fe naó fundar culpa no fegun¬ 
do dito deita teílimunha, fobejando o fer repetido fem ca ufa, ut per 
Decian. conf. 174. n. 8. v. & quia. Valenf. n. 40. ib. 

Tefiis fine caufa repetítus non probat. 
E por mais que fe queira elpecular acauía, porque fegunda vez 
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veyo eíla teftimunha a jurar na devaífa, fe naó encontra. Fezte efta 
defpeza pelo Thefoureiro, e porque efte naó tinha ordem, fe culpou 
ao Secretario; mas que obrigaçaó tinha o Secretario de lhe pergun¬ 
tar por eíla ordem ? Sem duvida, que nenhuma : Quem tinha efta 
obrigaçaó era o Contador, quando lhe tomaffe a conta; e lica fendo 
maravilhofo, que, fazendo fe eíla diligencia para fe defeubrirern os 
que praticaraó, ou foraó caufa de fe praticarem eíles delcaminhos, 
foíle prezo quem naó tinha obrigaçaó de procurar ao Thefoureiro 
pela ordem,que tinha para fazer defpezas, e fkaífe fem moleítia quem 
tinha precifa obrigaçaó de lhe pedir eíla ordem. 

A verdadeira razaó, porque o Thefoureiro naó cuidou nella, foy 
^ Za, que tinha de que o Contador a naó eftranharia na conta, 

jRno naó’ ellranhou dcfpeza alguma fua ; porque para nenhuma pro¬ 
curou por defpacho, e em nenhuma advertio excelfos, e fe os adver¬ 
so , como diíle em feu juramento, defprezou-os, fem mais razaó, do 
que querer defprezallos: logo o moílraremos, quando fizermos ftic- 
cinta memotia de que naó vio, ou fez que naó via na conta do The 
loureiro os ditos defeaminhos. . 

Que maravilha caufa mandar cllc fazer eíla obra , fe mandou lem 
defpacho fazer também a da çalà do Regifto geral ? E fe efta por 
fe entender util fe mandou levar em conta , fazendofe fem ordem , 
também nefta fuccederia o melino, por fer util. Que a obra da cala 
do Regifto fe fizelTe confta a f. , r t 

A infamia defte Thefoureiro naó confiftio em mandar fazer a obra 
do Regifto geral, confiftio em meter por certa efta dcfpeza na fua 
conta quando fe veyo no conhecimento de naó eftar paga. Efta mcl- 
ma defpeza, que o Thefoureiro expoz na conta, como feita , a veyo 
a pagar a Junta a requerimento de quem fez a dita obra. 

Para fe moftrar ao Thefoureiro mentirofo , e prejuro, bailava ver- 
fe, que, dizendo naó ter ficado na fua mao hum ló real, fe ficou ■> 
além de tudo o mais, com efta quantia, que certamente naó podia 
dizer tella dado ao R, ainda que quizeílè apurar aquella atrevida con¬ 
fiança, com que diíle haverlhe dado o mais dinheiro. 

Efta obra , que temos referido, e naó outra, foy a que fe fez na 
Secretaria, fendo falfa a que fe diz na quitaçaó f. 299. v. paílada 
cm nome de hum Manoel daSylva, como oR. refpondeo emfuas 
perguntas a f. 45. Efta chamada quitaçaó lie fem duvida falfa ; pois 
fe acha aflignada com huma Cruz, 1'crn fer reconhecida , nem ha delia 
mais certeza, do que dizer o Thefoureiro em fuas perguntas, que o 
R. lha dera ut a f. 354, e hc rcparavel, que do tal Manoel da Syl- 
va naó haja noticia, nem fe fizefle diligencia alguma para poder con- 

Juftamente nos perfuadimos, que a procurarfe, fe acharia dellc a 
mefrna noticia , que fc achou de hrancilco Xavier , que (c naó foube 
quem era,fendo procurado para fe vir no conhecimento de ferem ver¬ 
dadeiras ou falias as quitaçoens paíladas em feu nome, ut a f. Pro- 
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cedeofe a exame, e veyo a entenderíe íer fimulada a letra , e affinna 
ut a f. 

Que naó houvefle mais obra em cafa do R , que a dos caixoens , e 
repartimentos precifos para a guarda dos papeis , e exercido de efcre- 
verem os Officiaes com refguardo, confta do que difle a teftimunha 
Joaó Bernardo Gonzaga a f. 419. 

E perguntado pelo artigo 2J.9. dijfe, que fabe, pelo ver , que a 
obra, que fefez em cafa do R , de]de que elle entrou a Jervir de 
Secretario , até que a derrubou para a reedificar, foy taõ fo¬ 
mente a de dous caixoens com tampas, eportas de almario 1 
feus repartimentos para guarda de livros da Secretaria m&ue 
em huma falia vaga fez mais bum repani mento de taboascoftF"* 
fua porta, e bum caixilho de vidraças najanella, para abi ef- 
■creverem os Officiaes da Secretaria , quando biao efcrever pa¬ 
peis precifos , por nao ter 0 R. na fua cafa outra accommodaçaô 
para 0 dito minijlerio. 

Joaõ Pereira Ramos a f. 431 , e Joaó Bautifta Vaflallo a f. 470. di¬ 
zem o mefmo. De que fe manifeíta quanto o R. allegou em lua de- 
feza , inoítrandofe a falfidade, com que fe affirma , que o R. fe utili¬ 
zara de obras, que fizera com dinheiro da Junta cm fua cafa; fendo a 
dos caixoens, e repartimentos aquella, que unicamente fe fez, por¬ 
que o Thefoureiro mandou fazella; e fendo para commodidade dos 
negocios, que continuamente gyraó naquelle Tribunal, em que o 
legredo fe faz fempre, ou quafi fempre precifo. 

Convencida aífim a matéria do artigo 7, pairamos a convencer a do 
artigo 8. do Libello f. , em que o Senhor Defembargador Promo¬ 
tor Fifcal accufaoR. daquella conveniência , que fizera na obra de 
huma efcrivaninha , e huns caftiçaes, de que diz fe utilizara, fendo 
tudo feito por ordem fua com dinheiro do Tribunal, difpcndido pe¬ 
lo Thefoureiro. 

Convence-fe a matéria do artigo 8. 

SE o inverifimil fe revcfte por Direito da figura de falfo, como enr 
efta Allegaçaõ tantas vezes temos dito, nenhuma culpa mais 

taifa do que a prefente ; porque nenhuma mais inverifimil. Como po¬ 
de fazerfe crivei, que o R. procuraíle a utilidade de huma efcrivani¬ 
nha de prata feita , e paga com o dinheiro da Junta , e que da mefma 
forte quizeíTe a vil utilidade de huns caftiçaes, como fe diz no Libello? 
SeoR. foy fempreaquelle, acujavifta no ferviço de fua cafa, era 
cíie metal tanto , que o que era ufo , paliava a ler defprezo , como 
venderia por preço tal a fua honra, a fua verdade , a fua ifençaó , e a 
fua fama , fendo eítes attributos para o feu jufto conceito fempre os 
mais eítimaveis ? 

Pro- V 
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Prova-fc a verdade deita abundancia por teftiinunhas taes, que fe 
fizera notável violência á fua gravidade , fe fomente por ferem taes, 
naó foliem cridas. () Reverendo Defembargador da Relaçaó Eccle- 
liaítica Carlos Jofeph de Mello Pinto jurou a f. 411, e depoz, que o 
tratamento do R. ièmpre fora igual antes, e depois de Secretario. 

O Reverendo Inquilidor Manoel Carejaõ e Tavcra , Deaó de Ei¬ 
vas , jurou o mefmo a f. 413 , e a f. 413. verf. dilfe aílim ib. 

DiJJe , que também vio , e prefenciou defde 0 tempo, que conhece 
ao R. ( quefoy, como declara, muito antes de Secretario ) Jérvir- 
Je efte em fua cafa nas occajioens publicas, c ainda nas particu- 

i. lares, de grande copa , e ferviç o de prata , em que lhe obfervava 
ter todos os inflrumentos , e vafospreeijos , naõ fópara 0 ufo de 
fua pefjoa, mas também para hofpedes , e mais funçoens publi¬ 
cas , que fuccedia ter em Jua cafa. 

E jurando ao artigo 27. difle aílim ib. 
Oue elle teftimunha fempre vio fervirfe 0 R. com as mefmaspe¬ 
ças de prata, e naõ vio em fua cafa outras de novo , mais que bu- 
mas, que oirmao do R. mandou fazer para asfunçoens dos feus 
Pontificaes, eJerviço do Altar. 

Õ Senhor Defembargador Caetano Alberto de Ofluna , depondo 
ter conhecimento doR. ha mais de 30. annos , quando neíta Corte 
ennobreceo com o leu exercício a occupaçaó de Advogado , cuja no¬ 
breza chora por Patronos da fua esfera, e literatura , porque neíta 
certeza fe veria mais eltimada, diíle a f. que o tratamento do R. 
fempre fora igual antes, e depois de Secretario. 

O Doutor Joaô Bernardo Gonzaga, jurando a f. 419, & feqq. difle 
o feguinte ib. 

Sabe pelo ver, e razoens fobreditas, que o R. em fua cafa fem¬ 
pre fe fervio com prata, por ter huma copapreciofa, e com to¬ 
dos os vaf ?s precifos, naõ fo por ter herdado muita de feuspqys, 
mas por comprar huma copa de huma pejfoa grande por deza- 
Jeis, ou dezafete mil cruzados. 

Diogo Gomes a f. 423 , e f. 424, Joaó Pereira Ramos a f. 43 r. v. 
Joaó Bautillade Magalhaens af. 436 , Henrique Marcellino afi.441. 
o Doutor Pafcoal de Almeida a f. 444, todos depõem da abundancia 
de prata, com que o R. fe fervio íèinpre, e Antonio Alves Corrêa a f. 
446. difle aílim ib. 

E perguntado pelo artigo 263. diffe ,qfabe pelo ver, e conhecer 
ao R. ha muitos annos, c a feu irmaÕ, antes dejle fer Monfenhor, 
e por ejla razaÕ fabe, e ver, que ejle fe Jervira com copa de prata, 
que muita parte delia fez 0 pay delle tcjlimunha Jhomaz Cor¬ 
rêa , além da mais, que 0 R. tinha, que era em abundancia, e fa¬ 
be outro fim, que comprara huma copa de prata de todos os traf 
tes , afim de pratos de toda a qualidade , como mais peças, c 
muitos cajliçaes, cuja prata 0 pay delle tejlimunha pc-zou toda, 
e avaliou , e lhepafjara a certidão fegundo a lembrança delle 
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tcflimunha, a qual importou grande quantia. 

Antonio Rodrigues a f. 460. depõem da grande copia de prata do 
Rco. Joaó Bautiíta Vaífallo af. 471. depõem o mcímo. 

Todas cilas teílimunhas depõem , que o R. ícmpre tivera , e que 
fempre le fervira com abundantiílima copa de prata ; e naó íe faz cri¬ 
vei, que nelle íe verificalle aambiçaó de huma efcrivaninha, 'e de 
huns caítiçaes, quando por coltume, e criaçaó era tanta a prata 
com que lè fervia. Eíta confideraçaó faz eíhanhavel toda ,equalquer 
prelumpçaó , q contra o R. podélle onginarie , ainda luppondo an¬ 
tecedência de cauía, que nos termos do prefente procelfo ienaó topa 

Bailava o ponderado para íe naó attender o que no Libello 
cuia ; mas he tal, e taó clara a innocencia do R , que aliim ha dHrhft^ 
iníallivel por prova eípeeiHca, e clara. Para procedermos com clare¬ 
za íe 1 aliara primeiro na efcrivaninha, e depois nos caítiçaes. 

Quanto á efcrivaninha. 

Achoufe na linha da conta do anno de 1747. o recibo foi. 302. v. 
que fe moí Irava aflignado pelo Ourives Joaó Francifco Roufado ’ e 
dizia aliim ib. 

Recebi do Senhor Antotiio de Sequeira 3 3 3 U. reis, que importa¬ 
rão os cafttçaes, efcrivaninha nova, e tinteiros, eoutros con¬ 
certos., que fz porfua ordem para ajunta dosTres Eftados\ 
e de como recebi adita quantia acima lhe paJTey ejle. Lisboa 3. 
de Setembro de 1747. JoaÕ Francifco Roufado. 

Sendo perguntado o Theíoureiro por eíta quiraçaó arefpeitoda 
verdade delia, refpondeo aliim a foi. 35-4. v. ib. 

E cm quanto a quitaçad do Ourives Joaõ Francifco Roufado a 
f 288 , refpondeo , que quatro cajliçaes, e huma efcrivaninha 
for ao para caja do Secretario , e outra foy paru a fuma ; e 0 
mefno Ourives Joao Francifco Roufado vio a tnefma efcrtva- 
ninha, que havia feito , em cafa do mefmo Secretario ^ e que el- 
le ieftimunha pagara ejlas obras, e as outras, como tem dito, 
fem ordem da Junta, e fomente fado na fé do dito Secretario] 
que lhe dizia afim lho tinha ordenado a Junia. 

Delia refpoíta fe compoz a matéria do artigo 8e fobejando para 
adefeza do R. a nenhuma prova, que delia fe originava , paraeila 
fuppoíta culpa, evidenremente fe moílra a lua falfidade, pela virtu¬ 
de da razaó, e pela força da prova. 

Moftra fefalfa a refpofta por virtude da razao. 

Se ajunta no anno de 1745-. tinha ordenado ao Thefoureiro, que 
lem deípacho naó íizeíTe delpeza alguma, fóra das ordinárias, como 
fe animou o Thefoureiro a íazerfóra das ordinárias femelhante def- 
peza ? Se os defpachos ellaõ dizendo, que devem ler por letra, para 
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queafílni juftifiquem a defpeza na conta, como fe refolveo o The- 
íoureiro a fatisfazer efta obra, que devia recear felhenaó abonaíTe 
na defpeza da lua conta ? 

Se o dcfpacho da Junta fe affiançava na voz do Secretario, para efte 
fazer as defpezas, que fe quizeraó imaginar occultas, como lograva 
efta defpeza do mefmo privilegio , fendo feita tanto ávifta de todos, 
como pertende iníinuar o Thcfoureiro ? Como naò diftè o Thefou- 
reiro ao Secretario, que fizefle efta obra do dinheiro, que lhe dava, 
vifto lhe dar tanto, como declarou em fuas refpoltas ? Parece , que 
p razaó, convencendo acalumnia, eftámoftrando, que tem auxilio 
dey^Js prova, baftava efta reflexão para defeza ; e fendo eftas confi- 

^^^jeraçoens baftantes para convencerem a refpoftavejamos indepen¬ 
dentes de mais circunftancias, as que fe oppoem contra a chamada 
certidão de Ourives , que por fi lb fe efta inculcando falia. 

Convence-fe a chamada certidão por fi me fina. 

Diz a certidão, que a efcrivaninha era nova. Pois como havia de 
fcr? He praticável porventura , que fe mande fazer huma efcriva¬ 
ninha velha? Diz, que pela efcrivaninha, e tinteiros, redundância 
eftranha aos eftilos dc lemelhantes certidoens ? Porque dizendoie ef¬ 
crivaninha, fe dizem virtualmente todas as peças, de que fe compoem 
o feu todo. O grande Bluteau no feu Vocabulário, a todas as luzes 
grande, diz aflim na palavra Efcrivaninha ib. 

Efcrivaninha, caixa, em que fe traz o necejfario para eferever, 
como pernas, tinta, canivete, &c. 

NaÕ ferá facil encontrarfe certidão femelhante; e fe pelo infolito fe 
reconhece o falfo, baftava, que efta expreflaó fofíe contra o eftilo, para 
fe entender, quefó fe ufara do modo, para defeulpa do gafto. Con¬ 
corre a favor do R. prova mais cfpecifica defta falfídade. 

Moflra-fe falfa a certidão. 

Jurou o mefmo Ourives a f. 234. v. e difle aflim ib. 
E perguntado devajfamente pelos avifos deS. Mag. e Auto,difi 
fe, que 0 recibo, que fe achava na linha da conta de Antonio de 
Sequeira afi 288. da defpeza do anno de 1747, que tanto a le¬ 
tra do recibo, como do feu final, nao era fua. 

Tornando a jurar na mefma devafla f. 244, e parece que fó a fim dc 
fe ver, fe culpava ao R , difle aflim ib. 

E perguntado devajfamente, diffe , que elle fe nao lembra, que 
manda (fe quitaçaÕ alguma a Antonio dc Sequeira , e que a que 
ejla af. 288. nao he fua, como jd tem depofio , &c. 

Que prova mais evidente das fallidades deite Thefoureiro ? Aqui 
ajuda o exame, que fe acha feito a f. 313. verf, no qual fe averiguaraõ 
por mentirofas, e falfas as quitaçoens dc Francifco Xavier dos Santos, 
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c de Bernardo da Sylva, juntas pelo 1 hefourciro na linha da fua 
conta. 

Também fc faz certo pela diligencia feita pelo Efcrivaô Jofeph 
Antonio Eíteves a f. 318, que , fendo procurado o tal Francilco Xa¬ 
vier dos Santos, fenaó achara pefloa, que dclle défle noticia; mas 
aflim havia de fer , porque fó huma certidão íingida poderia authen- 
ticar huma deípeza limulada. 

Maria Terela, viuva de Jofeph Francifco, Bordador, jurando a f. 
, difle, que feu marido, haveria quatro annos, bordara hum re- 

poíteiro para a Junta, que importaria cinco moedas, fóra o pano, 
forro, e argolas; e fendo perguntada fe o dito feu marido fabia elA 
crever, relpondeo , que naÕ. 

E deite melmo homem ajuntou o Thefoureiro huma quitaçaó a f. 
293. feita, e aílignada pelo mefmo Jofeph Francifco. Certamente 
naõ he fua a firma, nem a letra he fua; porém como o Thefoureiro 
fabia tanta, a quiz repartir com eíte nome de Jofeph Francifco, para 
a conta. 

Eítas circunítancias juítificaó a falfidade da dita quitaçaó ; nem po¬ 
de haver motivo para fe formar juizo, que pofla fer contrario , e 
com inavor razaó pelo que coníta da mefma devafla. Tinha dito o 
Thefoureiro em fuas refpoltas, ut a f. , que mandando fazer duas 
eferivaninhas, fora huma para ajunta, e outra para o Secretario; 
mas he taó poderola a verdade, que pela própria devada fe moítra a 
favor doR. fem hefitaçaó infallivel. 

Para ajunta naó foy elcrivaninha alguma. AíTnn o diíTe a teíiimu- 
nha Manoel de Barros a f. 243. v. ib. 

Que elle ferve alli de moço ha dezafete annos com 0 Porteiro 
antecedente Jofeph de Barros Caminha, e tanto no tempo def¬ 
te , como no do fohredito Antonio de Sequeira, nunca foy para 
a junta efcrivaninba de prata, 0 que elle muito bem fabe, nao 
fdpor ter ajftjlido 0 tempo, que tem dito, mas porque he o mo¬ 
ço deputado para alimpar a prata. 

Se eíte Thefoureiro falfamente difle, que das duas eferivaninhas 
fera huma para ajunta, querendo neíte engano lalvar a fua utilida¬ 
de , e conveniência na pratica daquelles delcaminhos, como naó fin¬ 
giria , que para o R. fora outra , feita , e preparada com o dinheiro 
do Tribunal, que elle difpendera por ordem do mefmo R, como Se¬ 
cretario ? 

O Direito, que patrocina eítas evidentes conjeéturas, he taó vul¬ 
gar , que omittimos por eíte principicio a fua allegaçaó, e concluí¬ 
mos , que daquella refpoíta naó devia ao R. formalizarfe culpa ; c 
muito menos quando, pelo que entramos a dizer, coníta da innoccn- 
cia doR.de forte, e de maneira efpecifica, 
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i-fe a innocencia do R. pela prova dos Autos , a 
refpeito da matéria do 8. artigo do Libello f 

NAó ha, como temos moftrado, prova alguma na devafla, que 
moílre haverfe o R. utilizado delia efcrivaninha, que o Thc- 

lbureiro faífamente affirma , que lora para fua cal»; mas o mefmo R. 
folicitou em fua defeza prova , quejuftifica ter mandado lazer naó 
huma, mas duas efcrivaninhas, A primeira por intervenção do The- 
íouretro , pelo modo que logo referiremos , e outra , pedindolhe o 
0ffquc mandafle a fua cafa o Ourives, q a tinha feito, para lhe enco¬ 
mendar fegunda. Para a primeira deo o R. duas barras de prata , e 
J53i ou *54* PataGasi encommendandolhe também huma cadeira 
poltrona. Para a fegunda puxou o R. pelo feu dinheiro, c immedia- 
tamentc pagou ao mefmo Ourives o leu cullo. De tudo ha confian¬ 
te prova no proceíTo : e para fe proceder com clareza , devidiremos 
osfáclOs , efpecializando a prova, que nos Autos 1'e encontra a ref¬ 
peito delles. 

Quanto dprimeira efcrivaninha. 

. Quiz o R. no anno de 1746. mandar fazer huma efcrivaninha: 
deo ao Padre Pedro Lopes Garcia humas peças de prata velhas, 
e huma pouca queimada , para lhe mandar fundir. Allim o fez, 
reçominendando o Padre elta diligencia ao Ourives Antonio Nunes 
Neves. Soube eíle, quefundirfe a prata era para fe fazer efcrivani¬ 
nha , e offereceofe para fazella ; é cuidando que agradafle o molde de 
outra, q tinha feito, o deo ao dito Padre. Moftrou-o ao R, que fenaó 
agradou delle ; e reftituindo-o ao Ourives , entregou efie efta prata já 
fundida. Nefta mefma occafiaó quiz o proprio Padre lifonjear o gof- 
to do R , e diirelhe, que fe queria para a mefma obra humas poucas 
de patacas, lhas trocafle a outro dinheiro. Aflim fe fez. 

Soube o Thefourciro, que o R. queria huma efcrivaninha por mol¬ 
de , que fe lhe fizefle appetitofo. Oftereceolelhe para mandar fazer- 
lha } e agradado do molde , que lhe moílrou , o encarregou da obra, 
entregandolhe as duas barras, e patacas , e dandolhe juntamente a in¬ 
cumbência de lhe mandar fazer huma cadeira poltrona : encarregado 
o Theíoureiro da diligencia , mandou fazer a efcrivaninha, ea cadei¬ 
ra , de que tudo foy o R. entregue ; e porque fabia , que á fua pro¬ 
porção ficaria em poder do Thclbureiro algum íobejo , fe demorou 
cm pedirlhè a cónta , prefuinindo , que lha déllè, mas naó fuccedeo 
aflim , porque lha nao chegou a dar, pedindolha o dito R. algumas 
vezes. A entrega da obra foy no anno de 1747. 

Antonio Nunes Neves juftifica de fado proprio efta verdade no feu 
mefmo juramento a f. 439. ib. 



2J,a ; s 
{851 > , 

£ perguntado elle: tefiimunhapelo conteúdo, noartigo 25 4, diffe, 
qtte, nao ha duvida., .que no Btmtr.de 1746, lhe levou a elle tejii- 
munha 0 Padre Pedro Lopes Garcia humaspeças de.prfita, ^ 
/>//;;/<? pouca de prata queimada , para fundir para huma efcriva- 
vinha , que 0 dito Padre lhe diffe Jer par ao R. Domingos Fer- 
reira de Abreu. E perguntado pelo artigo. 454, diffe^que vendo 
elle tejlimunha , que a dita prata fe mandava fundir para huma 
efcrivauinhafe offerec.eoparafazella, e diffe ao dito Padre trou¬ 
xe]e ao R. molde de huma, que elle tejlimunha tinhafeito para 
Monfenhor Cafro; e tornando lhe a levar 0.molde, lhe Uifje 0 di¬ 
to. Padre, que nao fcara agradado delle, recebeiido a praiafun-\ 
dida 0 dito Padre, 0 que tudo melhor conjiara de huma 

- çao , que deo. 
A aiteftaçaó, a que eíta teftimunha fe refere, he a que vay junta a 

foi. , e diz aflim ib. 
Digo eu Antonio Nunes Neves, Ourives da prata, que eu fundi 
humas peças de praia, afaber, huma batia pequena, e velha, 
hum cufpidor, huma caldeirinha, e huma pouca de prata quei¬ 
mada , de que fiz duas barras, huma mayor que outra, e as fun¬ 
di para fazer huma eferivuninha, que naõ pz, por nao ajufiar 
com 0 molde, que mofirey , e naõ fervir 0 de huma eferivuninha 
de prata , que mofirey , e affim torney a entregar a dita prata 
fundida ao Padre Pedro Lopes Garcia, que ma tinha entregado 
para afundir: ifto foy por todo omez de Junho de 1746. 

O P. Pedro Lopes Gare# o attefta, e jurou aííim judicial, e extraju- 
dicialinente af. e f. , e fuppoflo feja extenfa a dita attellaçaó, he 
taó própria para a defeza doR, que'lenos ha de defeulpar o tranf- 
crevella ib. 

Digo eu 0 P. Pedro Lopes Garcia, Vigário deSantaChrifiina de 
Longos, no Arcebifpado de Braga , que achanduwe, nejla Ci¬ 
dade de Lisboa em cafa do llluJtrifJiniQ Monfenhor lenreira, 
Jendo CapellaÓ de fua cafa , em 0 mez de Junho de 1746. me deo 
0 Senhor Domingos Ferreira de Abreu ., Secretario da Junta 
dos 'Ires Efiados, humas peças de prata, que confiavao de hu¬ 
ma batia de ourinar , huma efcarradtira, huma caldeirinha, e 
huma pouca de prata queimada, para lhe mandar fundir ; a 
qual prata mandey fundir por hum Ourives da praia chamado 
Antonio Nunes Neves, produzindo a dii apraia depois de fun¬ 
di da duas barras, huma mais pequena da prata queimada, a 
qual prata fefundio para fe fazer huma eferivaninha, para cu¬ 
ja obra fe offereceo 0 dito Ourives, e que para ver Je lhe agra¬ 
dava 0 feitio, mandou 0 dito Ourives mofirar por mim mefnio 
outra, que tinha feito a Monfenhor Caftro ; e por fe naõ agra¬ 
dar delia, me entregou 0 dito Ourives as barras de prata , e 
eu as entreguey ao dito Senhor Secretario, a quem tantbcm dey 
algumas patacas, por outro dinheiropara que -também (e re- 
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fundi ffe a prata delias na mefma escrivaninha, a qual o dito Se- 
nhor mandpufazer por via de Antonio de Sequeira , Porteiro da 
dita Junta, enlregandolhepara ejfe fim as barras , e palacas, c 
que com ejfeito por fua ordem Je fizera. 

O mefmo jurou judicialmente, fendo pergtintado , como coníta 
deites Autos a f. 513 , e depoz de ter viíto a dita efcrivaninha , e pol¬ 
trona. - 

Iíto mefmo jurou a teftimunha Henrique Marcellino a £ 440. v. ib. 
Dijfe. que achandofe elle teftimunha em huma occafiao em ca¬ 
fa do K. no amo de 1746, aonde muitas vezes hia eferever ao R. 

* para as Frotas, e ejlando elle com 0 R. fazendo huma propofla 
pobre hum requerimento dos Novos Direitos da Chav.cellaria 
mordoReyno, nejjamefma occajiao veyo 0‘Thefoureiro Anto¬ 
nio de Sequeira a cafa do R , e lhe trouxe hum molde do pé de 
huma efcrivaninha, 0 qual molde foy do contento do R, e efie 
entregou ao dito ‘thefoureiro duas barras de praia fundida , 
huma mais pequena, e outra mayor, e puxando por huma ga¬ 
veta oR, lhe entregou humfaquinho compatacas ao dito 1 hc- 
foureiro -, porém nao fabe elle tejlimunha a quantidade delias-, 
cuja prata era para adita efcrivaninha, e na mefma occajiao 0 
lhe encommendou também huma cadeira poltrona , çrc. 

Joaõ Bautiíla Vaffallo a f. 470. verf. ib. 
E do artigo 253. dijfe, que he verdade, quenoanno de 1746. fuerendo 0 R. fazer huma efcrivaninha de prata , deo ao Padre 

)edro Lopes Garcia humas peças de prata velhas , e huma 
pouca de prata queimada para fe fazer a dita efcrivaninha-, e 
do artigo 256. dtjfe, que fabe pelo ver , pela razaÕ jd dita, que 
indo 0 Thefoureiro Antonio de Sequeira a cajd do R, lhe entre¬ 
gou efie duas barras de prata, huma mayor , e outra mais peque¬ 
na , produâlo das ditas peças fundidas ; e também lhe entregou 
quantidade de patacas em hum faquinho , que elle tejlimunha 
nao fabe o numero delias -, e na mefma occafiao encomendou 0 di¬ 
to R. ao dito Porteiro huma cadeira poltrona, &c. 

Aífím o jurou também o Doutor Joaõ Bernardo Gonzaga a £ 419. 
verf. ib. 

E perguntado pelo artigo 253. dijfe, que elle tejlimunha também 
fe achava nefla Corte a requerimentos, em cafa do R, quando 
efie entregou ao Padre Pedro Lopes Garcia humas peças de pra¬ 
ta velhas, para as mandar fundir, e outra pouca de prata quei¬ 
mada , para effeito demandar fazer huma efcrivaninha do mej- 
mo metal, e vto, que 0 dito Padre trouxe duas barras , c nao 
fabe quem foy o Ourives, que as f índio. 

Todo efte fa£to coníta também do livro da razaõ do dito Ourives, 
q fendo notificado para o aprefentar , fe vio conftar delle haver feito 
para o Thefoureiro huma efcrivaninha ( que foy a que fe fez para o 
R.) para a qual recebera delle Thefoureiro duas barras de prata, o 
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que condiz, e fe ajuíla com o que fica moftrado, huma <la qualidade 
da ley , e outra da prata fina, fendo elta a que produzio a prata quei¬ 
mada , e a outra , a prata velha. Naó confia das patacas, porque fem 
duvida fe ficou o Thefoureiro com cilas. Tudoacontcceo em Setem¬ 
bro de 1746 , entregando o Ourives a efcrivaninha em 28. de Janeiro 
de 1747, como confia a f. 

Do que fica expofio fe verifica, que o Thefoureiro mandara fazer 
huma efcrivaninha , por fe ofterecer ao R , de quem recebeo a prata 
para ella , fendo efta a que fez o Ourives Joaó Francifco Roufado por 
ordem do dito Thefoureiro. Naõ confia que o Thefoureiro mandalTe 
fazer outra ; e daqui fefegue, que refpondeo fallàmente em dizer,* 
que mandara fazer duas , e que defias fora huma para ajunta 
as fat is fizera com dinheiro do Tribunal, obrando furtivamente, quan¬ 
do as incluia na conta , a que naó pertencia , nem podia pertencer 
efia defpeza. Houve outra efcrivaninha, que o R. mandou fazer no 
anno de 1749, em que o Thefoureiro naó interveyo , mais que com 
mandar o Ourives Joaó Francifco Roufado acafa doR, como en¬ 
tramos a mofirar. 

Quanto dfegunda efcrivaninha. 

Quiz o R. no anno de 1749. mandar fazer .outra efcrivaninha, em 
tudo igual, e femeihante á primeira, para lifonjear a certa peíToa, e 
naó fabendo quem tinha fido o Ourives, que a fizera, difie ao The¬ 
foureiro , que lho mandalTe a cafa. Aífim o fez; e indo a cafa do R. 
o Ourives Joaó Francifco Roufado , foy efta aoccafiaó, em que vio 
a efcrivaninha , que tinha feito. 

Ençíunmendoulhe o R. outra, em tudo igual, que com eífeito 
lhe fez, recebendo immediatamente do R. a fua importância. Aífim 
confia do fegundo juramento , que deo na devaíTa o dito Ourives a 
foi. 244. ib. 

E perguntado -Çe tinha feito duas ejerivaninhas de prata para 
Antonio de Sequeira, diffe, que fo fizera huma, para a qual 
lhe deo duas barrinhas de prata, que pezarao hum marco até 
dous , com pouca diferença, e que ejla efcrivaninha, que elle 
teftimunha fez, a vio em cafa do Secretario Dovmtgos Eerreira 
de Abreu, mandando 0 efie chamar para fazer outra irmã a da 
primeira, que havia feito ao dito Antonio de Sequeira, a qual 
lhe fatisfez 0 mefmo Domingos Eerreira de Abreu. 

No pezo das barras houve a equivocaçaó, que confia da declara- 
çaó feita pelo mefmo Ourives a foi. 

Efia verdade fe manifefta da conta do dito Ourives, feita em 26. 
de Março de 1749 , verificandoíe delia mandarlhe fazer o R. huma 
elerivaninha, cuja importância lhe fatisfez, quando lha entregou 
feita , ut a foi. ib. 

Rol do pezo, e feitio da efcrivaninha de prata, abaixo declara- 
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da , para o Senhor Domingos Ferreira de Abreu, Secretario da 
'Junta dos Tres EJlados. 

Et infra ib. 
Recebi do Senhor Domingos Ferreira de Abreu os cento e dez 
mil reis conteúdos no rol acima. Lisboa 26. de Março de 1749. 

Para ficar manifeíta a verdade deite fado , até coníta da circunítan- 
cia de ir o Ourives a cafa do R, por lho dizer o Thefoureiro, a 
quem o mefmo o tinha recommendado, como jurcu o Ourives a f. 
42J. in fin. ib. 

Eperguntado pelo artigo 2 59. dijje, que no anuo de 1749. man¬ 
dou 0 R. fazer hutna efcrivaninha a clle iijiwiunha ydepraia, 

tfgual, e pelos mefmos moldes da que linha fciio pai a 0 The¬ 
foureiro da Junta Antonio de Sequeira , que falit u a elle ujii- 
tnunha piara ir a cafa do R; que com effeilo fcy , e lhe fez a di¬ 
ta efcrivaninha, na mefma forma, que linha feito a primeira 
para o dito Thefoureiro , e lha pagou oditoR. Domingos Ier- 
reira de Abreu na fuaprópria cafa, e lhe deo recibo dafua im¬ 
portância, ao qual elle fe reporta, e mais nao dijfe. 

Tornamos a repetir, que a efcrivaninha, que eíte Ourives diz ha¬ 
ver feito para o Thefoiireirò, de quem recebera as barras , he a pri¬ 
meira , que eíte Ourives fez para o R, encommcndada pelo dito 
Thefoureiro no anno de 2746 , e he a efcrivaninha, que eíte Ourives 
vio em caía do R. quando foy aella para fe lhe encommcndar pelo 
R. immediatamente afegunda no anno de 1749. 

Eítas faó as duas eferivaninhas, que o R. latisfez, e pagou1, feni 
que nenhuma delias folie com dinheiro da Junta , difpendido pela 
maó deite Thefoureiro, em tudo mentirofo, e falfario. Foy faliano, 
e mentirofo nas refpoítas, dizendo, quehuma fora para ajunta, 
quando coníta, que naó fora. Foy mentirofo , e falia rio quando dil- 
fe ferem duas ao mefmo tempo, que a chamada quitaçaó £ fó 
fazia mençaó de huma efcrivaninha, e continuou na melhia falfidade, 
naó declarando o que recebera para 1'e fazer, e pára fe fatisfazer a pri¬ 
meira ; occultando também o fado, que fuccedeo quando fc-fez a 
fegunda; e concluimos naó haver efcrivaninha ,• de que o R. fe apro¬ 
veitado com defeaminhos da Junta, fendo os- defeaminhos pratica¬ 
dos pelo Thefoureiro em beneficio leu , peio ufo, e coítume, que 
tinha de commettellos ; licenciando-o para eíte fado a difíimulaçaí» 
que encontravao eítas defpezas,e outras com menos defcuípa 110 
Contador da fua conta. ' 

Feito eíte exame , pelo que diz rcfpcito á efcrivaninha , de que o 
R. fevê accufado no Libello f. paíTemos a ntcítrar o que coníta'íiJ 
cerca dos caítiçaes , de que 1'e vê accufado. 

Quanto aos cafiraes. 

He repnravel, que fervindo os caítiçaes para luzes, foífém eíles 
^ ^ caíti- 
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cafliçaes invifiveis. Nunca feviraó ao R. cutros caíliçaes, íe jisó os 
que teve antes de Secretario. De teftimunhas todas iguaes no credi¬ 
to, mayores de toda a excepçaó, que do R , e em iua caía tinliaó en¬ 
trada , e conhecimento , coníta aílim com manifeíta evidencia. O In- 
quitiuor Deaó da Sé de Eivas Manoel Varejaó e Tavora o jura aífim 
a f. 413. v. ib. 

È nunca vio cajliçaes dtfferentes âaqtielles , que fempre lhe co- 
nheceo, defde que tem conhecimento emJua cuja, & c. 

O Doutor Joaó Bernardo Gonzaga a f. 410. ib. 
E nunca lhe vio, que elle ufajfe, nem tivejfe outros cajliçaes de 
prata, jettaÕ aquelles, que tinha muito ames de Secretario. 

Diogo Gemes a f. 414. ib. 
Que por ir muitas vezes a cafa do R d noite, vio, que noferzT-'^ 
ço das lnzes.com que fe allumiava, nao vio elle tejlimunha cafii- 
Çae.s dijferentes, pois 0 mefmo que erao huns, erao outros, e 
ainda exijlem os mefmos. ■ ' 

Joaó Pereira Ramos a f. 43 i. v. ib. 
Oue os cajliçaes, com que fe fervia antes de Secretario, faõ os 
mefmos, com que fe fervia depois. 

Depõem o mefmo Joaó Bautifta de Magalhaens a f. 436; o Doutor 
Pafcoal de Almeida a f. 444 j Antonio Rodrigues da Aftumpçaó a f. 
460 í Joaó Bautifta VaíTallo a f. qrpvyfi o Padre Pedro Lopes Garcia a 
f. 514. q 3D me 03 ■ ■ - 

Confiando de prova a todas as luzes clara, que o R. nunca teve ou-* 
tros cafliçaes, fe naó os que fempre tivera, evidentemente fe vê, que 
taes caíliçaes naó houve. - ur . !T „ :òb-. < : . 

Para fe confundir o que diíTe o Thefoureiro em fuas refpoflas, c 
que pelos Autos fe convence defalfo quanto difle , deve advertirfe, 
que iefpoiidera aí". 354. v. que dera quatro'cafliçaes ao R. ut ib. 

Refpondeo, que quatro cajliçaes, e buma efcrivardnha for ao 
pura cafa do Secretario. : 1 •• 

Sendo o Ourives Joaó Franeifco Roufado o que fez eila obia, co¬ 
mo diiic o Thefoureiro, confia do léu juramento a f. -44, que llzem 
dous caítiçaes ao dito Thefoureiro ib. 

E fendo perguntado fe lhe fzera quatro cajliçaes, dijjc, que fd 
lhe fizera dous. 

De forte, que reproduzio, ou multiplicou os caíliçaes para avul¬ 
tar a delpeza , lendo fallo« que os cafliçaes fe fizeflém para ferviço 
do Secretario , ou da Junta , na certeza de que, fendo feitos para o 
dito Thefoureiro os dous, q o Ourives fez, os pagou com o dinhei- 
nheiro da Junta, accrefcentando o numero para fermayoro deíca- 
minho. 

Também he reparavel dar o Thefoureiro eíta defpeza na conta do 
anno de 1747, como fe vê da mefma conta af. 277. v. que principi¬ 
ando a foi. 275. v. debaixo do titulo do mefmo anno ut ib. 

Rela cao do que defpendi, como Thefoureiro das defpezas da 
Jwm 
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JuntaTclos Tres Eftados, ejle atino de 1747. 

Se acha a f. 277. v. a defpeza delta imaginada obra, ut ib. 
Importou 0 que paguey ao Ourives da prata das obras, que fiz, 
como fe vê do recibo feujunto , trezentos e trinta e feis mil reis. 

O que fuppoíto, moítra o meíino Ourives o impoflivel deita def¬ 
peza, porque jurando af. 426. v. diz , que os caítiçaes , que fizera, 
os entregara ao Thefoureiro em Outubro de T748. ut ib. 

E de outro livro num. 12. f 20. confta haver entregue elle tejli- 
munha os dous cajliçaes em 28. de Outubro de 1748 , fendo en- 
commendados ejles no tempo , que tem já declarado. 

O tempo foy dous, ou tres mezes antes da lua entrega , ut cod. 
tbjjfc. 

E Ibefaraõ cncommendados dous , ou ires mezes antes defua 
entrega. 

que corxefponde a Julho , ou Agoíto do mefmo an.no. Tudo condiz 
com a certidão tirada do livro da razaõ do mefmo Ourives, e da de- 
claraçaó, que eíte fez parante o Efcrivaó Paulo de Almeida Syabra, 
como conita a f. 

Se os caítiçaes foraó fó dous^ènaó appareceraó na Junta, nem 
em cafa doR, comodiflé o Thefoureiro, que tinhaõ lido quatro, 
fazendo delles a imaginaria rcpartiçaó , que fez em luas perguntas ? 
Se os dous foraó encòmendadosjporqlle, e a elle foraó entregues no 
anno de 1748, como os meteo em defpeza no anno de 1747 ? Como 
antes de encommendados, e 'antes de feitos lhe fabia o culto , faben- 
dolhe opezo, e fabendolhe oífeitio ? A razaó foy, porque eítes 
caítiçaes fe forjaraó na idéa do Thefoureiro , e antes de ferem já eraó 
caítiçaes furtados. Concebeo quatro , e neíte numero veyo a lahir a 
luz o parto deite roubo. Mandou no anno de 1748. fazer dous para 
fi, e já tinha antecedentemente ideado dizer na conta de 1747 , que 
tinhaó fido quatro para o Secretario. A tanto chega a depravada confi¬ 
dencia de hum Thefoureiro , que fem fe lembrar da honra, fó da 
conveniência vil , que neítas aeçoens fe preparou a fi mefmo, fe 
lembrou. 

Eítas faô as culpas, qne fe impUtaó ao R, como Secretario ; mas fó 
eítas podiaó ler, e nap outras, porque culpas em femelhante materia 
verdadeiras, tocavaó no procedimento do R. a rava dosimpolliveis. 
Naó lembramos a vulgaridade das doutrinas, pelas quacs.le canoni¬ 
za a defeza, fendo em Direito tal o feu privilegio, que ainda na exií- 
tencia de prova menos ponderável, fe conítituiria attendivel • e con¬ 
vencida a materia do artigo 8. do Libello f. , entramos 11a que fe 
legue, que fervio de compofiçaõ ao artigo 9. do referido Libello. ' 

Diz o Senhor Defcmbargador Promotor Fifcal, que o R. le allu- 
miava com cera fina , que o Thefoureiro lhe dava , como para iervi- 
ço da Secretaria , querendo inculcar, c querendo perfuadir, que até 
neíte gaito da cera concorria o mefmo R. para os defeaminhos da 
Junta. Porém com manifeita evidencia fe convence o articulado. 

... Mojlrafe 
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Mojlrct-fe innccente o R. do que fe lhe imputa no artigo 
9. do Libellof 

(89) 

T Ornamos a lembrar a V. ms. naó haver mais prova defta imagi¬ 
nada culpa, do que o corpo , que voluntariamente fe lhe quiz 

formar das refpoftas do Thefoureiro, e das contas aprefentadas por 
elle , e repetimos, que para naó fer attendivel, fobejava a tenuida- 
de deite fundamento ; mas, a pezar de toda a calumnia, fica con- 
fufa a malicia, e fem a minima fombra a innocencia. ^ 

Mojlra-fe a innocencia do R.pelo mefmo, que diffe 0 Thefoureiro iro afl 

A foi. 274. na conta, que o Thefoureiro aprefentou do anno de 
1746. fe encontra a addiçaó feguinte ib. ' 

Importou a cera, que fe gajiou de bugias de quarta nacafa do 
defpacho, Secretaria, e em cafa do Secretario 1071/6 80. 

O melmo Cerieiro, que dava a cera para o Tribunal, fallando da 
dita cera difpendida no anno de 1746, diz, que naó achava clareza, 
de que forte cera no decurfo daquelle anno para a Junta, e fó fe lem¬ 
brou de treze arrateis de bugias , que fe lhe pediraó em 4. de Janeiro 
ut a foi. ib. 

Nefla cera (que era a da função de Corpus ) entraraÕ treze ar¬ 
rateis de bugias, que fe me pedirão em 4. de Janeiro do dito 
anno. 

Se o Cerieiro tiverte dado mais cera, aflim como achou o aflento 
defta, o achara da mais ; de que fe legue, que a naó deo, fendo 
mentirofa a defpeza, que ingerio o Thefoureiro na fua conta. 

Nadefpeza do anno de 1747. diffe efte Thefoureiro , que tinha da¬ 
do para a cafa do defpacho, e do Secretario 206U8C0. ut a f. 2. ib. 

Importou acera , que fegajlou de bugias de quarta nacafa do 
defpacho, Secretaria , e OJficiaes , e em cafa do Secretario 
2o6t/8co. reis. 

E o Cerieiro na conta da cera do mefmo anno a f. diz, que de 
bugias fó dera duas arrobas, e vinte e oito arrates, ib. 

Na addiçaõ dejlc dito anno acho htima clareza, que he a feguin¬ 
te : Foy mais por quatro eferitos do Senhor Antonio de Sequei¬ 
ra , para gajio do Tribunal, e Secretaria em todo 0 anno, duas 
arrobas, e vinte e oito arrates e meyo de cera em bugias, cujos 
eferitos tinhaguardados, e entregucy na conta doajufte do fo- 
bredito anno. 

Efta diverfidade moftra, que o Thefoureiro fó cuidava no modo 
de fe utilizar a ft mefmo, continuando, fem coníideraçaó á honra, 
com que devia fervir, fó nos meyos, porque devia furtar. 

Nem fe diga, que efte augmento de defpezas procedia daquella 
Z fup"! 

i 
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fuppoíta ordem, que o Thefoureiro diíTe ter crido do Secretario 
porque elta coníideraçaó healheya, e eltranha ao fado, e Direito, 
que fe deve advertir neíte proceflo. He contraria ao Direito , porque 
fie elta confideraçaó fe fizefle, naó podia contra o R. formarfe em 
diverfo artigo culpa feparada ; porque já fe tinha dito, que elle, tin¬ 
gindo elta ordem, mandava ao Thelbureiro , que augmentafle asdef- 
pezasnafua conta; e neítes termos naó fe lhe devia deite fuppolto 
fado formar feparada culpa; principalmente quando advertida a for¬ 
malidade da promoçaÓ, fe nao refere o mefmo fado, como exemplo* 
fie naó como delido. 

* Naó pareça aos apaixonados contra a razaó , e verdade , que o R. 
'•fua defeza fomente elta delculpa, porque o mefmo Thefou- 

Teiro , fallando contra fi, patrocina a innocencia do R. 
No anno de 1748. deo em defpeza para a Secretaria , e para a ca- 

fa do R. 2.58U400. reis de bugias ut a foi. 279. v. ib. 
Importa d cera, que fegajlou de bugias de quarta 11a cafa do 
defpacho, Secretaria, e em cafa do Secretario 25H/400, reis. 

A foi. 338. v. diíTe em luas perguntas, que para a cafa do R. foraó 
duzentos, e tantos mil reis de vellas bugias , que fe lhe pagaraó a di¬ 
nheiro ut ib. 

Duzentos e tantos mil reis de vellas bugias, que deo ao Secreta¬ 
rio para 0 gajlo da Secretaria da fua cafa,pagandofelhe o di¬ 
nheiro. 

Nelta expreíTaó fe conVence o Thefoureiro de falfario, e moítra 
que nos defcamiiihos naó teve outro focio, que a li mefmo. Para 
que aílim fique claro, he necelTario fazerfe a reflexão feguinte no que 
o referido Thefoureiro também diíTe. 

Difle a f. que fendo certas todas as defpezas daquelle anno, fó 
nas primeiras feis addiçoens houvera augmento ; porque o R. lhe 
diíTe, que neltas embebede o augmento todo daquelle anno ; e fendo 
do mefmo anno a defpeza da cera , fe fegue que fe foy certo o que o 
Thefoureiro diz , eltava incluida elta parcella , e fe foy fallo, como 
na verdade foy , fe fica também feguindo , que o Thefoureiro nelta 
diligencia naó obfervava regularidade, mais do que a que cegamen¬ 
te lhe propunha, e lhe reprelentava a fua conveniência. Corrobora-fe 
a falfidade do Thefoureiro com o que difle o Cerieiro a f.307. v. ib. 

Nejla addiçaÕ entra huma arroba, e quatorze arrateis de cera, 
que dey em bugias furtidas em dez de Janeiro do dito anilo. 

E fe pelo elpaço delle fe deflem outras, le elpecificaria , como fc 
efpecificou elta porçaõ na fórma , que o Cerieiro declara. O melino 
Thelbureiro continua em juítifícar a innocencia do R, moítrando ler 
lomente fua a culpa , que houve no furto delta cera. Tinha dito, 
que naquelle anno dera ao R. quatorze mil cruzados, e difle, que os 
duzentos, e tantos mil reis de bugias fe incluirão neítes meffnos qua¬ 
torze mil cruzados ut a f. 338. v. ib. 

f fomente fe incluirão nos quatorze mil cruzados duzentos ,e 
^ -v tan- 
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tantos mil reis de vellas bugias, que deo ao Secretario. 

Se elta parcella eltava incluída nos quatorze mil cruzados, como 
fez o Thefoureiro a conta delta mefma defpeza já incluída , defpeza 
leparada? Se os quatorze mil cruzados eítavaõ já augmentados , e 
embebidos em outras parcellas , como fizeraó duas vezes eítes du¬ 
zentos e tantos mil reis íigura neíta conta ? Se o Thefoureiro era 
peífoa de verdade, fe o enganou , como facil, a ordem vocal do R, 
como fe perfuadio do mefmo engano para duplicar na conta huma 
quantia já paga ? Ignoramos a refpoíta , fenaó confiftir na preCila 
confilfaó de que o Thefoureiro era o unico locio de li mefmo neltes 
defeaminhos. Que elta fuppoíla defpeza fe pozelle na conta daquel-%» 
le anno poraddiçaó feparada, conlta a foi. 279. v. 

He elta matéria taó eítranha ao conceito , que jultamente deve ef- 
perar o R , que l'e faça delle, quanto o perfuade o feu tratamento, 
íempre igual antes, e depois de Secretario ; e na matéria, de que fe 
trata, tem o R. a feu favor nos Autos prova efpccifica. O Rev. In- 
quilidor Manoel Varejaó de Tavora a f. 414. in fine, ib. 

Eperguntado pelo artigo 281, diffe, que,fuccedendo acharfe 
elle tejlimunhapor muitas vezes em cafa doR.de noite 1fempre 
vio, e presenciou allumiarfe com cera; q naõ Jdbe aonde a man¬ 
dava comprar; porém que he certo, que defde 0 tempo, em que el¬ 
le tejlimunha tem conhecimento daquella cafa, que haverá vin¬ 
te annus, pouco mais, ou menos, como já tem declarado,fempre 
vio ufarfe na fua cafa da dita cera na mefma forma, e femdi- 
verfidade alguma, ajjim antes de Secretario, como depois de 
ter 0 dito ojficio, e mais naõ diffe, &c. 

Antonio Bernardes , Cerieiro a f. 422. v. ib, 
Diffe, que conhece ao R. Domingos Ferreira de Abreu ha mais 
de vinte annos, e por ejla razaõfabe, pelo ver, que para ogaf- 
to de fua cafa mandava comprar cera a logea de hum filho det/e 
tejlimunha, e outras logeas deCerieirof , e depois cie falecido 
0 dito feu Jilho, ficou elle tejlimunha com a logea dejle, fia qual 
continuou até 0 prefente a mandalla bufe ar a fua logea , man¬ 
dando a bufear ás meyas arrobas, e aos oito arrateis, fendo 
muito antigo allumiarfe em fua cafa com ca'a, e no mefmo tra¬ 
tamento , que tinha antes de Secretario. 

O Doutor Joaó Bernardo Gonzaga a f. 421. ib. 
Sabe, pelo ver, que 0 R. no gafio de fua cafa confunda copia 
grande de cera, por fer 0 feu ufo quotidiano, mandando-a com¬ 
prar a vários Cerieiros, e que efie cojlumeja exifiia em fua ca¬ 
fa muito antes de fer Secretario, e defde que elle tejlimunha 
tem delia conhecimento. 

Diogo Gomes a f. 42 q. v. ib. 
Sabe,pelo ver, e ir por ordem do R. a cafa dos Cerieiros com¬ 
prar cera para gajto de fua cafa, que elle fe allumiava com ce¬ 
ra , fendo muito antigo ejle cojlume cm fua cafa} e ha mais de 

vm- 
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vinte e cinco ativos vio elle teflimunha, que o R. fempre fe allu- 
miou com cera, e mais iiao diffe. 

Manoel de Soufa, Cerieiro f. 428. ib. 
Dijje, que da logea delle teflimunha hia muita cera para cafa do 
R\e ifio defde 0 amo de 1732. alé 0 anilo de 1746, que em 
todo ejle tempo deo elle teflimunha muita cera para caja do R. 
Domingos Ferreira de Abreu, a qual lhe pagava, e também 
ouvio dizer, que outros Cerieiros vendem cera para cafa do R. 

Joaó Pereira Ramos foi. 432. verf. ib. 
Çhie 0 R.paragaflos de flua cafa mandava comprar cera ds lo- 
geas dos Cerieiros Manoel Valente, e Manoel de Soufa, fendo 

\muito antigo na flua cafa 0 coflume de fleallumiar com cera, fleti¬ 
do efla com abundancia na dita flua cafa. 

Henrique Marcellino a f. 442. ib. 
Sabe pela razaÕ , que tem dito , que he muito antigo no R. allu- 
miarfe com cera, pois defde que elle teflimunha conhece a.cafa 
do R, que haverá quinze annos ,flempre fleallumiou cotn cera. 

O Doutor Palcoal de Almeida f. 471. v. ib. 
Sabe,pelo ver ,pelar azaÕ referida, que ha vinte annos a efla 

- parte , que tem conhecimento na cafa do R , fempre vio allumi- 
arfe efle com cera. 

Joaô Bautiíla Vaílallo a f. 471. v. ib. 
Diffe, que flabepelo ver , que na cafa do R. he muito antigo al- 
lumiarfle com cera, mandando elle teflimunha buflcalla a cajá 
dos Cerieiros Manoel Valente, Antonio Bernardes, e Manoel 
de Soufa ,eaS. Vicente, e a varias partes mais, cuja cera man¬ 
dava bufe ar ds arrobas, e meyas arrobas, e como lhe parecia, 
cuja antiguidade de fe allumiar 0 R. com cera he defde 0 tempo, 
que elle teflimunha afliflte em flua cafa. 

0 Padre Pedro Lopes Garcia a f. 514. ib. 
Eperguntado ao artigo 281. diffe, quefabepelo ver, que 0 R.Je 
coflumava allumiar com cera &c. 

Se o R. fempre fe tratou allim, fem efpcrar, que a vileza do feu 
procedimento cooperaíle para femelhante diípendio , como he pof- 
iivel imaginarfe delle, que fe allumiaria com cera comprada com di¬ 
nheiro do Tribunal da Junta, empregado em deícaminhos, como 
fe articula no artigo 9. do Libello f. ? 

O R. nunca levou do Tribunal mais cera , que luutia tocha, que: 
fe coftumava dar 11a prociílao de Corpus , e a propina , que fe lhe 
dava, como Secretario , por ordem dos novos Deputados , queman- 
daraó fe defle, e aos mais, como jurou o Official.mayor a f. 454. v. ib. 

E depois do dito tempo lhe naÕ lembra quando principiarão as 
propinas da cera do dia da Purificação denoffá Senhora ,e I ai- 
coa , ainda que lhe parece, que he ha poucos annos , c entende, 
que feria depois de S. Mag. conceder as. propinas ordinárias \ s 
que bor iflo levar ao afim os Mimjiros, e Promotor liflcal, c Sc- 
' ' creta- 
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4Sa meím0 j“ra6 Joaíiuim Manoel a f- , e Jofeph Manoel a foi. 

-pi6!11 Publ,cP cra 5 que o R. fempre fora ifento de conveniências do 
nbunal , nao conlegumdo mais do que aquella utilidade licita auc 
e giangeava com honra a lua occupaçaó, fem confentir queria 

do algum feu a procuraíTe para íi mefmo ; e talvez , que eík LS 

■frttSMHaíMatejÉe 
dependente da Junta , fatisftzendo-a pelo feu dinheiro, fem ™Tpe' 

o procedo fe nroflre , ou jultifique o contrario , fobejando a falta def 
ta pjova para le lhe nao attribuir culpa dehuma acçaó, que felhe 
argue fem caula , por nao haver precedido. Nem feria facil de perfua- 

rafei<qye ° R' ^a* n° Jnbun.al con?eniencia de huns poucos de ar- 

fe tem moftrada " ** ° “at° ftmí’re *“* 30 P™ «le 

Introduzio o Thefoureiro eíta defpeza na fua conta, da mcfma for- 
na vpíhV!!tr0dUZIOínCl^la adefpeza do pano deDamafco, que fe vê 
na verba da conta de 1746. a f. 264. v. ib. 4 

Importou a defpeza do pano de Nobreza preta para cubriraMe- 
darnfJT?0 ’ * pano cle DaMco, e preto para a Secretaria 
toy^Uiooreis ’ Cm°^ Vê d°r°l d° Pimenteiro jun- 

di^^fteÍr° ’ * que c«a «ddiçaô fe refere, e o recibo , a que 
Saítoi Spm he ° qUe rcha 3 f- 295,5 chamado Francifco Xavier dos 
ÍS2S? en^ cujo uome fe encontra lavrada huma chamada quitaçaõ, 
efpeuhcando a defpeza do dito pano, cuja forna dizailim af. T£. 

Soma fetenta e quatro mil e duzentos reis. 
qmz íabede quem era eíte homem ; mas como era filho da imagi- 

nacao do I heloureiro, ainda teve eíte contra li de mais a mais co¬ 
operar para hum delicio de fingir hum parto fuppofto, pois fendo el- 
le quem fez a q^itaçao, fimulou o nome de hum homem, q nao ha 
nem houve Concebeo o Thefoureiro na idéa o roubo deàa 
e debaixo deite nome fahio a luz eíte parto , porque já a eíte homem 
tinna faltado o pejo. 

Afiim conlla da diligencia, a que f; procedeo, ut a£ 318 ib 
Certcfico , que por ordem do Doutor Corregedor aciuaído Bair¬ 
ro dos Remo lares, fuy cu Efcrivao ao Bairro de Jlfama noti¬ 
ficar a bum Vejhmenteiro chamado Francifco Xavier dos San¬ 
tos ,para vir aprefença do dito Doutor Corregedor, ecomef- 

jeito, perguntando pelo dito homem em varias ruas do dito Bair¬ 
ro aos moradores delias, nao acheypefToa alguma, que me déjfe 

-^a noti- 
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noticia do dito Fraticifco Xavier, nem pelo nonte, nem pela occu- 
pacaõ: em fé de que paffey aprejente, por qffrn me fer ordena¬ 
do' pelo mefmo Doutor Corregedor 

Foy feita eíta diligenaia no Bairro de Alfama por caufa da rclpofta, 
que o Thefoureiro deo á pergunta, que fe lhe tez a f. J-lb- 

1 v permutado aonde morava Francifco Xavier dos Santo», / ej 
timenteiro , conteúdo no rol f. 19. da linha defua defpeza , e 1 e- 
ceita; 0 qual também paffou outra quitaçaõque vem namejma , 
linha af. 217, ejuntauiente outra quitaçaõ encorporada na ul¬ 
tima conta, com que elle tinha entrado , pertencente ao annn de 
1740: refpondeo. que ejle homem he Vefiimentetro, e que quando 

^elle lhe fez a ultima obra, pertencente a defpèza do armo de 1749 ■ 
morava 0 fobre dito a Alfama; quenaõfabe dome era aparte 
certa, porque hum criado feu , queja morreo, he quem lhopy 
chamar -, e que 0 dito Veflimentciro , 110 tempo, em que lhe 
fez as obras dos annos antecedentes, morava ao poço da lote) a, 
e depois d rua nova de S. Bento. . 

Se neítas partes todas fe fízeíle também diligencia , fe acharia igual 
noticia; e talvez, que fe naó proccdelfe a cila , fó por te nao vc.ih- 
car mais afuppoíla exiílencia deite imaginado Veílimenteiro , fazcn- 
dofe reparavel, que o Thefoureiro nao declarafle o nome do criado, 
aue diífe fer iá morto, e que o Corregedor devaflante nao tiveile a 
precifa curioiidadc de lhe perguntar por elle, para fe inteirar, lc era 
mentirofa, ou verdadeira a dita refpoíta. 

Em fim naó appareceo tal homem, nem era poífivel apparecer 
qorque tal homem naó houve, nem ha. Toda eíta machina. fe faz 
mais evidente, e certa pela certidão do exame, a que fe procedeo a 

f°L dle Doutor Corregedor deferio 0 juramento dos Santos 
Euangelhos , para que debaixo delle , fegundo as expenencias 
dc Ceits officios, vijfem ,e examinajfemas quitaçocnsquevem 
na linha da receita, e defpeza da conta de Antomo de Sequeira a 
f 19 donde fe acha huma quitaçaõ de Francijco Xavier dos 
Santos , eoutradofobreditoaf.217, do amo de 1746 como 
também outra, que vem avulfa no livro da receita, e defpeza, 
pertenceiite d conta do anno de 1749; e vendo, examinando elles 
as tres certidoens fobreditas, achaõ, que os roisjao de diverjas 
letras, e os fignaes também diverfos huns dos outros, com algu¬ 
ma imitaçaô , e accrefcentaõ, que 0 rol pertencente ao anno dc 
1749 , he feito porpejfoa, que qwz fingir, e difíimulm- opropuo 
caraãer de fita própria letra ; e entendem elles, que 0 tgna e ci¬ 
te ultimo rol foy feito por quem efereveoo mefmo rol. FJendo- 
Ihes moflrado outro rol pertencente a canta do mejmo anno , la 

- vrado em 7. de Fevereiro , e ajjignadopelo nome, q diz Bernardo 
da Sylva , cujo rol, pelo que confia delle, heproduclo de obi a 
Feita por hum Correeiro, affaitaraõ uniformemente, que a letra 
J 1 delle 



defie rol ultimo , tem muita femelhatiça com as tetras das rela- 
çoens das contas do Porteiro da Junta dos Tres EJlados Anto- 
nio de Sequeira j e nefiaforma houver ao por acabado ejle exame. 

Querendo a defgraça preparar para o R. huma culpa eítranha ao 
nobre exercício do feu procedimento inculpável, quiz a Providencia 
que no proprio veneno fe lhe preparalTe a triaga \ porque conita com 
evidente demonítraçaó, que todos eítes defeaminhos naó tiveraó mais 
origem , que na defordenada ambiçaó do Thefoureiro , que queren¬ 
do iahir da lua esfera , fe aproveitou com repetidos furtos do dinhei¬ 
ro do Tribual, fingindo defpezas , fimulando firmas, e com imitaçaó 
de letras ajuntando quitaçoens , na certeza de fe lhe naó duvidarem. N 

Eíta. diligencia bailaria para fe vir no claro conhecimento da^lfi- 
dades deite Thefoureiro ; a que conduz tanta, e tanta conjeótufap* 
que aflim o perfuade por adtos efpecificos, e aeçoens particulares, 
que vifivelmente o eítaõ moítrando; exdodr. Peg. For.ep. 43.11.150, 
& ex Larr. allegat. 96. 11. 27; Menoch. conf.199. n. 1 ij & eít text. in 
cap. Inter dile&os verf. Sed cum proprium nomen de fid. inílr. cum 
aliis. 

Para confufaõ total de toda a malicia urdida pela perniciofa idéa 
deite Thefoureiro contra o R , concorre a clara, e conitante prova de 
ler a defpeza do pano de Damafco feita, e paga com dinheiro do mef- 
mo Reo. O Doutor Joaó Bernardo Gonzaga a f. 421. ib. 

Diffe, que poucos dias depois do R.fer Secretario, vio elle tefii- 
mtmha, que 0 R. mandou comprar pelo P. Pedro Lopes Garcia, 
Capellao , que então era em fuacafa, Damafco, e os mais pre¬ 
paros necejfarios par afazer opano do bofete, de que Je trata. 

Jura o dito Padre a foi. 414. in fine, & diíle aííim ib. 
Perguntado ao artigo 284, diffe, que elle tefiimunhafoy 0 que 
comprou por ordem do R. a feu primo Joaõ Gonçalves Chaves, 
afftjlente a Moeda velha, 0 Damafco necejfariopara opano da 
Mefa, e 0 tafetá preto para 0 precifo delle, e afnaÕ di[J'e. E fen¬ 
do perguntado pelo artigo 285 , diffe , que fabe pelo ver, que 
Manoel da Cojla, Meflre AIfay ate , morador ao monturo do 
Collegio de S. Antaõ ffoy 0 que fez 0 fito pano em cafa do mef- 
mo Reo, &c. 

Ilto mefmo tinha dito, e jurado na atteílaçaó a foi ib. 
E também fey , que no anno de 1745. comprey por ordem do du 
to Senhor a meu primo Joao Gonçalves Chaves , Mercador na 
Calcetaria, hum pouco de Damafco, e hum pouco de pano verde 
para fe cttbrir hum bofete grande do dito Senhor, 0 qualpano 
he por cima feito de pano verde , com huma fanefa de Damafco 
carmezim a roda, a qual fanefa corre de huma cabeceira do bo¬ 
fete d outra rficando livre huma das ilhargas fem Damafco ; e 
também comprey huns poucos de covados de tafetá p‘eto para 
cubcrtura do dito bofete ; 0 qual pano, e cubertura de t afeta pre¬ 
to ofez em cafa do dita Senhor 0 Alfayate Manoel da Cofia, mo¬ 

rador 



rador ao monturo do Collegio de Santo AntaÕ. 
Manoel da Cofia jiirando a f. 429. v. difle aílim ib. 

Diffe , que fabepelo ver, que 0 R, logo depois que entrou no feu 
ojficio de Secretario da Junta dos Tres Efiados, mandou por el- 
le tejlimunha fazer hum pano de bofete ^ 0 qual era de pano ver¬ 
de, e as abas, que fe chegavaÕ ao chao , erao de Damafco en¬ 
carnado de Cqftelia , 0 qual fe comprou a JoaÕ Gonçalves, Mer¬ 
cador , e Algtbebe, e morador na Calcetaria, cujo pano fez ellc. 
tejlimunha em cafa do R. 

Joaô Pereira Ramos a foi. 432. v. ib. 
Sabe pelo ver, que em cafa do R. Jèfez hum pano para hum boje- 

4 , e 0 Damafco defle 0 comprou a P. Pedro Lopes Garcia, Ca- 
**^^pellao da caja do R; cujo pano fez oAlJhy ale Manoel da Cofia. 

Joaó Bautifta Vadallo a foi. 472. ib. 
Sabe pelo ver, que 0 Damafco do dito pano do bofete, fe com¬ 
prou por ordem do R. com dinheiro, que para ijfo deo ao P Pe¬ 
dro Lopes Garcia, que naquelle tempo era CapellaÕ da cafa, a 
qual compra fez 0 dito Padre, e feu forro na logea do Merca¬ 
dor JoaÕ Gonçalves Chaves , morador a Moeda velha, e mais 
nao diffe, &c. 

Se as defezas, que faó por provas menos evidentes, fe fazem attem 
diveis, como he vulgar doutrina dos Criminaliltas todos , como leria 
poflivel imaginarfe, que a favor do R. le naõ fizedc attendivel a pre- 
fente ? Coníta ter o Thefoureiro incluido na fua defpeza Damafco, 
que diz pagara para a Mefa da cafa do Secretario ; quando fe faz cer¬ 
to , que eíta defpeza fizera o R. do feu melmo dinheiro. Ajunta hum a 
quitaçaó de Francifco Xavier dos Santos, cujo indivíduo lo exiftio na 
vaga esfera da vil idéa defte Thefoureiro; pois confia, que tal hoincin 
naó ha, ou houve. Inculca, que fizera a obra o tal Irancifco Xavier 
dos Santos , quando coníta , que Manoel da Cofia a fizera ; o que afi- 
fás fe tem moftrado pela exorbitante prova , que concorre neíte pro¬ 
cedo a favor do mefmo R ; e achandofe defia maneira couvencida a 
culpa , que juizo mais natural , que confequencia mais própria , do 
que fahir illefa a innocenci^ do R , a relpeito deita imaginada culpa ? 
Querendo perfuadirfe, que oR, contra a confiante opinião, que 
foube grangear pda fua gravidade, cahiria no abfurdo de fujeitarle 
ao laftimofo conceito , que intenta perfuadirfe no artigo 9. do Li¬ 
bei lo f. 

Convencido afiim o artigo 9. do Libcllo, entramos a lazer tnemo- 
ria do que diz o Senhor Defembargador Promotor Fiical no 10. arti¬ 
go do Libello f. 10. v. Diz , que o R. levava duplicadas propinai 
iiumas , como Secretario , e outras como Efcrivaó do A denta mento, 
antes de as haver ordinárias na Junta , levando outras muitas para 
defpczas do faco dos papeis em cada anno, as quaes nunca le levàrao, 
nem lhe competiaõ , faltando para fe levarem delpacho , ordem por 
eferito , ou ainda vocal da tnefína Junta. « 
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Eíta a matéria do artigo ro, que nada oftende a in* ocencia do R 

como entramos a moílrar, naô nos cfquecendo de dizer, quetodasas’ 
culpas arguidas contra o R, topaõ o leu primeiro defeito na falta de 
prova ; porque certamente a naó ha pelo corpo da devaílà. 

Mojlra-fe, que nao ofende ao R. a matéria deduzida 
no artigo io. do Libellof 

PRimciramcnte deve refleétirfe, que para total inteireza da inno- 
cencia do R. fe faz precifo informar a V. ms. dos requerimen¬ 

tos , que precederão no Tribunal da Junta a refpeito de propinai 
No anno de 1743. requererão os Officiaes da Secretaria ao Tnov,.»^* 
fe lhes permittifle levarem as propinas ordinárias, que jà levavaó os 
Officiaes da Contadoria geral de Guerra, e de que já pelo Tribunal fe 
tinha feito merce ao Superintendente, e Officiaes dos Novos Direitos. 

Para a concelTaó das propinas precedeo mandar o Tribunal, que 
fe declaraflém os nomes dos Officiaes, que as requeriaõ, e quantas lè 
requeriaó , como confta dos papeis, que andaó juntos a f. na de- 
vaflà. Os Officiaes da Secretaria fizeraó a declaraçaõ, que fe lhes or¬ 
denou ; e advertidas as peflbas com efpecificaçaó clara das propinas, 
le concederão por defpacho de 31. de Outubro de 1743, da meíma 
forte , que as logravaó os Officiaes do Concelho da Fazenda, fendo 
declarado , que cada Official recebefle 3000. reis por cada propina, 
fupprimindofelhes porém as liftas das ajudas de culto, que a feu lavor 
fe faziaõ pelas tres feftividades de Natal, Pafcoa , e Efpirito Santo. 

As propinas ordinárias, que fe concederão, foraó onze , em que fe 
nomearaó Natal, Palcoa da Refurreiçaõ , e Efpirito Santo , e en¬ 
trou a duvidarfe o que feria praticável a refpeito delias tres propi¬ 
nas. Deo lugar á duvida advertirfe, que na concelTaó lhcrficavaó du¬ 
plicadas ; porque neítas tres feftividades fe fazia folha, em que os 
Officiaes da Secretaria , além dosfeus ordenados, levavaó 4000. reis 
de propina, de forte que levavaó 4000. reis pela folha geral, e tres 
pelas liftas , que fe fizeraó no anno de 1744. conforme o defpacho de 
3. de Outubro de 1743. 

Por elta caufa fe fez preza no anno de 1745. nas liftas das Linhas 
de# Eivas, e Purificação de noíla Senhora, dizendofe, fe naó deviaó 
fatisfazer, por ficarem para íátisfaçaó das tres liftas de Natal, Pafcoa 
da Refurreiçaõ, e do Efpirito Santo do anno de 1744, que indevi¬ 
damente fe lhes confideraraó fatisfeitas *, praticandofe com elles o que 
fe praticou com o Superintendente, c Officiaes da Contadoria, a 
quem fe defeontavaó as ditas propinas nas ordinárias, que recebiaó, 
pelas mefmas tres, q também levavaó na folha geral dos ordenados. 

Coníiderando os Officiaes da Secretaria o gravame, que fe lhes ir- 
rogava , fulpendendofelhes eftas liftas para pagamento daquellas tres 
propinas, requererão ao Tripunal, expendendo a lua rqzão, e jufti- 

Bb 

7 

Çfl, 

T 
\ 



cdu ça , como cdifta da certiJãõ f. , e pedindo, que fe lhes mandaíTem 
defembaraçar as liftas fu pprimidas, para fe lhes facilitar a cobrança. 
Ufou o Tribunal da Junta da fua clemencia, contra o parecer do Se¬ 
nhor Defembargador Promotor Fifcal, como também confta da fua 
refpoíta , e por defpacho de 16. de Junho de 1745- ,como fevê af. 

fe lhes concedeonao fó, que podefíem os Officiaes levar as on¬ 
ze propinas, em que forão deferidos por defpacho de 31. de Outu¬ 
bro de 1743 , em quanto duraílem os dous annos , por que lhes fo- 
raó concedidas, a razaó de 4000. reis a cada hum dos Officiaes, gra¬ 
ça , que naó pediaô •, porque fe contentavaó com que fe lhes def- 
embaraçaílem as duas liftas, que atéáquelle tempo fó eraó de 3U. 
reis. declarandofe, que 1o os Contínuos, Praticante , Meirinho, leu 
jàiftftaô, o Efcrivaõ dos Aflentos , o da Superintendência geral, e o 
Solicitador das Caufas da Junta as ficaflein levando na mefma fôrma, 
em que até entaó as levavaó; e que o Official Jofcph Corrêa de Sou- 
fa as levaíle também como Eícrivaõ das ditas Caufas, e o Porteiro 
como Thefoureiro das defpezas, naó fe fazendo a todos cftes rnais 
liftas de ajudas de cufto das feftas, como fe declarava no dito defpa¬ 
cho , ut a f. 

Efte foy o tempo, em que o Thefoureiro mór fez o requerimento 
£ pedindo pela Secretaria as mefmas propinas ordinárias, que já 
levava pela Contadoria •, o que naó fó fez para íi, mas também para 
os feus Officiaes do Thefouro, que faó hum Efcrivaõ, dous Fieis, ou 
Pagadores, e hum Continuo , aos quaes fe tinha já defendo com as 
mefmas propinas pela Contadoria, como fe vê a f. , e pelo delpa¬ 
cho de 26. de Junho de 1745. confta fer deferido o requerimento, dc- 
clarandofe, que ficavaó comprehendidos 110 defpacho de 31. de Ou¬ 
tubro de 1743. dado a favor dos Officiaes da Secretaria. 

O que fuppofto, he certo, que pela petiçaó f. naó confta, que 
os Officiaes pediflem o augmento de cada hurna deftas propinas de 
3U. reis, a 4U. reis; e que 1'ern o pedirem foraó deferidos. Também 
naó confta, que o Official Jofeph Corrêa deSoula pedifle feparada 
propina, como Efcrivaõ das Caufas da Junta , ou o Porteiro, como 
Thefoureiro das defpezas; fendo certo, que 1'ern efta precedencia fo¬ 
raó deferidos , talvez, que na confideraçaó de fer eftilo levarem-nas 
11a Contadoria os Provedores, Contadores, e Efcrivaens duplicadas, 
e treplicadas por diverfas incumbências , ut a f. , 

Quando fe praticaraó cftes requerimentos naó havia Secretario de 
propriedade, e fervia eftaoccupaçaó o Official mayor Joaó dos Santos 
Leite Breflane; e naó confta, que cm leu nome fe requerefle efpeciH- 
camente o augmento deftas propinas j porque naó as pedio como Se¬ 
cretario , nem como Official mayor; o que 1'e conftitue taó certo, que 
naó fe achará na Secretaria requerimento algum nefta matéria. 
- Sem embargo dc naó as pedir o dito Official mayor , he digno de 
ponderaçaó , q levando-as o mefmo Ofljcial mayor, como tal, defdc 
o tempo que o R. as levou, naó fó coíbo Secretario, mas cemo Ef- 
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crivaó do AíTentamento , fe imputaíTe còlno culpa ao R. o levallas, 
enaó fe imputaíTe ao dito Oíficial mayor, quando ameímarazaô, e 
o mefrno principio, para fe julgar a refpeito de hum, concorria, pa¬ 
ra que a refpeito do outro igualmente fe julgafle. 

Eíta permiflàó de fe levarem taes propinas, foy por tempo dedous 
annos . c principiando pela data do defpacho da Junta em 31. de Ou¬ 
tubro de 1743 , acabavaó em outro Outubro de 1745 ; e a naó ha¬ 
ver novo defpacho , he também infallivel, que naó podiaõ levarfe. 

Vendo o R. que o Official mayor , quando feivio de Secretario, 
naó requerera para o dito lugar eítas propinas , fupplicou ao Tribu¬ 
nal, que lhas conferiíTe, pedindo-as expreííamente, naó íó como 
Secretario , mas como Efcrivaó do AíTentamento, por fazer no TnX 
bunal eítas duas rcprefentaçocns, efereílilo levaremfe em affÇn^n^ 
a diverfas incumbências; accrclcendo levar o cargo de Secretario pe¬ 
la mefma fórma as propinas extraordinárias, como também tinhaó 
levado os Secretários anteceirores , fendolhe conferidas pela carta 
de propriedade do mefmo officio, paliada ao R. com as mefmas cir- 
cunltancias, ordenados, e propinas dos mais Secretários, que lhe ti¬ 
nhaó precedido. 

Feito eíte requerimento pelo R , como Secretario , ut a f. , foy 
mandado ver ua Contadoria geral de Guerra, por defpacho poíto na 
petição do proprio requerimento, lavrado pelo punho de hum dos 
Deputados, em obfervancia do eíf ilo, que ha nos Tribunaes, fen- 

* do inconcuífo naó ferem os Secretários os que lavrem defpachos, 
nem ainda interlocutorios, fendo clles os que requerem, como fe 
moítra a f. Efte cílilo fe eítende aos mefmos Minilfros, porque 
fuccedendo requererem no Tribunal emfeu nome, como fupplican- 
tes, nem votaó, nem rubricaó os defpachos; e contrahindo eíta 
certeza a matéria , de que fe trata , aflim ha de conítar infallivelmen- 
te dos papeis originaes deite requerimento do R , que os ha por of- 
ferecidos 11a própria, e original devafla , de que fe extrahio o trasla¬ 
do, que anda neíte procedo a f. 

Reípondeo a Contadoria , que o R. era merecedor delta graça, e 
indo com viíta ao Senhor Defembargador Procurador Fifcal por def¬ 
pacho , que da mefma forte lavrou hum Deputado , reípondeo, que 
le os Anteceirores do R. levavaó eítas propinas, Fiat jujtitia, como 
coníta a f. Com a mefma formalidade fe mandou fatisfazer ao que 
apontava o Senhor Defembargador Procurador Filcal, e latisfez o 
R, dizendo, que naó podia fatisfazer ao que fe apontava ; porque 
as propinas, de que tratava a lupplica, nunca os antecellbres do R. 
as tinhaó levado, c fó os Officiaes da Secretaria tinhaó fido deferidos 
com ellas pelo requerimento , que íizeraó a f. 

Novamente foy o requerimento ao Senhor Defembargador-Pro¬ 
motor Filcal, e reípondeo o que coníta da lua rcfpoíta na certidão 
já citada. Chegado o dia 26. de Junho de 1745 , cm que fe proferio 
a favor dos Oiticiacs da Secretaria, Thefouraro mór , e feus Ofli- 

ciaes 
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ciaes do Therouro o defpacho a f. , lavrado no requerimento dos 
mefmos Officiaes pelo punho do R , como Secretario , difle no Tri¬ 
bunal, que fendo elle também o que jullamente elperava fer deferido 
na fupplica, que tinha feito , pedia a Suas Excellencias foflem fervi¬ 
dos ordenar , que hum delles lançafle o defpacho na dita fupplica , ai- 
fim como por ordem do Tribunal o havia elle lançado nados Offi¬ 
ciaes. 

Refpondeofelhe, que naó era neceflario , porque bailava o def¬ 
pacho pofto nas liítas, em que elle R. hia incluído , ordenandofe nel- 
las ao Thefoureiro mór, que pagaíle ás pefloas, que fe mencionavaó, 
o que cada huma levava em lua addiçaó : que elle defpacho fe ru- 

'oricava pelos Deputados, e por eíle principio parecia outro qual- 
«■^tfírdefpacho fuperfluo. Naó inflou o R , fujeitandofe á razaó, 

que aflim o perfuadia , e por obfequio juíto ao refpcito de Suas Ex¬ 
cellencias. 

Depois deite fadto, fe lavraraó as primeiras liítas de propinas ordi¬ 
nárias , em que o R. levava por addiçoens diítindtas 12U. reis, como 
Secretario, e 10U. reis, comoEfcrivaó do Aflentamento; e fendo 
apreíentadas aos Miniítros, as leraó, e rubricaraó, fem a menor du¬ 
vida, e fem queentraílem a eíle refpeito no mais leve reparo , que 
incontroverfamentc fariaó , lenaô eltivcfTem muito lembrados, e cer¬ 
tos de que entre os deferidos fora hum o Secretario , cujo requeri¬ 
mento fe deve imaginar muito nos olhos de Suas Excellencias, pelos 
palTos, que repetidas vezes deo na Contadoria geral de Guerra, c em 
poder do Senhor Defembargador Filcal •, fendo ponderável, que na 
ordem da nomeaçaó era o R. o primeiro com duas addiçoens fepara- 
das, e diitindtas. Que o R. foíTe incluído ncítas liítas coníta da cer¬ 
tidão f. *, e que fe não duvidaflem , fendo viítas, he certo , porque 
fe rubricavao : e não deixa be fer reparavel, que nem fempre o R, co¬ 
mo Secretario, as aprefentava ; pois quando nos feus impedimentos 
fervia o Official mayor, era elle quem fazia cita diligencia, como dif- 
fe no feu juramento a f. 

He eíle fado conílante além das certidoens, a q nos temos referido, 
pelo que coníta da inquirição do Reo. Francifco da Coíla Valle, Con¬ 
tinuo do Tribunal, jurando a f. 475", difle , que o R. depois que en¬ 
trara afervir requerera com os feus Officiaes eítas propinas ordinárias, 
com que fora deferido, e que nas liítas , que fe fizerão depois , leva¬ 
va por addiçoens feparadas duas quantias , liuma de 12U. reis , como 
Secretario, outra de 10U. reis, como Efcrivão do Aflentamento. 
Que eítas liítas entravão no Tribunal, e fahiao fem repugnância ru¬ 
bricadas , mandandofe fatisfazer pelo Thefoureiro mór. Que aflim fe 
continuarão fem a menor duvida. Não referimos as palavras formaes, 
por conterem em fubítancia o que fica referido. Jofeph Manoel dc 
Sequeira , Official da Secretaria , jurou o melnio a f. 481. 

\ Entrou a duvidarie , ou entrou a entepderfe o deferimento depois 
que oR. fe vio injuítamente prezo, tanío aflim, que a favor da ver¬ 

dade, 



daquelle de^memo X ^XiXa^ml **? 
tempo, cm que tinha fervido de Secretario com Xí T ^ fn,° I*1? 
S *°U- reis, como Efcrivaô do AíSmento oorVer ’ C°m° > 
Secretario, levava nas ordinárias d7tLlX „ iP ‘ que> con,° 
Aíientamento nas extraordinárias - oor intS" ’ n Efcn»«8 do 
f™ retinha deferido; mas que Vendo o Rprezo “lhe orí" ’ ^ 
Junta, que levaíTe as propinas , queoR como W 3 
com jufto titulo ; e que, procurand^ „ deíhts pràpfnas eXon*?’^ 

baílantc^He tahf^ndaTpTraTefe dò ^ 
do da noira inclinação pouparnoTa tltdn; h JUramento > 9** ^n- .tr s CE:’; 
Kssí.7«ss:,^ia,xí 

íjofe as hftas, que eftavao dilatadas com as duvidas, Libe aue 
fefezorequerimento na forma , que o R. refere iSíJZ 
elle teftimunhaem as duas primeiras , que erao do tempo cm 
que jervira de Secretario y com as mefrnas quantias de nU. reis 

orno ecretano, por fer o que levava nas ordinárias da folha 
feZiJ 1 °U :eiS> Crn° Efcrivaõ do Afentamento ypor fero que 
ZZ aKm7d%«art™ \ °qUf T° mendeo oteteftmmha 

deíf‘mmado pela Junta, até que fendo prezo o 
R ,eoi denando a Junta devia levar elle teflimunha as me ima r 
p opinas que levava o R. com jufto titulo procurando como 
fe lhe ordenou, achou o dito defpacho, que a Junta naZmf de 

1/Z‘„ ,aJíante’para qtre as l<£VaUe9 nem outro defP*cho , que tam 
hem achou, em que fe mandar ao continuar ao R\e Secretaria c 
farírj°tafproptnas >com <lue Mão fido d feridos, fem limi¬ 
tação de tempo em quanto fe nao ordena fe o contrario, por Ce 
dizer nao fe moftrava fojje o R. deferido ncllas 

n,^rVa?be7 ’3UC asJ]ftas> indo com cíía fração de propinas 
nunca fe duvidarao , aíí.gnandofe pelos Miniftros fem repugnaria- 
o qUe fuppofto entramos a refleclir quanto fe faz evidentfa inno’ 
cencia do R. pelo juramento do mefmo Official mayor. 

Moftrafe innocente o R. p0r virtude deftejuramento 

porcji 

vul 
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vulgandofe, q o lugar de Secretario fora deferido, o livrou efta ímagi- 
naçaó de toda a culpa,e ao R. ainda favorece razao mais lorcofa; por- 
a naó imaginou, q fora deferido, foube na realidade, que fora deten¬ 
do e que efte fora o conceito do Tribunal da Junta; e nao lo o enten- 
deo aífim o R mas todos os Miniftros delle o entenderão allim. 

Como fora poífivel , que em requerimento taó repetidas vezes de¬ 
batido , faltafle aos Miniftros, ou a algum delles a advertência, de que 
entre os mais, fó ao R. fc nao tinha deferido , fendo aquelle , que 
lembraria melhor , pela efpeciahdade defta cxceptuaçao, e lendo 
-quelle que lembraria mais, fendo o primeiro , que na mel ma luta le 

^viaJéL":eftivamente nomeado com duas addiçoens diftinctas. Como 
fezcrivel, que lendo os Deputados da Junta , e rubricando citas 

liftas para fe fatisfazerem , fe naó recordaflcm, ou todos, ou al¬ 
gum dacfpecial razaó, que fe tivefle ponderado , para que lo o 
Secretario, entre os mais, ficafle fendo o que nao tora defendo. 

Como fe faz, ou póde fazer crivei, que no leu requerimento íc 
naó lavraífe defpacho decifivo, fe fc naó entendefle fer iuperfluo ? 
Efta fuperfluidade nafeeo de fe aflignarem as liftas, em que fcin- 
cluiaó todos: e por efta caufa fe entendeo no Tribunal, que nao era 
neceflario. Para fe entender deferido temos as liftas , que osMiml- 
tros aífignaraó, e para fe entender naó deferido , ialta-nos todo o 
principio por que podéra entenderfe , pois falta no mefmo reque¬ 
rimento a certeza, que devia moflrar o feu ultimo deipacho. 

O ultimo fim do requerimento do R. era , que le lhe mandai!em 
dar eftas propinas ; e fe pelas liftas fe lhe mandaraó dar, como fc nao 
checou o requerimento a deferir ? E como he poífivel imaginai le, 
que fe lhe naó deferira, quando no requerimento fe naó encontra ci¬ 
ta decifaó contraria ao que fe vê mandado nas liftas , que rubrica¬ 
das faziaó mencaó efpecifica deftas propinas por addiçoens íepara- 
das ? Se o animo fe conhece pelos fattos ex 1. Labeo cum vulg. ft. de 
Supel. legat. q faêto contrario fe encontra ao deferimento deftas pro¬ 
pinas’, para fe entender, que o lugar de Secretario naó fora deferi¬ 
do11 O que vemos he ao Secretario incluído, como primeiro, em 
humas liftas, como Secretario , e como Efcrivaó do Aflentamcnto 
com addiçoens feparadas, e diftinftas, que fe mandaraó pagar, fen¬ 
do primeiro viftas, e rubricadas : Pois que mais he neceflario para le. 
vir no claro conhecimento de ferem deferidas ? Se te difler, que era 
neceflario acharfe defpacho algum decifivo no requerimento, que o 
R. fez, como Secretario, refpondemos, que fe lhe naó poz, por 
fer fuperfluo, e por fe naó entender, que em tempo algum fe fizcl- 
fe neceflario. ^ , 

Se ao penfamento do R. viefle a imaginaçao de que haveria tem¬ 
po , em que fe pozefle em queftaó a verdade deite ta&o , mftara no 
Tribunal,que expreflamente fofle hum Miniftro quem com expreflaó 
odeclarafle aflim no proprio requerimdnto; mas como nem á gra¬ 
vidade do Tribunal, nem ao procedimento do R. poderia efte pen- 

^ famen- 
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lamento deixar de fer eftranho, contentoufe com a refpofta de que 
incluido nas liftas, ficava deferido. n 

Como fora crivei, que a nao ler deferido o R , fe lhe nao pozefle 
no requerimento, que era efcufado ? E como fora crivei, que a nao 
ie lhe ter deferido, nao foliei tafle o R. hum defpacho, que lhe fof- 
fe favorável, quando o requerimento 1'e inculcava jufto , e tinha em 
abono leu tao fucceífivos exemplos ? Em fim , Senhores, o R. foy 
defendo, e por efia razaó 1'e nao repugnava pelos Miniítros da Jun¬ 
ta a aílignatura das liftas. 

Se o R. entre os mais folie fomente o que nao fora deferido, como 
1'e nao vulgarizara na Junta efta elpecialidade • e como feria ,-^ftivel'- 
nefta certeza , que o R. confentiíTe na eftranhavel confiança defeí 
incluido nas liftas deftas propinas ? Ou, quando nao fofle por expref- 
laõ vocal comprehendido no deferimento dos mais, como nao infla¬ 
ra em fe deferir a feu favor, ou contra elle no requerimento em que 
efpecialmente tinha fupplicado ? 

Deve também ponderarfe, que quando o R. foy prezo já no Trh 
bunal naó eraó Deputados os que aífignaraó aquellas liftas, e fem 
duvida a lerem os mefmos, nao duvidanáo da inclulaó do R. na con- 
ccíláõ de lemelhantes propinas, de forte que a variedade de concei¬ 
tos nafeeo no Tribunal da mudança deMiniftros, e efta variedade 
náo offende a innocencia do R , que levou eftas propinas com prece- 

Mcncia de titulo jufto para poder levallas. Os Miniftros , que depois 
doR. prezo o entenderão aífim, não devião aílim entendello, como 
'.Miniftros; porque não podião determinar o contrario , determinan¬ 
do como não deferido o que eftava já mandado, e tão mandado, co¬ 
mo juftificão os aélos elpecificos da fua obfervancia em fuccefliva fe¬ 
rie , fem o minimo reparo ; mas como feria praticável, fe com effeito 
110 Tribunal le tinha mandado aílim ? 

. -He reparavel, que quando no anno de 1743. requererão os Offi- 
ciaes eftas propinas , nao as requereo Joaó dos Santos Leite Breflane, 
nem como Secretario , nem como Official mavor. Gomo Secretario 
não , porque não quiz requerellas, e como Ófticial mayor também 
não, porque eftava fervindo de Secretario; nem 1'e achará requeri¬ 
mento, em que fe falie no Official mayor a refpeito deftas propinas, 
requeridas no anno de 1743 ; e defta reflexão nalce hum reparo , que 
acredita, não lo a innocencia, mas adefgraça do R. Diz o Official 
mayor no íeu juramento a f. , que no requerimento da prorogaçao 
deftas propinas 1'e não julgou incluido ao R , porque referindofe ao 
defpacho de 1743, como nefte 1'e não fallava nelle, também 1’e devia 
julgar não incluido. 

E porque fe não fez culpa ao Official mayor de fer incluido, co¬ 
mo tal, nas liftas deftas propinas, em que o R. foy incluido, como 
Secretario ? Se foy culpa no,R. levar eftas propinas por virtude do 
delpacho , que le diz pelo O íicial mayor , que o não comprehendia, . 
por fe referir ao do anno de 1743 , em que 1'e não fallou no Secreta- 
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rio, também no de 1743. fe náo fallou no Official mayor; e não obf- 
tante efta certeza, foy incluido na lifta, recebco as propinas ordiná¬ 
rias , que fe lhe mandarão fatisfazcr por virtude delia 

Tá dilTemos , que JoaÓ dos Santos Leite Breflanc fervia no anno 
de 1743. de Secretario , e que, como Secretario, não requerera eftas 
propinas. Já dilTemos, que como Official mayor não as requerera 
também e que ninguém as requerera por efte titulo. Pois como he 
culpa no R. fer incluido em huma lifta, ern que, havendo a mefma 
razão, nãohecblpa no Official mayor o fer incluido nella ? Se he 
porque o entendeo, e vay entendendo affim, fem embargo de íaber, 

^quejy*vfeu nome fe não pedirão no anno de 1743 5 também o R. al- 
«■ftm o entendeo defde o anno de 1745. A verdade he, que oR, e o 

Official mayor o entenderão bem; porque 11a verdade todos lorao de¬ 
feridos e fe aflignavaó as liftas pelos Deputados , para todos, na for¬ 
malidade de fua refolução. O que fó não he verdade, hc a difterença 
com que o Official mayor quer fepararfe da razão, que a não fer o 
deferimento da Junta, o ficava comprehendendo. 

A defrraça do R. confifte em que imaginandoie culpado pelo Cor¬ 
regedor devaflante, não chegafle efta culpa ao Official mayor, que 
fuppofto fe podéfte com facilidade moftrar livre, pelo que fica expot- 
to, paíTava pela injultiça de fer prezo, affim como o Secretario tem/ 

^Efte deferimento do Tribunal moftra-fe fer conforme ao eftilo pe¬ 
la certidaó f. , & feqq. da qual fe verifica levaremfe propinas 
duplicadas, fendo duplicadas as figuras, que fazem os Ofhciaes nos 
Tribunaes, em que fervem. Quando fáltaflem ao R. para prova de 
fua innocencia razoenstaójuftas, tão fantas, e taõ juftificadas, nao 
era menos attendivel a de confiderarfe, que para fe culpar ao R. ate 
excedeo o Corregedor devaflante as forças da fua commillao. A com- 
miíTaô, que não devia exceder efte Miniftro, diz affim a f. 216. v. 

Facofaber a vós Corregedor do Bairro dos Remoí ares, que 
fendome prefentes os descaminhos, que ha na Thefouraria das 
defpezas particulares da Junta dos Tres EJiados, e prizao do 
Thefoureiro, e mais diligencias , que a Junta mandou fazer 
fobre ejla matéria .fuy fervido mandar por meu Decreto de 17. 
do corrente tireis huma exacla devajfa dos ditos defcaminhos. 

E naó fendo eftas propinas pagas pela Thelouraria das delpezas 
particulares, mas pelo Thefoureiro mór, como confta a f. que 
iurifdicçao tinha o Corregedor devaflante para fe intrometer a reípei- 
to delias, fendo reftrifta àjurifdicçaÓ, que lhe facultava o Decre¬ 
to ? Que o Juiz commiffario naõ pofla exceder as forças da fua com- 
iniflaó, nem praticalla em matérias eftranhas da incumbência, que 
com reftricção fe lhe recõmenda , faõ doutrinas tao certas , etao vul¬ 
gares , que não ncceffitão de Patrono; mas o zelo defte Miniftro quiz 
adiantar a jurifdicção, que lhe cominuií^cava o Decreto. Proteíla o 
R. que fe faz efte reparo fó para fc conhecer o empenho, que hou- 
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vc em o conítiruirem R. deites dcfcaminhos, fem que fe valha deita 
reípoíta para moítrarfe livre deita imaginada culpa ; porque de tudo 
quanto fe lhe imputa, a refpeito delia, ojuílifícaó ifento as razoens, 
em que a fua mefma innocencia fe tem fundado ; bailando fó o con- 
iiderarie , que o R. 1'e naõ exporia á vergonha de ler' reprehcndido, 
por levar ( fem que fe lhe deveifem ) vinte e dous mil reis nas liílas 
deitas propinas ; e fobejando confíderarfe naõ haver razaó para naõ 
fer deferido , tendo-o lido os mais, e fer elle quem jd , em attençaó ás 
diverfas reprelcntaçoens, as levava extraordinárias, eqmo Secretario, 
c coino Efcrivaó do AíTentan:ento, como coníta da certidão f. 

Moíltado que o R. pelo facto do procedo 1’e vô fem culpa , façek 
mos certo , que aífim fe deve julgar por Direito. , ^ 

Mojlra-fe por Direito innocente ao R, prefuppojlo ofaâio, que fica 
referido, e que fica provado. 

He conforme a Direito , que ailignando os Miniíbros as liítas, fe 
devem as propinas imaginar juridicamente deferidas } porque a obler- 
vancia interpretativa naõ diífere da primeira difpofíçaó. Ex optime 
not. per Decian. &alios, quos refert Fontalel. depad. clauf. i. n. 39. 
& íeqq; Calder. d. 4. n. 29. ib. 

Et fiubfiequuta obfervantia adeo progreditur virtus, ac potefias, 
ut vincat verum intelleClum dijpofitiovis .& prafertur ob- 
Jervantiaproprietati verborum. 

Ainda em termos mais apertados livra a obfervancia contraria de 
toda , e qualquer culpa , fendo approvada pelo Príncipe , gu por Tri¬ 
bunal , que oreprelente ; Maítr. de Magiítr. lib.õ.cap. 10. m 112. ib. 

Excufatur qjficialis.fi aliquid contra legcinfecerit, <&• pofi fa- 
61 um interveniat Decretum Principis approbando gefta per 
ipjum Ojficialem, tamquam fideipfius covcmfiu faíia fimjjet, 
& ex certa jeientia Principis. 

E fe neíte calo , em que fora contrario o fado do Official, fe de¬ 
terminaria aflim a feu favor, como íerá;pQÍIfwelq que no cafo prefen- 
te, em que o fado naõ he contrario , fe naõ determine a favor do R? 

Bailava a tolerância de fe darem, e a difpoíiçaó de le mandarem 
dareftas propinas com feiencia dos Deputados , e do Senhor Defem- 
bargador Procurador Fifcal, para fe naõ imputar cm culpa ao R, co¬ 
mo Secretario , o levallas ; e bailava , que o mefino R , como Secre¬ 
tario , diílcíTe , e affirmalle, que tinha cita pcrmillaó vocal, aflentan- 
do na obfervancia delia pela allignatura das liítas. Optime Giurb. 
conf. 34. n. 22. ib. 

Nec licentia inferiptis erat obtinenda , fatifque fuit illam ore 
tenus conceffiam dixiffic Ojficialem, imo cum liar 07/em ea in fo- 
lemnitate baldachyne hafiam gerentem viderint Eijcus, cateri- 
que Proregis Concilia ui, ac ipfemet Prorex bate fiuperveniens 
toleraniia difpenfaíiouem, & licentiam fiaiis expreffiam illi a 

Dd Pro- 



7 

( io6 ) x 
Prorege datam copcludimus. 

Quem naó dird á vifta da prelente authoridade, que fendo prefen- 
tc aos Deputados da Junta, e fendo prelente ao Senhor Defembar- 
gador Procurador Filcal, que o R. levava ellas propinas por liftas aí- 
iignadas pelos meímos Miniftros , naó pode hnputaífc , como culpa, 
huma acçaó, que nefta fciencia , e nefta tolerância cítá moílrando, 
que fora permittida ? Favent quie Berof. conf. 1H1. n. 5. vol. 3. Bur- 
1'at. conf. 178. ad íin ; Bcrthaf. conf. 26. n. 12; Felici alleg. 17. n. 14. 
cum aliis. 

Moftra-fe com evidencia efta verdade pelo que fe obfervou na 
Tnnta , e pelo que fe vio obfervado na devalla. Deferiole ao Thefou 

"reirof^r, e feus Officiaes pelo delpacho de 26. de Junho de 1745, 
^Jue podeflem levar pela Secretaria as propinas ordinárias, como 1'e 
moftraaf. durante o tempo dos dous annos , porque tinhaó fido 
concedidas. Acabados os dous annos, fe continuarão a incluir nefta1; 
liltas o mefmo Thefourciro mór, e feus Officiaes depois do defpacho 
da prorogaçaó , fem que no requerimento , que precedeo ao tal deí- 
pacho, fofiem fupplicantes-, Naó fedeo cm culpa ao Thcfoureiro 
mór, e feus Officiaes, na devalla , que contirtuaíTem a levar eftas pro¬ 
pinas , ainda depois de 31. de.Outubro de 1745 , em que acabavaó os 
dous annos, concedidos em outro tal dia do anno de 1743. 

Pois fe no Thefoureiro mór; e feus Officiaes fe naó advertio como 
culpa efta percepçaó.de propipas, continuando a leva lias, fem as ha¬ 
verem requerido, fó porq fe lhes fatisfaziaó pelas liftas, que os Mi- 
niftros rubricavaó, que efpecialidade teve o R. para fe imaginar cul¬ 
pado em huma acçaó, a que favoreciaó mayores fundamentos , efta- 
belecidos nas precedencias, de que temos feito memória ? Devendo 
fem violência crerfe , que o R. fora comprehendido no deferimento 
deftas propinas , como com effeito foy ut a f. ■, declarando efte def¬ 
pacho , que fe comprehendera no primeiro do anno de 1743 , e que, 
fe no que fez em feu proprio nome fenaó encontra defpacho efpecial, 
foy por fer fuperfluo, quando incluído nas liftas fe lhe mandava fa- 
tisfazer. Nem fe faz privei, que o Reo naó adiantafle o feu requeri¬ 
mento , a naó fer certo quanto fica ponderado , quando pela notoria 
razaó , em que fe fundava , naó devia recear, que fe lhe naó deferifie. 
Já fizemos a mefma reflexão a refpeito do Official mayor Joaó dos San¬ 
tos Leite Brefláne, que tornamos a offerecer neftc lugar, como repe- 
tida. 

Confiando da innocencia do R. a refpeito delia impoftura, paire¬ 
mos a inveftigar a culpa , que fe lhe origina da defpeza do íaco. E 
nunca deixa de acompanhamos a reflexão dc naó ler praticavelacon- 
fideraçaó de que o R. iria fer Secretario da Junta para lhe extorquir 
propina femelhante. 

* Moflra- 



Mojlrafe a innocencia do R. quanto ddefpeza do faco. 

Quando o R. entrou a fervi: , lhe dco o Thefourciro hum faco, ou 
bolça. Aceitou-o na prudente coníideraçaó de lhe fer devido, como 
Secretario , e na coníideraçaó de que como o naó pedira, fe lhe naô 
dera , le fe lhe naô devefle. 

Nos mais annos deolhe o Thefourciro inais avantajada a propina 
das folhinas. Reparou o R. em naô fe lhe dar no primeiro anno a 
jnelima quantia, e quiz faber de que nafeia eíla difterença , quando te 
perfuadia , que neítas propinas , por certas , naó cabia mais, nem me¬ 
nos. Refpondèolhe o Thefourciro , que o mais era do faco , ^que a' 
primeira vez lho naó dera , porque lhe dera o mefmo faco em efpe 
cie. Satisfez cita rei polia ao R , e continuou em aceitar eíla propina, 
de que agora íe lhe fôrma culpa , arguindofelhe de que a levava fem 
ordem. 

Mais razaó tinha o Thefourciro para faber fe devia darfe ao Secre¬ 
tario , do que tinha o Secretario para faber fe fe lhe devia, e nacon- 
fideraçaó de que o Thefourciro naó faria eíta defpeza voluntária, de¬ 
vendo delia dar conta , a aceitou na prefumpção de que era eítilo 
darfe aos Secretários; e neíta coníideraçaó, que culpa commetteo o R? 

Se eíla propina fe lhe devia , fez bem o Thefourciro em darlha , e 
fe fe lhe naó devia, que culpa tem o R. de que fe lhe déíle ? Ainda 
que a pedille , devia o Thefoureiro repugnar, efperando capacitarfe 
de fer, ou naó fer juíla a pertençaó do Secretario; mas de lha darem, 
fem lha pedir , que juizo poderia formar o R, entrando novamente 
Secretario da Junta ? Ninguém formaria outro, fenaó, que com eftei- 
to tinha propina de faco, principalmente quando o expediente dos 
negocios o pede de neceílidade , para gyrarem mais re/guardadog. 

Éfte penfamento tinha jurídica defeulpa, ndvertindoie, que na 
conta , que o Thefoureiro aprcíentou da era de 1745.005 Miniílros 
da Junta , le incluia com cxprellá menção a propina do faco , que os 
meiinos Miniílros naó mandaraÓ tirar , nem eftranharaó, como fize- 
raó á propina do Superintendente geral das carruagens, e á defpeza 
do pano de Damafco ; fendo natural a coníideraçaó de que todas as 
mais, em que fe naó reparava, fe permittiaó. O R. recebeo eíla 
propina do faco , da mefma forte que recebeo a das folhinhas, e quar-. 
teis, fem lhe examinar a origem , entendendo, que a naó lhe ferem de¬ 
vidas , fe lhe naó dariaó; e aífim como fe lhe naó formou culpa de 
naó examinar o titulo , por que aquellas fe lhe davaó , também a ref- 
peito da do faco, fe lhe naó pode formar culpa de lhe naó examinar 
o titulo ; principalmente quando quem entra a lervir neíte , ou na- 
quelle Tribunal, recebe o que fe lhe dá , fem inveftigarlhe o porque, 

Sobejando eíla razaó para a innocencia do R, concorre outra , qu<f 
também neíte caio aproveitr.va ao Thefoureiro, e he fundada em Di* 
reito certo. J 

Nas 1 
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Nas contas, que deo Jofeph de Barros Caminha dos annos em que 

fervio dé Thefoureiro, fe achaó duas verbas, huma que virtualmen¬ 
te moftra darfe efta propina, em dinheiro, algumas vezes, outra, em 
que claramente fe diz darfe também algumas vezes em eípecie. A pri¬ 
meira diz aflim ib. 

Com as propinas das folhinhas, e ftias pertenças 3 :689Í/880. 
Donde a addiçaó pertenças fenaó póde entender por outra propina, 

qne naó íeja a do faco ; pois ao tempo, cm que fe daó as folhinhas, 
naó ha propina , com que polia equivocarfe , fendo o tempo , em que 
huma, e outra fe coítumava dar ao Secretario. 
o A fegunda addiçaó diz aflim a f. ib. 

d^ous covados de veludo para 0 faco do Secretario, retros para 
• as borlas, e cordoens Jorro , efeitio. 

De que claramente fevê ,^que efta propina fe dava pelo The¬ 
foureiro Jofeph de Barros Caminha •, verificandofe aflim de fua def- 
pcza, feita defde 5. de Novembro de 1737, até o fim de Dezembro 
de 1743 •, e fendo coftume darle , juftamente a recebia o R. lem lhe 
fer neceflario inveftigar mais titulo j porque aflim fe praticava com os 
Secretários antecedentes, fervindo com Jofeph de Barros, com quem 
o R. naó fervio , ex optimo text. in L. Mclla §. 1. íF. de aliment; & 
Cibar. legat *, Vivius opinion. 561. n. 4 ; Pont. d. 37. n. 5 ; Nogucir. 
allegat. 5. n. 16 •, donde falia do Thefoureiro, e Secretario ib 

^ Qnodíietur ultima confuetudini, & fecundum eam emolumen- 
ta officii concedantur.& ctim Thefaurarius contentusJit 
pradiclis emolumentis ultimo Secretario Caldo ajjignatis , de- 
bent ei praftari. 

Se fe achou juflo, que fe pagaflem aefte Thefoureiro aquelles 
emolumentos, fió porque ao feu Anteceflor fe fatisfaziaó , qual era o 
Galdo, que fe diz na mefma authoridadade Secretario ; porque fe 
naó achará jufto , que o R. aceitafle huma propina, que era coftume 
darfe a feus AnteceíTores, quando na fua carta fe lhe dizia , que lo- 
grafle efta occupaçaó da mefma forte, que os outros a lograraó? Maf- 
trilh.lib. 1. cap. 15. n. 15. ib. 

ConceJJiones Regalium inteiligi debent, de Regalibus, qu<e f 0- 
lita erant exerceri tempore concejjionum haudalium. 

Nogueirol. ubi fup. à n. 20, referindo a Maftrilh. conf. 52. n. 14. 
v. Item quia, diz affim ib. 

Ubi, quod concejfio regalium debet inteiligi dehis , qua tempo¬ 
re concejjionis folita erant exigi. 

Nem he neceflario mais titulo , que o fafto de fe perceberem , co¬ 
mo continua, feguindo a Pont. d. 37. n. 8. ib. 

Ottod ut ex claufula , de qua loquimur intelligantur falaria, 
emolumenta anterioribus conce/fa, non ejl necefe ea jundi- 

ce per dpi, fed fufficit, quod defacto percipiantur 
Parece nos naó haver A, que apadrinhe o dizerle, que levandofe 

- piai qualquer propina, fe commette delcaminho, 011 furto, ainda 
' quan- 
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quando fe verifique o ler mal levada; porque neíle cafo, quando 
muito , fó.fe podem obrigar os que as receberão á lua leílituiçaõ • e 
allim fie vio praticado no Tribunal da Junta quando fe reprezaraõ aos 
Officiaes da Secretaria as liílas das Linhas de Eivas , e Punficaçaó de 
noíla Senhora no anno de 1745 , dizendofelhes, que fe lhes naõ man- 
davaó pagar eílas propinas, por ficarem para fatisfáçaô das tres liílas 
do Natal, Paficoa da Refurreiçaó, e Efpirito Santo . que individamen- 
te tinhaõ levado no anno de 1744, porque neíle anno tinhaô hido na 
foliia geral com mayores propinas. 

E íe cites Officiaes, cobrando o que fe entendeo , que naó deviaó 
cobrar, naó foraó avaliados como Reos de defeaminhos, e fó fe prá* 
ticou com elles aquella reílituiçaõ na quantidade concurrente^ que 
tinhaó percebido, como he poílivel, que com oR. fe queira prati¬ 
car , e pratiquehuma refoluçaó contraria, e oppoíta ao mefmo que 
no Tribunal feeítá adlualmente praticando? Naó póde o R. negar 
ler grande a lua defgraça; mas naó póde deixar de dizer o odio, que 
também a fua innocencia he grande! Podéramos mcítrar com repeti¬ 
das authoridades , que o eílilo, e coílume livra aos Officiaes de qual¬ 
quer culpa, porque podem executar as fuas occupaçoens, cbfervan- 
do a fórina, que achaó quando fe lhes conferem ; mas achamos ef- 
eufado repetir authoridades idênticas em doutrinas naó fó certas, 
mas certiílimas ; e concluimos, que nas propinas naó ha culpa a ref- 

^peito das ordinai ias , pelo que fica expoíto , e a refpeito das extraor¬ 
dinárias, porque fempre íe levaraÓ, como coníla a f. , e do jura¬ 
mento i. , e do faco , porque pelo que fica moílrado he eílranho 
da coníideraçaó, que de tal íaéto fe lhe formalize delicio ; para cuja 
cxclufaó bailava reconhecerfe na Junta, qucoR. naó entrou lá pa¬ 
ra fe utilizar, mas fomente para fervir. 

Continua o Senhor Defembargador Promotor Fifcal o feu Libello, 
e diz a f. que o R. fazia todos os furtes da devafla, como focio do 
Porteiro , o que da mefrna devalTa deixava perceberle ; ou que parti¬ 
cipava dos melmos íurtos , fem os declarar , como taes , ao mefmo 
Porteiro , e q em todo o cafo era o R. Rco da ultima pena ; devendo 
fer condenado no perdimento do officio , e na reílituiçaõ de todo o 
dinheiro , que, além da delpeza ordinaria dos annos antecedentes , fi¬ 
zera o R. defencaminhar , e percebera , cuja importância podia fer 
que palfaíTe deccm mil cruzados, dizendo, que a certeza delia quantia 
fe podia refervar para a liquidaçaó , quando logo fenaô fizelTe certa. 

Neíle artigo fe reconhece a fragilidade da prova , que crimina ao 
R. fem caufa juílificada , o que entramos a inoítrar, por nos perfua- 
dir aífim o onus de Patrono. 

J 
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Moflra-fe innocente o R. pelo méfmo quefe diz no arti- 
go ii. âoLibellof 

OU da devafla coníla , que o R. era focio nos furtos , que com- 
mettia o Porteiro , e neílc cafo he fem duvida , que o 1 orteiro 

commcttia furtos, ou naó coníla de tal fociedade; confiando , que o 
Secretario os commettia, fem que lhos participafle , e neíte calo nao 
era o Porteiro focio. Melhor ; ou coníla que eíles furtos os commet- 

+■1tia çuSecretario , enganando ao Theíourciro , ou que os commettia o 
Thefoureiro , fendo focio do Secretario ; porque huma, c outra cou- 
Ta he’certamente incompatível, para fe verificar fem diíhnçao , cuca 

l idem ao mefmo tempo. 
' O Libello naó aflenta affirmativamente no que coníla •, logo nem 
coníla que o Thefoureiro furtava fendo focio do R,.nem que o K. 
furtava enganando ao Thefoureiro. He certeza mfalhvel •, porque 
da devafla o que fomente coníla he , que furtava o mefmo Thclou- 
reiro, porque queria furtar, fem ter ao Secretario por focio , e porque 
tinha ao Contador por feu amigo ; cobrando mayores forças eíta pra¬ 
tica pelos muitos disfarces , que no Tribunal tinha neíla matei ia a leu 
favor repetidas vezes experimentado. 

Furtar cada hum para ambos, fendo focios, o mefmo que le t A 
furtava o Secretario fó para fi , he coufa, que nao pode fer;, porque 
a fociedade he oppoíla afolidaÓ; a certeza he contraria a duvida; 
e a uniaô naó póde eílar junta com a incompatibilidade. De que íe 
fegue que a matéria deíle artigo naó tem mais origem, que a refe¬ 
rida; e delia fenao pode feguir a confequencia ,que o Senhor De- 
fembargador Promotor Fifcal exprime ; porque de permiflas , cujo 
fado fe inculca duvidofo , naó he confequencia certa, e muito me¬ 
nos nos termos do prefente procedo. 

Quer perfuadirfe , que o R. tinha perdido o feu ofhcio, e que 
devia reílituir o dinheiro fubílrahido. Porém fe o R. nao commetteo 
erro, fe prova, q nao cómettco furto, que razaó fe encontra P=ra JH“'' 
ficar eílerequerimento? Naó fe prova, que o R. falcificafle deipa- 
cho : nao fe prova , que deixafle de cumprir verdadeiramente o que 
pertencia á fua obrigaçaó; pois porque ha dc perdello ? h fe nao v&o 
de todo efle dinheiro hum íó real á lua maó , como furto , que raZt > 
ha, para que deva reílituillo ? Eíles requerimentos íuppocm certos 

j fados que o mefmo requerimento moílra íudecifos , quanto a f. - os tactos , que u urc11uuu.4uu1111w.nu.uv... 5 
certeza; c como póde fer attendivcl huma incompatibilidade . 

Reconhecendo o Senhor Defembargador Promotor Fifcal, que nao 
havia prova clara, diZ no mefmo artigo, que para o fim deletmagi- 
nar R. ao Secretario , concorrem muitos indícios , e elpecihcando-os 
no 11. artigo continua dizendo , que |fendo o R. altivo por nature¬ 
za fem fe facilitar no tratamento das gdutes, ainda a relpcito dos que 

* . reque- 
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rcqucriaó no Tribunal da Junta, de forte que era geralmente mal- 
quilto , efcandalizando a todos, quando lhe naó davaó maycr trata¬ 
mento do que lhe era devido , lo ao Thelburciro tratava com fami¬ 
liar tratamento, elerevendolhe por Amigo do coraçao , repetindo no 
fim elte ccrdeal cortejo ; e finalizando o meíino artigo, diz aífim a 
foi. ib. 

O que fó pela familiaridade, e como focio na extraeçaò de tantos 
dinheiros, ou como participe dos furtos , de que o Porteiro era 
injtrumento , e ejlava cotfeffo , pode fervir para amizade tal, e 
naõ praticada com peffoas de maycr esfera , a quem de ordiná¬ 
rio efcandahzava na falta de civilidade. s\ 

Mojlra-fe, que efa confideraçaõ naõ ofende a innocencia do Ry 
antes ajujlifca. 

\ 

Se o R. era no Tribunal altivo , como he poíllvel, que no mefmo 
Tribunal cedeflc tanto , que fie chegafle a declarar com hum Thc- 
foureiro ladrão, expondofe aos infalíveis reparos, que eraó efperaveis 
nas contas, e faberle negociaçaó taó torpe, e taó abominável ? Para 
fe conhecer, e reconhecer falia cila prefumpçao, que fe forma no Li- 
bello , baífa verle, que o Thefoureiro nunca confelfou eíla fociedade; 
fendo o leu primeiro , e ultimo cuidado dizer , que naó ficara em leu 
poder hum lò real, ao mefmo tempo, que pelo Senhor Defembarga- 
dor Promotor Fifcal fe declara por confeflo, verificandofe, que quem 
mente no quanto , fem duvida continuará a mentir no como. 

Procura-fe no mefmo artigo a caufa da familiaridade defte tratamen¬ 
to de Amigo do coraçao , e quer attribuiríe a huma amizade grande, 
inferindofe delia eífa lociedade , e participaçaó de furtos ; mas a ori¬ 
gem já a defeobrimos nefta Allegaçaó a f. , quando fizemos memó¬ 
ria da carta f. efpecitícando o motivo, que teve o R. para efcrevella. 

Efperava aquelle favor do Thefoureiro no adiantamento dos quar¬ 
téis , e propinas das folhinhas , e na mefmn altivez fundou a efperan- 
^a o termo , de que ulou a urbanidade. He rcparavel , que fie nao 
achafie (‘e feria impoífivel o acharfe ) outra alguma carta do R. para 
o Thefoureiro , fienaó efta , em cujos termos fe percebe, que o trata¬ 
mento, de que fe quer inferir amizade grande, naó foy fundado em ou¬ 
tro algum principio , do que querer o R. perfuadillo , parccendolhe 
a que delle para o Thefoureiro fe faria eftimaveí. Diga-le muito em¬ 
bora , que o R. nelta expreífaó fe inculcava foberbo, mas naó fe diga 
que fe moflrava ladraó. No verdadeiro fentido , com que fahio la¬ 
vrado efte tratamento do feu punho , encontrará por companheiros a 
tantos , quantos fe confiderem fuperioies a outros , ou com razaó, ou 
fem ella ; fendo ella matéria taó eítranha da culpa, que naó incumbe 
ao R. o fatisfazella neftes Autos. 

O certo he , que o R. nu^ca teve trato com o Thefoureiro, a quem 
já mais yifitou , nem cfcrqVco j antes rcgulurmente o tratava com a 
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fupcrioridade, que fem violência náfcia da fua occupaçaó, e he tao 
coníhnte cita verdade , que íe naó juftifíca o contrario da dcvaiia. 

No mcfmo artigo íe defeobre a verdadeira caufa , que deo lugar a 
fe imputar ao R. femelhante culpa, ou culpas femelhantes. Confel- 
fa-íe fer univerfalmente malquiíto, e deite mal merecido odio con- 
ceberaó forças os defejos, que todos tinhaó de vingarfe •, mas fcmprc 
permittio a Providencia, que naó paffaffem eítes mefrnos delidos de 
fer vozes, que nunca íe devem attender pelo vulto, mas pelo pezo, 
como diffe Senec. epiít. 39. ib. 

JEJUmes judicia non numeres. 
f Commentou o odio de tantos a prizaó do R , c vagaraó cites juí¬ 
zos nae que contra omefmoR. ieoriginaraó os conceitos. Paflim 
commenta vagantur , diffe Ovidio; e para fe moitrar, que da carta, 
que o R. efereveo fe naó póde commentar culpa contra elle, entra- 
mos a inveítigar o que na carta fe diz, referindonos também ao arti¬ 
go 13. do Libelk) foi. 

O fentido com que o R. deo o tratamento de Amigo do coraçao 
ao Thefoureiro, foy para mais obrigallo , perfuadido de que ficaria 
com vangloria do dito tratamento , fem que fe poffa entender, que 
fe lavrou eíta dàufula com fentido contrario , e ier Direito certo, que 
fe deve eftar pela declaraçaô do R , como logo moítraremos, e antes 
que lhe demos principio , referiremos o que le diz no artigo 13. do 
Libello. Nelle fe continua dizendo, que a diligencia de por o Recí 
promptos os conhecimentos, (ao que já íe fatisfez na prefente Alle- 
gaçaó) fe encaminhava a que o Thefoureiro lhe défle de fuas ímpoi- 
tancias o que podéffe fer, como certificava a carta f. nas palavras ib. 

Mas também aquillo, que puder fer; 
querendo perfuadirfe , que neíta claufula fe mcluiao os deícami- 
nhos de que quer dizerfe, que o R. ou foy focio , ou foy participe. 
Eíle argumento naó tem força alguma, antes facilimò negotio , lc 
convence de faclo, e de Direito } o que fe moítra cx feqq. 

Mofira-fe, que a carta f nao ojfende ao R. 

Já ponderámos, e novamente repetimos, que daquelle tratamento 
fe naó póde deduzir de neceffidade, o que quer no Libello inferiríe, 
nem inculca amizade grande, e ló inculca fazer o R. eítimavel aquel- 
la civilidade , que o Senhor Defcmbargador Promotor Fiícal reco¬ 
nhece naó praticar o mefmo R. muitas vezes, e chegou o R. a per¬ 
fuadirfe, que facilitaria o adiantamento do quartel , moítrandoie o 
Thefoureiro agradecido a eíle tratamento, de que o R. ja neítas cx- 
preffoens fe lhe moftrava obrigado. 

Para aquelle defempenho, a que oR. fe vw naquella cccaiiao ím- 
poffibilitado fatisfazer , pedio ao Thefoureiro, que lhe adiantaffe 
(podendo ) o dinheiro do quartel,prol) 1 nas detolhinas, e bolça. Lí- 
creveolhe acarta, c lembrandolhe o favor efperado no quartela 

que 
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vjue íailava pouco tempo para o vencimento, lhe diíle, que também 
lhe lembrava o mais , fendo efte mais o procedido das propinas de fo¬ 
lhinhas , e bolça, cujo tempo naô era taó proximo , por lè pagarem 
pelo Natal, e ler o petitorio em Setembro. Tudo le explicou já af. 

, e ao mefmo lugar nos referimos; Ne fiamus multi. 
He cite fentido natural, e proprio \ e quando podéíle duvidarfe 

dcllc, fempre lhe obltavaó dcterminaçoens expreílas de Direito em 
calos mais apertados, julgandofe em todos elles, que fe eltiveire pe¬ 
la declaraçaó dos Reos, a refpeito do fentido , em que fe proferidem 
as palavras, que diflefTcm. Aííim o diireraó expreflamente Ruin. lib. 
4. con!. 1. n. 2 ; text. in cap. lignificat verf. credendum de homickí} 
Glof. verb. Non habita , in Clement. r. de privileg. Glof. m3|na in 
cap. ad audientiam , de relcript j Valafc. Perfid. de Alemanha lib. i. 
tit. 2. art. 2. §. 1. 

Todos o Criminaíiftas alTentaó, que ainda independente da decla¬ 
raçaó dos Reos fe devem íempre entender as palavras no fentido fa¬ 
vorável aos mefmos Reos •, e Aymon no conf. 9. refere haverfe julga¬ 
do naó ler injuria dizer hum vaifallo, que o leu Principe era Senhor 
de beltas, porque eíta dicçaó Bejlas fe podia entender pelos bens 
dos mefmos homens, lembrandolè eíta intelligencia de que antiga- 
mente a riqueza confiltia em ter muitos animaes , ut ib. 

Circa fecundum pofito, £r non conceffo, quod verba illaproba- 
rentur , an pana imponi debeat ? Refpondeo, quod non , quia ex 
illis injuria aliqua confiderari nonpotejl, & confidero pro fun¬ 
damento , quod verba, qua pojfunt interpretari ad bonum, & 
ad malum, in dubio debent intelligi in bonam partem, ut ex- 
cludalur prafutnptio dclicli. 

Et num. 22. ib. 
Debent intelligi in bonam partem, id ejl, quod babeat imperium, 
nonfolutn in ipfos bomines , ejus fub ditos, fed et iam inbonis 
ipforum , intelligendoper verbum Beltias ipjdbona, namanti- 
quitas divitia mortalium in bejliis conjijlebat , indepecunia di- 
cia ejl à pecudibus. 

Barthal. refere hum calo notável, em que hum Reo fe livrou da vio¬ 
lenta força , de que o arguiaó , ut in leg.2. in fin. ff. de duobus Reis- 
e dando a razao, que lhe fervio de defeza, diz aífim ib. 

Oiiod Ji probaretur a li quem cognovijje mu/ierSn per vim x 
quia ifta locutio ejl ambigua, violentia illa potejl ejfe ach- 
va , vel pajjiva, ideo interprctabitur pajjivc, ut excludatur de- 
liâlujn. 

Se neftes termos, fem duvida, mais fortes, que os prefentes, fe 
excluio o delicto, parecendo, que ao verdadeiro fentido das pala¬ 
vras fe fazia violência grande, fó por caber a intelligencia no vaílo 
âmbito da polTibilidnde , como feria praticável o contrario nos ter¬ 
mos deite procellò? QuaniV> fem a mínima violência fe entende o 
fentido daquelle mais que wdéjje fcr, que fe acha na carta a f. 

L Ff 
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Outros muitos exemplos refere Raudenf. de Anagol. cap. 31 •, Me- 
noch. lib. 5. praef. 2. 

O R. merece inteira fe no fentido, em que declara a lua propoli- 
çaó , e contra cfte fentido naó fe deve fazer calo da hereíia política, 
com que fe lhe pertende imputar huma culpa , que naó houve : em 
matéria inais efcrupulola o diíTc Rok de Híeretic. 1. part. 11. 367. re¬ 
ferido por Menoch. ubi fup. n. 12. ib. 

AJfertio dubia, qua poteft ftgnificare harefim, & catholicam 
fidem , in dúbio Catbolica prafumitur. 

Regularmente o eníinou Coniiol. verb. Adhis, refol. unic. n. 4. ib. 
*' ''Verba, qua fecundam diverfos intelleófus pojfunt trahiadbo- 

líum , & admalum, addeltaim, interpretanda funt potius a d 
bonum, & non deliólum, quam ad malum, & deliãum. 

Tenent Alciat. deprcfumpt. reg. 3. praf. 1. n. 3 ; Alalcard. concl. 
1003. n. 17; Farinac. de R. convictv & confelf. q. 85. n. 18; Roland. 
conf. 11. n. 33. Decian. tra&. crimin. lib. 6. cap. 5. n. 15 ; Guaf. dc- 
fenf. 29. cap. 2. n. 4. 

He elegante a doutrina dejaf. conf. 167. vol.4. verf. Condejceth 
detido, donde moílra julgado naó ferem indu&ivas de rebelião pala¬ 
vras, que pareciaó indu&ivas delias, fó porque 1'c poderiaó enten¬ 
der em fentido diíferente ib. 

Condefcendendo adpradiâla verba D. Parydisper eum replica- 
ta an importent feditionem, &■ tumultum ? Apaucis concludi- 
tur, quodnon ; quia illa verbageminata Ruina, R uina,pojjunt 
intelligi mtiltis, &1 variis vtodis. Primo , quod recuperatio 
multar um pecuniarum , qua fieret per nuntios Azula, ejfct rui¬ 
na inimicorum lllujlrijjimo Domini Marchionis. 

Cacher. refere o cafo citando a Decio, e o refere no conf. 64. num. 
55. ib. 

Bene conveniunt feripaper Decium conf. 256. ubi feribit, quod 
eum Dominus Mar chio Mantua jujjíffet adduci quofdam car- 
ceratos de terra Azula, & quidatn Dominus Paris Mantua- 
■nus Pr ator in abduÕlione illorwn dixijfet alta voce in publico, 
ipfum Dominum Marcbionem malcfacere, &, quod ipfefacere 
non poterat, çb° quodnon erat perillud de Azula to ler andam, 
inquirebatur ille Dominus Paris de crimine feditionis \ & quod 
etiam, cum ipji homines terra Azida, conqucrerentur Jibi im- 
pofitum onus pecuniarum, idem Paris capit clamare Ruina, 
Ruina. Refpondit Decius exillis verbis non induci concitati- 
onetn, vel tumultum, & non cenferi dióla ad concitandum ho¬ 
mines. 

Se em calos de herefia , e fe em cafos de rebelião fe julgaraó ifen- 
tas de fentido culpável humas palavras, a que fomente olentido 
contrario foy praticamcnte favoravel, porpoílivel, como cm calo 
diverfo , e taó diverlò, com fentido taó {iterai, e taó conforme, fe- 
naó haõ de imaginar elcritas humas palavras na fórma, que fem vio- 

^ _ i len- 
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lencia, fe entendem como já fica moítradó ? 

As palavras, que refpeitaô ao trato, foraó do genio, que nos 
preíentés Autos le lhe reconhece altivo •, o que fe moítra naó fe 
juílificando amizade, que tivefle o R. com o Thefoureiro, lendo na^ 
tural, que tendo-a, le achaílè em tantas , quantas funçoens fez o di¬ 
to Thefoureiro com os feus amigos , eque o R. o bulcafle civilizan- 
dofe naquellas occaíioens, que naó disfarça a amizade, e para qutí 
convida a dependencia. 1 

As palavras: E o que puder fer , fe entendem de propinas de folhi¬ 
nhas , e bolla , que era no conceito do R. o que podia fer mais. Tu¬ 
do mais hc querer penetrar o interior, affirmando fem fundamento 
a verdade delle contra o cap. ut noítrum ut Eccleíiaític. beneTib. 

Non autem de occultis potuimus diviriare. 
Já fizemos memória de que le o R. folie comprehendido neítes 

defeaminhos, e extrahiire dinheiros, naó fe moltrara dependente do 
que podéfle fer, mas diria fe lhe mandafle o que aílertivamente pe- 
diire , a que naó repugnaria o Thefoureiro na coníideraçaó de tudo 
fer para defpczas , a que ajunta as applicava, como elle aíTertiva- 
mente diíTe, que fe tinha capacitado; e já hzemos também memó¬ 
ria , que o R. lavrara osdefpachos conforme determinavaó os Minif- 
tros, que ás vezes pedindo o Thefoureiro mais, fe lhe mandava dar 
menos, ut a f. o que fem duvida naó fucccdera aílim , fe indepen¬ 
dente da determinação dosmefmos Miniílros lavráíTe o R. os defpa- 
chos como quizefle, metendo-os á aílignatura, como no Libello quiz 
perfuadirfe. 

Também fe faz precifo notar , que do contexto da carta fe perce¬ 
be o contrario do que o Thefoureiro quiz perluadir em fuas rcfpof- 
tas, fendo eítas as que deraó matéria para le formarem cites artigos, 
a que vamos refpondendo. DiíTe o Thefoureiro , que dava dinheiros 
ao R. perfuadido de que a Junta lhos mandava dar, e vifta a carta f. 
219. he impcíliyel, que o Thefoureiro remettefle o dinheiro, que 
difle, capacitado delle conceito , por virtude do qual affirinou , cíue 
o remettera. Diz a carta alTim ib. 

E como faço tenção de partir na terça feira pela manhã, e ornais 
t ar dar na quarta, efpero, que V. vi. antes dijfo me livre de ir 
com 0 cuidado do que pedi por quinze dias , quejatempajfado 
defde antehontem , e naõ quero pôr em duvidas 0 nieu brio ; e co¬ 
mo V. m.fabe 0 efado, em que me acho, naÕ fó lhe lembro 0 meu 
quartel, mas tatnbem aquillo que puder fer. 

Deite contexto fe inoítra com evidencia, que o dinheiro cfperado 
naó era para defpezas da Junta , e que era para fatisfazer a divida, que 
o R. tinha contrahido em feu nome, ou para fatisfazer o que, como 
tal, era obrigado no dia, em que o promettera. Nem o brio do R. 
fe conlideraria taó gravado, a naõ coníiderar proprio o tal empenho; 
o que tudo fe juítifica lembrando a carta ao Thefoureiro o eítado, em 
que entaó fe via oPL, nalce;ldo eíta lembrança do que já lhe tinha di- 
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to quando lhe explicou a occafiaó, que o obrigava a lhe pedir o fa¬ 
vor daquelle adiantamento. . 

]uftifica-fe mais, quando a carta inculcava ao Thefoureiro , que o 
tempo das vindimas trazia comíigo ancceílidade de defpezas, ut ib. 

Que efies tempos de vindimas trazem comfigo fuas defpezas. 
As defpezas, que traziaó comligo eíles tempos , importavaó pou¬ 

co para defpezas da Junta ; porque fomente diminuiriaó para com o 
R. o dinheiro, que lhe feria neceiíario para outra apphcaçaô tam¬ 
bém fua. De que fe legue, que a exprellaô da carta naô perluadia ao 
Thefoureiro para defpezas , que o Tribunal tivelíe ordenado, mas 
•para defpezas, que o R. develíc fazer como próprias. 

Eirreflexão moftra com evidencia mentirofo ao Thefoureiro em 
tudo quanto quiz perfuadir, imaginando , que le livrava , e moílra, 
que quem tanto mentia, naó le devia attender; principalmente quan¬ 
do no mefmo Libello fe tem reconhecido ladráo, confcflo, c perju¬ 
ro dizendo , e defdizendo ao mefmo tempo tudo quanto affirmava. 
Se\iáo merece fé quem no fubftancial hc vario , como a merecerá 
quem fucceflivamente fe tem moflrado perjuro ? 

Como pódc entenderfe , que o Thefoureiro remettera por cila 
carta dous mil cruzados , c vinte moedas ao R , como dilfc em fuas 
perguntas a f. , e que praticara a remeda perfuadido da ordem, 
queoR. lhe tinha infinuado da Junta, fe pela mefma carta fe eítá 
verificando, que o fim era particular do mefmo R , e que a remell;'- 
náo podia imaginar tal ordem ? 

O Tribunal da Junta naó tinha coufa alguma com as defpezas, que 
o R. devia de fazer na occafiaó da fua vindima , em cujos termos le 
naô póde , nem podia equivocar cfta claufula com aquella imaginada 
ordem , que o Thefoureiro difle fe capacitara ter precedido da Junta. 

Difle o Thefoureiro, que perfuadido da ordem , que o R. lhe iníi- 
nuara, dera ao mefmo R. no dito anno quatorze mil cruzados , e 
tendofe já moflrado , que taes quatorze mil cruzados lhe não dera, fe 
atreveo a dizer em fuas perguntas, que por virtude da carta lhe dera 
mais dous mil cruzados, e vinte moedas mais por conta dos feus 
quartéis, ut a f. 340. ib. 

E 0 dito Secretario cobrou da mao delle Refpondente oito cen¬ 
tos mil reis, e vinte moedas mais por conta dos feus quar¬ 
téis , dizendo, que bia para a Ouinta, e naÕ tinha dinheiro ; e 
ejla addiçaõ hefóra dos quatorze mil cruzados. 

Delta refpolta, e do contexto da carta fe pertendeo formar contra 
oR. o argumento prefumptivo, dizendofe , que na claufula ib. Eo 
mais que puder fer, fe incluiaó os defeaminhos de que o R. fe dava 
a conhecer por Participe, como já advertimos; porém femelhante ar¬ 
gumento naó tem lugar por fundamentos diverlos, o que, alem do 
ponderado, fe moftra. 

O primeiro fundamento confifte , ení que , como já diflemos, efte 
mais lé referia á importância das propinar, de folhinhas, e bolça, por- 
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que era o mais que poderia fer para lembrarlhe. Se o Pv diflefle na 
lua carta ib. 

\ 

NaÕJo lhe lembro o meu quartel, propinas de folhinhas, * &,/. 
ça , mas também aquillo, que puder fer, 

trabalharia o dilcurlo em moftrar a que dizia refpeito efte aquillo 
que também le recommendava ; mas naõ dizendo a carta mais do que’ 
oleguinteib. 1 

®*j£'lhekmbro 0 meu quartel, mas também aquillo, quepu- 

couw o que podia fer eraó as propinas defolhinhas, e bolça , nao ha 
neceffidade de trabalhar o juizo, quando efta tanto á viíía o objeto 
deíb clauíula. Nem fe faz crivei, que tanta força tivede hum*como« 
outro argumento , quando no primeiro era neceiíario moílraríe o que 
lembrava 0 R. tem fer o que lhe competia ; e no fegundo fem vio¬ 
lência íemoílra, que a lembrança refpeitava ao que lhe competia- 
conliíbndo a merce do Thefoureiro no adiantamento de fua impor! 
tancia pelo tempo , que hia de Setembro até o Natal do mefmo armo 

O meímo Thefoureiro modra a verdade doR; affirmando o con¬ 
trario do que diz o Senhor Defembargador Promotor Fifcal no ar¬ 
gumento quefórma. Deduz da referida claufula a partieipaçao dos 
dclcaminhos, e refpondendo o Thefoureiro afol. açi verf di/Te 
aílim ib. 

Ealémdejla quantia lheremetteo também vinte moedas, que 
be aparcella, quefeinclue na claufula - Mas também aquil¬ 
lo , que puder fer, &c. 

Logo fe na claufula referida fe incluio fó a parcella de vinte moe¬ 
das , nao pode delia deduzirfe argumento para fe fufpeitarem defea- 
minhos; porque os defeaminhos nao fe inferiaó, nem podiaò inferir, 
do que le adiantava ao R, mas do que fe lhe déíTe por virtude da- 
quella imaginada ordem. De que fe verifica, que a prefumpçaó for- 
mada no artigo , Jic toda do Senhor Promotor Fifcal, pois nem das 
relpoitas do Thefoureiro póde deduzirfe. 

O certo he , que o Theloureiro faltou à verdade em todas ascir- 
cunítancias de leu juramento; porque fequizefie dizer o que certa- 
mente íoy, diílera que, cobrado o dinheiro, remettera ao R. quarei - 
ta e quatro, ou quarenra e cinco moedas á conta dos leus quartéis e 
propinas, e naõ diíTera, que dera ao R. dous mil cruzados, que lhe 
naõ deo; nem dillera, que lhe dera de mais vinte moedas, quando nem 
de mais, nem de menos, lhe deo fó o dinheiro, que o R. tem 
verdadeiramente declarado. 

Taovario, e taó mentirofo fe mofirou eíte Thefoureiro, que 
diíle incluiremfe as vinte moedas na claufula da carta - E 0 maie 
que puder fer- quando a foi. 340. tinha refpondido o contrario 
Para le ver ocularmente eíla contrariedade, deve advertirfe, que a car¬ 
ta f. , lembrando primeiro o quartel, lembra fuccefiivamente o 
mais que puder fer ut ib. j 

Gg Naõ 
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Naõfo lhe lembro o meu quartel, mas também aquillo , que pu¬ 
der fer. . ' 

E o Thefoureiro , fendo nefta matéria perguntado, identihcando 
as lembranças, naó difle , que dera as vinte moedas por virtude da 
claufula- E o mais quepodéffe fer- como diftin&as, e leparadas da lem- 
brança dos quartéis, mas que por conta dos quartéis remettera, ou 
dera as vinte moedas ut a f. 340. ib. 

E 0 dito Secretavio cobrou da mao delle Refpondente oito centos 
mil reis, e vinte moedas ma is, por conta dos Jeus quartéis. 

De forte, que lendo pelo contexto da carta , íeparada huma clau¬ 
fula da outra, o Thefoureiro as identificou ambas, querendo que as 
vinte moedas fe applicaíTem a todas , quando applicadas aos quartéis, 
naó enchiaó a claufula - E 0 mais que puder fer - porque ornais que 
podéífe fer , era fóra dos quartéis ; e quando applicadas ao mais , que 
podéíle fer, naó fatisfaziaó pela mefma razaó a claufula dos quartéis. 
* Fazemos memória deftas refpoftas, para que reconhecida melhor a 
falfidade deíle Thefoureiro , fe perceba que naó refpondeo o que era, 
mas o que queria , parecendolhe, que delia maneira fe livrava ; e pa¬ 
ra que fe veja, que com evidencia fe fegue fer fó elle o que fem pejo 
do mundo, e fem temor de Deos, ou da Juftiça , comprou pelo pre¬ 
ço deftes defeaminhos a fua total infamia , naó havendo nefte parti¬ 
cular mais verdade, que a confelTada pelo R, que fem duvida rece- 
beo do Thefoureiro quarenta e quatro, ou quarenta e cinco moedas 
por conta dos feus quartéis, e propinas, fendo os quartéis os exprel- 
fos, e as propinas as comprehendidas na claufula- Eo mais que puder 
fer - fem que le lhe defletn dous mil cruzados, e mais vinte moedas, 
como fe atreveo a dizer o Thefoureiro, vario, vacilante, e perjuro 
em fuas refpoftas. . r 

Se o R. extrahifle do Thefoureiro as porçoensde dinheiro, que el- 
te declarou em fuas perguntas, que neceífidade tinha de lhe pedir o 
feu quartel, e propinas adiantadas ? Se entre o R, e o Thefoureiro 
houvelTe a amizade, que deduzio o Senhor Promotor Fifcal, como 
deixaria de comprimentallo na occaíiaó da morte de feu pay , fendo 
taó precifa para femelhante civilidade efta vifita ? 

As expreífoens d o.-Amigo do coraçao - já repetimos, que prendiaó 
no favor, com q as receberia , no conceito do R, o Thefoureiro ; e fe 
fe avaliar efte a&o por foberba, naó he a altivez culpa , q fe lhe polia 
formar \ e fe efta amizade fofte taó intima, mais natural era , que o R. 
fe valefle do Thefoureiro pedindolhe efta quantia , de que neceílita- 
va por empreftimo , fem lhe lembrar os feus quartéis, e propinas; 
c quem póde duvidar , que haveria entre elles mais correipondencia, 
e que feria mais praticado o coftume de fe efereverem ; mas naó lera 
poílível moflrarfe, que o R. efcrevelTe outra alguma carta ao Thefou¬ 
reiro , ou que o procurafte em fua cafa , ou lhe aíliftiile fóra delia nas 
muitas funçoens, que prodigamente fazia , em companhia de muitos, 
com quem tinha amizade grande. ( 

^ \ Amef- 
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A íncfma carta eílá moflrando com evidencia a caufa que o R te 

ve, para pedir o favor daqueJle adiantamento. Jà fe referio , e por ef- 
ta razao fe nao repete , e fomente fazemos memória , de que quando 

• o R. pedio eíta merce ao Thefoureiro, lhe refpondeo e(te, que naô 
rinha dinheiro , e que fe achava a praça defprovida, explicando por 
eíte termo a melma falta, e a eíla expreífaó fe referio , feguindo a mef- 
ma traze a claulula da carta a f. 319. nas palavras ib. . .. 

provida Uer*a irpara a minha &llinta > <lueria deixar apra- 

A praça provida era ficar o Thefoureiro com dinheiro fendo dili¬ 
gencia , de que o R. fe tinha neíta occaíiaó encarregado, pela razaó^ 
queja fica mamfeíta. '•» ^ 9 

Nem pode fazer contra o R. odizerfe , que fendo cariado com o 
riiefourciro , naó depozera da carta, que confeflou ao depois fer lua 
fendolhe moílrada, como confia a f. 383 , porque além de fe lhe naó 
perguntar pela carta com efpecialidade, quando fe procedeo 3 dita 
cariaçao, fe acha fatisfeita, e authorizada, pelos Autos, a refpoíta 
de que lhe naõ lembrara. ’ 

Satisfeita por feprefumir efquecimento, como já moílrámos na 
prelente Allegaçao: authorizada , porque também o Illuílriífimo e 
Fxcellentiílimo Conde dePovolide atteílou naó terviíto ascontas 
que ao depois fe lembrou ter vifto, como confta de fuas cartas f. 9' 
e f. e com mayor razao, quando da carta do R. fe lhe naó feguia 
prejuízo algum, nem indicio, que deixaíTe de fer mera, e puramente 
voluntário ; naó fendo eftes daquelles, por virtude dos quaes os Reos 
le reputao convencidos, ut per Farinac. q. 36. n. 37. & conf. 7. n. 2. 
Cabal. cal. 288. n. to. & alii, quos citat Giurb. conf. 68. n. 3. ib. 

Lndicus comi chis dicitur Reus ,ji clarijjinia illa Jint, indu- 
bitata ; cenfentur autem indubitata, qu£ taliter Judieis men¬ 
tem arclant, ut cogatur ipfepenitus credere remitaeífe, quod 
nonpojjit tn contranum inclinare, quo jit, ut fi poffibile fit rem 
ahterJe habere, tunc indicia non dicimus indubitata. 

De que fe fegue, que a carta naõ produz contra o R. prova ou 
conjeétura , que fe faça , ou poílá fazer attendivel, porque nenhuma 
das fuas claufulas fe póde encaminhar a diverlá intelligencia daqucl- 
la que o R. moftra naturalmente infallivel, fera que o difcurfo lè vio¬ 
lente na pratica de feguilla; ficando firme, confiante, e fem heíitaçao 
a innocencia do R, a pezar de toda a machina , em que fe lhe perten- 
deo firmar o corpo de tanta culpa; e continuamos a moílrar a mefma 
innocencia pelos mais artigos, de que fe formou o Libello. 

PaíTa o Senhor Defembargador Promotor Fifcal ao artigo 14. e diz 
que fendo eítilo fazerfe de dous em dous mezes recenciamento da 
conta no Thefouro, e vir á Secretaria da Junta , donde fe copiava, fa- 
bendofe individualmente a deípeza, que em os ditos dous mezes fe fa¬ 
zia , o R , para que tudo fe fizeíTe mais occulto, e fe naó defeubrif- 
fem os furtos do Porteiro, delque o mefino R. era participe, prohi- 
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biraefte que fe fizefle, com oefpeciofo pretextó de fer diligencia 
efcufada, ficando as defpezas, e receitas nas emmentas do dito The- 
fouro • e que com effeito Te naó fizera mais, depois que o R. entrara 
a fervir de Secretario, para que com a falta delta cautella fe naõ vief- 
fe no claro conhecimento deites defcaminhos. Efta a matéria do arti¬ 
go , que fe convence por fi mefraa, e pela prova, que inculca a lua 
debilidade. 

Mojlra-fe, que a matéria do artigo 14. nao ofende ao 
r' R, antes mojira, independente de outro algum 

principio, a fua innocencia. 

D Iz o artigo, que os recenciamentos fe naó fizeraó depois que 
mm o R. entrou a lervir de Secretario, para que , faltando elta cau- 

tcíia fe naó facilitalTe o defcubriínento dos defcaminhos , que prati¬ 
cava o Thefoureiro, fendo o R. participe dos mefmos defcaminhos. 

Ifto naó póde fer aflim , pelo mefmo que confta dos Autos , como 
pelo que diíle o Thefoureiro em fuas perguntas. O R. entrou a fer- - 
vir em 5. de Fevereiro de 1745. Os defcaminhos, como declarou o y' 
Thefoureiro , principiarão no anno de 1746. ut a f. de que fe fe- / 
gue que naó principiarão defde o tempo que o R. entrou a ler vir,i 
mas muito depois , paliado o tempo, que vay de Fevereiro de 1745". 
ao anno de 1746. , r . , 

E fe naó havia defcaminhos no anno de 1745", que defcaminhos 
procurava encubrir o R, naó querendo , que os recenciamentos le 
fizeílem, como fe fuppoem no artigo ? O certo he, que para fe culpar 
ao R, foy neceíTario fingir defcaminhos, que nao houve, e que fe nao 
.fizeílem os recenciamentos, que fempre fe praticarao. 

Mojlra-fe, que os recenciamentos fempre fe fizeraõ. 

Aflim o jura o Thefoureiro mór Domingos da Sylva a f. 464. v. ib- 
Oilje que fabe pelo ver , que depois que elle teflimunha entrou 
a fervir de thefoureiro da Junta dos Tres EJtados, que foy 110 
amo de 174J , até 0 prefente, fe fizer ao fempre os recenciamen- 
tos de cada dous mezes na forma do efiilo , e efies fe Jazem aclu- 
almente, e al nao dijfe. 

Vicente Ferreira do Avelar , Fiel do Thefouro, diz allim a 1. 465* 
verf. ib. 

Sabe pelo ver, e ajjifiir no Thefouro , que os recenciamentos, 
mandados fazer de dous em dous mezes femprefejizerao , de¬ 
pois que S. Mag. affim 0 ordenou e fe tem continuado ate opre- 
fente. ( Q 
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O raefmo repele jurando ao artigo 384. da contrariedade* utaf. 
466. Francifco Pereira, Pagador do Thefouro, jura o proprio a foi. 
467. ib. • 

Sabe pelo ver, e razaÕjá dita, que os dites recenciamentosfe 
fazem na mefma forma, queja tem declarado. 

A forma he a mefma , que o Senhor Delembargador Promotor Fif- 
cal aponta 110 artigo 14. do leu Libello,comodeclaraó as teftimunhasj 
mandando o Superintendente da Contadoria geral hum Contador 
com (eu Efcrivaó ao Thelouro de dous em dous mezes para fe fazer 
efta diligencia , q depois de feita fc entrega ao dito Superintendente- 
o qual a remette ao Tribunal da Junta , como jurou Antonio Corrêa 
de Foyos a f. 4Ó8. Contador da mefma Contadoria ib. 

Dijje, que 0 Superintendente da Contadoria, nafòrmdVo De¬ 
creto de S.Mag. nomeya de dons em dous mezes, por feus turnos 
hum Contador com feu Efcrivaó para irem ao recenciamento • e 
Jindo elle 0 entrega ao mefmo Superintendentej 0 qual 0 remette á 
Junta dos Tres Eflaàos. 

A’ vifta de taó genuina preva, quem naó avaliará por admiravel a 
matéria defte artigo 14? E como fora poffivel avaliarfe por certa, á 
vifta do que confta das teftimunhas referidas ? Eftes recenciamentos 
fazemfe por Decreto de S. Mag. O Tribunal da Junta aílim o man¬ 
dou , e manda em obfervancia delle. O Superintendente nomeya Ef¬ 
crivaó , e Contador. E feria poffivel, que tudo iíto fupprimifte o R. 
io com dizer, que era diligencia fuperflua ? Em cujos termos a pró¬ 
pria matéria no mefmo , que articula , fe confunde; naó necellitando 
de mais reipofta , do que advertirfe na fua impoífibilidade. 

O que o R. fez foy em utilidade do ferviço , porque dizendolhe o 
Official mayor , que por curiolidade fua mandava , quando fervia de 
Secretario , copiar os mappas dos pagamentos, que vinhaó das Védo- 
rias dos Hofpitaes , Artelharia, e Fortificaçocns , praticando o mefmo 
com os que iè faziaó no Thelouro , cuja curiolidade cumpria , man¬ 
dando fazer elfas copias pelo Praticante da Secretaria , o que lhe pa¬ 
recia luperflo , por ler o Praticante prccifo para incumbências, que 
foftem mais uteis, que curiofas, lhe relpondeo o R , que fe efta era 
fuperflua, a naó continuafle, porque fe achava a Secretaria falta de 
Officiaes , por eftarem alguns doentes; e que o trabalho tinha crefci- 
do muito, fazendofe infopportavcl pelos requerimentos de feis mezes 
de foldos, que fe deviaó aos Militares, do anno de 1721. com os tres 
doanno de 1720. 

Naó fe continuarão eftas copias, por fer fuperflua a curiolidade do 
Official mayor; mas os recenciamentos fempre le fizeraó em obíer- 
vancia do Decreto de S. Mag. cuja obfervancia inviolável naó podia o 
R. fupprimir, nem o intentara fazer ; lendo incrível, que a Junta , e 
Contadoria naó reparalfem, em que os taes recenciamentos fe naó fi- 
zeíTem. 

Que culpa commetteo o em naó ordenar, que o Official mayor 
7 Hh con- 



1 (122), \ 
continuafle huma copia, que fó era util á fua curíofidade ? Que ley, 
Decreto, ou regimento, mandado obtervar naju.ita, manda,que 
eílas curioíidades fe cumpraó, que eíles aélos, fendo inúteis , fe ob- 
fervem, faltando a outras expediçoens ? Em fim, Senhores, os recen- 
ciamentos fazemfe, como fempre fe fizeraó. 

No artigo 15. diz o Senhor Defembargador Promotor Fifcal, que 
o R. no Tribunal da Junta difléra com femblante affliclo, que tinha 
fó recebido 240U. reis do Thefoureiro para a obra da Secretaria, de 
cuja importância paflara recibo, o qual fe naó achara, fazendofe no 
mefmo dia fequeilro ao dito Thefoureiro; de que fe verifica naó dar 
ao Thefoureiro recibos das entregas, que efle lhe fazia, nem fer taô 

rjSouco o que tinha recebido : Porém femelhante conjeétura naó tem 
lugar ,#como moílramos. 

RefteCtefe na conjeãura, que forna o artigo 15 .do 
Libello foi 9. 

COmo particulares dera-mos inteira fé á afflicçaó do R , como de- 
duz o Senhor Defembargador Procurador Fifcal, fe como Par¬ 

ticular o diíléflé; mas como Defenfores do R. naó vemos de que fe 
prove. Quando íe provara, feria neceífario 
origem, para que fe podéfle da mefina aff ‘ 
caminhada ao fim, que o artigo perfuade , 
encontrafle razaô mais natural, com que fe defvanecefle. 

Affligirfe o R. de ver a fua honra maculada, feria moílrarfe natu¬ 
ralmente o R. homem de honra. Ser infenfivel aos motivos jufi.os de 
taó defculpavel fentimento, fora inculcarfe Deos, ou querer moílrar¬ 
fe pedra, como notou S. Hieronym» tom. 5. lib. a. de provid.ycirca 
med. & in fin. ib. 

Quando nunquam animus ttllo pertuvbationis "Sitio cotnniove- 

tur ut fimpliciter dicam, Del faxus, vel Deus eft. 
O Tribunal da Junta tinha proferido delpacho, em que mandava 

entregar ao R. 1:470U. reis, como conlla a f. para fe fazer a 
obra \ é fe o R. tinha a favor do recebimento eíte defpachò, em que 
afflicçaó íe poderia confiderar nefta matéria ? Como fe faz juridica¬ 
mente prefumivel, que refpondefle com voz timorata, e femblante 
affliélo , quando para femelhante eftéito naó precedia caufa, rece¬ 
bendo o que confeflòu por Virtude da ordem. 

Efla razaó cila perfuadindo > que fe naó reveítio o R. daquella af¬ 
flicçaó . e temor, confiderados no Libello. Porém , calo mil vezes ne¬ 
gado , é nunca concedido , que no femblante do R. fe conhecefle al¬ 
guma variedade, efla naó fe originava da culpa , e fo nafeia da honra. 

Que pefloa, a quem a honra íe fizefle eítimavel, fe naó moftrara 
affliclo de cólera , vendo , e ouvindo o que falfamente dizia o 1 he- 
foureiro, affirmando terlhe dado quatro irtil cruzados, quando fó lhe 
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tinha dado 240U. reis, querendo encubrir com efte imaginado rece¬ 
bimento os feus deteftaveis defcaminhos ? 

A honra he muito delicada. A qualquer golpe da calumnia fe deve 
moítrar lentida. Quando fenaó aftufte pelo temor da pena , lempre 
fe afflige pelo atrevimento da caufa. Ouvir a honra impropérios de fi 
meímacom animo pacato, fora defcuidarfe a natureza dos eífeitos da 
leníibilidade. Fora moftrarfe inanimado hum coração feníitivo. Sipaô 
efta maxima os Eftoicos, que vivem contemplando, fendo impoífí- 
vel aos Políticos, que de neceífidade precifa haõ de’ viver vivendo 
Perfuadefe a honra, que tomando efta noticia corpo na vatk região dó 
vulgo, perigue a fuâ verdade, como fente a honra do R. nefte pro, 
ceílo. Quem pode livrarle das afflicçoens da morte, e que morçe mais' 
afflifta, que a da fama ? Nec minor eft honoris, aut detrimentífama! 
timor, quam mortis; fe difte na ley Juftè ff. de manum. vindift ya- 
lenf. conf. 128. n. 59. 

Fora-nos facil cftender efte difeurfo, mas he tanta a authoridade da 
razaõ, que fe naó faz neceffario; e paliando a inveftigar a outra pre* 
fumpçaô , que fe deduz no artigo, continuamos a moftrar a pouca 
força, em que fe fuftenta. Diz o Senhor Defembargador Promotor 
Fifcal, que dizendo o R, que fó recebera 240U. reis, de que paffara 
recibo ao Thefoureiro, conftava naó fer aílim \ porque fazendofe fe- 
queftro ao Thefoureiro no mefmo dia, em que foy prezo, fe lhe naó 
achou entre os mais papeis efte inculcado recibo ; de que fe inferia, 
iue o mefmo R. lho naó dera, e que nunca o dava dos dinheiros, que 
recebia. * ^ 

Perdoe a promoçaô, a que a innôcencia do R. naó deve facrificar- 
fe, e moftre o mefmo R. em lua defeza a debilidade defta conjeítura. 

Mojlra-fe nao ter lugar 0 que fe prefume contra oR. de fe naÕ acha? 
ao Thefoureiro 0 recibo de 240U. reis, que Confeffou 0 mef- 

tnoR, ter lhe dado. 

Diz o Senhor Defembargador Promotor Fifcal: Efte recibo naó fe 
achou ao Thefoureiro •, logo he prefumivel, que fe lhe naó deo pelo 
Secretario. E o R. forma de outra forte o ertthymema , fcilicet: Naó 
fe achou efte recibo ; logo he prefumivel, que o Thefoureiro o fup* 
primiflc, para que fe naó achalfe. Efta prefumpçaó he a natural, co¬ 
mo 1'emoftra. 

Se o R. quizeffe occultar 0 recebimento dos quatro mil cruzados; 
que razaó podéta excogitarle, que o induzille a naó negallos todos? 
Que necelTidade tinha de dizer, que dera recibo de 240U. reis, que 
recebera ? Se o que diffe 0 Thefoureiro folie certo, e o R. fe efquc- 
ceffe de fi para negallo, que circUiiftancia o fazia mais crivei pelo con- 
feffado recibo de femelhante parcella ? Púrece-nos, que ainda quando 
fe empenhalTe o difeurfo , naó encontrara motivo. 

Para o Thefoureiro o 1'upprimir ha razaó mui natural Difcorreria o 
The- 
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Thefoureiro : Eu, a fer perguntado nefta matéria*, hey de dizer, que 
perfuadido do Secretario lhe dey eíte dinheiro todo : he natural, que 
me procurem clarezas ; e que refpoíta tem a minha malicia , fe naó a 
que fundar na minha facilidade ? Hey de dizer, que lhe dey eltas par- 
cellas fem recibos ; mas que argumento fe formará contra mim apre- 
fentando clareza de 240U. reis, quando delta mefma qualidade faó os 
quatro mil cruzados, que hey de dizer, e tenho dito , que lhe dera ? 
Sem duvida ferá argumento forte, e fomente póde livrarme deite la- 
biryntho negar a quitaçaó, para cujo fim he precito , que fe naó veja. 

Naó póde haver juizo mais certo , que fe corrobora mais, pelo que 
coníta dos Autos. Coníta dos Autos, que, fendo feito fequeitro inr- 

■mediato á prizaó do Thefoureiro , fe naó achara eíte recibo; mas 
também coníta , que o Thefoureiro teve antecedente cauta para po¬ 
der prevenirfe. Dias antes de o prenderem foy chamado pelo Illuítrif- 
fimo, e Excellentilli mo Marquez de Alegrete , que em fua caia lhe 
fez prcfente o efcrupulo, que fe formava do feu procedimento: o re¬ 
paro , que crefcia d proporção do que prodigamente fe via que gaita¬ 
va ; e entaó fov a vez primeira, que entrou a defculparlc ccm as def- 
pezas, que tinhaô accrefcido, entre as quaes nomeou eíta dos4U. 
cruzados, que dera ao Secretario ; e quem póde duvidar , que accu- 
fado defde entaó pela própria confciencia , fe acautelafle, fumindo 
eíta clareza, por naó confervar no recibo do R. o argumento , que íc 
fundava em o naó ter para 0 mais ? O juramento de S. Excellencia diz^ 
ailimaf. 323. ib. . * 

Que, tendo noticia, que 0 Porteiro da Junta Antonto de Se¬ 
queira tinha alguns descaminhos, como fhefourciro particular 
das defpezas particulares, e que Sendo certos ,Se dcyiaõ cajligar, 
féreSolveu a chamallo a Sua caSa, e admoeflallo , dizendolhe que 
tinha alguma noticia de algumas àeSordens, e que vindo oTri- 
bunalno conhecimento delias , verificanáoji por certas,fem du¬ 
vida 0 cajtigaria ■, dizendolhe porém , que aquella advertência 
lha fazia como coufa Sua, e nao como Minijlro, que era daquelle 
Tribunal, do qual nao tinha ordem para lhe fazer aquella admo- 
eftaçaõ ■, e 0 dito Antonio de Sequeira lhe refpondeo, que no anno 
de 1749. havia dado ao llliiftrijjimo, e Excellentijjiino Mar¬ 
quez de Abrantes todos os ordenados, e propinas dos annos, que 
havia deixado de ir d Junta, como também havia dado a 1 odes 
os Miniftros as Ordenaçoens do Reyno ; 0 que tudo havia avul¬ 
tado grande quantia , e que dera ao Secretario 4U. cruzados por 
ordem da Junta Antecedente, e que por ejia razaÕ eraÕ as def 
pezas dejte anno com mayor excejjo. 

A cite juramento fe procedeo pelo referimento, que o R. fez do 11- 
luítriífimo, e Excellentilli mo Marquez a f. , que teve avifo vocal do 
Secretario de Eítado Sebattiaó Jofeph de Carvalho , como diile em 
feu juramento , e coníta deites Autos a f. E fe o 1 hefoureiro teve 
antes da fua prizaó eíte avifo, que maravilha he, que fe achaíle acau¬ 
telado ? \ C°~ 
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Corno fe fàz crivei dar o Thefoureiro eftes 4U. cruzados fem reci¬ 
bo , fc naó cra dia quantia daquellas, em que ainda , quando folie cer¬ 
to o que diíle, fenaõ podia verificar o feu engano ? Diíle o Thefou- 
reiro , que o R. lhe nao dera recibos ; porque as importâncias, que 
recebia eraô para galtos occultos , determinados ao R. por ordem do 
Tribunal ; e que na falta de recibos embebia dias quantias no vulto, 
com que accrefcentava as defpezas. 

Que o Theíòureiro, fuppondo-le certa femelhante machina , naó 
inítalle pelos recibos deílas importâncias , lá tinha eíta imaginada 
defeulpa origem na lua facilidade; mas que naó quizeíTe recibo de hu- 
ma parcella , que fc lhe naó devia abonar na conta fem recibo^ he ac-'*' 
çao , que naó póde crerie , que naó convém fupporiè , e que naó de¬ 
ve imaginarfe. 

Dilfe o Thefoureiro , que dera eíles 4U. cruzados ao Reo por or¬ 
dem da Junta Antecedente , e moítrandofe fabedor delia , naó he pre- 
íumivel fe aftaítaífe da fua difpofiçaó , como Thefoureiro. Fora fa¬ 
tuidade o crerfe , porque até fe ncceílita de paciência grande para 
ouvirfe. 

Fez o R , como Secretario , huma reprefentaçaó ao Tribunal da 
Junta, expondo a precifa ncceífidade deita obra. Ordenou ajunta, 
que o R. mandaíTe averiguar a defpeza, que faria. Pela certidão dos 
jVlcítres , na fórma do defpacho, fe orçou em hum conto, quatrocen¬ 
tos , e letenta mil reis. Refpondeo a Contadoria, e foy eíla a fua 
refpoíta, como coníta a f. ib. 

A obra, de que 0 Secretario da Junta dos Tres EJiadosfaz men- 
çao em fua propojla , nao fo be util, e nece(faria, mas muito 
precifa ao ferviço de C. Mag\ pois be fem duvida, que fo em 
poder, e cafa do Secretario podem ejlar com boa economia os 
papeis pertencentes d fua Secretaria, onde deve haver todo o 
precifo, nao fo para guarda dos ditos papeis, mas também pa¬ 
ra poderem eferever os OJJiciaes , como muitas vezes ha de fuc- 
ceder, para fe expedirem com pontualidade , e devido fegredo 
as ordens, que por V. Mag. lhe forem recotnmendadas; c para 
cjie efeito fe deve ordenar ao dito Secretario mande fazer a dita 
obra, pajjjandofe defpacho ao Thefoureiro das defpezas, para 
que entregue d ordem do dito Secretario a quantia nece (faria pa¬ 
ra ella ; e que pelos recibos, que aprefentar (irmados pelo dita 
Secretario , fe lhe leve em conta a dita defpeza. 

Seguio o Senhor Defembargador Procurador Fifcal, que entaó 
cra, eíle parecer da Contadoria, e com ambos fe conformou ajunta, 
como coníta do feu ultimo defpacho a f. ib. 

O Secretario dejte Tribunal mande fazer a obra, de que faz men¬ 
ção na fua propojla, e fe pa/Je defpacho, como aponta a Conta¬ 
doria geral de Guerra, e Procurador Fifcal. 

Pois fe o defpacho da Junsa, conformandofe com as refpoítas do Se¬ 
nhor Procurador Fifcal, e Contadoria, lhe ordenava, que cobra fle 

li ** Fca-^ 
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recibos do R, e fe o Thefoureiro íe dá por fabedor deite defpacho, 
como fazia entregas , fem pedir para a lua conta efles recibos . Que 
naó ospediffe para defpezas occuitas, elle fimulou o porque, que 
quiz originar da ordem , que fuppunha ; mas que deixa le de pedillos, 
avifta de huma ordem , que expreflániente lhe dizia ler obrigado a 
ajuntallos, he impoffivel, que a mefma malicia, querendo excogitar 
defeulpa, lhe encontre caufa. 

Se o R reccbeífe eíte dinheiro, para que havia ncgallo, tendo a íeu 
favor hum delpacho, que lhe focultava o íeu recebimento? A obra 
fbv orçada pelos Mettrcs na quantia, de q ja fizemos menção. ACon- 
tadoritUnaô fe reftringio ao orçamento, dizendo, te deíle o dmheiio, 
nue foirc ncccflario. Se o defpacho fe quizeile entender pelo umheirc, 
que o Secretario pedifle , de todo devia cobrar o Theloureiro reci¬ 
bos • e fe fe quizeíTe entender, que a quantia mandada dar, era aquelh, 
em que os Meítres tinhaó orçado a obra , como o 1 heloureiro eftava 
lciente dadifpofiçaó da Junta , naó he prefumivel, que excedeíle a 

^ Efle Thefoureiro, para quanto diíle voluntariamente, aeclarou a 
prova, que tinha, lio que refpondeo a f. 379. ib. 

E perguntado no Cariante Antomo de Sequeira fe aspa) ccljas, 
mie dizia haver dado ao Secretario Domingos terreira de Abreu 
no decurfo dos annos, de que acima fe faz menção , unha elle^ 
ahiima prova, com que as comprovajje ? Refpondeo», que apro- 
va, que tinha, eraô as qualidades, com que tinha feito as juas 

F nefte/termos fejaô V. ms. fervidos notar, fe podem formalizar 
culpa ao R. humasprovas deita qualidade ? Se deve o R-v^demgn- 
dan fua honra por hum Thefoureiro confelTo nos defeam nhos da 
Tunta ? Poucos Reos fe virão no patíbulo, íc a qualiuade de lua con- 
fiffoens lhes fervifle de defeza. He matéria trivial, que lhe nao vale, 
e muito menos pelo que toca a terceiros. 

Quando eíte Thefoureiro diíle ao llluítriíhmo , e ExcellcntifTimo 
Marquez cm fua cafa , que tinha dado ao R. 4U. cruzados para a 
obra4tinha entrado na Contadoria com a lua conta , e delia le \ca í. 

dizer que lhe dera oito. Efementio nos oito , porque nao di¬ 
remos , que mentio nos quatro ? Eftadefpeza , como naó era das oc- 
cultas , como era expreflámente das mandadas , devia oblervarlea fua 
fórma, fendo a que lhe tinha regulado o Tribunal da Junta. E como 
obfervou o Thefoureiro efta formalidade ? De que lhe nalceo a con 
fiança de aprefentar huma conta, para cuja deípeza fe lhe devia pro¬ 
curar o delpacho, e le lhe devia procurar o recibo . Elle deo a rcfpo 
ta em parte verdadeira , quando dilfe a f. 339- v.o feguinte ib 

Entendeo, que fempre lhe fuccedena omefmo, que havia acon¬ 
tecido nos [obréditos annos. 

O que lhe tinha acontecido, era naó fc lhe perguntar pelo Conta- 
Lt_n que devia perguntarfelhe , naó f^he pecbr o que devia pedn- 
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íelhe■; e aceitarfelhe a conta, como elle a dava , fcm reparo, fem ave- 
xiguaçaõ, e lem mais , nem mais , do que tella dado elle. 

Neíta confiança , de que o Thefoureiro mollrava ter certeza, pren¬ 
derão os delcaminhos , a que fearrojou vilmente precipitado: vio 
que lhe tuccedera bem , e por efla razaõ foy tropeçando de hum em 
outro abiímo, luppondo , que elta imaginada ventura lhe prepararia 
fempre para taes delcaminhos o mayor íegredo, e afiim fora , le mu¬ 
damente'.o naó revelafle o leu trato, cuja differença, jánojuizo de 
todos, fazia huma notável efpeçie. 

Teve eíle Thefoureiro a leu favor aquelles acafos, de que logo Sé 
admirará a razaõ por credito dainnoceneia , vendoíe, e admisandofejT 
que folfe o R. aquelle, que qu.iz comprehender a delgraça, no nume¬ 
ro dos delinquentes, e delinquentes taes, cujos delidos, íòimagi- 
jnados, horrorizaó a honra , que no conceito do R. fempre valeo 
tanto, como 1'oube fazer publico o feu procedimento. Todos o en¬ 
tenderão fempre aífim , e efpera o R , que aílim o fiquem entendendo 
todos, fem que tenhaó virtude para perluadir o contrario as confide- 
raçoens, que forma o Senhor Defembargador Procurador Filcal no 
16. artigo do leu Libello f. , como entramos a moltrar. 

^ Mofira-fe, que nenhuma das conjeóiuras formadas con¬ 
tra o R. no artigo 16. ofende a fua innocencia. 

Diz o Senhor Defembargador Procurador Fifcal, que das per¬ 
guntas feitas ao R. fe eltá verificando , fem hefitaçaõ, culpa le¬ 

gal no que negara, e confeílára} porque, negando que nunca fufpei- 
tara mal do Porteiro , confelfou, que nas fuas contas fe achavaõ er¬ 
ros contra a Fazenda Real, quando no Tribunal fe examinaraõ. Dcf-' 
te fado, que fe luppoem no artigo, fe infere huma variaçaô, de que 
pertcnde deduzirle, queoR. fe moftrara vario, e que na variedade* 
de fuas contradiçoens 1c juftificavaô as culpas , de que fe via arguido. 
Porém tal variedade naó houve, e ainda quando a houvcllé, naó de*, 
via inferirfe prefumpçaô attendivel contra o R. 

Mojlra fe, que nao ha variedade rns refpojlas do R. 

Refpondeo, que nunca fufpcitara má a adminiítraçaó no Thefou¬ 
reiro , e difie bem, porque até o tempo , em que na Junta fez ruido 
a voz, que inculcou menos juflifieado o feu procedimento, fe naó ou- 
vio contra o dito Thefoureiro, que fbfíe, nas matérias da fua incum¬ 
bência , menos bem famigerado. Nem o R. tinha obrigaçaó de o fifc 
calizar neíta, ou cm outra qualquer matéria. Vivia o Thefoureiro no 
bom conceito , que delle fe formava, e he infallivel, que a naó lograr 
eíta felicidade, naó feria Thofoureiro. O R. naó tinha, comojádif- 
le, trato familiar com o Thetbureiro, naó lhe alliítio a prodigalida- 

X 
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des de funçoens, que multiplicadas vezes fez com os feus amigos ; e 
ncftes termos, 1'ern fe applicar a confideraçaoa outros aòtos, le lhe re- 
prefentava na figura , que lhe parecia. „ 

Neíta acçaó, fem oíFenfa da ley mais attendivel, obrava o R. o que 
lhe recommendava a natural razaó, em que íe fundou a Ley Mérito 
<1 ff pro focio, e o Cap. dudum 16. de prxfumpt. ib. 

Ita ut ex Ma clausula, fiperfona fuerit idónea , qu£ nojtro rej- 
cripto reperitur inferta, eidem fcbolari probandi Je ideneum 
nulla necejjitas imponatur, cutn prima facie prajumatur ulo- 

• neus, nifi aliud in contrarium ojlendatur. 
Confie*, verb. Deliflum, refol. 1. n. 2. ib. 

Homoenhn fuinatura ejl bonus , & talis dejureprajumitur.. 
Optime Menoch. omnino videndus lib. 5. prxf. i.pertotam, ubt 
plura vifu digna refert. O R- naó fe encontrou no tempo , de lorte, 
que fe imagine , ou polia imaginar juridicamente vario , dizendo , c 
defdizendo o mefmo ,que affirmara , e naó ha contradiçaó , adver¬ 
tida a variedade do tempo. Foy bom o conceito , que formava o R. 
do Thefoureiro, em quanto naó teve motivo, para que delle po- 
detle formar outro conceito , e-deixou de formallo bom , logo que 
teve razaó para deixar de formallo. . 

O Thefoureiro foy prezo. Quem paíTou a ordem de prizao foy o 
R como Secretario: ouvio o motivo, reconhcceo a infallibilidadc do 
roubo: experimentando, que contra a verdade tinha dito ao UlultriP 
fimo , e Excellentiflimo Marquez de Alegrete, que lhe dera para a 
obra da Secretaria quatro mil cruzados. Eítas caufas produzirão o 
diverfo.conceito, que o R. formou , ou principiou a formar do The¬ 
foureiro } e daqui nafcco dizer , que delle naó formara mao concei¬ 
to e que delle o formara mao, naó confiílindo mais que no tempo a 
variedade ; por virtude da qual ficou o mefmo conceito nao fendo m- 
compativel. . 

Dizer o R , que nas contas do Thefoureiro fe acharao erros con¬ 
tra a Fazenda Real, foy lembrandofe dos erros, que advertio o 11- 
luftrilfimo, e Excellentiflimo Conde de Povolide , como confia da fu a 
carta f. i e affirmar, que confundira as contas , c delpeza do anno 
de 174J. com a do anno de 1744 , cobrindo a defpeza de hum com 
a receita do ourro , encontrou legitima caufa , como vamos refe¬ 
rindo. c 

Vendo o R. que efte Thefoureiro dizia o que nao tora, com re- 
folucaõ de tal forte temeraria , e vendo, como na Junta fe vio, man- 
dandofe bufear á mefma, a conta de 1749, que nellas havia huma ad- 
dicaó em que dizia ter dado ao R. para a dita obra 8U. cruzados, 
ficou prefumindo, que todo o cuidado do dito Thefoureiro teria lido 
principiar a utilizarfe , logo que entrara alervir, e para fe capacitar 
melhor da verdade deita prefumpçaô taó bem fundada , tez petição a 
junta, para fe lhe paliar por certidão a^receita do anno de 1744, a 

' ~ lhe mandou paliar em 15. de itbril dc 1750, como confia a 
-— * tnl 
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t. tempo , em que ainda o R. 1'e achava folto, por ter fido prezo 
em 27. do mefmo mez ,.e anno, como coníla a f. 2. 

Refere a certidão f. que pordefpacho de 12. de Dezembro do 
anno de 1744. entregara o Thcfoureiro mór a Antonio de Sequeira 
lóoot-J, lendo eftc o tempo , em que o melhio Antonio de Sequeira 
foy provido na occupaçaó de Theloureiro. 

Deo lugar a prefiimir o R , que nas contas aprefentadas na Junta 
em 6. de Novembro de 1745. havia eíla confufaô advertir nclias hu- 
ma parcella , em que dava o Theíourciro difpendidos cora folhinhas 
e dinheiro de quartéis até 14. de Dezembro 1:68111558. re.is; quando 
fempre foy inveterado , e inalterável eílilo fatisfazeremfe os quartéis 
naó no fim do mez, em que fe tem vencido , mas no principic-daquel^ : 
le, em que fe principiaó a vencer ;-de forte , que os quartéis venci¬ 
dos pelo Natal de 1744 , fe haviaó pagar no principio de Outubro 
do mefmo anno , e nefta confidernçaó 1'e adiantou a conjeclura , paf- 
fancio a jiíflifícarfe mais na infallivel certeza , de que os taes quar¬ 
téis cílanaó íatisfeitos por Jofeph de Barros Caminha , e eíta certeza 
nao podia o R. ter por fi mefmo, porque no anno de 1744, ainda 
nao era Secretario. Acabou o R. de entender, que o Theloureiro 
não cuidara em mais , do que na fua vil utilidade ; e defte juílificadc* 
principio r.afceo o que verdadeiramente difle o R. em fuas refpoítas, 
o que tudo ao depois fe veyo a juítificar certo, quando pela certiaó f. 

fe vio nao pagar no anno de 1744. mais, que as folhinhas delle, 
c quando fe vê, que fem fazer feparaçaó dos annos de 1744, e 1745. 
fe deo confufa conta de hum , e outro anno, como coníla da certidão 
f. E que evidencia fe nao adverte neíle particular a favor do Se¬ 
cretario ; vendole ao Theloureiro praticar eítesdeleaminhos, fdiii 
que o R. eílivefle ainda na Junta ; mas já os roubos fe viaó na prati¬ 
ca , porque o Thcfoureiro os extrahio da idéa. 

Fazendofe mais confideraçoens pelo Senhor Defembargador Pro¬ 
curador Fifcal, fe repete , que o R. negara a recommendaçaó , que 
tivera para examinar as contas. Já fe difle a eíte refpeito o que torna¬ 
mos a oíferecer neíle lugar, moílrando evidente a inculpável equi- 
vocaçaó de SuasExcellencias -,e advertimos mais, que parece, que 
a fer certa a dita recommendaçaó, haveria occaíiaó, em que na mef- 
ma Junta fe lhe perguntafle fe a havia , ou naó havia feito , e como 
nos impedimentos do R. fervia o feu OíEcial mayor , também he cri¬ 
vei , que lavrando defpachos , fe lhe advertilfe para praticar o mef¬ 
mo lugar de Secretario. 

Continua a dizerfe, que oR. negara tereferito ao Thefoureiro 
c Contador, e que ao depois o confeífara , e que negara os íáélos 
expreflados no Libello , quando delles fevia plcnamcnte convenci¬ 
do. Naó negou o R. carta alguma, nem havia fim para que podefle 
ncgalla , quando de huma , e outra lhe naó relultava culpa. O que 
difle foy por falta de lembrança , e nunca fe devaçou por defeitos 
de memória. Quando fe nerja o que pòdc fervir de prejuízo , fera 

~~"u Eli admif- 
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admiffivel a conjeaura,de que a negaçaó fe terminou a evitar a pena; 
mas quando naó ha pena, porque naõ ha prejuízo , fica fora dos ter¬ 
mos de praticarfe femelhante conjedum. 

Tá refpondemos á carta eícrita ao Thefoureiro , que o R. logo 
confeíTou icndolhe mofirada , e o fizera fem mais demora , a fer de 
tanta ponderaçaõ, que delia tiveíTe feito etpecifica lembrança. A 
refpeito da carta do Contador confeira o R , que ainda hoje lhe naó 
lembra e nem ao mefmo Contador lembrou , como confia de leu ju¬ 
ramento f. Mas que culpa refultaria ao R. de femelhante carta, 
quando já fe declarou o motivo , e a Fazenda Real naó ficou preju¬ 
dicada ?'Sendo taó própria a feguinte confideraçaó , que ló ella fo- 
bejaria^para fe naó fallar nefia carta , fuppcndole ao R. culpado nel- 
la. Efcreveo o R. ao Contador. Fez o Contador o que le lhe pedia 
na carta. E fe no Contador, que naó vemos pronunciado , naó foy 
delifto fazello , como he praticável, que no R. fe confideie por cul¬ 
pa e culpa grande o pedillo ? Se ao Contador valeo o conceito de 
fer’honrado , e de fer bem procedido , o R. naó delmereceo cm tem¬ 
po algum o conceito de bem procedido, e de honrado; e comprc- 
hendendo a ambos a mefma razaõ, foy dcfgraça , que fe naó jul- 
gaíle igualmente a ambos. 

O certo he, que contra o R. fe naó moveo o zelo , mas que fo¬ 
mente fe vio empenhado o odio, encaminhado á pefloa, e naó á cul¬ 
pa, contra o queenfinou S. Gregorio Moral, lib.9. c. 1. ib. In odium 
non venit perfona, fed culpa. Aífim o aconfelhava o mefmo Santo1 
a Bohone Abbade Litinienfe librtj. ep. 8. ib. 

Perfonas diligas, &• vitia perfequaris. _ . 

Senec. de Ira lib. 1. cap. 16. fallando com os Mimítros, diífe o co¬ 
mo deviaò fer ib. 

Bónus Judex danmat improbanda , non odit. 
Nefte nobiliflimo Areopago efpera a innoccncia do R. ver pratica¬ 

do taó jufto documento , fendo os Senhores Juízes deita Caula exe¬ 
cutores do que fe lhes recommenda no Pfalm. 44- v- " ITilcxiltl 
iuftitiam, & odifti iniquitatein - em cujo lugar dille o A. Incognito: 

Non homines, fed iniquitatem, aliter non dtligitur perfeãe 
jujiitia. , 

Videndus Valafc. de Judie. Perfeft. rub. ir. anot. 1. an. 26. & feqq. 
Finaliza o artigo, dizendo, que oR. na falta de defeza fe achava 

plenamente convencido. Seja-nos licito fazer as feguintes pondera- 
çoens por parte da innoccncia. Se o R. por falta de defeza le enten¬ 
dera convencido , aífim íeria; mas naó deve imaginarie alhm ; fendo 
taó evidente, e clara, como já fica moftrado, e fe ira mofirando. 
Atrevemonos a dizer, que o R. nefia Caufa nao ncceífitava dc dete- 
za; porque a mefma defeza efiá nas imaginadas culpas, com que per- 
tendem gravallo. , .... , 

As culpas querem ter a lua total, e verdadeira origem nas vozes do 
Thefoureiro ; mas como defias fe naó cedem formalizar, de maneira, 
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que cheguem a moitrarfe taes, ficou fendo aborto, o que a calumnia 
quiz, que fe moftrafle parto. Como no R. naó ha culpa , naó necelli- 
ta de defeza , neceílita fim das evidentes demonftraçoens , com que a 
innocencia moftra, e vay moftrando os paifos, e os progreíTos , a que 
íc quiz adiantar a malicia. Mas oh infalliveis effeitos da verdade ! 

Veritatis natura , ut unde 111 agis oppugnatur , inde magis con- 
firmetur, & quo magis obfequitur, co clarior evadat. 

Dixit diverfimode Chriftom. Homil. 56. in Joann. veritas nunquam 
latet dixit Senec. in Hypol. aót. 2. Diz o Senhor Procurador Fifcal, 
que os faítos deduzidos contra o R. fe achaó provados; mas os Au¬ 
tos moftraó o contrario a favor da innocencia , ainda que o artigo o 
queira perfuadir allim pelas vozes de taó douta, como bem deduzida* 
promoção. 

No penúltimo artigo do Libello diz o mefmo Senhor Dcfembarga- 
dor Procurador Fifcal, que o R. era muito intelligente, de forte, 
que todos os Miniftros do Tribunal faziaó delle huma total confian¬ 
ça , recommendandolhe a averiguação de negeeios graves, accom- 
modandofe com o feu parecer, e arbítrio. Que tinha huma total lem¬ 
brança de todos os papeis, que propunha, e defpachava, dando del- 
les individual noticia, ainda depois de paflados tempos , fabendo no 
pouco tempo, em que foy Secretario, muito mais do que outros ti- 
nhão confeguido em muitos annos. Deftas pcrmiífas fe pertende ti¬ 
rar a confequencia de fe não efquecer o R. dos defpachos, que lavra¬ 
va para o Thefourciro \ principalmente quando em hum mez lhe la¬ 
vrara tres de 4U. cruzados cada hum, defpeza muito mayor, da que. 
em hum fó anno fe coítumava fazer. 

Deite artigo, fem que ao R. refulte culpa, fe moftra por algumast 
claufulas evidente , clara,e certa a fua innocencia. Se os Miniftros do 
Tribunal fazião, e fempre fizerão do R. grande confiança; fe fe accõ- 
modavão com o feu parecer na refolução dosnegocios, queconti- 
nhão no Tribunal a primeira gravidade, que caufa, ou motivo hou¬ 
ve , para que efta bem fundada confiança arruinaíTe o feu mefmo fer 
em hum fó inftante, procedendofe a prizão , e fcqueftro contra hum 
Secretario tão bem famigerado ? Se a muitos, com precedencia de 
caufa, fervio de efeudo a fama do feu nome, o nome, que commu- 
nicava ao R. a mefma fama , porque lhe não fervio de reparar, como 
efeudo, os golpes , de que a imaginação lhe quiz voluntariamente fa¬ 
zer tiro ? Que acção fe juftificou infallivel, para que a honra do R. 
fe vifle perigofa na defculpavel variedade de conceitos, que vulgar¬ 
mente fizeífem os difeurfos ? Quem não cuidaria , que fe procedeo 
á prizão do Secretario,porque era infallivelmente R. nos deícaminhos 
que tinha praticado o Thefourciro ? Quein imaginara , que efta pri- 
zaó naó foy precedencia de caufa verdadeira , de caulá juftificada, e 
de caufa infallivel í Mas a verdade moítrou , que naó fora aflim , co¬ 
mo diferetamente fe fuppozera, e que deixou de íer, como religiofa- 
mente fe cuidara , quando vemos , que, faltando prova verdadeira, 

nem 
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nem concorre contra oR.a preiumptiva. 

Affirma-fe, que o R. tinha formal noticia de todos os papeis, que 
defpachava , e como fe juítifica eíta noticia de todos , quando certa¬ 
mente fe naó provará pela certeza de muitos ? Já moítrámos, que o 
R. naõ era Fifcal para arguir ajunta da multidão de defpachos. Já 
diíTemos , que os Secretários eraó deputados para efcreverem , e la¬ 
vrarem as refoluçoens do Tribunal, fem que fe podelfem intrometer, 
fe eraó bem , ou mal determinadas, fe eraó mal, ou bem decedidas; 
porque ao feu officio naó era inherente eíta obrigaçaó , de que naó 
deviaó dar conta. 

Porém, independente deita razaó, também fe moítra naó fer impof- 
vel, qpe fe naó lembraile , quando o IlluítriíTimo, e Excellentiflimo 

Conde de Povolide com tantas circunftancias, que lhe poderiaô fer- 
vir de defpertadores ás efpecies , fe naó lembrou de ter viíto as con¬ 
tas , que ao depois affirmou , que certamente as vira , como coníta da 
fua carta f. Que impoíTivel he elquecerfe defta , ou daquella cir- 
cunftancia huma peífoa de conhecida capacidade? Elia procede do en¬ 
tendimento , potência taó diflinda da memória, que parece milagre, 
que , in adu , fe encontrem ambas em igual perfeição no mefmo fu- 
jeito. Os Miniítros do Tribunal , fendo tantos , authorizaó o facil 
efquecimento do R ■, porque fe naó lembraraô , fendo menos prefu- 
mivel, que faltaífe ella lembrança a todos •, mas certamcnte faltou, 
porque naó repararaõ na multidão , que coníidera o artigo. 

Também fe diz, q em hum fó mez lavrara o R. tres defpachos : fe 
os lavrou , porque o mandou a Junta, fez o que devia fazer, como 
Secretario; le os lavrou fem que lho mandafle, devia para femelhante 
culpa preceder manifefta prova ; e como fe naó encontra, fica fendo a 
prefumpçaó pelo R , que no Tribunal mereceo fempre aquella confi¬ 
ança , que fe fundou na fua capacidade. 

Porém , fazendofe exame nos Autos , naó coníta o deduzido no 
Libello. Foy a promoção nefte particular nafcida , do que quiz dizer 
o Corregedor devaflante nas perguntas , que fez ao R. a f. 508. verf. 
fem mais razaó do que querer affirmallo. Dille o Corregedor devaf- 
fante, naó fer poífivel, q o R. confervafle bom conceito do Thefou- 
reiro , vendo o muito dinheiro , que gaitava ; e lendo clle R. o q em 
Junho de 1749. lhe tinha lavrado de feu punho tres defpachos, em 
Agolto dous, e cm Julho , Setembro , e Outubro hum, fendo todos 
de 4U. cruzados cada hum, e que eíta multiplicidade era impoflivel 
naó lhe motivar alguma defeonfiança. Refpondeo 0R.0 que fobe- 
java para naó fer attendivel a fulpeita, pois naõ tinha obrigaçaó de fa¬ 
zer eíta lembrança, téndo-a , como Secretario , de eferever o q a Jun¬ 
ta lhe mandava ; e agora por parte do mefmo R. fe moítra com evi¬ 
dencia o contrario , do que diíTe o Corregedor, quando perguntou 
ao R ; feudo eíta fimples pergunta a malla , de que a promoção for¬ 
malizou a fua conjeétura. 

Depois que o R, entrou a fervir de i>ccretario, naó houve mez 
algum 
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algum, cm que lavraíTem tres deípachos , para fe dar dinheiro ao The- 
íourciro. No mez de Junho do dito anuo dc 1749. fó lavrou dous, 
hum em 18 , outro em 27. Em Agofio lavraraófe dous. O primeiro 
cm 8 , do proprio punho do R. O fegundo em 26. pelo punho do 
OíRciul nvayor, lervindo de Secretario. 

Que o R. lavraílè em hum mez tres defpachos , nem fe mof- 
tra , nem fe moflrará , e ainda dous fó no anno de 1749, como 
lica dito j e no de 1746. lavrou outros, no mez de Junho hum a 
3 , outro a 22. Tudo confia com efpeci.fica diílinção , e clareza das 
certidoens f. , e f. e parece , que o Corregedor devaflante não 
devia fingir o que fe não moílrava , nem meter o R. na confideração 
que poderá ferlhe prejudicial fem motivo , quando para indagação da 
verdade não devem os Minifiros íimular o que não houve. 

Supponhamos porém , que os defpachos não fó tinhaó fido os 
que fe fuppozerro, mas muitos mais.Se nos Minifiros não foy culpa o 
efqíieceremfe defia fucceffiva multiplicidade, fendo os que os manda- 
vão lavrar , como fe fuppoem culpa no R , fatisfazendo a obrigação, 
que tinha para os eferever ? Se os Minifiros fe fuppozeraó com deí- 
culpavel elquecimento , porque não havia no R. fupporfe efte efque- 
cimento defculpavel ? A inelina diftancia , que hia de defpacho a def- 
pacho para o R , hia para os Minifiros ; pois fe a difiancia , fendo 
pouca, não pode formalizarlhe culpa na falta de lembrança, como 
havendo a reípeito do R. na lembrança a mefma falta, fó contra elle 
fe formou neita matéria culpa ? 

Em 8. de Agofio de 1749. tinhão os Minifiros mandado lavrar def¬ 
pacho para fe darem ao Thefoureiro 4U. cruzados, e o lavrou o R. 
Em 26. do mefmo mez lhe mandarão lavrar outro de igual quantia, q 
lavrou o Official mayor ; e em 4. de Setembro outro da mefma im¬ 
portância, que por já lervirfoy o R. quem o lavrou. E fe os Mi¬ 
nifiros fe não lembrarão em 26. do que tinhão determinado a 8 , 
nem fe lembrarão em 4. de Setembro , do que tinhão mandado dar 
em 26. de Agofio , mediando fó o cfpaço de hum mez , menos qua¬ 
tro dias, como he arguido o R. de lavrar defpachos , que naó lavrou, 
e fe não arguirão os Minifiros de os mandarem lavrar ? Juftamente foy 
aífim , porque os defendia a falta dc lembrança, mas injuftamente fe 
procedeo contra o R, a quem efíava fervindo de defeza a mefma 
falta. 

Em fim naó fe achará mez , cm que o R. lavrado tres defpacbos , e 
dous fó nos que ficaó referidos, fendo juridicamente certo, que* o 
R. não os padáva ; inas os Minifiros , que os mandavaõ pairar, qui- 
libet enim aétus non tribuitur exequenti, fed mandanti. 

Sim le cobrarão tres conhecimentos no mez de Junho do anno de 
1749. O primeiro em 10 , o fegundo em 19, e o terceiro em 28, mas 
os defpachos não fepaífarão todos no dito mez. O defpacho, que 
precedco ao que fe cobrou em 10 , foy paífado em 23. de Mayo , e 
fomente os outros dous forão em Junho, hum em 18, outro em 27, 

LI como 



como tudo conto da certidão junta a f. De queTfe manifcto equt- 
vocarfe o Corregedor devaírante na pergunta. 

Ainda que fe paflaflem duplicados , ja le difle, que ao R. nao in¬ 
cumbia o duvidallos; porque iocra da fua obrigação o efcrevellosj 
e fó quando fe veriHcaire, que o elcrevera fem ordem, c viria na pre- 
cifa obrigaeaò de refponder em Juízo por efta falftdade De que e 
moftra que nenhuma das conjeturas formadas noLibello formali- 
nno culpa ao R , pelo que prelentemente fe diz, e ja tem dito •, o que 
fe moítra de fado, pelo que fica referido, e de Direito, porque na 
fórma delle não ha variedade nas refpoílas , quando fe nao ternunao 
as circunftancias fubítanciaes, que reipeitem ao eflencial das culpas-, 
V efta Ire a doutrina de Put. de Syndicat. verb. Tortura cap 5-íub n. 

1. Roland. vol. 3. conf. 3. num. 53 , e aílun o diíTe o grande Cyriac. 

Variatio 11011 facit indiciutn, vifi refpicial âehElum principale, 
vel faltem circuvjlanuas ejjentiales. 

Et infra , continua huma doutrina nruito efpecial para tcdcs os Mi- 
xiiítros ibid. . ~ ... 

Et certe femper putcrSi neqtiaquam curandas ejje ijtas vai ictto¬ 
nes , 11011 [ubjlantiales, quia nullns Judexeft tam ignaras, qui 
cnm piuribus , & Imigis ccnjlituUs ncnfaciat vanare lieuin, 
ut eumque miocentiljiinwn in ninltis, frnullus ijt iam Jagax, 
(jiii 11011 cogatur variare, attenta longitudine, & plurahttnej 
examinam, interpellatis vicibus faólorum \ & ego, qui nonjHt\ 
ex [ubtilioribus , prompticribus, & t/t proprte cítcam ex impcr- 
tunioribus Criminalijtis, expertus fum tnommbus Reis a me 
examinatis multas ex ijlis variationibus. 

Tenet Farinac. inPraft. q. $1. n. 31. • 
Fora, fuppofto o referido, defculpavel qualquer vanaçoo, mas 

como já moftrámos, nem efta houve , porque o K. difle o que uevia 
dizer na verdade, mudando o conceito, que primeiranicnte unha for¬ 
mado como todos os mais , do Theloureiro. Nao duvidou da carta, 
auando fe lhe excitou a lembrança de que a tinha elerito, e com 
miflima razão fe não devia por modo algum formar conjedura atten- 
divel contra o R, quando da carta lhe naó refultava prejuízo, nem 
do mais , como fica ponderado. 

Requer final mente o Senhor Defembargador Procurador FifcaL 
que o R. deve fer condenado na ultima pena , em perdimento de ot- 
ficio, e em reftituir á Fazenda Real tudo, a que deo cauía lc furtal- 
fe; mas he requerimento inútil, fuppofto o que le tem dito aíeula- 
voi naprefente Allegação. Affim podéra fer, como requer o benhor 
Defcmbargador Procurador Fifcal, fe contra o R. fe provafie o que 
noLibello fedií, porque dasmefmas penas em que etoo mcurlos 
cs Recebedores da Fazenda delRey , fe ufao mal do dinheiro de 
fua adminiftração, fe conftitucm Rcos aquelles, quorum numiterio 
feienter utatur ad receptam pecuniam f^btrahendam cx 1. 1. cod. ue 
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Crím. peculat. 1. Sacrilcgii §. fin. ft. eod. tit. Decian. traél. Crimin. 
lib. 8. cap. 2,8. n. 7. Maítrilh. lib. 6. cap. 8. n. 79. Porém, como fo- 
Jum mo.ritur anima, quas peccavit ex cap. Jam itaque 1. q. 4. Sot. de 
Juft. lib. 4. q. 1. n. 3. concl. 2. Cov. lib. 2. vai. cap. 8. n. 1. Gutier. Ca- 
•.nonicar. lib. 2. cap. 30.11. 24, e naó póde haver pena fem culpa, con¬ 
fia n R , que aííim fe determine, íundado na fua mefma innocencia,. 
-Aílim oaconteihou Senec. epiít. 97. ib. 

Ui neque timeant, qui nibil comiferunt. 
Tcxt. in cap. In cunetis 11. q. 3. ib. 

Quem enitn confcwnia defendit, &1 inter accufationes liber ejl. 
A I. fororem cod, de his, quibus ut indign 3 e entendeo, que a confian¬ 
ça era infeparavel da innocencia ib. 

Si fiduciam innocentta geris. 
O R. naó tem merecido pena alguma ; o que juílamente tem me¬ 

recido he a reltituiçaó da lua honra , e fama 3 o que deve efperar das 
juítiffimas determinaçoens deite Senado fupremo. Se por fervir bem 
.0 léu officio deve perdello, íaiba o mundo , que eíte fòy o feu unico 
delicio 3 mas livre eílá o mundo de fabello, por fer elte Areo^ago fu- 

. premo aquelle Tribunal, que ha dejulgallo. 
Toda a culpa, que lé imagina contra o R , nafee, e fe origina das 

refpoítas, que deo o Thefoureiro. Eíte infeliz homem, e ló feliz na 
prizãodiilé, como já referimos, que para juítificallas não tinha mais 
prova, do q as qualidades, com que as referira, e qualidades fem pro¬ 
va nunca foraó attendiveis , e muito menos em prejuizo de outrem. 
Barth. in 1. Aurelius §. Idem n. 2. íf. dehber. lcgat.Jul. Ciar. §. fin. q. 
55. n. iç. Pctr. Cab. caf. 17. n. 6. ib. 

A deo, quod lalis corfejjio habeturpro pura, & fimplici, & acl 
condemnandum confi 1 entem fujficienti, ?iiji qualitas illi adjeóta 
defenfionisprobeturper ipjum covjitentem. 

De que tudo lé moltra, que defvanecida individualmente a culpa 
doR. pela formalidade dos artigos, fe fica juílificando o gravame, 
que a fua innocencia tem léntido. Na 1. 1. §. Siquis ultro ff. de qurel- 
tionib. fe recommendou aos Príncipes, que ainda depois dosReos 
condenados, os reítituilfem áfua fama,e honra, fe lé verificalTem 
innoccntes ib. 

Quod igitur ? Principi eutn feribere oportet, fi quando ei, qui 
nocens videbatur, pojlea ralio innocentia conjlitit. 

A innocencia do R, que fe tem viílo, c experimentado, já taó per- 
feguida , efpera a fua reltituiçaó nelta fentença. 

Naó podemos omittir a pratica de humas rcíiexoens, que todas juf- 
tiíicaó a innocencia do R. He elte procefio da ultima gravidade. Da 
lua refoluçaó pende toda a fua fama , e toda a fua honra ; em cujos 
polos fe íultcnta a fua vida toda. Imputaófelhe humas cmiífoens, que 
naó faó fuas: bem quizera o mefmo R. evitarfe afia precifa neceíli- 
dade de refleétir as que facilitaraõ os prejuízos, que caulou á Fazen¬ 
da Real o procedimento deite Thefoureiro 3 mas tem precifa obriga¬ 

ção 
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Sa6 de ponderadas peloefcrupulo, em que poderá dilatar» a fua pro- 

Pr SeAmonS de Sequeira na6 fofle provido nefta occupaçaô , na& ha- 
veria na Tunta o prejuízo de tantos deicaminhos, e parece , que para 
naó coniíguir a infeliz ventura de fe ver provido , havia razoens, que 

affiNa& feígnorava no Tribuual da Junta a fua pobreza, e para The- 
foureiros ndnca iervirao os pobres. Deita eleição adivinhou o que de¬ 
via feeuirle Luc. de Pen. in L. unic. cod. de his qui muner. bber. lo 
excufar lib. i o. referindo a Boc. de Scholaftic. difciplin. rb. 

Sunt enim in bujufmodi officiis pauperes Jicut & m miltha de* 
' bdes . qui magts officiunt, qttam pro funt. 
Ariftotel. authorizou eíta doutrina 2. Politicor; quanuo dilie. 

ImpoJJibile efi egenum beneprincipiari. 
Et lib. 3. ib. 

" Corruptio civitatis ejl domitnum pauperum. 
Solon o cohílituio por ley entre os Lacedcmomos, proh.bindo aos 
pobres eftesrecebimentos, utcxcod. Anílote a.Politicor. cap. ul¬ 
timo , e Ovidio o enfinou, que nao erao para elles eílas octupaçocns 

3' hauria pauperibus claufa ejl; dat cenfus honores. 
Optime Maítrilh. de Magiftrat. lib. 2. cap. 12. a n. 9. cum fcqq. f 

‘Nao reparando o Tribunal nefta qualidade de pobre, parece que, 
mudando repentinamente o Thefoureiro a figura , fc devia entrar a 
feu refpeito com a ultima averiguaçao deíla mudança. 1 arecia , que 
a iuridica prefumpçaó eftava perfuadindo, que eíle repente era arti - 
cio do roubo , pela doutrina tirada da-Glof. in L. Dete”fio^1 
tas cod. de jur. Fifc. lib. 10. Everard. loc. 65. n. 1. in fin. boloizan. 
dejur. Indiar. lib. 5. cap.i. ann. 122. ib. 

Semper prafumientur ditatt ex bonts Regnr. 
Tenet Mafcard. cond. n39- in PJ“«P;^ * 
cap. 3. & lib. 5. cap. 1. n. 2Ó0. Maílnlh. de Magiftrat. lib. 6. cap. íc. 

n‘ I3‘Quinimo effeãm divesprafitmitur ditatus exrebus Efci admi- 

Efta^prefunipcaó fó deixa de fer attendivel, quando antes tinhaô 
os Thefoureiros bens, de que fe podefle entender, que enriquecerão, 
ou fe juftificafte origem provável da mefma riqueza fuperveniente? 
Farinac. inFragment. Crimin. verf. Admmiftrator 11. 28. Maftnlh. ubí 

Xup. ^.■}^ndum vcram Dofíorum omnium refolntionem Officta- 
Us ille ame offichtm habuijfet bom , tahter , quod ab que eo 
verifimifíter poterit ejtis pairhnomm augere, quo caju, mn 
poteíl prxfumi ex officto ditatum. 

Dos Thelourciros , a que faltaó eftes bens , fallou FuripnJ. m Eri- 
fteo, admirado de que repentinamentqfizeffem as luas calas ricas.^ 



Exultant repente, fortunatis ipforum domi&faSlis. 
O 1 hefoureiro, que antes de Thefoureiro apenas teria hum veíK- 

do para apparecer no Tribunal da Junta coin decencia, fez taô diver- 

fa figura , que tinha naó fó huina, mas muitas carruagens : naó ló as 

beílas neceírarias para o trato, mas também as iiiperfluas para o lu¬ 

xo. Avultou em copa de prata efte Thefoureiro, que antes de o fer 
apenas conhecia eíte metal pelo nome. Porque Lucio Rufino,Senador 

Romano, fez em hum banquete oftentaçaó demais prata, do que 

aquella que poderá fupporfe de fua renda, foy depoito do lugar 

como refere Alex. abAlex. lib. 3. cap. 13. Parad. Art. deReyn.lib! 

5. difcurf. i£. pag. cnihi 25-4. v. in princip. 

Que Antonio de Sequeira , fendo pobre antes de Thefoureiro fe 

moftraíle, depois de o fer, repentinamente rico, o dizem muitas tef- 

timunhas na inquirição do R , todas de fciencia certa. 

JoaÓ Francifco Roufado teílimunha a f. 427. ib. 

E perguntado pelo conteúdo no artigo 274. diffe, que conheceo 
muito bem ao Thefoureiro Antonio de Sequeira, o qual fe tra¬ 
tava com carruagens,com quatro bejlas boas na fua cavalbarijjc9 
e com tres criados, e hum de efcada acima, e com bom tratamen¬ 
to de cafa,fervindofe com prata, que elle teftimunba lhe fez, que 
importou perto de ^U. cruzados , e lambem fabe, que elle dito 
Antonio de Sequeira mandou vir fora do Reyno hum apparelho 
de cha de prata, e lhe corfefou o dito Thefoureiro, que lhe culla- 
ra perto de 600U. reis., pojlo em cafa. 

Henrique Marcellino a f. 441. verf. ib. 

Que conheceo muito bem a Antonio de Sequeira antes de fer 
Porteiro, e Thefoureiro da Junta, e por efla razaô fabe pelo ver% 
que ejle era continuo na Junta fem tratamento algum de carrua¬ 
gens, e vejlidos, e era conhecida a fua pobreza, e fd depois de 
Thefoureiro appareceo luzido, tratandofe com muita grandeza^ 
efaufo , com carruagens ábolea, e com feu cavallo de regalo 9 
quando montava , e o acompanhava hum feu criado a cavallo 
com feu telhz. 

Et infra ib. 

Sabe pelo ver, e fer notorio nefla Corte, que 0 dito Thefourei¬ 
ro Antonio de Sequeira tinha carragens duplicadas, ebeftas, e 
ouvio elle teftimunha dizer a jfoaõ francifco Roufado , Ouri¬ 
ves da prata, que o dito Thefoureiro lhe tinha mandado fazer 
para fi quantidade de prata, que importara mais de fU. cru¬ 
zados , e levando lhe a dita prata 0 dho Ourives a fua cafa, lhe 
mojlrou 0 dito Thefoureiro vários trajles de prata , feitos 
fora, que diffe 0 dito Joaõ Francifco Roufado lhe tinhaõcufla- 
do mais de 6ocf7. reis, e ajfim era publica afopce, gafio , e 
tratamento, com que fe tratava 0 dito Thefoureiro j e em hum a 
funçaõ , que fez ejte na Igreja Nova, gajloti mais de Aoc'U 
reis ? como foy notorio. 

Mm Et 
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Antonio Francifco de Soula a t. 448. íb. 
Diffe, que conheceo muito bem a Antonio de Sequeira, muitos 
amos antes de Jer Porteiro, e Thejcureiro na j uma, em cujo 
tempo fe tratava limpamente, Jem faufto algum , e rao tinha 
bens alguns, nem lhe vieraõ ejtes pcrjeu ca/amento ,pois cajiu 
pobre, e naõ ka duvida, que depois de fer 7 heft ureiro , apj. are- 
ceo nefta Corte com trato grande, que a todos jazia admiraeaÔ. 

Et infra ib. . 
Sabe pelo ver, que odito Thefoureiro, depois que atrct, a fer- 
vir adita occupaçaõ, fe fervia com criados, e ejcravis, car¬ 
ruagens, e bej,as , traiaudofe com muna gr anãtza .fazendo 
gafto , que a todos fazia admirar , fendo mwnui,aj:o etnti- 
nua, em todas as peffbas, que oconheciaô; dizendo efías , que 
naÕpodia durar fempre 0 gafto, quefazia 0 di.t Jíefoureiro; 
e também fabe, que em Via Longa fez taõ grande gafto, que a lo¬ 
dos fcy publico , deitando a capelta maycr abaixo da Igreja das 
Ireiras deVia-Lciga, e fazendo-a de novo, e outros mais gaftos. 

Et ifra ib. 
E também ouvio dizer , que tinha grande copa de prata do Jer* 
viço de Jua cafa. 

Antonio de Bulhão de Novaes a f. 449. verf. ib. 
Diffe , que conheceo ao Thefoureiro Antonio de Sequeira .fendo 
Continuo da Junta dos Tres EJtados, 0 qual cjficio emende el- 
le tefiimunha fer de tenuc rendimento peia inferior graduaçao, 
que tem \ tamo ajjim , que outro Continuo da mcfma Juma ef- 
ta aólualmenle vendendo Bulias na Igreja de S. Domingos , e 
as vende ha muitos annos , Jendo Ccminto da Juma dos ‘Ires 
Eflados ao mejmo tempoe que ao depois de jer Thefoureiro o 
dito Antonio de Sequeira, ovio elle tefiimunha em carruagem 
debolea, de que fe admirou muito , e ouvio dizer , que tinha 
mais carruagens , e que metera filhas Ireiras, e quegajtava 
com muita largueza em varias funçoens. 

Antonio Rodrigues da Afcenfaõ at. 459. ib. 
Sabe pelo ver, pela mefma razao , que tem declarado , que 0 R. 
antes de Secretario fe tratava na mefma forma, que 0 fazia 
antes de 0 fer, e 0 Thefoureiro Antonio de Sequeira fe tratava 
com fauftos grandes, que a todos fazia admirar, porraõter 
vieyos licitos, por ondepodéfe adquirir a grande dejpeza, que 
fazia. 

Antonio da Cofta a foi. 473. ib. 
Conheceo muito bem a Antonio de Sequeira , antes de Jer lhe- 
foureiro da Junta, e com elle tinha amizade , em cujo tempo 
fe tratava 0 dito Antonio de Sequeira Jem pompa . fendopebi e, 
nao lendo mais de que vivejfe, que era do feu cjficio dcContt- 
ruo da Junta dos Tres EJtados, e depois que entrou no Officio 
de Thefoureiro, repenúnamente entrou a irai arfe com huma 
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defigualdale, da que antes tinha, que a todos fazia admirar 

Et jb. 
E do artigo 274. dijfe, que fabe pelo ver , que 0 dito An tordo de 
Sequeira, depois que entrou ajêrvir de Titefoureiro da Junta 
fe Jervia com criados de pé, £ d? e/Àfefo aró/.T?, com carrua¬ 
gens , e bejias duplicadas, trazendo cavaílos na picaria • cue 
elle tejlimunka lhe fizera varias obras, de feu cjjicio de Doura- 
dor, de grande cufio\ e ouvio também dizer, que ejie tinha 
grande ferviço de prata em fiuci cafa-, e lambem lhe confie(fou 
0 dito Antonio de Sequeira, que elle tinha feito huma fefia na 
Ireguezia de N Senhora da LncarnaçaÕ,' na qual gafiou 400, 
e tantos mil reis da fua algibeira, e afiim eraõ públicos os gafi¬ 
tos, efun-roens,que fazia , nas quaes gafiavagrofio cabedal 

O Capiíaó Viélorino de Sequeira e Sá a f, 483. ib. 
ddijfie, que conheceo a Antonio de Sequeira, Porteiro da Junta 
dos Tres Efiados, o qual vindo muitas vezes a efie Lugar de 
Via Lou a, por ter nelle huma Oinnta, que trazia de renda 
cm preço de 12 cU. reis, e por efia razaÕ f abe pelo ver, que o 
diio Antonio de Sequeira fe tratava nefie Lugar ,e fuafamília 
com muita grandeza, mofirando fer homem rico, e abafiado. 
E perguntado pelo artigo 274. dijfe, que pela mefmarazaÕ fa- 
be, que 0 dito Antonio de Sequeira fe tratava com fnafege ábo- 
lea, e fieu cavallo de peffoa , com feu criado, também a caval¬ 
io fi também /abe, que linha além da dita carruagem, outra 
7/:ais, e vários criados de pê, que eraò tres , e indo elle tefii- 
munha a cafa do Porteiro , vio, que nella tinha alguns cajli- 
çaes depra>a com cera, com que fe allumiava. 

Eíla teftimúnha, íuppofto diflèfle também , que naõ tinha criado 
de eicada acima, feria pelo naô levar nas occaíioens, que o vio em 
Via-Longa, porque do dito criado depõem todas as mais, aíliílentes 
nella Corte , aonde o Thefoureiro o tinha. 

Kenrique Luiz Caceres a f. 484. ib. 
E perguntado pelo artigo 273. dijfe, que conheceo a Antonio 
de Sequeira por vir a efie Lugar, no qual arrendou huma fArin- 
ia a L). Antonio da Silveira por 120U. reis, epor efia razaÕ fa- 
be pelo ver, que efie fe tratava com muita grandeza, que fazia 
admirar as pejjoas, que o conheciao; tratandofe com carrua¬ 
gens multiplicadas, e vários criados de ejcada abaixo, que lhe 
parece a elle teftimúnha ferem tres, ou quatro, e com quatro 
bejias, entre ar quaes entrava hum cavallo de regalo ; e vindo 
a ejie lugar 0 dito Antonio de Sequeira com vários amigos, gaf- 
tando com elles grande cabedal nos banquetes , que fazia, e 
também ouvio dizer a Mathias da Cofia da Cidade de Lisboa, 
que tinha vergonha de vir a efte lugar ,por naô poder imitar na 
fua grandeza ao dito Antonio de Sequeira, eéndo elle tejtimunha 
a cafa defie, vio que fe tratava com vários trafles de prata, e 
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também cm caftiçaes do mefmo metal , com que fe allumtava, e 
também ouvio dizer elle teftimunba, que 0pay do dito Porteiro 

\ comprara hum ojficiozinho de Continuo na Junta dos Tres Ef- 
iados, e ifto antes do dito Antonio de Sequeira J'er Porteiro , em 
cujo tempo ouvio elle teftimunba dizer nao era abaftado de bens, 
e tnais nao diffe frc. 

Jofeph Franco Tavares a f. 485. verf. ib. 
Diffe, que conbeceo a Antonio de Sequeira, Porteiro da Junta 
dos Tres Eftados , por vir a efte Lugar , e nelle arrendar hu- 

í ma Quinta a D. Antonio da Silveira, em preço de 12c U. reis, 
por ejia razoo jabe, pelo ver, que efte linka tratamento bom, 
ufando de carruagens ,fervindofe com criadcs de pé, e indo elle 
teftimunba algumas vezes a Jua caja, nefte Lugar, vio que efte 
tinha vários traftes de prata ; porém nao fabe elle teftimunba, fe 

[ efta era fua, ou nao, e metendo huma filha Freira nefte Lugar de 
Via Longa, fez com ellagafto, como quem tinha grande cabedal, 

[ e aos convidados lhe deo hum banquete, e também as Religioj as. 
Antonio de Mello , e Caftro a f. 486. verf. ib. 

Diffe , que 0 que fomente fabe he , pelo ver, que Antonio de Se¬ 
queira , Porteiro da Junta dos Tres Eftados , arrendara nefte 
Lugar huma Quinta a D. Antonio da Silveira, em preço de 
1 zoU. reis, e vinha a efte Lugar em fua carruagem com feus f 
dous criados, e que em huma Proftffaô, que fez a huma filha, 
que meteo no Convento defte Lugar, ouvio elle teftimunba dizer, 
que dera hum banquete muito affeyado. 

Miguel Rodrigues Iinpreflòr do Eminentiífimo Senhor Cardeal 
Patriarca a f. 488. verf ib. • , 

Diffe , que conbeceo muito bem ao Porteiro da Junta Antonio^ 
de Sequeira , e conbeceo também a feurpays, e por ejta razao 
fabe ,pelo ver, que 0 dito Porteiro antes de ofer, efer Thefou- 
reiro dã Junta, era pobre ,fem tratamento tnais do que aquclle, 
a que podia chegar a esfera de fer Continuo da Junta dos Tres 

. Eftados, e naõ ha duvida , que depois que efte entrou a fervir 
de Porteiro, e Thefoureiro delia, fazia admirar a todos, que o 

4 conheciaõ. E perguntado pelo artigo 274. diffe, que fabe pelo 
ver, pela rnefma razao já dita, e também por elle teftimunha 
ir muitas vezes a Via-Longa, aonde 0 dito Porteiro tinha arren¬ 
dado huma Quinta por 12cU. reis, a qual he de D. Antonio 
da Silveira,e nao ha duvida, que 0 dito Porteiro fe tratava com 
criados de pé, e cinco beftas, em que entrava hum cavalio de 
regalo ,e carruagens duplicadas, tratandofe com tanta gran¬ 
deza , que a todos fazia admirar, fazendo t aes gaftos, que mui¬ 
tas pejfoas, como grandes, os naõ podiaõ fazer, e na Proftffao 
de huma filha, que profeffou no Convento de Via-Longa, aon¬ 
de elle teftimunha também tem duas filhas Religiofas , pela 
grandeza, com quefoy feita, entendeo elle teftimunha, quegaf 
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tou nella paffante de 3 *7. cruzados; e as mefmas Religiofas 
reparavaf na grandeza , e gajlo , que fazia o dito Porteiro, 
dando ejte banquete muitos dias, a muitos amigos, «w 

;■ ^ Corte, na°-f° na dita occajiao da ProfifJaÔ, mas em outras 
occajioens, em que hiapara a dita Quinta , <? 

tmha grande ferviço de prata j * quando o dito 
1 ortetro hia para alguma Romaria, por nao deixar a dita pra¬ 
ta em cafa, a vio elle tejlimunha ir em taboleiros para o Con¬ 
vento deVia-Longa. 

Pedro Antonio Ribeiro a f. 490. verf. ib. 
Diffe, que elleconheceo a Antonio de Sequeira, ainda antes de 
defer Continuo da Junta, em cujo tempo ofeu tratamento era 

- muito modico , e nunca ouvio dizer, que naquelle tive (Te fazen 
das algumas, nem bens de raiz arrendados, nem ainda íeus 
pays; e do artigo 274. diffe, quefabepelo ver, e ter amizade e 
tratamento em cafa do dito Antonio de Sequeira, que eflç no tem 
po, em que era Porteiro da Junta dos Tres EJlados, fe tratava 
com hum a parcimónia, ( quer dizer grandeza) e tratamento taS 
dejigual, ao com que 0 tinha vi fio antes defer Porteiro, que naã 

V Unha diferença de qualquer Titulo da Corte ; pois tanto nefla 
como no Lugar de Via-Longa, aonde o dito Porteiro tinha hui 
ma Quinta arrendada, e no Convento do dito Lugar huma filha 
Jxehgiofa, e outra educanda fazia defpezas taõ exce/flvas que 
com ejtas, e tratamento, que tinha comfuapeffoa, e família e 
mais defpezas particulares, lhe nao bajlariaõ quatorze, ou quin¬ 
ze mil cruzados, fc. 1 

con^a Autos, defempenhandofe no procedimento do 
mos rC11° ° Peníarnent0 de Euripides nas palavras, que já repeti- 

Exukant repente fortunatis ipforum domibusfaâlis. 
\°Y ^n,t0.n,° de Requeira em quanto Continuo, e efte fov de¬ 

pois de íer 1 hefoureiro. Quem foíTc o R. antes, e depois de Secre¬ 
tario , confta pela inquirição, tratandoíè em todo o tempo com igual- 
dade dc carruagens a fins, criados, Pagens , Capellaens , ferviço e 
copa de prata ,allumiandofe fempre com cera , morando em hum Pa- 
kdo fem que neíte tratamento do tempo de antes , para o depois 
ievifle alguma difterença, como já moftrámos. P P 

No anuo de 1735. teve o R. a honra de offerecer no ferviço de S 
Alagelt. na occaíiao do acampamento, hum tiro de feis mulas é 
hum cavallo, de que ufou o mefmo ferviço, e nem por eih caufa dei- 

e fha Famiha *****^ CarrUagens do feu propnotratamen- 

Pois, como fora poflivel imaginarfe do R. efta vileza, de que fe vê 

m!ía n,tíc H° T aqUd,e ’ qUe tendo hum* copiofa copa de de Secretario , comprou também , antes de o fer, outra 
por preço de 18U. crupj^O R. era a peílba, que na Junta menos 
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podia conhecer a differcnça , a que paiTara efte Thefoureiro i porque 
quando o R. entrou na Junta , já lá o achou o meimo R. Aos olhos 
da mefma Junta podia fazer vilualidade efta differença *, mas fe eíía 
falta fe naó fez reparavel, como fomente o R. fentio ler obje&o de 
naó ter reparado nefta metamorphofe ? 

Naó pertende o R. arguir ao Tribunal de menos cuidadoio , o que 
pertende he mollrar , que naó podia fer nelle delido efte imaginado 
defcuido ; moftrando , que fe eftas , que pareceraó omilloens , leuaó 
avaliaraó aífim , naó deve fer aífim avaliada hutna omiiraó , que o naó 
fov. Naó nos podemos poupar ao que dilTe Galeot. reiponl. Fiícal. 
refponf. 1. n. 78, donde cita a Avil. Bobacilh ; e outros ib. 

Si Mmiftri non fint eleâli à Príncipe, vel miverfiiate ,fed a po- 
teftate, velOjficiali maiori, ipft tenentur ad imerejje pro culpa 
Minijirorum ab eis eleciorum. 

Text. in L. Prsfedus cod. de Apparitorib. Praefe&i annon. lib. 12. ib. 
Prtfeciis annon£ canonem, qui ad ojficium fuum peninet per 
compulfores fuos exigat, & cum ojficio fi o retinia, ur cbnoxios, 
qui ad implendwn canonem devotionis ju<e devoticnem non ojien- 
derit. . 

Felin. in cap. Prstor n. 11. de Homicid. Monul. in Prax. regul. 7. n. 
43. Cayalcan. de Brach. Reg. p. 5. n. 154. Gual. Defeni. 33. cap. 2. 

Si *vero ojficialis, velfamulus nonfuerit deputatus in aliquo rjfi- 
cio ab ipjo Pr ator e ,fed ab aliquo alio fuperiore, tutic cum mata 
eleãiononfit in culpa Prttons , ob ejus deltclum Pr£ior non 
tenetur pro delicio commiffo, et iam in ojficio. 

Tarinac. in prax. q. 24. n. 86. cum multis. Giurb. d. 29. n. 26. O R- 
iiaô pertende , que tenha culpa, quem elegeo efte 1 heíoureiro . o 
que pertende moftrar he , que como clle o naó elegeo , lhe nao pode 
da fua eleiçaõ refultar culpa. 

Teve também efte Thefoureiro a infeliz ventura de fer provido 
fem preftar fiança, fendo Thefoureiro , e lendo pobre , faltandole á 
obíervancia do Regimento dos Contos, pelo qual fe governa o Tri¬ 
bunal da Junta no cap. 8. ib. 

Porque os Ojficiaes , que recebem inmhas rendas, e os Rendei- 
ros, e Contratadores delias tem obrigaçaô de dar pança. 

Nefta determinação fe conformou com o difpofto por Direito com- 
mum exL. quoties 2. §. pcn. L. libertus 17. §. fin. ít. ad Muncipal; 
& Incol. Authent. ut Judices fine quoquç íufragio §. oportet. Va- 
lenf. conf. 9. n. 13. ib. „ r J ;„r 

Thefaurarius Regius, tamquam tnbutorum exacloj , Fideijuj- 
f ores dare pro fecuritate t enetur. 

E com jufta razao ; porque as fianças fempre fegurao as quebras , 
ainda que nao impoflibilitem as malícias, ex optimo text. m lcg. (^uia 
16. ff. de fufp. Tutorib. text. in §. Novifi'. Inft. eod. tit. ib. 

(Juia fatisdatio Tutor is perpojt^â/^i^d volum non mutat ,Jed 
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dhitius grnjfandi in re familiar ifacult atem pr<eftat. 
Glof. fia. infin. incap. liiera B derelht. fpoliat. cum ahis. 

Nas mais circunltanciavs, que pedem conduzir para a re&a admi- 
niltraçaó dos dinheiros delRey, deve haver hum efpecial cuidado nos 
JViiniltros, a cujo poder compete a ekiçaó dos Tlieíctieiios, e Re¬ 
cebedores. Tenet Plat. de legib. lib. 4. cumaliis, dequibus Maíhilh. 
lib. 2. cap. 1. n. 68. ib. 

Et ob id tenemur Maiores Magijlratus ad quorum rjjicium fpe- 
õlal Principem Confulere , circa Ojjiciaiium eleétioms deeis 
plenam notiuam habere ad icxt. in cap. boi.a de Pcjtulat. Praia-? 
tor. ubi Abb. in noiabili 12. notat , quod eligenus non Ja.vant 
covfcieníiam fuam, eligendo illum, cujus plenam non habent 
notitiam. 

E citando a Bobadilh. lib. 1. cap. 3. n. 4. liter. B , continua affim ib. 
Ubi ait, eoi Magijtralus gerere dobei e, qui boi.a exiimaàont 
no. i funt. , 

Nefra diligencia naó devem intereífarfe mais , que a fegurança , e 
verdade, como diíle Maltrilh. ubi proxime n. 71. ciranuo a Pont. in 
traél. de poteít. Pro reg. tit. deeleét. olfic. §. 5. n. 6. ib. 

Ubi ait, quod ehgentes , & nominantes Ojficiales adjufiii t£ ad- 
miniftraiionem teveiur ruaxime anima adveríere, quia non de- 
bem in hoc gra.ijicare perfnias , vec atiendere preces , vel alio- 
rum intercefiones , Jed cunótis vinbus in vigilare cum acura, a 
ruit£ accujaiicne morium, & eligendiperiíia, & apinudvds 
.... idque feri debet ,fe clujis peniíus favor e , & amicina, 
Jic proponere meltores & digniores, alias ipf de eorum exceffi- 
bus tenenlur .... Subdens ex communi Theologorum Jcbala non 
folum comiti ex hoc peccatum moriale \ fedteneri adrejiiiuiio- 
nem omnium damnermn, Jive c.ommulaàvam , Jive dijti ibuiti- 
vamjujlitiam atiendamus. 

Efta doutrina de darem , e fe lhe pedirem fianças , naó fó procede 
nos que voluntariamente lolicitaó eíles empregos , mas também nos 
que coa&os fervem os taes officios. Maltrilh. lib. 1. cap. 30. n, 9. ib. 

Et proinde non obfante, quodfint coacii ad affictum acceptan- 
dum tenenlur dare fbliías fdeiiujjlones de fiando Syndicatui. 

He taó recommendada por Direito a fegurança do dinheiro Real, 
que infallivelmente fe manda , que as contas fe lhe tornem, naó ló 
todos os annos, mas fe houver defeonfiança , que fe lhe tomem mais 
vezes. Tenent Petr. Belin de bell. pag. 7. lib. 6. n. 4. Borel. de Ma- 
giítr. lib. 4. cap. 13. Gutierr. de Tutel. part. 3 cap. 1. Lancelor. de 
attent. appellat. pendem, limit. 19. Solcrzan. de Jur. Indiar. lib. 5. 
cap. 1. n. 127Tb. 

Ei quod quolibet anno, & fapius, Ji oportuerit, debeatralia¬ 
res rqddere , quia facla faciítiis hoc modo manifefamur. 

Afiim devia praticarle com o Thefoureiro,depois que o Tribunal 
da Junta o clegeo, lendi^obre. devia pediilhe muitas vezes con- 
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tas para que aífim ficafle manifefto ofeu procedimento; fendo o 
meyo unico para fe vir na dita averiguaçaó a reconhecer a verdade; 
«uia fada facilius hoc modo manifeltantur. 

Se naó fov culpa (o que por parte do R. fe naó queítiona ) a ínob- 
fervancia deite modo , e fe a falta delle foy a origem de continuar o 
Theloureiro os defcaminhos, que obrou pelo tempo , em que fervio, 
menos culpa tem o R, porque ao feu officio naó chegava a força in- 
difpenfavd delta obrigaçaó. Deve neceflariamente entenderlc, que 
o R. naó teve delicio , para fe chamar criminofo, mas teria motivo 
para fer, como foy , taó defgraçado. Na conta do anno de 1745’, 
aprefentada na Junta, fe offerecia o Thefoureiro amoítrar certidaó 
corrente da Contadoria ut a foi. ib. 

One de tudo aprefentarey certidão corrente pela Contadoria, co- 
moheejtilo. 

Mas naó coníta, que eíla certidão fe lhe pedifle; e que culpa tem 
oR. de fe lhe naó pedir ? Porque talvez, que o Thefoureiro expe¬ 
rimentando eíte zelo , tivefle menos refoluçaó para os defcaminhos. 

Da certidaó f. coníla ordenar S. Mag. por feu elpecial Decre¬ 
to de de Mayo de 1706, que nenhum officio de propriedade, ou 
ferventia , fe provede, fem que foliem ouvidos os feus Procuradores, 

1 Por fer muito conveniente ao meu fer viço , e ainda d boa admi¬ 
ti ftraçao da Juftiça , que fenaõ provao propriedades, ou fer- 
•ventias de ojficios de qualquer qualidade, e condição ,queJejaoy 
fem que os meus Procuradores bajao viftas, e refpondaõ nos t e- 
querimentos , que as partes fizerem nos Tribunaes , para os fins 
refmdos. Hey por bem ordenar , que daqui por diante fe ob- 
ferve infallivelmente darfe vifta ao Procurador de nimba Coroa 
de todos os requerimentos, que fizerem as partes febreaspro¬ 
priedades , ou ferventias dos officios, que pertencerem a Meja do 
Defembargo do Paço, e ao Procurador de minha lazenda , e 
da mefma forte aos Procuradores , ePifcaes dos mais Inbu- 
uaes dos ojficios , que pertencem a cada hum delles, decla¬ 
rando fe nas Cartas , Alvarás , Provifoens, mandados, que 
cs ditos Procuradores houverao vifta dos requerimentos, e de- 
raÕ nelles fuas refpoftas ; fem a qual folemnidade , e declara- 
çaó hey por nullas as ditas Cartas , Alvarás, Provifoens , e 
mandados , e mando fe lhe nao dê cumprimento., e aos ditos 1 ro- 
curadores, e Fifcaes encarrego muito vejaõ os ditos requerimen¬ 
tos com muito cuidado, e attençaõ, e refpondaõ tudo , 0 que je 
lhe oferecer em ordem á juftiça do requerimento , e ao meu 
ferviço procurando fe oh fervem pontualmente nos ditos pi 0- 
vimentos as minhas Leys , Regimentos ,e Ordens. A Junta 
dos Tres Eftados 0 tenha affim entendido. 

Quiz S. Mag. evitar na obfervancia deite Decreto aquelles prejuí¬ 
zos/ que fe podiaó feguir de ferem providos alguns pertendentes, 
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que por cila, ou por aquella razaó , fe difleflem, e coníideraflcm íi>' 
capazes; o que fem duvida fe veria praticado com eíte Thefoureiro* 
porque a fer continuada viíta ao Senhor Defembargador Procurador 
Fifcal, reipondera , que fe naó devia eleger, conltando fer taô po¬ 
bre , como moftrava aos olhos da mefma Junta o trato dafua pefloa^ 
mas de nao ter aílim fuccedido, que culpa íe póde imaginar contra 
o Reo ? 

Que fe nao praticafle o determinado no Decreto , coníla dos pro¬ 
vimentos , e Provifaó do Thefoureiro a f. , em que fe nao encon¬ 
tra , que o Senhor Procurador Fifcal fofle ouvido. Sim he verdade,, 
que vendo fervir ao Thefoureiro, fem eíta precedencia , parece que 
devia inítar pela nullidade do provimento na fórma do Decreto; mas 
o mefmo Senhor Defembargador Procurador faberá, porque omittio 
cila diligencia , que nós, em attençaó ao feu zelo, fempre imagina¬ 
mos , que haveria para exoneraçaõ fua juíla caufa. 

He eítilo fundado na utilidade da Fazenda Real, que nenhum Re¬ 
cebedor , em quanto dd a fua conta , íirva , e aflim le pratica, e fe pra-J 
ticou na Junta com o Thefoureiro dos Novos Direitos Manoel An- 
tonio Botelho , como coníla da certidão f , e fe ufa o mefmo com 
cs mais Recebedores; mas com o Thefoureiro Antonio de Sequeira 
nunca fe praticou aflim ; e delia inobfervancia nao tem, nem teve 
o R. a minima culpa, de que pofla, nem deva fer arguido. 

Faz memória o R. deita circunítancia para refleclir, que fenao 
fov reparavel elta inobfervancia , parecendo, que fe não fez o que 
devia fazerfe, como foy reparavel no R. a oblervancia de praticar o 
que devia praticarfe? Sendo impoflivel repugnar o R. ao que o Tri¬ 
bunal da Junta lhe mandara, tendo obrigação precifa de lhe obede¬ 
cer , como Secretario. 

A inobfervancia , de que fe faz memória , parece mais reparavel, 
tendofe ordenado por expreflã refolução da Junta de 25". de Mayo de 
1737 , que com os Thefoureiros das defpezas fe obfervafle o mefmo, 
que fe cbfervava com quaefquer outros Recebedores , como coníla 
da certidão foi. nas palavras ib. 

Anu ando fe em cada hum anno conta da defpeza, e receita, co¬ 
mo qualquer Thefoureiro dos que recebem, e difpendem a Fazen¬ 
da Real, ficando por efte modo com melhor arrecadaçaõ, &c. 

E fe nao os efpecializava , por principio algum a fua occupaçaó, 
parecia, que com ferem , ou não ferem fufpenfos, fe não devião tam¬ 
bém con liderar elpecializados, principalmente quando a mefma Jun¬ 
ta os mandava regular, como quaefquer outros. 

Parecia , que a refpeito deíle Thefoureiro devia fer mayor o cuida¬ 
do , porque a natureza , e qualidade do feu recebimento aflim o per- 
fuadia *, fendo neceflario, e prccifo acautelaric mais hum recebimen¬ 
to grande, de que em parcellas miúdas nao póde juítificarfe a fua def¬ 
peza no ultimo , e verdadeiro ponto da verdade. 

Mas fe 11a falta deita obfervancia fe nao conflderon culpa repara- 
_ Oo veT 
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=vel como foy poífivel praticarfe efta culpa, fem mais motivo, do 
que obfervar 0R.0 que devia obfervar, regulandofe pelo que lhe m- 
finuava a fua obrigação. . . . 

Finalmente, Senhores, o R. nao foy participe neftes defcaminhos 
do Thefoureiro , nem caufa , ou origem , a que le deva attribuir o 
nafcimento delles; fendo defgraça , que fem tazer ruído a falta de cer¬ 
tidão de conta corrente, a falta de fiança , a falta de lufpençao , a fal¬ 
ta de averiguarfe a qualidade defte Thefoureiro, défle tao grande 
brado o que efte Thefoureiro difle, fem mais fundamento , lem mais 
razão , e fem mais motivo, do que querer dizello, preíummdo , que 
defta maneira fe livraíTe. 

Naô póde omittir a innocencia do R. a reflexão , de que prezo o 
Thefoureiro , e naó podendo duvidarfe daquelle fundamento grande, 
com que o Tribunal ohouveíTe por infallivelmente incurfo neftes del- 
caminhos, fofle hum feu irmão, chamado Henrique de Sequeira, 
aquelle , que lhe fubftituifle o lugar. Nao duvidamos de que pciia 
fer, e feia muito verdadeiro ; mas o procedimento de leu irmaõ nao 
parecia adequado meyo para fer habilitado. Na 1. íicut i. cod. de mu- 
ficrib. & honorib. non continuandis lib. i, e na 1. fin. do mefmo lib. 
fe prohibe a continuação deftas occupaçoens nos irmaõs, como mais 
expreflamente declarou a Glof. mag. verb. continuari ib. 

Item non frater per Fratrem &c. 
Huma, e muitas vezes o recommendaó Boer. dec.2. n. j. Avendan. 

incap. Prator n. 23. v. íitamen. Greg. deSyntagmat jur. p. 2. tom.i. 
lib. 18. cap.13. n. 28. cum íeqq. Bobadilh. lib. 3. cap. 8. n. 16. 

Proteftamos também huma, e muitas vezes, que eflas reflexoens as 
fazemos, encaminhadas unicamente a moftrar , que o R. nao foy cau¬ 
fa , origem , occaflaó , ou principio, de que fe podefle inferir, que 
concorrera, por commiflaõ , ou omiflaô para os defcaminhos prati. 
cados pelo Thefoureiro. Foirem muito embora innocentes todas ci¬ 
tas aeçoens, de que temos feito memória , porque ailim o entende¬ 
mos nem de Tribunal taó illuílre era prelumivcl o contrario ; mas 
paó fique o R. incurfo nas infamias de ladraó , quando de nenhuma 
forte o foy, fendo o dito Thefoureiro fomente o que foy nelles cul¬ 
pado. Os Miniltros da Junta fuppozeraó bem dadas as luas contas, 
viraó que o Contador os naô informava de mayoria de delpezas. 1 i- 
nhaó formado bom conceito do Thefoureiro. Naô prefumiraó mal 
delle, mas o certo he, que ao depois fe veyo a moftrar indigno de tao 
eftimavel conceito, fendo defgraça, que o R. viefle a experimentar 
aquelle labeo, tao eftranho á fua honra , como tem publicado nefte 
procedo a voz de fua defeza. 

Fallámos no Contador, e já nos chama para dizermos , que iem 
©ffender a fua verdade, a fua opinião , a lua honra , e a lua fama, nao 
he iufto , que perigue a do R , quando póde moftrar que lendo ne¬ 
nhuma a fua culpa, íó foy grande a lua defgraça. Nao dizemos, que 
o Contador concorrera para elles defeaminhos, fazemos lomente rc- 

_ laçao 
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kçaó do que poderá conjeéturarfe contra elle, e fe tudo fe defprezou, 
lendo forte , e violento, menos, e muito menos havia que defprezar-, 
fe a refpeito do R. neíta devallã. 

Quanto ao Contador. 

O feu juramento f. 222. dava matéria para purgar violentas conje- 
tturas, que íuccintamente referiremos, luppolto termos de algumas 
feito já efpecifica memória. DiíTe, que algumas vezes entrara em du¬ 
vida pela muita defpeza , que fe fazia, naó correfpondendo acs annos 
antecedentes •, porém que como fe lhe aprefentavaó defpachos cor¬ 
rentes , naó tinha mais obrigaçaô, do que dallos á execução. 

Parece frivola a dcículpa ; por muitas razoens. Primeira, porque 
fempre he admiravel, que o Contador facramentaíTe em fi eltes re¬ 
paros , fem que alguma vez os fizelle prefentes ao Tribunal, princi¬ 
palmente fendo por elle advertidos naó huma , mas algumas vezes. 

A fegunda razaó coníilte em naó eítar a conjeétura ló no paífar dos 
coahecimentos, porque na verdade tinha obrigaçaô de fazellos, apre- 
fentandofelhe defpachos correntes do dito Tribunal da Junta. A con- 
jeétura, de donde podia nafcer, era a falta de averiguaçaô a refpeito 
das defpezas, fem que nunca fe procedeíTe á dita averiguaçaô nas con¬ 
tas. Poridòmefmo , porque o Contador reparara em lerem os co¬ 
nhecimentos muitos, e exceíliva a defpeza aos mais annos, devia nas 
occafioens das contas averiguar a verdade das defpezas. Se o Conta¬ 
dor advertio , e reparou em ler o dinheiro muito , porque naó adver¬ 
ti0 na conta, em que fe gaitava eíte muito dinheiro ? No conceito do 
Contador fez vulto a quantidade de conhecimentos, mas na conta naó 
foy zelofo, para fe entranhar no verdadeiro conhecimento delta quan¬ 
tidade ? 

Diz , que tinha obrigaçaô de dar á execuçaó os defpachos. Aílim 
he : mas eíta execuçaó parava na pafTagem dos conhecimentos, por 
fer certo , que a execuçaó lhe naó permittia , que tomaíle as contas, 
fem averiguaçaô das defpezas .... Continuando o feu juramento a 
f. 222. v. diz aílim. 

E pojlo , que elle teflimunha devia dar parte do conceito, que fa¬ 
zia a refpeito do excejjò das defpezas, com tudo, nem elle tinha 
ejfa faculdade, nem elle podia faber como fe tomaria ejla fua re- 
foluçao , que podia tomar fe por curiojidade , e por odio. 

Temos outro conceito, que o Contador pertende identificar com 
o primeiro, fendo diverfo ; porque temos conceito nalcido da multi¬ 
dão dos defpachos, e outro , que nafeeo da multidão das defpezas. O 
primeiro , originado dos defpachos ferem muitos, o fegundo nalcido 
deferem as defpezas exceílivas. O primeiro immcdiato aos conheci¬ 
mentos, o fegundo immediato as contas. 

Do primeiro fe livra o Contador, dizendo, que naó tinha mais obri¬ 
gação , que dallos á execuçaó ; mas do fegundo, como fe livra ? Li¬ 

vra fe 
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vra-fe, dizendo , que tinha a obrigaçaó, a que faltou , porque elle a 
confefía j e quem póde duvidar, que defta falta nafceo a continuaçaõ 
dos defcaminhos, fendo a omiflaó do Contador a total origem, de 
que nafceraó todos ? 

Diz, que naó tinha efta faculdade: como podia entendello aílim, 
confeíTando a obrigaçaó, que tinha de dar parte, ut ib. 

E pofto, que elle teftimunha devia dar parte, &c. 
A faculdade dava-lha a obrigaçaó , porque de outra forte fora im- 

poílivel comprilla, e o Contador naó devia conliderar em fi liuma obri 
gaçaó fem elficacia. Affirma naó faber, como lè tomaria efta parte. 
Affe&ada ignorância! Havia tomarfe coino eífeito da obrigaçaó, q o 
dito Contador tinha. 

Naó póde deixar de repararfe , que o Contador receafle fazer a fua 
obrigaçaó,e naó receafle naó fazella. Refpeitou ao Tribunal , naó 
cumprindo o que era obrigado fazer , e entendeo , que lhe naó in¬ 
juriava o refpeito , faltando á fua obrigaçaó. Cohibiole , porque po¬ 
deria efta diligencia parecer odio , ou curiofidade. Em qualquer def- 
tas confideraçoens exercitava o Contador huina notável virtude. Cu- 
liofidade, porque tinha por obje&o evitaremfe defcaminhos , e odio 
Chriftaó , porque fem oífender a peífoa , fomente fe terminava a 
que fe foubefle a verdade. Nem de outra forte poderia focegar á 
confiante verdade do Contador defte Thefoureiro, porque a tnefma 
ley de Deos o obrigava á averiguaçaó defta fufpeita. 

Continua o Contador , e dizendo as caufas , porque naó fez pre- 
fentc o feu reparo, diz aílim ib. 

jlttendendo também ao grande refpeito, que fe tem ao Tribunal, 
para elle fe coartar com deixar de lhe reprefentar , que lhe pa- 
reciao excejjivas as defpezas , que lhe mandava fazer , fendo, 
que d mqyor parte do Tribunal era patente o excejfo deflas def¬ 
pezas. 

O refpeito do Tribunal confifte na obfervancia , do que conduz 
para fe admniftrar bem tudo , quanto he da lua jurifdicçaó, e da lua 
incumbência. Quem deleja confervallo , deve cooperar para que af- 
fim fe obre , e para que aílim fe pratique \ e nefta certeza , como po¬ 
dia fer contra o refpeito do Tribunal fazerlhe huma reprefentaçaó 
encaminhada a que ficafle illefo o feu proprio refpeito contra o qual 
fe confpirava a verdadeira ambiçaó defte Thefoureiro. 

O mefmo Contador em outra razaó , que fez manifefta, para naó 
fazer publica ao Tribunal a fua fufpeita , fe oppoem á mefma lufpei- 
ta , que diz tivera do exceífo das taes defpezas, e quando confefla ao 
Tribunal da Junta hum refpeito grande, he contra o mefmo refpei¬ 
to que confeíTa. Diz , que naó dera parte , pelas razoens referidas,e 
accrefcenta, que também o movera faber a mayor parte da Junta efte 
çxceíTo , ut ib. 

Sendo, que d mqyor parte do Tribunal era patente o excejjo def- 
tas defpezas, 

Nifto 



Kiflo diz com expreflao, que a mayor parte da Junta , porque haa 
as ignorava, as confentia, e certamente nao he acçaó de íeibèito 
preiumir da mayor parte do Tribunal efte confentimento. Mil vezes 
negado , que aííim foíle , devia o Contador fempre fatisfazer á fua 
obrigaçao , porque nefta diligencia fe íalvava; mas fe a confideracao 
de que a mayor parte da Junta o fabia, livrou ao Contador, como 
elta meima razao náo livrou ao Secretario ? 
' Cont«nuando o íeu juramento confeffa o Contador, que cozera 
hum conhecimento corrente, fem que o Thefoureiro afíignafle a ver¬ 
ba , e que o fizera fiado na fé, que fez do recado , que tivera do Secre¬ 
tario. Confeílamos fer efta matéria de pouca entidade, e com mayor 
fundamento pelo nenhum prejuízo, que fe feguio á Fazenda Real e 
© que mais he, pela razao de que nao podéra feguirlelhe, porque a 
naoeítar aífignada averba, nao fe levava em conta. Porém como 
no Libello le formalizou culpa ao R , porque fe intereflbu em pedir 
elte favor ao Contador, repetimos a reflexão de parecer impoífivel 
que a culpa confiftifle em pedillo o Secretario, e que fe não tivefle 
por culpa o fazello o Contador. 

Se os Contadores devem obfervar a forma, que lhes eftá eftabeleci- 
tla, fe a preterição defta fórma he erro dos feus officios parecia vif. 
to le fazer cfpecie, de que o R. o pediílé, íè devia fazer também5 de 
que o Contador o obraflé. Mas ao R. nao importa , que fe fizeífe* ara» 
tes eítima , que a boa opinião do Contador o livrafle defle embaraço* 
mas como pareceo praticável fahir delinquente o R. com muito me¬ 
nos motivo ? 

Também difle o Contador, que a verdade, com que fempre fervira a 
b. Mag. fe verificava de fe achar aífignada a receita. Pois fe o acharfe 
q receita aífignada foy baftante para fe imaginar ao Contador verda¬ 
deiro , porque nao bailou para fe julgar verdadeiro ao Secretario ? Se 
a culpa defe fazer ficou abolida , como nao ficou abolida a culpa de fe 

*e acalo eíta diligencia fe pódc imaginar culpa ? 
k“es.os reparos, que offerece á viíla o juramento defle Contador, e 

le o Mmiflro devaflante achou razao juridica para deíprezallos co¬ 
mo nao defprezou a refpeito do R. outros reparos, que achou menos 
fortes, menos naturaes, e menos juridicos? Na balança da Juftiça to¬ 
das as pondaraçoens fe pezaó com igualdade , c nao" pode deixar de 
prefumirfe defigualdade no pezo defta balança. Ao menos parece 
que procurada a razaó deftes reparos, fe devia obfervar a ordem des! 
Mag. terminada a que fe delcobriflem defeaminhos, e nao pode ne¬ 
ga rfe, que eftas averiguaçoens eraó terminantes, para que lè defeu- 
briírcm. Sim ficaria illefa a honra do Contador; mas aííim como o 
R. paliou , e vay paliando pelo crifol de huma prizaõ, e a fua verda¬ 
de pelo fogo de hum fequeftro , parece, que o Contador eftàva mais 
em^ termos defle procedimento ; mas fe a favor feu fie imaginou , que 
nada bailava para o mortificarem , como com menos, e muito me¬ 
nos fe juftificou motivo no R. para o prenderem ? 

» *** Pp Naô 
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Na6 fifcaliza 0R.0 procedimento de outrem *, o que fó fozhe fif- 

calizar emíi o feu procedimento , e mcd.ndo as tuas acçoens com 
outras quando faz das meíinas paralleto, nao pode pouparte ao la- 
birvntlwdchumaconfufaomdiílbluvèli vendo, que te encaminhou 
eíla diligencia a averiguaçaÓ de defcamin.ios, e que fe nao egu^m 
nsmevos quearazaó eitava moítrando para fe irem tabendo. I or* 
moufe o imaginário efcrupulo do procedimento do R, e toy efte pre. 
„„ fem lhe valer a exclufiva de qualquer fulpeita, eítabelcuda no 
leu modo de proceder, fendo tal, como a pezar da inveja o tem pu¬ 
blicado a verdade ; e que havendo motivo para formane nuns ban 
fundado efcrupulo, fe defprezafiê a avenguaçao, a que le devia pro 

^MayórHfonja^fefaria ao Contador, fe fenaÓ procedefTe, como 
fe procedeo, contra o R; porque a ninguém feria neceíTano lembraç 
as acçoens, bue efte praticou , e em que te nao fez reparo , que ago- 
ra naõ°he poflivel deixe de fazerfe. Inlta o R , que o teu animo nao 
he outro mais do que referillas , para te conhecer a mfianua, com 
oue fe vê arguido de ladrao por humas conjeQurasque nem mere¬ 
cem efte nome, ao melino tempo, que le detprezarao muitas , qu 
narecendo evidencias, deixavaó de ter conjecturas. _ 
P Offereceo Jofeph de Barros Caminha, Theft ureiro antecedente, 
a Antonio de Sequeira, a fua conta, defde 5. de Novembro de ‘ 757* 
até o fim de Outubo de 1743 >e &llando no PaPel >'deo cm dc,pL,Z* 
4:812U676. reis, incluindo o que fe gaftou na Junta, e o que fe‘ «e. 
aos Miniftros , e mais Officiaes , de propina , o que ludo na dita coiw 
ta fe acha carregado em papel, e nao a dinheiro, como confta a 
verificandofe, que neíles feis annos fe gatorao ,o64- rel Bas ® 
pel de Hòllanda, e i479- papel ordmano; e repart das ^ ref, 
mas pelos feis annos da conta, tocao a cada hum de P P 
dinario 246 , e de papel de Hòllanda 177, f preço, poique dc-, 
clarou hav ello comprado, fendo o todo delle 4: 8 «^676. reis, ca- 
bem repartidos por cada hum dos leis annos , 812L 112. uis. 

Deo Antonio de Sequeira conta no anno <je 174c ut a J 
fallando no papel, que 1'e gaftou em quartéis de Miniftros, Officiaes, 
c gaftos da Secretaria, e da Junta , poz a deípeza de 1 .25oU9.55* 
e além defta quantia, accrclccntou mais a de 248U. de papel de Ho ■» 
landa e adeasçUcoo. reis de papel ordinário, vindo a importar 
eto^ôdelUrt734U4?oPreis;eabatidos dctoinrportunçii, 
812U112. reis da defpeza ordinana, que Jofeph de Barros iazia 
vem a ficar de mais.no anno de 1745. 922U343. reis. Lite rcp.ro 
devia fazer o Contador, porque quando crefceíle ou o preço do pa¬ 
pel , ou o gafto delle , devia certificarfe de tao avultado excedo, q 
ainda na occurrencia deitas circunftanc.as pareceria "utado^e com 
mavor razao , quando pelos annos feguintes, forao eftas deipezas 
cobrando mavor corpo , e fazendo mavor vulto. , . 

No anno de 1746. aprefentou Antoniode Sequeira na Contador» 
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maís defpeza, e fez mcnçao de huma dequarteis, q affirmou ter feito, 
no anno de 1744. da quantia de 1:119U3 30. em dinheiro - 347U600. 
reis de papei ordinário, e 294U500. reis de papel deHollanda, as 
quaes tres addiçoens fazem a quantia de 1:76111430. reis. Na conta 
de Joleph de Barros dizia elle, ter naquelle annodilpendido em quar¬ 
téis 355U670. reis, como conila da certidão f. , e vem a impor¬ 
tar eiíes quartéis 2: 1 i7Uioo. reis. Dos quaes abatidos - 812U112. 
reis, que importavaó os quartéis de cada hum anno , e gaito de Se- 
creiaiia, como fica ponderado, vem a ficar de mais a quantia de 
1:30411918. reis ; e já notámos, que o dito Antonio de Sequeira en¬ 
trara a tervirem 12. de Dezembro de 1744, tempo,em que vifivel- 
mente le percebe, que naó podia fazer femelhante defpeza; e tempo, 
em que ainda o R. naó era Secretario , por entrar a fervir em 5. de Fe¬ 
vereiro do anno 1745 , como ie faz certo das certidoens f. , e f. 

Parece, que eíta deíigualdade , advertida por hum juizo zelofo, e 
pruueme , qual Ie reconhece o do Contador, requeria huma averigua- 
çaó, que lulpendeíle os eífeitos de taõ bem fundada defeonfiança-, mas 
o que fe vio fo.y, que o Contador naó fizelle eite reparo, e viole tam¬ 
bém , que Ie naó reparou , em que elle o naó tivelle feito ; porém o 
R. naó le queixa , de que fe disfarçaíle tanto , de que fomente fe quei¬ 
xa, fazendo parallelo de tudo quanto a leu refpeito fe fez calo , hc de 
que íò elle folie o objeéto deitas averiguaçoens com menos caulá. 

Subio ao galarim eíta defpeza no anno de 1746 , como conila a foi. 
dando pagos a dinheiro os quartéis na quantia de 2:147U020. 

reis , c de papel de Hollanda difpendidos 733U500. reis , e de papel 
ordinário 62cU200. reis „ o que tudo importa 3: Ç00U720. reis, de 
que abatida a defpeza regular, que Jofeph de Barros coitumava fazer 
de 812 U112. reis, crefce nelta addiçaó dos quartéis de papel no anno 
de 1746. - 2:688 U008. reis, deíigualdade grande para a defpeza ordi¬ 
nária de femelhanies quartéis, pelo tempo , em que foy Thefoureiro 
Joleph de Barros Caminha , e difigualdade , que naó podia deixar de 
advertir o Contador, lendo-o de huma, e outra conta, como coníta da 
certidaó f. li fe a conjectura , que podéra nalcer deite defeuido, fe 
defprezou , por fer o Contador pellba , de quem naó era prelumivel 
o concurfo para eltes defeaminhos , menos havia , que delprezar em 
beneficio do R , a cujo procedimento naó era também eíte concurfo 
prelumivel. 

Com as propinas das folhinhas fe moítra pela certidaó f. haver 
Jofeph de Barros difpendido nos leis annos 3 :689U880. reis, tocan¬ 
do a cada hum dos leis annos 614U980. reis. Na conta aprefentada 
por Antonio de Sequeira na Contadoria , como fe vê a f. deo em 
deípeza de folhinhas de 1744 , e 1745'- a quantia de 2 :6i6Uó3o. to¬ 
cando a cada hum dos dous annos 1: 308U3 [5". reis , vindo a dar por 
eíta forma de defpeza inayor, em cada hum delles, a quantia dc 
Ó93U335. reis , eern ambos 1: 386U670. reis. 

No anno de 1746. dando em deípeza de folhinhas na inefma Con¬ 
tado- 
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tacloria ^: 348U680. reis , veyo a dar nefte anno de mavor defpeza 
! . 733U700. reis , e por efta, a dcfencaminhar pelos annos de 1744, 
e ' - ? e 1746. além da defpeza , que coftumava fazer o Thefourei- 
ro Jofeph de Barros 3:iioU370. reis. 

Se para o Contador naõ foy culpa pouparfe a eftas averiguaçoens, 
em que elle mefmo confellou , que reparara , fendo obrigaçaó iua fa¬ 
zer prefente á Junta efta difterença , como foy poílivel imputarfe ao 
K. o mefmo , que lhe efquecera , e que ainda , lembrandolhe , naó 
tinha obrigaçaõ alguma de dar conta , por fer da fua incumbência fo¬ 
mente o eferever os delpachos , e mais refoluçoens determinadas no 
Tribunal ? Naó foffe culpa no Contador efta falta, porque o R. naó 
o fiícaliza , mas fempre deve lembrarle , de que nelle fe imaginafíém 
culpas das faltas , que naó houve. 

Naó fomente 1'e efqueceo o Contador de averiguar a difterença que 
hia da conta de Jofeph de Barros , á conta de Antonio de Sequeira, 
mas da defigualdade , que hia da conta deite Thefoureiro á fua mef- 
ma conta , crefcendo todos os annos as quantias naquellas defpezas, 
que fempre eraó humas , pois tomandolhe no anno de 1744, em 
defpeza de folhinhas 1:3081/315. reis , e no anno de 1745. ou¬ 
tra igual quantia, como confta a f. , e f. , que ambas impor- 
taõ 2:616U630. reis, no anno de 1746. lhe tomou em defpeza das 
anefma folhinhas 2:348U680, como fe vê a f. 

Na conta de Jofeph de Barros confta importar a defpeza das ru¬ 
bricas , que pageu aos Miniftros , a razaó de quatro mil reis cada 
huma, r.79ÓU. que repartidos pelos feis annos da mefma conta, cabe 
a cada hum delles 289U330. reis ut a f. Na conta de Antonio de 
Sequeira, confta dar em defpeza pelas rubricas dos livros de 1745 , 
724U. reis ut a f. *, vindo a levarlhe de mais na conta defle anno, 
a importância de 434U670. reis. 

No anno de 1746. lhe levou o Contador em conta de defpezas dei¬ 
tas rubricas 784U. reis , vindo a levarlhe de mais , delcontada a im¬ 
portância da conta de Jofeph de Barros , que foraó 289U330. reis, 
a quantia de 494U670. reis, abonandolhe neftes dous annos de mais a 
importância de 929U340. reis. 

Confta pela certidão , que o Contador tomava a Jofeph de Barros 
na conta de defpeza das rubricas, a importância de 289U330. reis, e 
falecendo o dito Jofeph de Barros em 10. de Dezembro de 1744» 
fem dar conta das defpezas , que fizera no dito anno , veyo a viuva 
fua mulher a dar efta conta , e o mefmo Contador lha tomou. Bem 
fabia efte , que todos os annos naó excedia a defpeza deftas rubricas,' 
aprefentada por Jofeph de Barros Caminha , a quantia de 289U330, 
mas fem embargo defta certeza , lhe abonou no dito anno de 1744- a 
quantia de 482U. reis , fem reparar no excelfo, que hia de huma * 
outra importância de 192U660. reis. 

Da mefma fórma fe manifefta da conta de Jofeph de Barros, ut a 
f. , que 0 ordenado , que pagava ao moço, que abre a porta do 
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Tribunal, e varre ascafas delle , era de 600. reis pormez, que impor¬ 
ta 7200. reis por anno, e na conta , que tomou ao Thefoureiro An- 
tonio de Sequeira , lhe abonou no anno de 1745. ut a f. 90U120. 
reis , indo a diffcrença de 82U920. reis. No anno de 1746 , como fe 
vêaf. , lhe abonou 119U380. reis, e importou o exceflo de am¬ 
bas as parcellas 195U100. reis. Também á viuva de Jofeph de Bar- 
ros lhe abonou pelos fallarios deite moço 83U650. reis, vindo a abo- 
narlhe de mais 76U450. reis, ut a f. 

No anno de 1746. repetio o Contador a abonaçaó deita defpeza* 
porque neíte anno a tornou o Thefoureiro a reiterar na fu a conta, 
como coníta a f. , fendolhe abonada na quantia de 68U600. reis. 

Por 7200. reis , que ío vencia o moço no anno de 1744. fe levaraó 
em conta á viuva dc Jofeph de Barros 83UÓ5'o. reis, e a Antonio de 
Sequeira 68U600. reis, e excomputados deitas parcellas os 7200. 
reis, fe achaó defencaminhados neítes ordenados ^^Uoyo. reis. 

Jíto fe praticava quando fe davaó contas, fendo o mefmo Conta¬ 
dor , e o mefmo Thefoureiro, mas naó fendo ainda o mefmo Secre¬ 
tario. Vemos, que fe naó averiguaraó eítesdefcaminhos, cabendo 
no tempo , em que pela ordem foi. fe mandou proceder na dita 
averiguaçaó. Mas ao R. náo importa eíta falta, o que lhe importa 
he coníiderar em fi os effeitos, mal empregados , da dita averiguação, 
fem que tivcíTe commettido a menor falta. O R. não affirma , que 
neítes defcaminhos fe intereíTava o Contador, o de que fe lembra he, 
que conítando praticaremfe já no anno de 1744 > já e^e Contador era 
Contador ,e o R. ainda naó era Secretario. 

Também coníta a f. , que nos annos de 1745,1746, 1747,1748» 
pailára o Contador a eíte Thefoureiro conhecimentos de mayor def- 
peza , fem deípacho da Junta , e fem declarar a formalidade , que de¬ 
vera-, porque fomente dizia , que fe lhe tinha tomado a conta, dando-a 
do dinheiro , que tinha recebido , ficando crédor de tanto ; e que para 
cobrar o mefmo tanto de mayor defpeza lhe paliava conhecimento, 
que certamente lhe naó devia paliar, fem defpacho do Tribunal, fen¬ 
do impraticável paliarem os Contadores eftes conhecimentos por von 
tade lua ; e caufa admiraçaó , que hum Contador , como eíte, naó rc- 
paraíle no cap. 49. do Regimento dos Contos, pelo qual ajunta fe 
governa ib. 

Senda ca[o , quefe moflrepelo encerramento da conta difpendcr 
0 Official, que a der, mais do que recebeo , 0 Contador tornará a 
ver a dita conta, e a concertará pelos livros, e papeis, por onde 
a tomou, para faber ,fe vay nella algum erro, e ejlando a conta 
affm certa , e achando , que toda via elle di fpcndeo mais , do que 
recebeo , lhe nao ferápago ,por eu ter defezo, e mandado , que 
os Officiaes, que minha tazenda, e dinheiro receberem, nao dif- 
pendaõ coufa alguma em Jnas contas, mais daquella quantia, 
que receberem } 0 que mando, que affim fe cumpra , por fe excu- 
farem muitos inconvenientes , que feri ao muito contra 0 meu 
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ferviço , fe aos ditos Officiaes fojje dado lugar para poderem 
difpender mais , do que receber em, e Je lhe houvejje de mandar 
pagar. 

Naó i'e fez com o Contador averiguaçaó alguma neíla matéria: ao 
R. naó incumbe eítranhar, que fe naó fizelTe , o que lhe incumbe he 
reparar, que com elle fe praucaíTem muitas, c com os outros fe disfar- 
çallem tantas. 

Porque o Contador naó efpecificava neítes conhecimentos com in- 
dividuaçaó o quanto o Tlieioureiro recebera, e o quanto gaílava, naó 
vinha o Tribunal no claro conhecimento de femelhantes exceflos, e 
punha o Deputado o Paguefe na confideraçaó, fem duvida, dc que 
para fe palíar o conhecimento precedera defpacho. 

Naó devia ignorar o Contador, q para o procedimento deíla conta 
fe tinha eítabelecido forma na ordem f. , mandandofe formai- li¬ 
vro , e ordenandofe, que fe procedeífe com eíte Thefoureiro da mef- 
ma forte, que fe procedia com qualquer outro Recebedor, e The¬ 
foureiro dc dinheiros de S. Mag. ut ib. 

O Superintendente da Contadoria geral de Guerra mande for¬ 
mar hum livro para nelle fe irem carregando em receita as par- 
xellas de dinheiro , que Antonio de Sequeira, Porteiro defla 
‘Junta, for recebendo do Thefoureiro mor dos Tres Ejlados 
para as defpezaspertencentes a mefma Junta, epaffara delias 
conhecimentos em forma para a conta do dito Thefoureiro mor, 
e ter o dito Antonio de Sequeira dejpeza pelo roes das que for 
fazendo , armdndofe em cada hum anno conta da receita , e def- 

, peza , como de qualquer Thefoureiro dos que recebem, e dif pen¬ 
dem a íazenda Real, na mefma fórma, que fe praticava com 
o Porteiro Jofeph de Barros Caminha. 

AÍTim ie tinha ordenado a refpeito de Jofeph de Barros, como conf- 
ta a foi. a'<,9. in fine ; e como obiervou o Contador cita formalidade ? 
Em que livro fe efereveraó com efpecificaçaó eilas defpezas , e don¬ 
de fe achaó com diítinçaõ armadas eítas contas ? Naó le encontra 
donde, mas ao R. naó incumbe fifealizar eíta falta, o que fomente 
lhe toca he admirarle, que com elle , fem caufa, fe averiguaíTe muito, 
e que com outros , havendo tanta caufa , fe diflimulafle tanto. 

Como era disfarçavel abonar o Contador defpezas tao exceíUvas, 
fem procurar clarezas, íèin individuar em muitas delias recibos, e 
fem fazer mais outra diligencia, fem lhe lembrar alguma duvida? 
Como era disfarçavel não lelhe perguntar, que caufa tivera para o 
praticar aílim ? O Regimento dos Contos no cap. 30. diz aílim , ib. 

E porque os Contadores dos Contos levaÕ muitas partidas em 
conta aspejfoas, que as dao, e no ajjetiio da dejpeza declaraô, 
que fatisfaraÕ as duvidas, de que refulta notável dano a mi¬ 
nha Fazenda. Hey por bem, e mando , que daqui cm diante 
fe naõ leve em defpeza partida alguma, de qualquer qualidade 
que feja,Jcm as parles primeiro Jatisfazer em todas as duvidas, 
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papeis, e ccrtidoens, que as taes defpezas Veqttererem 

Ejánocap. 19. tinha determinado quali omefmo. Ecomo fc ob-' 
fervou a difpofição deite capitulo ? As deípezas ou faÕ ordinárias, ou 
extraordinárias. Nas ordinárias juítifica-fe o feu importe por papeis 
correntes ; as mais, ou ha papeis para que fe juítihquem , ou faó de 
credito. Para as primeiras deve elpecularíe a clareza, e para as fegun- 
das deve também efpecularfe, porém por diverlo modo , e eíte modo 
diverfo fe determinou no cap. 27. do Regimento dos Contos nas pa¬ 
lavras ib. 

E ajjim pedir do os Contadores razaõ aos meus Offiaaes de co¬ 
mo cumprirão 0 conteúdo nos ditos Regimentos, e quando os naõ 
tiverem, e forem pefoas, que receberem meus dinheiros para. 
coufas extraordinárias, e lhe naõfojfe dado tal Regimento, 01c 
forem contas de créditos, em tal cafo 0 Contador, que a tal con¬ 
ta tomar ,fe informará dos meus Vê dores da fazenda, dopa¬ 
ra que lhe for ao entregues as ditas quantias, e conforme a ijfo 
poder tomar a dita conta, como convém ao meu ferviço, lançan¬ 
do primeiro por ejcrito na primeirafolha do livro a ordem, que 
lhe der 0 meu Vedor da fazenda. 

Eíte Thefoureiro tinha na ordem , que fe paliou, e já referimos, a 
difpofieaô exprelfa , pela qual devia regularfe a relpeito da prefente 
conta. Equal feria a razaó, porque felhe naõ perguntou a caufa, 
porque tinha faltado á lua obfervancia ? Seja qual for a relpoíta : ao 
R. to lembra confiderar a vehemeneia da fua deígraça , vendofe cul¬ 
pado de naó fazer o que naó era da fua obrigação , e vendo preterida 
a obrigoçaó dos que devião fazclla femelhante, que da tranfgreílao 
fe lhe originalfe culpa. 

Também fe deiprezou o reparo de ter, e confervar em fi o Conta¬ 
dor a conta de 1749. Entrou o Thefoureiro com ella na Contadoria 
em 5. de Janeiro de 1750, e o Contador a confervou em feu poder 
até 1 r. de Março , fem que cuidadé de a moítrar aos Miniítros , para 
certificarfe das exceífivas defpezas, que fe mencionavaó na tal conta; 
e o que mais he, fem fazer prefente ao R, como Secretario , a def- 
peza de oito mil cruzados , que dizia haverlhe dado para a obra da 
Secretaria , e os actos precedentes inculcaó , que lhe naõ duvidaria 
delpeza alguma da mefma conta , a naõ fucceder fer o Thefoureiro 
prezo. 

Aífim o moltra aquella infenfibilidade, com que nos annos antece¬ 
dentes lhe tinha abonado as obras de Carpinteiro, pano de Damafco, 
eferivaninha de prata , e caítiçaes do mefmo metal, cera para o gaito 
da Secretaria •, o que tudo fez fem averiguaçaó alguma , e 1'ein lhe du¬ 
vidar parcella alguma delta qualidade , e por i(fo entendeo o Thefou¬ 
reiro , que fempre lhe fuccederia o mefmo , como refpondeo em luas 
perguntas a f. 

Sendo reparavel quanto temos ponderado , o que vamos a referir 
ainda he mais ponderável. Entrou Antonio de Sequeira a fervir de 

The» 

V 



r Í$* ) 
Thefoureiro em 12. de Dezembro de 1744, e dcfdc efte dia até 0 fim 
de Dezembro de 1745 , deo a fua conta , de que o Contador lhe pat- 
fou conhecimento de mayor defpeza da quantia de 9U130. reis, ut a 
f Noanno de 1746. requereo ao Tribunal felhe deviaó mandar 
fatisfazer certas defpezas, que tinha feito no anno de 1744. Mandou, 
a Junta, que fe vifte efte requerimento na Contadoria , e ouvido efte 
mefmo Contador , refpondeo, que o Thefoureiro devia fazer certa 
aquella delpeza j e ordenando a Junta, que fe procedefle como pa¬ 
recia á Contadoria , o dito Contador íem mais defpacho , e fem mais, 
nein mais, lhe paiTou hum conhecimento da quantia de 1 :928U880- 
reis, que o Thefoureiro cobrou 110 Thefouro do produ&o daquellas 
parcellas. 

Foy o Contador teftimunha na devafta , e nao fe fallou ao dito 
Contador huma fó palavra nefta matéria. Fallou fe a algumas tefti- 
munhas , que juraraó a fcu rcfpeito , e do mefmo fado , e juramen¬ 
tos parece fe devia profeguir a luz, que davaõ para o defcubrimento 
deftes defcaminhos. 

Quanto aofaâío. 

O Contador difle, e diífe bem, que o Thefoureiro devia fazer cer¬ 
tas aquellas defpezas. Ajunta conformoufe com a refpofta ; e neftes 
termos como obfervou o Contador o determinado na Junta ? Se a 
juftificaçaó defta certeza era neceflária , como paiTou o Contador efte 
conhecimento fem a certeza daquella juftificaçaó ? Ou a juftificaçaó, 
e o defpacho da Junta para fe pagarem as taes defpezas eraó precifos, 
ou naô : Se o naó eraó, para que informou com a duvida ? E fe o eraó, 
que razaõ teve , para naó obfervar a duvida , que informou ? A rei- 
pofta naó parece facil, mas naó íè feguio na devafta efte caminho ; e 
quando parecia o mais certo, fe profeguio contra 0R.0 que a lua in- 
nocencia moftra ler errado , e taô errado , como he encontrai íe de¬ 
lido , donde o mefmo delido fe naó acha. Naó ficava imprópria ou¬ 
tra reflexão femelhante, porque fe o Contador «ntendeo , que cftas 
defpezas deviaó juftificarfe, como naó continuou cm entender aflim, 
quando fem efte efcrupulo lhe levou em conta outras muitas nos an- 
jios , que fe feguiraó ? 

Naó fe perguntou a efte Contador , que razaó tivera para pafíar ef¬ 
te conhecimento, quando o defpacho da Junta , conformandofe com 
a fua refpofta, virtual, e expreflamente dizia , que fe juftifícaflem as 
parcellas •, mas como o R. já proteftou, e protefta, que le naó lembra 
de arguir ao Contador, a quem fuppoem verdadeiro, fó faz memó¬ 
ria deftas circunftancias para fe admirar da differença, com que nefia^ 
matéria foy tratado. 

Quanto ds tejlimunhas. 

Que o Contador fizefle mal, e fizefle contra o que devia lazer ,^o 
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eftá perfuadindo a razaó , vendo a inobfervancia do defpacho , e ven¬ 
do praticarfe por hum Official da Fazenda huma acçaó contraria aos 
interedes delia , e ao que determinava hum Tribunal, cujas ordens 
e defpachos eraô as normas, que fó devia leguir. Porém ouça-fe o 
que jura Bernardo dos Santos Nogueira, Provedor da revifta da Con¬ 
tadoria geral de Guerra, fendo perguntado neíta matéria ut a f. 228. 
V. ib. 

Sendo perguntado elle teftimunha , fe efie defpacho era congru¬ 
ente ,para fe levarem em conta as defpezas conteudas no rol f 

accufado nas refpojias do Contador com a exclufaõ das pri¬ 
meiras tres addiçoeus , difje, que 0 defpacho naõ determinava a 
duvida do Contador, e que fem nova declaraçao fe lhe nao deviaÔ 
levar cm conta as primeiras tres parce lias "duvidadas pelo Con¬ 
tador. E fendolhe moflrada a linha da defpeza de Antonio de Se¬ 
queira,em q fe acha hum requerimento em nome do fobredito afm 
48, no qualpertendeo, q fe lhe levajfem em conta as defpezas con¬ 
teudas no rolf 49, que importarão 1: 928Í/880. reis de defpe¬ 
zas pertencentes ao anno de 1744, que informando omefmo Con¬ 
tador Joaõ de^ Aguiar de Gouvea , diffe , que todas as ditas 
defpezas deviaÕ confiar na Junta dafua validade, e teve 0 def- 

: pacho da Junta , que fe procedeffe como parecia d Contadoria 
geral de Guerra. E perguntado elle tejtimunhafe por ejte def¬ 
pacho eftavão bem levadas em conta as fobreditas defpezas, diffe 

/ elle tefiimunha, q 0 defpacho f obredito naõ tirava a duvida, que 
havia po/lo 0 Contador na fua refpcjla ; porque fe lhe naõ decla- 
rou a legitimidade , e approvaçao das taes defpezas, que duvi¬ 
dou 0 Contador , por lhe nao confiarem. E fendolhe moflrada a 
linha da conta do dito Antonio de Sequeira , e de Jofeph de Bar- 
ros Caminha, em que fe achao recibos de varias defpezas , com 
que hum, e outro deo conta ,jura elle teflimunha, que fenao de¬ 
via levar em conta nenhum recibo, fem que ao menosfoffe reco¬ 
nhecido 0 fignal da peffoa, que recebeo o dinheiro , efez a obray 
da qual pertendia 0 pagamento , e affim nefles termos devia o 
Porteiro requerer a Junia,para fe lhe levar em conta efla def¬ 

peza, affim como fe pratica em todas as mais contas, porque def- 
taforte fe verifica a legitimidade das defpezas, efe evita algum 
prejuízo , que pode ter a lazenda Real com nomes fingidos ; e 
depõem elle tefiimunha, que efia conta do Porteiro, Jemprefoy 
tomada defde 0 tempo, que fe formou 0 livro , com efia irregu¬ 
laridade , pofio que no defpacho por onde ella fe manda tornar, 
fe ordena , fe faça receita , e defpeza , como de qualquer outro 
Thefoureiro , dandofelhe faculdade para afazer por roes feus, 
porém que fempre deviaÕ fer reconhecidos.— 

Francifco de Àbreu Bernardes jurando a f. 241. v. diíTe, que o Con¬ 
tador devia replicar, livrandofe da duvida , porque o defpacho por 
íi mefmo moitrava. uu/^mò era deciíivo 3 e a refpcito das parcellas, e 
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rlefpezas, que conítavaô de roes , e outras da íimples declaraçaó do 
Thefoureiro, diíTe, que os roes deviaó fcr reconhecidos, e que as ou¬ 
tras defpczas deviaó ler levadas em conta por ordein da mefma Jun¬ 
ta ib. 

E que as outras defpezas, que conftjliao fomente tios ditos dos 
Porteiros, de nenhuma forte fe lhe deviaó levar em conta, fem 
que elles requere fem ao Tribunal, para que lhas approvajje, e 
ifto he conforme ao defpacho ypelo qual fe mandou formar o li¬ 
vro dejla conta , que fe ordenoufojfe de receita, e defpeza, como 
de qualquer outro Thefoureiro. 

Jura também , que os conhecimentos de mayor defpeza fe naó po- 
diaó paíTar fem ordem da Junta. 

Sim houveraó teítimunhas na devaíFa, q foraô favoráveis ao Conta¬ 
dor neíta matéria ; mas com tal affectaçaó , que bem poderia o Corre¬ 
gedor dcvaiTante eferupulizar da fua verdade , ou ao menos ficar 
duvidofo , para fazer exaóta averiguaçaó deites defeaminhos. 

Gafpar Vaz Roxo Jurando a f. , diíTe que o Contador naó có- 
mettera erro ; porque fe ajunta naó quizeífe, que as taes parcelias fe 
levalfem em conta ao Thefoureiro, o declararia affim no feu defpacho. 
Pareceo ao Corregedor devallante genuina eíta relpofta , mas a todos 
deve parecer frivola. O Tribunal declarou o que queria, e o que 
queria era , que fe fizefle certa aquella defpeza, como o mefmo 
Contador apontava, e como eíta diligencia fe naó tinha feito, ficava 
o defpacho fem virtude, para que o conhecimento fe lavraíle. Diz 
cita tcítimunha, que fe o Tribunal naó quizefle, aíTim o declarara; 
e quem póde negar, que mais natural era declarar, que fe levaíTem 
cm conta, e fe pailaifem os conhecimentos, fe fofle da fua inten¬ 
ção , que fe paíTaíFem ? DiíTe, que para fe levarem em conta baítava 
aquelle defpacho, por fer eíte o eítilo do Tribunal no modo de de¬ 
ferir. Tal naó ha, antes he eítilo mandar , o que manda, com clare¬ 
za , fem equivocaçaõ alguma. 

Já diflemos, que o R , como Secretario, fez reprefentnçaó de fer 
neceíTaria aquella obra, para mayor refguardo da Secretaria , e man- 
dandofe ver na Contadoria eíta reprefentaçaó, diíTe a Contadoria. 
Conformoufe o Tribunal com a fua refpoíta , e parecendo, que baf- 
taria dizer - Como parece d Contadoria - efpecificou com toda a cla¬ 
reza , como devia fazerfe ; e fe em matéria menos duvidofa, porque 
dizia a Contadoria - o como - declarou eíta formalidade a Junta, 
como o naó declararia no cafo daquella defpeza ? Sempre he admi¬ 
rável , que o Contador tivefle aquelle defpacho por deciíivo, quando 
mó haverá alguém , cujo juizo, quando 1'e quizeífe luppor, como 
quiz o Contador, naó heíitaflc de forte alguma na fua intelligencia. 

Também diíTe eíta tcítimunha, que o Contador nao commettcra 
erro em não procurar, que os recibos foífem reconhecidos; porque 
eíta conta não feguia a natureza das mais, que fe governaó pelo Re¬ 
gimento dos Contos. ^ 
* m Pois 
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Pojs por onde fcgovernaó? E para que fe mandou fazer aquelle 

livro, rcgulandofclhe a tórma, ordenandofe, que foíTe a mefma que 
íe pratica com os mais Thefoureiros, e Recebedores da Fazenda de 
S. Mag ? E quaíi no fim do feu juramento diz aífim a f. 252. ib. 

E entende, que ao Porteiro Antonio de Sequeira fe mandou con¬ 
tinuar nejia conta, na mefma forma, que a haviao dado feus 
Antecejfores. J 

. Efta teftimunha , o que devia entender, era,o que lhe perfuadia a 
ordem da Junta , mandando fazer aquelle livro , pelo qual ordenou 
que fe regulafíe efta conta ; e na fórma do mefmo livro devia o Con¬ 
tador praticar o que fe determinava nelle. 

Francifco Xavier de Vellafco jurou o mefmo af. 252. Antonio de 
Faria e Aguiar jurando a f. 254. diífe, que o Contador naó devia pedir 
declaraçaó ao Tribunal da Junta ; porque fe efta naó quizefle, que fe 
levaffem em conta as taes defpezas, aflim o declarara. Que efta con¬ 
ta era de hum Fiei da Junta, e que naó tinha os preceitos, que tinhaó 
as outras contas ; c que ajuftada a receita com a defpeza, naó havia 
mais que fazer. Que os conhecimentos de mayor defpeza fe podiaó 
paífar, fcm prccedcncia de ordem , principalmente quando na Junta 
le naó duvidou o porfe no primeiro, o primeiro - Pague fe - e que 
aflim ficara fazendo exemplo para os mais, que fe lhe lèguiraó. 

Quanto á declaraçaó, que devia pedir, temos refpondido. Quan¬ 
to a naó fer efta conta como a de outros Thefoureiros, também te¬ 
mos refpondido já. Ser conta de Fiel naó impede o procedimento de- 
terminado, porque efle chamado Fiel, póde fer infiel, como efte foy- 
e fendo certo, que pelo Regimento dos Contos fe governa ajunta, 
como também fer exprefla a ordem , de que os Thefoureiros das def¬ 
pezas particulares^ fe regulaflem como quaefquer outros, ouçaõ efi. 
tas teftimunhas o q fe dilpoem no cap. 27. do mefmo Regimento ib. 

E afim pedirão os Contadares razaÕ aos meus Ojjiciaes, de co¬ 
mo cumprirão 0 contendo nos ditos regimentos, e quando os nao 
tiverem , e forem pe/Joas , que receberem meus dinheiros, para 
coufas extraordinárias, e lhes não fo/fe dado tal regimento , ou 
forem contas de créditos, em tal cafo, 0 Contador , que atai 
conta tomar, fe informará dos meus Védores da Fazenda, do 
para que lhe forão entregues as ditas quantias , e conforme a if- 
fo poder tomar 0 dita conta, lançando primeiro por efcrito na 
primeira folha do livro, a ordem, que lhe der omeu Fedor da 
Fazenda. 

Na fórma defte capitulo, ainda fendo contas de credito, devem os 
Contadores, a quem faó cometidas, informarfe ; e nos termos prefen- 
tes devia o Contador informarfe dos Aliniftros da Junta , cuja infor¬ 
mação devia na poíitiva refpofta , que tivefle, certificallo da ordem, 
que precedera para as taes defpezas, lançandofe efta ordem no prin¬ 
cipio do livro das ditas contas. Ifto he o que fedeve praticar em 
contas de credito wnayj^^praticou nas defte Thefourciro, haf- 

ccndo 
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cendo delta omiíTaó ferem fó de diicredito eftas contas. 

Sc efta teftimunha diz, que bafta ajuítarfe a receita com a defpeza, 
para que duvidou o Contador abonarlhe aquellas quantias, que diz 
lhe abonara , entendendo ler pofitivo o defpacho da Junta , e fer da 
inefma lorte necellario. Logo fe entendeo ferlhe necellario, e enten¬ 
do bem como jurou efta teftimunha , que naõ hevia neceflidadc 
delle ou como jurou virtualmente naó haver a dita neceftidade ? 

Se o eltilo da Junta, e da Contadoria he o que difle efta teftimu¬ 
nha , e o dilferaó Francilco Xavier de Vellafco , e Gafpar Vaz Roxo, 
-como, fendo mais antigo na Contadoria Bernardo dos Santos, e 
Francifco de Abreu Bernardes naó depozeraó deite eftilo , antes do 
pozeraó com expreftaò o contrario? 

Finalmente, Senhores, eftesjuramenòs deviaó caufar huns bem 
fundados efcrupulos, a refpeito de fe defeulpar ao Contador de pal- 
far os conhecimentos de mayor defpeza, dizendofe, que na Junta fe 
naó repugnou o primeiro Pague-fe. Parece que o R. naó póde der- 
xar de reflc&ir duas circunftancias, ambas ponderáveis A primeira 
confitte em que ajunta luppoz , que o Contador os naó padaria , fe 
naó cm termos, e no bom conceito, que formava do Contador, man¬ 
dou que fe pagafte. 

A fegunda he que eftes mefmos Pague-fe nao fe olhao favoráveis 
ao R. nos conhecimentos ; porque contra o que valeo ao Contador, 
•fe arguia ao Secretario , naó querendo a idéada culpa , que o favore¬ 
ça na fua innocencia efta circunftancia. 

Já didemos , que o R. naó fífealiza ao Contador , e que fomente 
faz memória deites indícios, para moftrar , que fe defprezarao^ , para 
que o Contador fícafle fem culpa ; e porque 1'e naó defprezaraó as vo¬ 
luntárias conjedturas , que fe formaraó contra o R , para que a tiYeí- 
1'e ? Mas por illb mefmo foy, porque eraó voluntárias. 

Efte Contador ficou fendo Contador , e Elcrivao deitas contas. 
Paliou a Provedor, e ficou confervando ler Contador delias. Ignora¬ 
mos a razaó , e fó ellc a poderá dar , fe folie perguntado ; o que fe 
fabe he, que le lhe naó perguntou, fendo huma acçaó fucceífivamen- 
te reparavel, c eítranha ao que deve fer. Se naó loy fer efte Conta¬ 
dor o unico Juiz delta conta, cuja jurifdicçaó quiz confervar em fi, 
fó porque quiz confervalla, ut a f. 

Juiz o declarou a teftimunha Joaó Lopes de Azevedo no juramen¬ 
to f. 256 ; mas o certo he, que Juiz muito contra as obrigaçoens da- 
quelle cuidado, com que devia zelar a Fazenda deS. Mag. AÍIim o 
pareceo a leu mefmo.irmaó o Superintendente geral Martinho de A- 
guiar e Gouvea, que naó negou ferem exceilivas as defpezas, ut a 
foi. 242. verf. . 

Ellc teftimunha lhe refpondeo, que lhe parecia excejjiva, e que 
0 mais, que comprehendia a conta, e os termos delta, i/Jo per¬ 
tencia aJeu irmão, como Efcrivão, e Contador da meftna conta. 

Foraó taes eftes exceíTos, e tal a oqyJIji^íJgCom^01', que nem 
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leu mermo irmão deixou de reconhecer o fimultaneo concurfo de tão 
eftranhaveis circunftancias, deixando á defculpa do mefmo Contador 
feu irmão a refipoíta delias; e he admiravel, que fazendo efpecie ao 
Superintendente, a não fizelTe ao Corregedor devaíTante. 

Que diíTonancia não faria ao Superintendente da Contadoria ge¬ 
ral de Guerra , vendo que leu irmão , lendo verdadeiro , bom Conta¬ 
dor , e bem famigerado , paliara pelo defcuido de não reparar noex- 
cello deltas contas ? E além deite defcuido , paliar feni repugnância 
e fem ordem conhecimento ao Thefoureiro de mayor defpeza? No 
anno de 1746. de mayor defpeza do anno de 1745. lhe paliou hum 
de 9U130. reis, e no mefmo anno lhe paliou voluntariamente co¬ 
nhecimento de 1:92817880, quediílè haver difpendido demais no 
anno de 1744 ; fendo, além do que fica ponderado, digno de efpe- 
cial attenção , que na conta de 1745. não lembraífe ao Thefoureiro 
cita parcella , quando pelo feu vulto não he crivei lhe cfqueceífe. 

No anno de 1747- lhe paliou outro conhecimento de mayor defpe¬ 
za de 938U835. reis, feita, como diíle o Thefoureiro, no anno de 
3746. No de 1748. lhe paliou outro de mayor defpeza , feita, como 
quiz dizer, no anno de 1747. da quantia de 2 : 324U880. reis ; eno 
de 1749. de mayor defpeza do anno de 1748. lhe paliou outro de 
1:30217175. reis, fem ordem , fem repugnância, e fem defpacho; 
quando eítas parcellas lhe devião motivar duvida mais crefcida; pois 
fie ló com as receitas da conta lhe pareceo o exceflo muito, pelas 
delpezas da mefma conta lhe devia parecer muito mayor, crefcendo 
o reparo á proporção deite corpo , que a cada inítante fe fazia mais 
horrível, pela deformidade do vulto: tudoconíta das certidoens foi. 

, e foi. 
Podéramos fazer lembrança de outras muitas aeçoens, de que o 

Corregedor devaíTante não fez cafo ; mas fobejão as referidas, de q 
o R. lómente faz memória para continuar a admiração daquella def- 
igualdade , que íé obfervou com elle, fem razão, fem motivo, e fem 
cauia ; nao fie perdoando a diligencia ao mefmo palfo, que fe defpre- 
zarão tantas , quantas fervirião, para ficar fem efcrupulo a honra do 
Contador, que o R. luppoem indubitavelmente illefa : ao mefmo 
tempo, que neceflariamente precifava de moítrarfe tal, qual era, fa- 
crificandolé ás Aras da Juítiça no Templo da Verdade. 

Juítamente fe inoitra o R. fentido daquelle infame brado, que deo 
a fua prizão neíte Reyno. Pouco fe lembra do que eíta infamia lhe 
tem fervido de prejuizo na fazenda, porque não ha mayor riqueza, 
que a fama. I oy a melhor fen tença de Platão in Muítelaria ib. 

Ego Ji bonamfamam mthi ferva/Jem, fat ero Dives. 
E Ariltotel. o dilfe lib. 2. aEconom. ib. 

An multogravius fert aliquis, quod honore fuo privetur, quam 
Ji bona fua ei auferàntur. 

S. Mag. foy fervido mandar o que era juíto. Qiiiz o mefmo Senhor, 
que 1'e dafcubiille a origem deites defeaminhos, e foy trabalho inu- 

^ * Ss til 
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til querer cavarfe no R, donde fe naó acharia, defprezandofe aquel- 
les íignaes , em cujo feguimento, ainda quando a diligencia naó fof- 
íe util, feria defculpsvel. . ^ _ . 

O R. naó fuppoein , que deites indícios fe originalle culpa aos que 
comprehende a lua efficacia ; mas o que diz he, que menos efficacia 
tinhaó contra elle, porque o naó comprehendem. Vê-fe o R. argui¬ 
do de ladraó, complice, participe, e lbcio nos defeaminhos, e furtos 
defte Thefoureiro. Ainda quando tivefle fido tal a íua defgraça , que 
houvede contra elle prova, juílamente íerefentira, de que lenaó 
praticafle contra elle a doutrina de Bobadilh. lib. 5. cap. 1. in fin. Em 
iim de tudo o livra a fua innocencia, a fua lilura, a fua honra, e a fua 
verdade. 

Quanto ao Corregedor deva [Jante. 

Eíle Miniílro, como temos ponderado, faltou ás averiguaçoens 
referidas, dandolhe matéria para muitas delias oproprio juramento 
do Contador, como notámos a f. Efpeculou contra o R. quanto 
lhe coube naimaginaçaó, e contra o Contador naó efpeculou coufa 
alguma; e como também o náo efpeculou contra o Eícrivaó do Re- 
giflro , dando a entender, que o objeélo deita diligencia era fómen* 
te o R, como Secretario. Culpou ao R. de levar propinas leni titu¬ 
lo , quando o defendia , como eícudo , o eílilo lendo efle mefmo 
principio, porque os mais as levaraó; eheadmiravel humadifferen- 
ça , de que neíte lugar, como proprio, queremos fazer memória. 

Para 0 Contador foy aquelle defpacho -- Como parece a Contado¬ 
ria-- baílante para entenderfe, que paliara bem o conhecimento da 
defpeza do anno de 1744, fazendo o requerimento no anno de 1746, 
quando o que tinha parecido á Contadoria , cra que fe juítificallem 
as parcellas, que ajunta náo declarou juftificadas ; mas bailou con- 
íiderarfe, que o Contador podia paflallo, porque diíle, que le per- 
fuadira, queipodia. 

Para o R. foy culpa grande receber humas propinas , que fe lhe da- 
yaó por ordem da Junta, affignada aliíla pelos Miniílros delia, e pre¬ 
cedendo requerimento, em que juílamente fe confiderava incluído-, 
e tendo precedido também requerimento em feu nome, a que fe nao 
deferio , porque os Miniílros virtualmente o tinhaó feito , e hiaó fa- 
sendo na aífignatura das liítas. O R. naó reparara em que eíle Minil- 
tro omittiíle aquelle reparo, fe lhe náo tivelle caufado efpecie outro 
com menos motivo. 

Eíle Miniílro teve ordem dedevallar de Antonio de Sequeira, a 
refpeito daquelles defeaminhos, que tinhaó qualidade de roubos; e 
delta qualidade fe náo revelliaó humas propinas , que publicamente 
fe levaváo com fciencia, e paciência do í ribunal, que aílim o manda¬ 
va expreffamente. Se a falta de titulo , qual feria a expreíTa relolu- 
çaó de S. Mag. conílituifle defeaminho culpável na pcrcepçaó deílas 
propinas, não deixaria o Miniílro devaílante de averiguar o titulo, 

por- 



tamente não houve mais titulo, do que a moderna ■ *°’' Porclue cer~ 
fe cxpreílou na contrariedade a f 9 ,ntrod“CÇ5o, que 

“sr.-4 w ■“ 
S.tC3fcS-“>. *• ««•*!» 

Para fe verificar, que o Miniftro devafTante exceden ™ i;mv j 

Secretaria, e rubricados osdeípachos delias pelos AIiniftrnc 4 
mndoieao rnein.o ThefoureiS, mór, qu^S^^’0^ 

efpearI;a:rdeic.aminhos°c fu ppoz° que osZ^ 3 
SSSU^rUJt. «S£»2ftç» 

Os Soberanos faô as fontes, de que dimana ajurifdicçaÓ. Os feus 
Mimflros nem podem arrogar a fi mais doqueaquella ? que fe lhe 
concede , fendo delegada , ainda nos termos da mefma delegaçaÓ fe 
deve julgar jdjnéfa», ex his, qu* Sanfelic. d. 411 per tot Vant de 

num c na! n rd dcJu1nfdl& «mn. judie. Mart. dejur. caf. 184. 
humamafpm 0 Corregedor devaflante entrou 11a averiguação de 
deíb iScc UC fa0c tln,JaJurifdicÇa°, e dentro nos termos 
m, rm,Inl- Ç ° prefum,da fcz Pó mente cafo do R : porque tendo a 
mefma raZao para com o Official mayor, como pond£ámos af 
nao fez a refpeitodelle averiguação alguma F r> 3 

Mandoufe a efte Miniftro, que devaíMe dos imaginados defeami- 
nhos, que fe luipeitavao praticados na Thefouraria das defpezas par¬ 
ticulares , e fendo efte o principio porque efpeculou a origem d* 
propjna do fico dada ao R%oSsiLâo , nlô efpecJou 

m3—Ad° ° m?,tIVO ’ °U °rdem > ^ue tiveraó para levalla os Senho 
les Mmiftro. o Senhor Pifcal, e os Officiaes da Secretaria , os do 
?nnodUr0,0S rayédonadaCorte’ devendo efpecular, porque no 

o de j749j Pe derao as que fe mandarao dar naquelle anno fem 
que ate entaó fe deflèm , como confia da certidão f. extrahida d^ 
conta de Jofeph de Barros Caminha. Airamaa aa 

raza/t^ Pí°pi:"aS de fo,hinhas ? e quartéis devia efpecular a 
razao porque creiceraõ e porque o Contador defprezara o reparo 

hSm iacn am? c°udeiÍgUaI’ e disf0rme- fuma propina de hum faco, queja Jofephde Barros dera, e que 0 R. aceitou na fé de 
Jhe 



7he fer devida tanta admiração , e nenhuma fendo exceflivas as propi- 
h u folhinhas fendo as dos quartéis exceífivas , nao havendo or¬ nas de folhmhas lenao 4 de cufto ? Caufa ao R. reparo 

, qÍe todos. O R.nío diz , que neftas 
orecepcoéns fe praticaraõ defeaminhos , antes diífe , diz , e dira íem 
Fnternohçaó o contrario, mas lembra-fe de que tyrannamente fe lhe 
f rmon hlma culpa , que o mefmo procedimento moílra , que o nao 
ío™°porquo fenaó praticou mats quecon.dk , havendo termos 

He procedeo contra o R. porque levou fem ordem a propina do fa¬ 
ço por que nao procedco contra o Contador , que também a abo 
nou iem ordem ? Devendo confiderarfe, que le efta defpeza foíTc 
deícaminho fe aperfeiçoava na conta , completandoíe ndla o Pre.l^' 
?,o de S. Mag. A refpeito do rnais devia darie conta a S. Mag, e pro- 
cederfe como o mefmo Senhor íolTe fervido. , 

Se o R O podéfíe moftrar, feera prefente a V. ms. o modo , com 
<me efte Miniitro te houve com elle nas perguntas , querendo , que 
da forca do gento lhe nafeefle hum delido á força: occafrao houve,em 
aue cariado com o Thefoureiro , porque lhe chamou por Foffe, le 
kou uó fiktna, que fircultou aòdito Thefoure.ro , que com ,gual 
tratamento ™nfcgu.ílc defafogo igual, eftranhando com palavras 
menos curiaes , c decentes aquelle tratamento , de que oR. fc lem¬ 
brava ror coftime. Bem fabe o mefmo Corregedor devaiTante cila 
verdade e bem fabe , que houve occatiaó , em que colérico mandou 
outrt’R , ameaçando de que o f-a callar. Comravevo ao que 
fe recómenda na Ley obfervandum 19. ff de Off. Praehd. . 

Neque feandefeere adverftts eos, quos maios putat. 
L. fi bene 33. ff. de Ufur. ib. 

Dummodo „<m acerbum fe exaBorem , neque «mtumeliofim 
‘ prabeat Jed tnoderatum cum ejpcacia benignum. 

Reconhecemos, que eíle douto Miniitro entenderia fer tan o n- 
cor neceffario ; porque do contrario, que nunca he prefunuvcl, 1 
fLuita o que nos diUe Symanc. de Repubhc. hb. 8. cap. 22. íb. 

* Ne^cnim laudandi junt,, qui fibtjubjeãos ntmts ajpere traãant 
O R fempre refpondeo com modeítia , proteílando , que aque 

tratamento naô paffava decoftume em que nunca reparara o lhe- 
fourciro- que fe tinha fido falta nao apurar com aquelle homem os 
íermosm^s polidos, elle os naô merecia quando fem o mefmo pejo 
fe moftíava mentirofo: que elle Corregedor aceitaíle afa isfaçao.de 
lhe fer impoífivel remediar aquelle acalo, que elle nao lo a\aha 
defeuido, mas delicio. ,, 

Et femel emifjiim volat irrevocabile verburn. 
Diffe Dorat. lib. 1. Epift. 18. ad. Lol. &m Art. 1 oetic. 1.. 

Neícit vox mi (ta reverti. c 
Quanto pondera o R. he em beneficio dejua defeza, a cujo fav^ 



innocenteCCon^ e " vuSnck fwmque*fclte 

contra o R. lem caufa , empenhado em o criminar fem cuba ' As 
forças da avenguaçao, empenhada a ira Catholica, e jurídica PdeviaÓ 
' crilicarfe, contra aquelles, que a merecelfem. 3 

DilCrA?motelTrFlh °par‘et lcmnc0p0rtet'& ,n V‘os °P°rt*- 
r fv r A 1 c ' a- • h,tor' caP‘ 6í e le n,nguem a merecia , me- 

lhcrtora, que ficaíTemnoceme a diligencia : efta naó queria, que fe 
culPad°s» cuidava fó, que le defcubriffem defcaminhos Se 

todos tiverao a bem merecida fortuna de fe imaginarem innocentes 
o R. em que delmereceo , como os mais efta fortuna ? 3 

aeml° o R prezo, fe confpirou contra elle o vulgo chamando- 
lhe loberbo. Efta culpa fó no juizo de Deos he que fe paga. Se af- 
fimfor la a purgara o R. em mais eftreito juizo. O dos homens 
fempretoy muito arnfcado. Que confequencfa póde haver mais in? 
curia mente deduzida ? O Secretario he foberbo ; logo foy no Tri- 

ídra°, °)S?cretari°- Antes Por iíro mefmoo naô ha, 
v a de ler no Tribunal da Junta. A foberba naó havia dar occaíiaõ a 
tal vingança 1 mha , e tem o R. aquellc juizo, que fe lhe reconhcv 
ce no Libello; e como fora crivei, que afua imaginada foberba fe 
quizellc lujeitar a tal infamia ? Como fe faz prefumivel feexpozellç 
aos termos de ioffrer tao deteftavel injuria ? 

O certo he, que o vulgo eftá muito diftante de Deos nosfeus 
conceitos, porque o move impenlada a ira , quando devia movello 
a razao mais bem penfada. Gentilicamente o conheceo Claudiano 
quando diile I anegyric. in Manlii Theodori confulatu. 

Uns proxtmus ille ejl- 
Quem ratio, non ira movet. 

Que culpa teve o R. de que fofle efte Thefoureiro Thefoureiro * 
A Junta o nomeou , antes do R. ler Secretario. Que culpa teve em 
que o Tribunal onomeaflç, lendo pobre ? Que le admittifle afer- 
vir íem fiança ? Que ao Senhor Procurador Eifcal naó folie vifta> 
Uue o mel mo Senhor Procurador Fifcal ddprezafle efte reparo fen- 
i-ÍO DOT acmella fíllfíl O nrnvimpnio nn 1 lr\ 2 Him 

7 —-—M k, -iiiuuuai uiunuuu íuipenuec 
20 1 heiloureiro do Novos Direitos para dar afua conta nemean- 
dolhe Serventuário interino, como lè vê a f. 117. v. que culpa teve 
0 R- de fe ,iaô praticar aílim com efte Thelruieiro ? Sc tudo ifto fe 
tiveffe obiervado , nao leria a confiança do t hefoureiro tanta , que 
continuafle a deteftavel ferie dosmefmcs dcfcamir.h s com efta li- 
berdade. E que cR. dc ferem citas mal cblçrvadas prccc- 

Tt den- 
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dencias caúfa, occafiaó , ou motivo defevcr oTnbunal taóprejo- 

^NaeleicaÔdeite Thefoureiro, na falta de fiança , parece que fi¬ 

cou appròvado pelo Tribunal, e affim como o Fiador feria obrigaco 

a reflarcir á Fazenda Real o prejuízo, de que o affiançado folie cauía, 

cita upprovaçaÓ , que fubítkue a fiança , parece , que a benefícios da 

Fazenda Real fica tendo a mefma íorça. Aíhin ccmoojuiz, que 

mofegurafle com Fiador idoneo os bens de qualquer Pupilo, eíta 

obrigado a reífarcirlhe o dano, aífim também o Tribunal, oue nao 

iegurou a Fazenda de S. Mag; prscipue preterindo a ^rmaeipccial- 

-mente eítabelecid^ para as delpezas delia exl. i.<Secundumi, & |. 

Si Maaiítratus , & §. Si filius tamil. ff. de Magiftrat. Çonycnt. & §. 

Sciendmn Init.de Satifdat. Tutor-, Marfil in rubr. ff de Fideicomiif. 

o 4.7 n ac6. Petr. Cabal. Reiblut. critmn. caf. 73. an. i.cumfeqq. 

Coit. in tradt. de Remed. fubfidiar. remed. 5. per tot. 

Que culpa teve, ou tem o R. de que le continuafle a ferventia em 

Henrique de Sequeira, fem a precedencia de fiança eTem quepre- 

cedefle ir viíta ao Senhor Dcfembargador Procurador Fiídal, como 

° Que delido fe lhe póde arguir de que fe levaflem propinas dc ce¬ 

ra /c de que fe introduzifle eite coítume , depois que entrarao os no¬ 

vos Deputados ? Para fe levarem as propinas ordmanas foy preala 

huma refoluçaó expreflá de S. Mag, e nao precedendo refoluçao cx- 

preífa, e immedrata do mefmo Senhor para as propinas da cera , nao 

houve quem lhe efpeculafle eíta caufa. 

Se bailava , como fem duvida bailaria , que o Tribunal vocalmen¬ 

te o difpozeííe, (porque o R. nao difputa o grande poder do mefmo 

Tribunal) como naó aproveitou ao melmo R. ir incluído na liíL das 

propinas , e mandar o Tribunal por defpacho feu , que fe lheíat>sl’~ 

zeílem ? Já refpondemos neíta matéria a tudo, de que íe nos podia 

formar inítancia , e por eíTa razaó o nao repetimos. 

O Corregedor devaflante, taó zelofo nos defcaminhos, parece que 

devia inveítigar eítes princípios, dando de todos elles conta, para 

obrar como S. Mag. fofle fervido mandarlhe. lambem devia fazer 

prefente ao mefmo Senhor a novidade de le darem 40L. reis dc aju¬ 

da de cuíto , fempre que fe fangrava qualquer Mimítro , 1 rocurador 

Fifcal, e Secretario , fem que nunca fe dellem , fe nao depois que o 

Senhor Procurador Fifcal entrou a rcquercllos. Nao era de tao pou¬ 

ca confequencia efta parcella, que naó avultaíTe adelpeza confide- 

ravel fuccedendo haver muitas fangnas. 

Devia , ao que parece , fazer eite Corregedor devaflante aver.gua- 

çaô do principio , e origem , porque muitos Officiaes da Contadoria 

levaflem multiplicadas propinas -, fem mais titulo, ou reíoluç..o , do 

ouc o disfarçarcmfelhe , como coníta da certidão junta a f. 677. \ er 1. 

Delia fe vê que Jofeph FranciícoXavier, leva por guardar o livrodos 

Avifos das Comarcas duas propinas de reis cada huma , 



além da que leva como Efcrivaô da mefma Contadoria. Antonio Ta¬ 
vares da Coíta huma proprina de 5U. reis pela guarda do livro dos 
Prefiimos , e outra pela do livro do Regifto das ordens, naõ obllante 
a de 5U. reis, que leva como Efcrivaô. Jofeph Pires de Sequeira, que 
além da propina de 5U. reis, que leva como Efcrivaô, leva outra igual 
pela guarda do livro da Receita do Guarda-Livros, e outra pela <niar- 
Ãla do livro da Receita dos Contadores. 

Antonio Rodrigues Maya, que levando 5U. reis como Efcrivaô, 
leva outros cinco pela guarda dos livros das Refpoílas do Confelho 
de Guerra. Jofeph deAlpoim de Miranda, que levando da mefma 
1'orte 5U. reis como Efcrivaô , leva outros pela guarda do livro do Re¬ 
gifto das propoftas do Superintendente da Contadoria. Paulo Jofeph 
«de Faria , que levava como Efcrivaô 5U. reis, levava outros pela guar¬ 
da do livro do Regifto das propoftas do Executor. Joaô Alvares Pa¬ 
checo , que recebendo, como Efcrivaô, a mefma quantia, leva ou- 
tra por guardar o livro do Regifto das certidoens das defpezas dos 
Pagadores geraes. Luciano Berlinque Berfane, que além dos 5U. de 
Efcrivaô, leva outros por guardar o livro das Fianças. 

Ha muitos outros, que conítaô da referida certidão. Na Contado¬ 
ria ha dous officios , hum de Guarda-Livros , e outtro de feu Ajudan¬ 
te , aos quaes S. Mag. fatisfaz ordenados , e propinas ; e parece def- 
peza f uperflua , que podendo cites Officiaes ter a incumbência de 
guardallos , fe fatisfaçaó eítas propinas áquellesEfcrivaens , com 0 ef- 
peciofo titulo deitas deíheceíTarias incumbências; fendo eleufado pre¬ 
juízo da Fazenda Real, que fe dê a cada hum deites incumbidos as 
dez propinas ordinárias, as das efpeciarias, e folhinhas, extraordiná¬ 
rias de Autos da Fe, e outras , que muitas vezes fe offerecem ; vindo 
para cada hum a importar cita defpeza em cento e tantos mil reis, iô 
pela guarda década hum deites livros, havendo no Tribunal huin 
Guaida , e feu Ajudante para todos elles. 

Eítes foraô os delcaminhos , que 1'e não advertiráo , nem pelo zelo 
do Corregedor devaíTante 1'e repararaô, quando neftes, e outros def- 
perdicios fe devia canfar a diligencia em utilidade da Fazenda Real, 
como fe lhe rccommendava. 

Muitos Officiaes levaó propinas por incumbências, que , fem lhe 
augmentarem o trabalho, fó lhe reproduzem para eítas utilidades as 
pefíbas. Naó fe reparando em nenhum, fó na propina do R. vcyo a re- 
pararfe; fazendo huma notável efpecie ao Corregedor Miniílro deita 
devafla , que levaíle huma como Secretario, outra como Efcrivaô do 
Aflentamento, fem haver motivo para tal, e taõ feya diflònancia. 

A culpa do R. coníiítio em lavrar os deípachos , que ajunta lhe 
ordenava , pois fe naó moítra , que dcixafle de lho mandar affim , e 
quando eíla jurídica prefumpçaó , eítabelecida najuíta credulidade de 
íuafama, o deviaó confervar na honra da poífe de fer avaliado por 
hum Secretario ifento, e bom fervidor de S. Mageílade , lentio o cf- 
polio, a que o r^gj^rcma prizaõ fem caula, que naó fofle ílippof- ir- ta 
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la •; que fe naó diffeffe fingida , e que fe naÕ moílrafie affeftada - 

Cobrou forcas eite procedimento pelos reiterados ditos do meí- 
mo Thefoureiro , que no Libello f. 11. fe declarou confellò, e pelos 
Autos fe moftra convencido •, lendo eílranho a todo o Ducito, que o 
Secretario de hum Tribunal fe vifte prezo, e fe rifle fequeftrado, com 
afama em conceitos , com a honra dependente de dilcurfos, e íallan- 
do o vulgo , fem indagar o motivo , com aquella liberdade , que to¬ 
ma a coniideraçaó, lifonjeandoíe de naó advertir no mefmo que con- 
ifidera. , 

Devia confiderarfe , que havendo no Thefoureiro tanta dirrerença, 
naó houve no R. a minmia mudança. Se o Corregedor devaílante re- 
fleclide , que o Thefoureiro de eltado miferavel paliou ás abundan- 
ciasderico, que repentinamente no Theatro da Corte fizera huma 
protentola figura , pouco lhe leria neceflario para ficar averiguada a 
ciigem de tantos delcaminhos. 

Olhando para o Secretario , via o Corregedor ao mefmo Secreta¬ 
rio que .fem differença no trato , fó conciliava de mais no ofiicio 
eftenome. Vira, que fempre fe tratara com carruagens mayores , e 
menores, beítas, Pagens, criados de pé, Capellaens , cozinhei!os, 
abundante copa de prata , e fempre igual nefte tratamento , antes, e 
depois de Secretario. Saberia o Corregedor devaílante, informado, 
que o R. tivera a honra de offcrccer a S. Mag. hum tiro de leis mu¬ 
las, e humcavallo, de que o melmo Senhor fizera aceitaçaõ, leni 
cue pelo tempo, em que fe demorou o lucceífivo trato da mefma 
honra , fe diminuifie o do R, e o de fua Familia, que fempre foy coni 
a mefma igualdade. 

Naó acharia o Miniftro devaílante exceífo algum no dito tratamen¬ 
to, e depois de Secretario o R, encontraria no feu procedimento 
fempre a honra com a mefma igualdade. Bem via o meímo Coi re¬ 
gedor , que na conta de 1749- tinha o Thefoureiro incluído huma 
parcella de quantia , que difle haver pago com correvos, que le ex¬ 
pedirão a varias partes, em fervico da Junta, e naó podia , informado 
íkfta matéria, faber , que eíiava manifefta, e patente huma noteria 
falfidade oftérecida á fucceífiva diflimulaçaó do Contador deita conta. 

No anno de 1749- naó houve expedidos pelo Tribunal,mais q tres 
correvos, e quando qualquer delles íe expede , leva hum papel, a 
que chamaó - Parte - expedido pela Secretaria , em que le declara, 
como fe chama o correyo , o dia , hora , mez, em que parte , para 
onde vay , e de quem a carta he , ecom eltas .declaraçoens reitas por 
quem recebe a carta fe retira. 

Chegando, entrega ao Secretario a refpofta , e fe lhe declara no 
mefmo - Parte - o dia, e hora, em que chegou, para que no correyo 
pelo Thenente delle fc lhe faça a conta do que venceo ; íito he , as 
legoas , que andou a toda a diligencia , e as que caminhou á ordiná¬ 
ria por ler a fatisfaçaó diverfa. Feita a conta palia o mefmo 'The¬ 
nente do Correyo mói recibo, e junto co-íe entrega ao 
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,correyó da diligencia, que o aprefenta ao Secretario , para que fe lhe 
latisfaça. - ; - s .3 

O R , como Secretario, os íãtisfez de feu inefmo dinheiro', como 
confia de le acharem os - Partes - na fua maó , com os recibos 
do Thenente, importando 28U800. reis, como confia a f. 726. & 
leqq. E fe o R, como Secretario, dilpendia aílim de feu proprio di¬ 

nheiro , efquecendole de procurar a fua fatisfaçaõ ao Tribunal da 
Junta , como fora poflivel imáginarfe, que fora ao mefmo Tnbun# 

• com animo difpoíto a pr-aticar defeaminhos ? 
Eíta deípeza fe otfereceo na conta , confiado o Thefoureiro na 

certeza , de que fe lhe abonaria ; tendo tanto á fua devoção o Conta¬ 
dor, como moítra o que temos ponderado , violentos fem duvida 
mas obrigados por parte da innocencia. ? 

Eíies defeaminhos , já fe vio, que tiveraó o feu principio antes de 
fer o R. na Junta Secretario; e fe já os havia antes, como o havellos 
depois íenaó attribue á mefma origem , á rnefma raiz , e á mefmk 
caufa ? Eíta era , a que fe devia averiguar qual fora, e a eíla averi- 
guaçaó fe terminava a diligencia. 

() R. juftamcnte fentido, pelos golpes , com que fe vê maltratado, 
faz memória deites defeaminhos , e fe lembra de apontar os meyos de 
fua avériguaçaó. Naõ duvida , que todos aquelles, contra os quaes 
Te encaminhafiem as forças deitas , ou daquellas conjeéturas, fe mof- 
trallem puros , e que aos olhos do mundo fe offerecem livres , porém 
naõ parece juíto, que fomente o R. fe viífe nelia prizaó com menos 
caufa. i 
• Eíta a defeza do R , cuja extençaõ encontra motivo defculpavel; 
porque a honra nunca fe canfa. Grita á proporção do que fente. 
As leves vozes do vulgo , por iílo mefmo fe extenderaõ , porque, co¬ 
mo leves voaraõ. Avultaraó no numero , naõ fe detiveraõ no pezo. 
A eíta igualdade de parecer chamou Plin. a mayor defigualdade. Epif- 
tol. lib. 2. Epiítol. Arian. fuo ib. 1 

Numerantur fententia, nonponderantur. Nec aliud in publico 
concilio potejl jieriy in quonihil ejl tam intquale , quam aquafa 
tas ipfa. 

■ Se eíle defeito fe encontra nos livros, como ferá maravilha , que 
fe ache nos homens ? Aflim o notou , e advertio com Vafques Azor* 
Villalob. eSayr. JoaõSanch. difput. Selectar. dilp. 29. n. 7. ib. 

Negare non pojfumus , turbam DD. aliquando amplecti unam 
optnionem abfque deleâiu rationum, aut faltem , non tam exaãe 
ralionibus ponderatis. . , 

• Eíta foy a razaô , que , conhecida pela fciencia de Seneça, foy 
caufa de nos deixar elerito, que- naõ era feguro o caminho , que fe 
feguia ; mas fó o que fe devia ièguir, ut de Vit. Beat. cap. r. ib, 

Nihil enim magis praftandum eft, quam ne pecorum rjtu Jequa- 
mur antecedem em gregem pergentes , non qua eutidum ejt , fed 
qua itur. 

Vv ' ’ ~ S& 
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Seguindo a Dec ; e a Barthol. o diíle juridicamente Roland. vol. 2. 
COijf. 100. n. 50. ib. 

Recedendum effe a conwiuni, quando .opitiio contra tqmmunemy 
fundata Jit in meltoribus rationibus .... Narn fape numero 
comingit , quod DD. immittaniur aves, qua quando una volat, 
omnes alia fequuntur. 

O Imperador Juítiniano o recomendou aílim ao Jurilconf. Tribo* 
«ian. na L. 1. cod. de veter. jur. enucleand. ib. 

Sed neque ex mullitudine auihorum , quod melius y& eqtius 
ejl , indicatote : cum poffit unius forjan r & deteriorJs. fenten- 
tia , & muitos , maiores inaiiqua parte fuperare. 

E foy finalmente pofitivo preceito do Legislador Divino ut Exod. 
23. v. 2. ib. j. ( c 

Nec in judicio plurimorum acqttiefcas fente?itia. ut à vero devir s. 
Os A A. eferevem com mayor ponderaçaó, do que os h< mens fal- 

Jaô, e fe a relpeito das opinioens eleritas fc deve. cc ril otiu c p ezo 
da razao, nas opinioens falladas , como feria pcílivel, que fe naó fc- 
guille effe didlame, ponderandofe a razao , cm que fe fundaô ? 

Contra a opiniaõ , concebida em prejuízo do R , molha a lua in- 
nocencia, que naó precedera alicerfe, cm que podéHè fiundarfe :mol- 
traafua innocencia a conftante razao., em que fe.funda, e daqui o 
que difereta, jurídica, e chriílãmente deve leguirfe eít via, qua 
cumdflm eít, non qua itur. V 
j. Aílim o praticaráó os Senhores Juízes deífe procedo, Semi-Deofes 
no celeífe Globo do nollo Portuguez Areopago. Por Divindades no¬ 
meou o Píalmifta aos Juizes, que julgaó, como devem, ut in Pialm. 

1. v. 6. ib. Ego dixi Dii eftis. Na maó dos Juizes, appellidados 
peofes, fe mandava preílar aquelle juramento do Exod. 22. v. 7. 8. 
e 9. ib. 

Silatetfur, dominus domtts applicabitur aã Deos, & jura- 
bit y quod non exlenderit manum in remproximi fui. 

Outros muitos lugares referem os AA. inter quos Joann. Rufams 
de Stat. homin. tit. Judicum ftatus dignitat. 2. in fin; Suar. contia Re¬ 
gem Anglia: lib. 3. cap. 24. n. 7; Belarm. controv. tom. 1. lib.3. çap. 
3. in principio. Banes 2. 2. q. 60. art. 2. col. 3. ad med. Freir. &bo- 
eietat. Jef. in PraJufion. ad liter. Judie. n. 9. 

Nas letras humanas encontramos o difereto fentir dos Ethnicos, 
que veneravaó Deofes aos Miniítros no Areopago , a que tambeni 
lefpeitaraó, como a feu Iinpfrio , ut refert Alexandr. abAlex. Dier. 
Geneal. lib. 3. cap. 5. ib. 

Tantique Areopagus fuit, ut Heroas , Semi-Deos , illiC in 
judictum Advocatus dicerent. 

Tiraqutl. in Comment. ad eumd. lhe naó confentio o quafi, ib. ; 
Imo Deos. 

Que póde o R , e que póde a fua innocencia efperar de Juizes fe- 
melhantes? Se o Juizo de Deos he; como indubitavelmente he, reclo, 

ian- 
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íànto , verdadeiro ,ejufto ; jufto , verdadeiro, fanto-, e re&o ha de 
iem duvida ler o Juizo, em que o mefmo R. efpera ler fenteneiado; 
porque aos mofmos Senhores efla lempre prefente , o que o mefmo 
Deos 110 Deuteronomio, e no Paralipomen. lhe lembra. No Deute- 
íon. cap. 1. v. 17. ib. 

Nec accipieiis cujuf iam perf ma?n, quia Dei juclicium eji. 
No Paralipomen. 2. cap. 19. v. 6. ib. 

Vtãete, quidfacttis, non enim hominis excrcetis judiciam, fed 
Dei. 

- As aeçoens do R. naó merecem aquelles infames nomes, que, com 
horrivel brado no vaó de muitos juizos, ainda hoje fazem eco. Seja 
o R. reflituido ao eílimavel nome, que fempre lhe grangeou o feu 
procedimento. Aíiim o efpera o R. 

Ui nomen congmat aâiioni, aâiio refpondeat nomint. 
Como d ide Santo Ambrof. de Dignit. Sacerdotal, cap. 3. 

Faz o R. publico protefto de que com fimima violência fe lembra 
de muitas aeçoens, de que naó quizera lembrarle ; mas que precila- 
mente o obriga a honra a que o faça de algumas circunítancias, de 
que poderáó inferirle asmais fertes, e naturaes conjechnas, naó 
lendo cutro o feir fentido , irais dò qué formar a feu favor argumen¬ 
to , deduzindo nelle , que fe do que pedera parecer culpa , íenaõ fez- 
efpecie , do que contra o R. fe argue, mayor razaõ havia , para que 
no painel defte proceíTo , lenaó deliniaífe taó feya a fua imagem. 
.■ Faz o R. memória de varias acçoer&q que fe praticaó na Junta, fem 
outro fim, rriais do que para moftrar , que o Miniftro devaflante 
lhe naó eípcculou a origem , cuja elpecificaçaó feria util á Fazen¬ 
da de 3. Mag; e para moltrar o R , que fó 1c dilatou o melmo Cor¬ 
regedor devalíante em ver, fe feria poílivel, que morrefíe o R. de 
palmo , fó por virçude do eftrondo. 

Protcfta , que o feu fentido hc unicamente livrarfe, confervando 
illefo o jufto refpeito devido ds peíFoas ;, de quem falia. Faz memória 
do que diz, naó para o eftranhar, mas íim por l'e defender : Porque fe 
naó entenda o que naó póde entenderfe , havendo no vulgo , qué 
tanto falia , quem fe perluada, fem que deva perfuadirfe , da menos 
attençaó, que, fem motivo, queira confiderarfe^ repete o R. fuccef- 
íivos proteftos, de que o faz por lhe fer precifo moftrar , que naó foy 
Jadraó, lendo efte o nome , com que fe vê tratado no proceflo. 

Em fim, Senhores, contra o R. naó fe verificaó delcaminhos. Noá 
defpachos fe naó encontrão, porque fuppofto fe confidercm muitos, 
todos foraó certos. Naó ha excedo em receita. Na defpeza he, que 
confifte o excedo ; e fe a falta, que houve , naôfe averiguando fua 
certeza na conta, lhe facilitou fucceflivo trato nas aeçoens praticadas 
por efte Thefoureiro , o R. naó tem culpa defta falta. Só fora cul¬ 
pado, fe nos furtos do Thefoureiro fe confiderara participe; mas bcin 
moftrado fica, que elta participaçaó fe naó prova , por fer certo , que 
o dito do ineftno Thefoyrdro naó bafta ; fendo a unica raiz, de que 

nafeeo 
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Eípcra jvftamente o R, que o$ Senhores Juizes defta caufa fejaó 
fervidos confiderar aquella deiigualdade, que experimentou o me tino 
R. íem motivo , como mçtftra a fuajinnocencia., pelo dilatado corpo 
de todo efte procedo. Se aquelles, contra os-quaes haviaó conje&Uf- 
ras, fe reputaraó innoçenfes, o R* contra o qual naó concorrem , co¬ 
mo deve reputarfe ? 
t O Procunful S.ilano fe vio R. no Senado de Roma, arguindoielhe, 
que adminiftrara mal a Província de Afia. Quiz favorecello o vImpe¬ 
rador Tiberio, e porque o Senado lhe naó reconhecefle o íeu eriípe- 
nho , mandou ler autes de lçntençiar Silano ,,o procedo , cm que fòé 
ra fentçnciado Meflala , com 0 qual fendo também Proconlul o Sena¬ 
do, fe moílrara compaífivo. Lido iodo , fe propoz o procedo de Sila¬ 
no , e ficou ria decifaó íàtisfeito o^mpenho de Tiberio. Tudo refere 
Tacit. lib. 3. Amai. çap. 14. ib-, r.t, i.« > 

fibcrius , qua, in Silamem parabat quo exeufatius fub exemplo 
acciperentur Libellêj Dm Augujli ileVellozo Me [fale ejujdem 
Ãfu Proconfule efactumque tn mm Senatu confultum reciiari 

1 jubet. . -j . tc. 
‘ Lembrou mudamente o Imperador ao Senado aquella igualdade, 

que devia haver em fuas determinaçoens deciíivas, e parece, que 
nos termos prefentes concorre razaó mais forçofa para íe praticar fe- 
jnelhante igualdade. .{ ' ..ííííLíj 

Aquelles Procqnfules atqboa. culpados. O noflo R. innocente. 
Aquelles Reos ambos no Tribunal da lua adminiftraçaó Reos na rea¬ 
lidade- O nodo R. fla adminiftraçaó do feu Tribunal, fem que nelle 
fè encontre a qualidade.de R. iMuitos na mefma devalla indiciados; e 
ie eftesc.fe avaliaraó innoçentes , como ferá pofiivel, que lida efta 
obfervancia, fe naó pratique ler 0 R- abfoluto, quando efte procei¬ 
fo todo O eftá moftrartdo innoeènte ? 

Para defeza doR. fuperabundava a notoria gravidade do feu pro¬ 
cedimento ; e fendo efte para o mefmo R. o Patrono mais Laconico, 
íó repete a íeu favor o que já diflera Ovid. Metamorph. lib. 9. ib. 

,i Me mea defendit gravitas. 
E C. 

SEVILHA: 

En la Emprenta de los Herederos de Francilco de Leefdael. 
Ano de 1751. 

L 
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